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MEDICINA
-,�.

'�"o· â�in�haçã9' ,chro�iè� das' 'amygdà'I;s,
�� quaes muitas v!=zés fe tomâo íeirrofas,
e dee hum yol�me tal,.._ que enchem �s fau­
ces ao -ponto :>de impedirem a paffag�m
ao ar � a) � 2.° os polypos , que .algumas.

ve-

� a) Quando h,ama, ou ambas as gIandlJlas amyg­
dalas fe enfastâe 'por �u�!qut� iaufa 'que fl:ja, e o fm

enfarto fe não refolve , fido .tumores mais , ou menos,

duros , es <juaes crefcendo drfficuháo ao pronúncia, a

gegluçáo, e refpiraçáo a hum ponto tal? q\lle vem al­

gUfl,laS vezes a fuffocaç:á9, alérn de chamarem repeti­
aas ihfl:ammações; nas.qùàes corsemes enfermos gran­
ai Perigo.

'

A Sua' fuperfic� 'avebnelhada he humas vs»

zes líza , outras defigual , e ordinariamcnte ulcesada-,
cuja ulceração fç_ declara cancrofa huma vez " ou ou.-

�� r

rra,

Se a inchação, deílas glandüfas refiíle .aos reme­

dios gcraes', 'camo f<mgrias ,_.- pu�ga�{es ;' emericos :it

mercurio, Sec., e aos tepíces , cerno gngarejos wnr­

cos, fumo de tabaco, efcarificaçêes , rognes de 'pedra'
infern�l, de oleo de VÜ'fiol?" &c.; cumpre extirpallas
aeres-de ganharem o caraéter cancrefe-, ou produzirem
á· fil1fŒaçáo. Para,fe praticar a exrrrpaçáo deve o"0pe­
fadQr> efcólhër o meio, o qual, pôde ter -a ligadura �
Gomo nos�pól'ypos', Ie a bafe he mars delgada do'que
° corpo ,�oÍJ'hum eftal'pella, ·fe ná'ó; tem iugat a la­

queaç8o. Pata' f� u(ar qo·.'efcalpe!1o , cumpÍ'è11tuar o'

enfermo remado defronte -de huma jane.lla· , abrir-lhe
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vezes d�féém dos conduélos riafaes , onde
tem o feu pé ; ou' em alguma par-te das
fauces! , e enchem a boca' poûerior, ou

phârynx , perlongando-fe- febre a. glottis;
e tapando a paffagem do ar, os quaes nós

devemos ligar, cortar, ou arrancar, fe­

gundo' a fu'a confiflcncia , e figura , antes
Ge' embaraçarem a-refpi-ração: 3.? certos

corpos, eftranhos , 'que cahern no larynx,
trachea, e bronchios , como migalhás de

.pãó , caroços de frutas , bocádos 'de, ofl
fos , e outros femelhanres _, os quaes na

expiração Iobem até .30 larytlx , mas não
fahem pela glortÏs., e tornão a defcer na

infpïração até aos bronchios, Efles cor-

pos
bs quéixos por méio de huma' cun�a, 'ou fpeculc , �,
pegar com o tenaculo no corpo , em quanto com o
( • , > �4-

,._

�

efcalpello o defcarna ,. e fepatã das outras partes. O
éCc�lpd1o deve ter a ponta romba ', e o cóne da ex..

tensio de doze , ou quatorze linhas , para não ferir
�s 'p';;'tes vizinhas. Alguns praticos Iervem-Ie da'tifoi:
ra com pontas rombas : porém eûe iÏ1ftium'ento ná(),
he táo Dom como o efcalpello, Deve norar-Ie , qlle
âcliando-Ie ambas as �mygClalas na nectllidade ae fe' •

extirparem , fó exrirparemos a fègund. depois de C:U�'
rád� a chaga da primei!a. ' "
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pos fó podem fer tirados peJa" broncho-
tomia , quando' Iobern ,

e �d.efcem:;" ou

suando, fe fixão da parte média (da tr��
chea para cima, o que .fe conhece . pela
dor fixa � e aguda no lugar, onde perfif­
tem,' e em geral pela' tolfe çonvulfiva,
voz rouca, -refpiração labori�J<l, e fu·ffo­

cações , .nas guaes' £?orre o doente (a) •

Se eftes corpos .não produzem logo a Iuf­

focação , he preciío pôr :

em prática al­

guns meios, que os fação expulfar por
violentas contracções do bofe , como eJÇ�
citar o vomito com emeticos, dar p.anc_a�
das entre 'as efpadoas ,

e excitar os efpir-
ros

, I

(a) Qlando algum corpo eílranho taÍ'/a pelo leu
It .

volume a pafTagem do ar, fegue·fe a mane em: bre-

yes ínûantés ; porém fe deixa pafTar algum, e fe ná?
põdè tirar a tempo, vem também a caufar a ,mort4,
humas vezes pela inflammaçáo , que excira, ÔUlras
porque augmentando pelo ef1:imulo o filtro do muco

da trachea, e bronchios ao pqnto de encher eûesca-
J-�es ,

-

regue-fe a íuffocaçâo,
'

-

As glandulas [alivares iricháo' algumas vezes pe­
l� ufa do mercuric mal admillif1:rado" ao ponto de

c�ufarem a- fuffoèa�o, e fer preciía ,a brõnchotQ�ia.
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ros corn O tabaco � euforbio , .� outros '(a);
póndo o doente C0m as pernas .' para ti:­

(na, e a c-abeça parli baixo , priùcipalmen­
te fendo às 'corpès=pezados , .corno ':grãos
de chumbo , &c. Porém' [e cítcs : meios
ûão produzem effeito, cumpre fangrar.,
diluir, - e adietar o enfermo, para preve­
nir huma grand'é Íflflatnmação_, 0'0 prati­
'car' -a bronchotomia no lugar) 'onde efles

corpos" pãrão ) a fel' da pJrte média, da
.tra-

-

(a)
-

Lui, na l'ua ft;gunJa' Memoria [obre a bron­
chotórnia (M:-mor,! ga Acadern. de Cir! de París T! 4_.
pago P!.) não convem no ufo -dos ernericos , e

�l:ern�tatorios, achando gue fó por acaío he qu� 'hùm
corpo eílranhc pôde [ahir pela grouis a heneficio d?
âr na expiração, e que atravéflando-fe na meíma glot..

tis pode fazer morrer o enfermo íubitamenre , con­

cluindo que f6. a operação he o unico recurfo, Toda­

yia os corpos, que nâo cûâo fixos, e ainda os que c

efl:iverem', podem defpegar-fe, e fahir envoltos com

a Iyrnpha , ou e[carros, e nôs-obfervamos què a força
de hum efpirro faz fahir dos bronchios muco efpelfo»
que não póde fahir. com a. tofTe. E re o corpo entrou

pela glottis, e não caufou a morté Iubita , como 'a ha
� • � r. "

de caular á fahida ? Pelo que os ernericos ; e Iiernu-

ta,t��ios devem tentat-Ie , porque podem alguma vei
livrar 6 enfermo da bronchoremia,
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trachea para cima : 4.0 os efpafmos dos
rnufculos do larynx levados a tal auge,
tju,e apertem a glottis ao ponto de ,nao.
entrar o ar, jèguindo-a ª .fuffocaçaQ. Efta
caufa rariílimas vezes exige � bronchoto­
rnia ; porque ou os efpafmos impedem
.totalrnente a paífagem do ar, e. então não

113 tempo para fe praticar a operação an­

tes da fuffocação , ou, fe pafla algum ar

pela glottis, ha tempo para fe remover o

efpaímo por meio dos anti-efpafmodicos
• o

-.

.mteruos , e externos: ). os tumores ex-

ternos, .

que pelo feu volume, e proximi­
dade á trachea, ou larynx, a comprimern
ao ponto de fazerem a refpiração traba­

lhofa, e algumas vezes produzirem a [uf­
focação ; tacs são o broncho-cele, efcro­
fulas , aneuriûnas , [cifras, &c., cujos ru­

mores, não podendo refolver-Ie , ou ex":'

tirpar-Ie ,
e vindo a produzir a Îuffocáção,

exigem a bronchotomia para fe perlongar
. a vida ao enfermo: 6.0 os corpos volumo­
fas demorados 110 pharynx: 7.� finalmente
a efquinencia.

- ,

1 1, �

Dá�
...:' .,�
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Da efquiuencia.
.

-

§. III:'

Da-fe O· nome de efquinencia a toda
a inflarnmnção , que ataca a pa�te interná
das fauces, como amygdalas, véo do pa�
ladar , campainha, larynx � e pharynx; e­

fe diftingue em benigna, e maligna. Ca)

. Da eJquinencia bmigna,

§1 IV.

A efquinencia bênigna c-onfiíte na in­

flamrnação da n�embrana mucofa das fau-
- ,Tom. III.

,

B _ ces

, Ca)· EUa moleûia , chamada tambem angi�� ,

lem recebido ,diftèrenxes nomes ,
. fegyndo .

as panes
atacadas, - como tonfillar , pharyngea, laryngea , tra­

cheal, &c., e fegûndo a fua natureza, corno verda­

(lei rill , falfa, Iinanché , para-Iinanche -;- &�c;- -:
-'

porém
todos eíles nomes; que�fó fervem de (azer confusão ;
sâo inuteis ; porque tonfillar, pharyngea, � laryngea �
&c. sá�a meíma moletlia:, 'ata�ndo 'diifcr€nt�s pa�­
tes; verdadeiras; falras, íinanche , para-finanche , com

tumor, ou [em tun_:or, são ° mefmo que benignas ,

e malignas, como vou a moílrar.' . ". ;.
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ces acompanhada da inchação não fó def­
ta membrana , mas dasglandulas amyg­
dalas, e folliculos , que. lhe ncão por bai­

xo , a qual , principiando em hum ponto:)
lavra, e ataca ordinariarnente todas as.

fauces , paflando-fe até de hUI1l- lado' aa

§. V.

A inchaçãe ," vermelhidão , dor, pi;"
cadas nos ouvidos, difliculdade de engu­
lir , vifcofidadcs na, boca." e hnynx" voz,

rouea , QU aguda r e febre rnaior , ou me­

uor, fazem facilmcnre conhecer efta. mo­

leília, '

§. VI�,
As· eaufas delta efquinencia sao c-om.­

murnrncnre locaes " e fe reduzera a. tudo o

que póde excitar eítimulos , ou conâipar
os 'duRos das glaflq:uhs " QU" follicules �
1]ue fi.l�rã.o a íaliva , como ar frio, couras

geladas (a.), corpos dhaAhos cravados ,

ou

(ti) .Parucularmenre achando-fé o corpo. q,uelue�,
como. quando. paff'amcs' de huma cafa quel�[e para hum
logar frio., ou deícançamos de repente de hum 'Haba"

Iho, QU ex.en;icio, violento..
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ou demorados neflas partes, adubos acres)
bebidas efpirituof,'1s·, Bec. Eílas cauías

obrão=com tanta mais vehernencia, quan­
to a conítituição he dilf)Oib para ifto pe­
la diarheíis inflamrnatoria , e pela idade

(a), além da difpolição local; porque ha

pe{foas, com mais propensão para efta mo­

Ieûia , como, as mulheres, e q� que tacão
inftrumentos de vento , &c. , diípofição
que faz ,?pparecer â efquiuencia em pe­
riodos certos, parricularrnentc na pnma­
vera, e outono.

s VII.

A efquinencia benigna termina ordi ...

nariarnente pela -reíolução , poucas vezes

pela tuppuração, e quaf nunca pela gan ...

grena" ainda
_

que algumas vezes appare.:.
ç50 cruflas negra.s em' differentes pontos
da inflarnrnação .. Se' a difpofição local, e

conllitucional favorecem .ó augm�nto' da
B 11 '"

-

In-'
, .

(a) Nós obfervimos, que nô temperamento fan;
guineo,; e nas idades pouco avançad'M ha máis difpoI
fiçáo. para db efquinencia,
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inflammação , eftende-fe ao larynx; crefce
a febre, a difficuldade de refpirar , e al­

gumas vezes vem a futfocação , não. PO_c
dendo os enfermos dobrar o pe Ïcoço , nem

fallar, fazendo-fc-lhes a voz Iibilante ; e '

èfiendendo·fe ao pharynx, crefce a diffi-"
culdade de engulir , e o que os doentes

quc:_em engulir Iahe pelos narizes.

Cura,

§. VIII.·

A cera da efquiuencia benigna con-.

fegue-fe com remedios conflitucionaes 'c e

ropicos.. OS" coaílitucionaes 'são ,
"r,o os

emericos ; es quaes são Írequct1temente
mui proveitofos: 2.0 as [angrias no braço

-proporcionadas ás forças do. enfermo , e

em lugar de muitas, e pequenas ,. huma,
ou duas, porém grandes: 3'° os purgan­
tes brandos, clifteres , e bebidas diluen­
tes: 4.° as preparações antirnoniaes : 5.° fi­
-nàlmente os pediluvios, e Iinapifinos. -Os

.. -".
; .

tppicos são ,_ I,Û' vapores de agu� merna
re-
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recebidos nas fauces por humfunil-i 2.° gar:

g3rejos dos cozimentos adftringenrqs , -par.,
ticularrnente 'Ievandœ acidós !, (bu emolli-

, �,

cf!tes,; e anodinos , fe ha grandes: dores :

3'° fãngríãs locaes por meio dé bichas
applicadas ao, redor do. pcícoço : ;4'0 cara­

plafmas ernollientes , também ao redor do

pefcoço.: 5.° finalrriente os, veíicatorios,

, §. IX.

Se a, inflamrrrsção fe refolve " pode­
mos, ajuntar aos gargarejos adftringcntes
,o fal arnoniaco ,

e algum efpirito de vi...,
nho , para con[eguirmos a refoluçâo mais
depréíla. .Porérn fe fe encaminha ã.íuppu ..

ração "o que. fe conhece pelo: a�ugmeI?JQ
da molefiia, febre aguda , dor pulfante ,

calefrios , e maior elevação da inchaçã-o
�m '�lgun'1 ? ,ou ;ï1guns �pontos , fuh�pr�
promovella com a continuação. d�s cata...

plafmas ernollienees �;Q pe[co.ço.', e [re ..

'quentes bochechas de � agua mOfna,' ca
,

leíte
,

'até a materia -eftar feita" o que Ie
t "..

. __,.1 J

dá .a conh��e� pela �emittencip da febre �
C:.a�, J

.
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calefrios , e crefcimentos a horas certas,
eu irregulcres , maior difficuldade de en­

gulir, I máo halitu, e com cheiro de pus,
ainda que o aJ?fcéffo fe não' tenha rompi­
do', 'e finalmente pela maior elevação ef:..

branqûi�ada�, e com fluéluaçao, fe fe pó­
dé tocar, '

.:"Ndl:e eftado ou fe efpera queo ab­
Iceffo rebente , íe o enfermo não Citá no

perigo de Ie fuffocar ,
.

ou fe dá Iahida á

mate-�ia" .picando-fe o abícefloi com a Ian­

cera, oô fá.r'Yngotomo (a), cuja .opernção
fe chama phar:yngotomia. He preéifo ,

quando .fe abre o abfceflo-, que � enfer­

ero=tehha. os queixos. abertos pôr meio de

algum,corpo duro rúerridó entre QS den=

,tes,

,Ca) O phàringotomo he hun�a lanceta ef,ùndida
\ a�nrro de hum canudo dè prata achatado, que fahe

èàrregandO'-[e"lhe
-

no cabo, e recolhe-fé por effeiro de

huma mola Eae inílrumenro ne mais reguro para ef�
ta operaçá? , em, r�záo de Ce encoûar o canudo' aq

ablcçûo � fahir a lanceta, abrillo , � remar-Ie a/eeo­
lher .fepl offender outras panes , o que nâo fllcee'd,e
êîom à lance'ta·; gu'e p-bde ál.gumas �etés; ferir outras

p:rc«.s. em qualquer movimento, que o enfermo faça.
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tes, á -câbeça inclinada para dianêe � eIeZ

já no momento da ex�il:ação, para evitas
'que ,IÍ materia .caia na glottis., e C»)lfMfo�

que " dcfaflre. q.u� 'al.g�masr,vezes tFm a�
contecido. "Evacuada a-materia do alifceí­
fo , continuarã o doente a gargarejar com

agua morna, ou.leire por algunsJ dias 1 ,ç

depois com os.jcozimentos, a.dfiringentes
corn efpirito de, vinho, e mel )', até que<lI:l
moleítia fe diflipe inteiramente. Corn tu..

do Ie a inflamrneção Ic encaminhar a gun,;.
-grena, o que fe conhece pelos {fymptom�s,
,( XUl ), uíarernos des ,�mrîfel?ticos, inten­

nos, e topicos �, e;'[e o doente eíliver a

-pOIHO de fb[u.ffo�ar, prasicaeemos a. brou..

clioromia. -:,_ n: .",):J- "lI.;gd 0; ",! , ...

,! , '('li;, §.,n�{.a ,r,�l � ,I:
,'l,

,

-Enr cQnfeq'úencia. dclfià! caih, de efl
quineacia IdicaoJ gm1ftlr�s f, 'n��s a.mygtt�l'as;!"

-

(lue trataremos como fi.@a"d�IÎ��·rll1)2'r'éJa
ça�pajnha relaxada óblhu.ida.., e.mais .CQm�

. ,.' , -. .. 1
prîda do que he cormhanï "

I &:felto' 'que
�

... ",'t"' lj!' ·r.�·i .. f_,�.,; ....• c"')

pó�e vi; poç ?lUlta�?p�'tJ!a.s,-.fj�Ùr��? .�"g�e
ins;ommo,daorouitQ, -!IS let-1.fe1:U,lqS·a,i:>fazt€lililQ

.1,rl1,;J..,�J7c) .�b Cip-ha,,�d
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huma efpecie de titillação 'na bife da H11-

guai, na gIottîs, e partes vizinhas, da

qual Je fegueiÎl vontades 'contínuas de -en­

gUl.il', de efcarrar, � ,atgumas vezes .caufa .

defeito n'a pronúncia;' e na rèfpirirçao. Se

cite defeito, re não .. remedea
.

com .os, gar­

gafejos tónicos ;: e adilHingentes, e.corn

�erno� 'pós',acres s- e adftringentes , 'corno
,

os d,e �pimçrita., .de fal.cornmurn , de fal
.

amoniaco , de pedra hume , &c., fó, ou

miílurados com mel, :e �cvados á campai­
nha em l:ùmaLcolhéL; I então cumpre -<:or,­
-rar-lhe a pcrrçã'o ., -quez fób_ej<i , pegando
com huma pinça na [U� ponta, cuja pinça
abaixa ao .mefrno ,teplpo a hnglil3, e cor­

tando pelo lugar convenienre corn huma

tifoira de pontas iõmB·as (a). A ferida,
que fica'r cura-fe facilrncntè com os gar­

gar�jos. dé agùa , .com agu'l ardente i e

ºujros(f�In,Hlâtlt.f�í .

(:.�
.

I' 1::':J
.

'," .Da

. (a )" A\�faGilfdad� , çq�que Ie faz
-

e(la Qperaçá�
.... .oJ t..J .s \ ""i 1

I � c

com a tiíoira', e pinças, difpenía os inílrumentos in;

ventados r6rBar.tholin(;:, � $cuIteto, affi:m 'como ta�·
h�m es Jteies?H�elq�e ..;(eZtèm (�r,v-iQo!,aïgt{ns para a

la'Ul��qáo da campainha.
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Da e.fquitleneia -maligna.

§. XI. '

(. � .

A efquinencia maligna he huma in!'

fiammação das partes' da garganta com

'vermelhidão efcura , pouca inchação, 'aa

cornpanhada de grande febre 'som accef­
fas precedidos de frios , particularmente
de tarde, a cujas horas fe rentem os' do­
entes peior do que de manhã, vomitas,

.

anciedades , 'pefcoço hirto , difliculdade
de rcípirar, e a voz rouca.'

§. XII ..

Efta efquinencia contagiofa he corn­

rnummente epidemica, e depende deve­

nenos , que o ar conduz bebidos pela ref­

piração, e he por e�á razão que ataca

todas às peíloas expoftas _

ao contagio ,

nas quaes adia maior
..

d ifp'ofiçâg
.

coníl i tu-
.

cional; ou local, mas particularmente a

gente moça, debil , ou achacada.
)

Tom. III. c Pou-
-

/
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Pouco tempo depois de apparecer
efta moleftia, fe defcobrem nas fauces
.húmas nodoas Iinzentas , as quaes làvrão ,

e fe mudão em cruftus efpefi'as , que ci­

-hindo deixão ulceras, das quaes corre

huma materia ferida , que faz o ha1ita in­

.fupportavel. Se eftas'u1ceras ganhão hu:­

ma '(br livida, ou negra , e Q puleo fe
torna pequeno ; fréquente ,. e irr�gular �
debilirando-fe as funções animaes , e vin..

do o delirio , ou a Ionolcncia , fe a pelle
fe cobre de pintas, e a inâamrnação la­
vra peja membrana interna do larynx até

I

-ao pulnião , difficulrendo-fe câda vez mais;
1& refpiração , o doente morre cemmunr=

-mente do terceiro dia por liante com tEh

dos os fymptomas de huma febre putrida.
,

Se o doente " por effeito da fua 1'0';'

buitez ; ajudada dos æmcdios ,�OU· pela
pouca força do mal, ateima a viver , a

materia .abforvid,:ol das ulceras _das fauces

produz inchações nas glundulas do pef..
. co-
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toço , que algumas vezes causão a rufFo�
;('aç�(); e engulida promove fréquentes
-diarrheas;

Cura.

§. XlV•.

Como a rendencia defta moleftia pae
ra a 'podridão he mut grande', e caufa
-muita debilidade confhtuciongl , não fé

, .

. podem fazer evacuações de fangue , ex:'

.cepro havendo demaziada plethora , e os

fymptomas inflammatorios levados a gran,.
-dc auge: pelo que os emericos sao muito

proveitofos, aos quaes· Iedeve logo fe­

'guir o ufo dos anti-fcpticos , particular­
mente a quina ,- e brandos laxantes, os

«clifleres tambem anti-fepricos , havendo a

cautela de não purgar muito, para .fe não

augmentar a debilidade. Os veficarorios

á roda do pefcoço , e ventofas íarjadas na

nuca; sao igualmente uteis. Em quanto aos

gargarejos, deveraô fer anti-fepticos , e

muito amiudados, "para que fe não demo­
re à materia das. ulceras, n�s fauces', � fe;

- :'
-

C ii
.

ja
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ja abforvida , ou engulida. Se o doente
�ao puder engulir , o que poucos vezes

fucccde , fe -poderá alimenrar com as aju­
das de caldo de gallinha fó , ou ajunran­
do-fc-lhe alguma gelea ; e eílando proxi­
mo a íuffocar-fe , praticaremos a broncho-

toaria,
,

-.

§;. XV.

Qgando às ulceras das fauces ganhão
hum melhor, a[peB:o, a febre fe modera"
e. as pintas da pelle acabão , pairados tres.,

.ou: mais dias" por efcamas do epiderme ,

feguidas de Iuores moderados, fono,. von­

tade dé corner , e outros íinaes de faude r

·0 refio d� moleíliæ acaba em, poucos dias
com a continuação dos mefmos remedias

�ugmentado�, ou diminuidos , fegundo OJ"

effeito que produzirem.

Da efquinencia tracbeal: �
ou f[,arr.otitha�,

§. XVI.
.

'

Efta, efquinencia he a inHammaç�o
,�a glottis, lar:ynx: , ou parte fuperior da

.

rra-
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trachea , atacando 'fó' a membfâna-rnuco..

fa, que f�rra eftes orgaos , oútambem as

vizinhanças; humas vezès.limttíarido..;fe:f6
.a eûas partcs , .outras vezes la vramdo; pa'ra

. �s faucés , :011 para, o polmão, � >,il':;"
'

l'

s .XVII.� ,1'-
, ') �

De qualquer natureza- que 'd1:a efqui�
(nencjat feja; -ifto fie', .Ib�njgf{lá, Ç>U rpáJig-
113 ,'merece todo o cuidado dos praticos;
-porque be a que mais prornptameere póde
'produzir. a fuff0caç-�o em nizaó de princi­
-piar' logo"a difficultar a' reípiraçâo 'C q),.
�feguindo-fè a' VQ,Z fibilallt€ , anciedádes ,

grande aperto dolorofo no larynx, febre,
to1r:ëTecca, ëi):S,�'ús fympto�:;;s V XJlf) ,

�eóm os quaes perecem cs enfermos, Ie
.. '�

.

n,JO

.' (a) Quãndo a efquinencia ,"011 Q .primeiro Joco
'ôa,dnflammação principja longe do"larynx il aintla que
-venha no feu- progreflo a e£tender-fê' andle' or�á()";
não produz huma Iuffocaçâo rão prompta, como

quando principia no' mefmo larynx', e dalli rê erpalhil
-pelas partès vizinhas j,e porque tqdas -as inflammaçóes
cm geral causâo maior' inçhaçã9.- n9S lugares ; :'Qhd�
•• o., 'I

•

()
-

A
pnnclplao., ;l" \.

,<
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<flão apreflamos os fùccorros1 que.ficãó t'!C­

preífadcs (VIII, C?J.l XIV�)., Je"gundo �a
(tatu.reia da efquinencia )' é fe não preve­
.nirnos a íuffocação com a, bronchoromis,
Efta efquiaencia , q�e atac� principalrnen- .

te as crianças, poucas v�zes he contagio­
fa

, e quali fernpre benign� , ifro he, cau­

.f-a�à -por frio, e não por venèno, como a

-maligna, a: pezar 'de fer muito perigofa,
.em razão da fuffbcação , que produz em

_pJiuco tempo por �effeito do lugar atac�....

.do (a J. Muitas vezes obfervamós., fer "d
-

�

.erquinencia tracheal huma continuação d�-
,quella" que ataca as fauces (b) , e pet:-

. (-a)' ÇOn1o' eíla moldlia coníiíte nd elbdo in­

,.�mmatorio da t_:nerpbra,!a mucofa , que forra o ·Ia,·

'ynx, trachea, e bronchios , o muco ganha por effel­

to do_caIor huma certa coníiûencia., que o faz parecer
ca. pus, ,'e daqu]. vem. par.ecerem os efcarros purulen­
:tos , lQ. ;qya,cs os doentes lançáo com trabalh�', ;tcn·

tdo.�e vifl(!)· muitas, vezes elcarrarem porções membra­
noras da figura dós canaes J onde íe fórmáo, tomadas

PÓ'[ alguns' corno pC'daços.da memb�an"! mucofa , mas

srie sâo , formadas,' pelg. mefmo muco, .mªÎs efpeíTado
t!0r eifeit_A, do maier s ,calor�.. L' • <' _

•

,_ L

Cb) Nó, fabemos quanto he facillavra[�hlitpa.. JOt
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mànecer rmuito tempo fern terminar pela
refolução ,

' ou Iuppuração (a) , vindo li

acabar 'corn huma e�peHoraçãQ, Ierne­

lhante á de hum catarro:

r -' Todas .as ",ezes que a efquinencia
chegar a' eftado de precifar da hronchoto­

-, ..t
nua, .

flarnmaçâo por' firutlura{ analogas ; e pqr ilIo vemos

�ue à inflammaçâc das fauces Ie eflendè algumas ve-
,

zes até ao eûomago pelo ,fophago , ,e ité ao pol'!'lá�
;p.ela trachea" � que oJl a.nti�os cham�v�ó 'I efquinen:
c;j� cahida no peito, e fuppunhâo qqe as fangria$ n�

pé concorriâo pára' íílo,
'"

I
�C" • ., �.

•

,

(a) '. Cullen attribue a caula difiQ ao -efpafmo;
q"1e �taca �s,rnl'l(cuiós da1glõ�liJ'; que'jn�uiinâo' a fl'lf�
focaçâo aralha as. communs cOQfequens:i3s; da inflaPl"
mação :. porém eu æeno que baíla a inchação da mem:
brana muco[a, ou a grande quantidade de mu�o, que
Ce filtra por effeíro do eflimulo � e que "enche os ca­

naes aereos , para pmduzirem. a fuffocação , muito

ranicuJarrnente confeiTando
�

o niefmo Cullen, que os

anti-fpafmod.i.cos nâo aproveitâo nelle eípafmc , e

�gualmentr acho que· a inflall};Dª.çáo póde confervar-Ie
è{t�ciónaria 'pela pouca vehemencia das caufas àlIini
plóxima.s , �2...r$JIl<m.s_, _

e Ç9DtS��_Çms..�.s.�te era
-pouca reacção -da natutel-a.· _'. i , _ ; t)
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niia , iftó he, de ameaçar ao .longe a fùt-:
focação, rios dererrninaremos a,prãticalla,
excepto quando a

.

moleília. fe lOrupaga: até
ao polmão , e reduzir eíle orgão'. ao eflado
inflarnmatorio , a que ch��ão angina peão-

; ris, ou os bronchios fe encherem de lyrn­.

pha,:;:"P?rque neûes óifos não ,apróveita a

cpenação �;: ern razão
..
de; cdntinuarr h�lij.1a

grande parte do mal para baixo do lugar,
cride efta fe pratica, O 'iriefmo obfervare-
(. • ",I " ' �.

_
__.

�p� .•��refp"eito _df}s"çorpos eAra.nhp� ,. 9l!{:,
paflando .da -parre .1Jl(�dia. da trachea ,para
B1lÏ'xo ',� naú fobern mais ,() apezar 'de tbdos

o; meios 'empregados para os'" fa�ér fubit.

R,�.c���da; a !l�c!��a�� �� rpper�ç�q
,

BO;
q�.alq·uer. das ;�ap(as /�fer.id<\�,. ( Il ) ,

: fe

pratiè�rá �d�: l�odo.feguinte. ' ·1

-
-,

". Da ;;perafifo chamada broncbotomia. ", '<1

-J;' é. _ lb " )
(

: •. 1.l ') i -,. _ .' .,l'lii. ,)
.

� (
"'

'§' XI'X, H I • "
;

v� _to 1. (. t.. •
.'

". '.'
l�

1 � ,_ �o.J" .... c-

t: rO?!f. J�, J'or",.. c-r (.1.1J1 '

... "':_. ",
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direita, e encoflada ao peito de hum aju- .

dsnre
,

o qual a fegura, torna o operador
huma préga tranfverÎal na pelle , juflamen..

Ite no meio, e parte anterior do eípaço ,

que ha entre o larynx , e o oflo ílemo ,

cuja préga, [egura de hum lado- por hum

ajudante, e do outro pelo operador com

os dedos da mão efquerda, corta dé cima

para baixo com hum biûuri , ou efcalpel­
lo, que tem na mão direita. Eila inci­

são, que deve ter o comprimento dé hu-
r

ma pollegada, compr-ehendendo il pelle ,

e gordura , defcobre os muículos Ilemo­

thyroideos , os quaes o operador fepara
hum do outro, cortando a cellular, que os

une, até defcubrir a trachea na extensão
de mais de meia pollegada. Iflo feiro,
fórma a ferida com fios íeccos: por algum

Tam. III. D eÎ-

ma meza com a cabeça dobrada para trás: porém cf•

. t� Iituaçâo tem os inconvenienres feguintea, 1.° Iuf­

focar-fé mais o doente : 2.° nâo Ie poder. tornar hu-
.

ma préga na pelle, com a qual fe faz .a operação mais

facil.: ,.0 cahir o fangue da.operaçâo dentro da rra­

çhea quando Ie pençtra, e caufar toíle , ou fuffocaJ
o enfermo.
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eípaço de. tempo, para .eítancar o fangue,
que corre dos pequenos, vafos ; e fe fe fe­

rir 3igmn eoníideravel , dos que fe diílri­

buern na glandula thyroidea , o laqueará
por meio do renaculo (a). Muitas vezes

he precifo , que paffe huma hora , duas,
ou mais rempo , para fe eítancar o fangue :'

pelo que convem anricipar a-operação,
pava fe expender eíle tempo fern 00 perigo
de fe foífocar .0 enfermo. Não fe poden­
do tornar a dita préga , atezar a o opera­
dor a pelle , que cobre a parte, anterior

da garganta., truando os dedos pollegar,
e indicador efquerdos aos lados da tra-.

_çheà , para que ,- tenía a pclle , a paira.
corrar , e dirigir melhor o golpe.

Ef-

. (:t) Fazendo-Ie a operação nolug.ar mencionado,
não fe defcobre a glandula [hyroidea; e por [anta não

fe_ ferem os' [eus vafos. o q,ue pôde acontecer princi­
-Piando·fe o eórtè immediátamente abaixo do, larynx.
Todavia fe algum corpo eGranho, demorado nèfle lu­

'gar obrigar a praticar am a operação, nenhuma dú­

vida póde h�ver em fe fazer rneâno a� rravéz da

glandula, tornando-fe o fangue corno fica dito " all'im

como tambem fe' a glandula fe achar enfartada , 'e
deícida abaixo des feus Iimkes ordinaries, •
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Eítancado ofangue , .profegue o ope­
-rador no reflo da operação, penetrando a

trachea com huma lanceta de ponta cur­

ta, e larga , cortando com ella tranfver­
falrnente a porção ligameqtofa , que une

os anéis cartilaginofos. Nada importa que
a penetração fe faça entre(o fegundo ,. e

terceiro, terceiro, ou quarfu-aneis-; o que

importa he penetrar efte canal; e quanto
mais abaixo melhor. Feita a penetração"
toma o operador huma canula de prata
chara , ligeiramente curva, rornba, e pe­
netrada de muitos buracos" como á. ponta
'de huma algalia, e a introduz na trachea

de modo, que a fua ponta não toque a

'parede pofterior defte canal, para não ex­

citar a toíle. Efta canula deve ter o com­

primento de pollegada e meia até duas

-pollegadas ; e para que fó entre na tra-­

chea a porção, -que convem', fe fard-paf­
far aq travéz de churnaços furados, fei­
tos de panno fino , os quaes

- .não fó lhe

diminuem o cornprjmento , mas � fervem

de appolitos á ferida. Situada a.canula ;

D ii fc
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fe prende, corn- finas ao redor do pefcoço
pelos aneis , que tem junto ao [eu bocal',
o qual deve fer cuberte com hum bocado
de pauno traníparente , para impedir a en­

trada á poeira; ou couías íemelhantes,
Como -os churnaços " de que fallei ,

Cobrem' a ferida
, não fe precifa de mais

.appofitos, e fó [e precifa augmentar-lhes ,

ou diminuir-lhes a efpeííura , 'iegundo o

augmento, ou diminuição da inchação ex­

terior, pa,ra que fe conferve
-

a- porção ne­

ceifaria da canula dentro da trachea. �a,n­
do a ferida fe muda em chriga , untaremos
o primeiro chumaço com gemma cl" 0\'0 fó;
ou -miflurada com balíamo de Arceo 1 para
ajudar a fuppuração.

-

No cafo, em que as bordas daferid'a'
inchem muito, e puxem a canula p<1ra fó­

J:�, cortaremos com huma riíoira parte
dos chumaços , para os carregarmos mais

para dentro; e Ie for precifo alimpalla,
porque fe vá entupindo com o muco da'

trachea, a tiraremos fora para' fe alimpar,
ou -Iubftituirernos outra em feu lugar, pa-

ra
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ra o que deveremos ter feito a .penetra­
ção baílanreménre larga, cortando, fe foí'

preciío , hum, ou mais anéis de'. cima' pá-;
ra baixo ,. como Ie deve' fazer parat tiraq
os corpos eflranhos , fern que diflo fe figa
prejuízo al gum ao 'enferrno ; e ferá� mefmo
muito util não ular da canula, fe o doen­
te puder reípirar bem fern ella, ou fe fe

entupir a miudo , o que depende da rena­

cidade , e abundancia do humor tracheal;
cubrindo-íe então a ferida externa corri

hum emplaílro adheíivo , furado nó meio,

Da laryngotomia�

.. 1 §. XX .

.r : \

. Alguns praticos propõem a Iaryngo-
-. temia com preferencia ci bronchetomia ,

ou tracheotomia nos cafos . de prevenir a

fuffocaçâo , a qual fe póde praticar entre

as cartilageás thyroidea, e cricoidea ,: cor­
rando-fe tranfverfalmcnte o_ligamento,
que as une, o qual fe defcobre aílim que
fe faz ;a incis'âo lopgit.udinal nos tegu-

men-
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memos , por fer a parte mais defoudada
dô larynx. Tambem fe póde fender Ion..

gi tudinalmenre a' carrilagem rhyroidea ,

para ,:no caío de fer preciío tirar algum
corpo eftranho demorado no larynx, fe

poderem introduzir as pinças, .corri as

quaes fe fa� a extracção.

§. XXI.

,
,

De qualquer modo, - e em qualquer
lugar, 'que fe pratique a penetração 'da

guela' de ar) .convern tentar a un_i,ao aflim

que fe remove a caufa : pelo 'que fendo
efta corpos eûranhos , podemos unir a fe-

, rida, apenas os exrrahimos ; e fendo al­

guma das outras caufas mencionadas , a

confervarernos aberta, em quanto 'o en­

fermo não puder refpirar livremente pelas
vias naturaes. (a)

CA-'

• (�). A broochotomia pratica-fe com muita facili"
,dade, e nâo encerra perigo algum , C0tn0 moíbâo

muitas ohíervaçóes de feridas profundas no larynx, e

Jrachea, e a mefma operarão algumas vezes pratica­
da": coni tudo faz-fé mui pouèo ufa della em prejuízo

.
des. miferaveis enfermos, que morrem Iuffocadcs hu-

I
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CAPITULO
,

, )1.
,A1Jos corpos iflrà'ffhos no pharynx; e 'eJop'hago:

- §. XXII.

H A muitos corpos, gue podem ficar
,

demorados na guela do comer defde
'o pharynx até o dl:ornago, parricularrnen­
te abaixo do mefmo pharynx, ou 'por ci­
ma do diaphragma,

-

,

Ef-

mas vezes por lhes negarem eíle foccorro , out-tas por
lho adrniniílrarem muito tarde.

� Defde o tempo de Hippocrates até o de Arde­

-piades , que propoz 3- incisão no larynx', Ierviâo- Ie, o.

-praucos para· valerem aos fuffocados de hum canudo-;
�ue rneniâo na garganta. Paulo cl' Egine foi, o pri-

'

melro , q\le defcreveo a bronchotomia praticada abai­

xo do larynx entre-o terceiro • e quarto aneis da tra­

'clica , por f.er o lugar mais, defeuberro , e Ionge de

vaíos groffos., Fabricio d'Aquapendente parece [cr fido
o inventor da' canula ,- <jue aconíelha em-quanto aurà

a Iuffocaçâo, CaíTerio' recemmenda , que, a canula fejâ
de prata ,. curva , e penetrada de buracos. Deckers

propo� em '1675, que fe praricafle efia operação
tom hum. pequeno trocarre , cuja, canula devia ficár
na trachea l' e -devia -, ter precedido-a inoisâo Ión�rtû�ir
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§ .. XXIII.
I

.
. ,

Eftes corpos ou podem fer alimentos

mal, 'maJ,tigados , como, bocados de p�l?,
de ca;ne,. de fr-utas', &c. , e mefmo oflos ,

.

.

e�

nal nos tegumentos, para mais facilidade- da penetra­

ção; cujo methode fó diffère do <jue Sanélorio acon­

Ielha , em que Sanélorio propõe, o rrocarre , que in­

ventára para a paracenrefis do ventre. A utilidade deae

methode dU em impedir a canula a entrada ,do fan­

gue na trachea; mas ella utilidade não contrabalança,
a . pequena penetração , que fica, e a difficuldade de

[e tornar a introduzir a canula �
no cafo de Iahír , o�

de fer precifo tirar-Ie, '.

Dionyfio, que fó admitte a bronchotomia nas

efquinencias inflammaeorlas , quer que fe faça a Fene�

tração clos tegumentos, e trachea [Udo junj'o,:. mas e�- .

te methodo , que elle julgou mais expediro , e menos

dolorofo , tem com tudo muitos inconvenientes , co­

mo náo Ie poder conhecer bem o eípaço dos aneis-,
fugir a trachea ao bronchoromo, e mais que tudo po­
der ferir-fe a parede poíterior da rnefma jrachea : náo

o.b.f1antc , • Garèngeot apoia. eíle methode, Platner re­

jeita a canula, c o trocam.'. Bauchet inventou huma

meia lua de aço; que fixa a rrachea , e ferve de cou-

,'''duaQr ao rrocarte chamado bronchoromo "Q qual he
" \

ch,go, a_,ffim corno. tambern ,3 Iua canula :- porém �

.peZjI[ de ler havido feçl?riõs ,deae m_e�1o.do ,,:çqW tu:
..... ... ... �
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efpinhas , .e caroços, que fe' mettem na,

boca, envolvidos., ou efcondidos ,com: OS:

alimenros , ou outras. fuhftan,cias' mcstidas

imprudenternente oa boca, as, quaes cfca ..

pão pára o pharynx, e eíophago , CoJ11Q
Ttlm. III.

'

li agu�
do tem fido defprezado , e com .razão ;- pprq!lè o ge�
jalmente adoptado he mais fimples , e mais feguro�'
Quando todos- os praticos tem já, como

�

couf� certa:
que -� canula Ie pôde, difpenfa�.na maior pane dos ca­

fos, diz Bell que nós Iabèmos por experienda,' que
duas canulas produzem melhor èffeito ndi!:a' operação��
do que ,,�uma fó ; por9u� tirflp�9-fe' aj!lte}na � tlªr�
fe liri,par , -fica a externa Iervindo ..para" a reTpiraçáo.
O invenro 'deLlas duas ,'canulà; por 'George Martin
'�em o' iricon�enieAte de 'carecer de hu�a m�ior aber..

lura, e em tal cafq podem dîfpen,r�fe ambas;
.

poi:"
.

!lue as 'gr",ndes aberturas 'nió die ta(f.áó ,tio fadlmen�C!
p.eIase excreções da trachea" ç bafe ,( como Ie tapâo :l$

. e -'
,

- �

canulas. 0, mefmo A. , que attribae il Richter a in-

venção da canula 'curva, diz que -� reéla Ie conferv�
melhor, e que Ie pódetirar ; emetrermáis facilmen�
te, por cuja razão fe nâo deee adoptar a canula cùr..

';a. Tãdavia .a canula �urva:d�Ve p-�;terlrt[e á retlã i
fende precifa "

por náo tocar ria parede 'oppoLla da rra­

chea , .e porque 'a ligeira curvatura _, que fe lhe ·dá ,

-n�o impede o tirar-fe ;i'� nu:t!er-fe,quaad<? for preci(o.•
• : _ Tem-le-invenrsdærmuiras-ligaduras ; e:,máquinft$
para confervar

_

a canula no (�u' lugar ')\
.

entre ai q\:lats
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" ãgulhas', alfinetes,. dinheiro>, .e túd'o_ o

mais'; qu'c pela figura, e volume poíf<l -ca­
ber na boca', 'e elcapar ,paFa a.guêla", o

que-l�e�îl:1Uiro trivial' nas crianças , c dou-
doso: - .v.

§. �XIV .

.J' Todos os corpus demorados no pha-­
rynx '" 'e efopna'gO' causão :

gra,vt!s i�com':'
'mod,os ,'" nafcid,os (lU do volume do's me[­
�OS�CQfP;S-, -�� da .f��' nguta",'-fuperncie'�
�e_. qualidades•. Em. con,feqtlencia do volu-

.

me feguem-fê dores locaes '-C'ominl:l�s i' ou

{'ritëJ.�itténtes ;;':f'riaufd's" 'c VOfi1itios', mo-
��

\, '-"1) �',."" .�. 'J' ,
"

"I ,-,., (,

��hlJe����� tson�ul�y,º�, i:, ca,f,a, }l)��la.d� "n ç
�ye�l�l€lhai' .oH1-O� lh�c,��di�dos ,: ç hUll} PPUj
�o. ·;fv.rhídos ,cifs ��rbiEas -', rdHli'cwdëde �de

-

�èTfgulîr ')�quíd-os"� is· quae's' fahëin: pdos
rùailzes', 'e ùltimamente diJliéuldade Je
f � �"_f'I" ..

,
'

...�. ...�. .'

�

'1"1 "-}!""" ;

, Jç{pirar maior�", ou m�npr) feg�ndo aj con1ï- J ,
w#. .. _ � "*_ -J (: �

.�

. • .,
- nte í-

Ito
.. �

..._..)��' .� ..� ,. ",,- I l -::r.
-

: "'" �
_, pc

....

il de M\lrt:rb', que' fe acha 1reprl!f�ntacla.f.na'rEilampa
-XXIII. das -Obras de Bell, volume 2. pag,. 4Z�., .he

�� Int'lhor'; :porérn,de[nécelIaliía.�' aairn ccmoerodasas
ô,utra's i .pêrE}ue' à fiuas, ,e'algumâs volcai·;dejei'rculat
.ofedO'r�d-Q fleJcgfO.,'fu.faaa$'lfd�ug.n da 'ilIlUlii, en ..

them bern' o>m�fm_o, lim .. ,l
-

';. );
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prefsão , que o' corpo. eJ,hanhd _fizer .contra

il trachea, feguindo-fe. mefinora fuffd!2.�;­
ção, Em confequencia .da. figura �·.,qu,alic!a�
des , e, Iuperficie ,(.por .effeiso das ;,qpaes
ferem, picrio ,.OU irrhão ocannl ,Jeg��m-f(:
dores permanenres , e1fusao de Cangue., v:o

mitos, fréquentes vontades" de €ngulir.
mas com difficu·ld.�de·" inB.�mrvação; ,. f�­
bre , íuppuração , ou. gaogréna.. .

'i

\.
'

-

. Qyando. os 'corpos dl-r�n�o.s� �s'ão Jt<>
. volumofos ··que impedem ..� I d.eglu��o ,-��

arneação a fuffi>ca.ção, cumpre livrar ;0.' en­

fermo do. peligo 'CPJIl a brevidade � p.Qffi,:"
vel

, exrrahindo-Ie , .où conduzindo ....fe .pa­
ra o eftonïago. Se elles párao .no pharynx,
ou principio do efophago , podem tira:r,,-fe
facilmente co:m 'as pinças reéhlSt-;', rOU\ �liJ:-.
ya'.s , parricularrnente defcubrindo-fe-com
a. v).!là '; e abaixando-fe a bafe da>'lingua
com o indicador efquerdo: 'porém 'Ife' fcr
pao deícobrern., ou, 'as pinças lhes: nap
chegão , então os. faremos paflar.• para , <l

t. E ii ei: .

." ,

-

" §. XXV:
'

�.._ _
• -

J._ J Jo. #
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eílomago. A induílria tem fomecido defde
todos' os tempos muitos meios para con­

-�eguir eíle.. fi�n; mils aquelle: que mais

promptainecte Ienos aprefenta he huma
véla de cera., a 'qual deve ter finco linhas
-de diametro; e pé e �eio ,.. ou: mais de

cornpridq.; e ",dando�lè-'lhe
_

huma ligeira
curva tura, e un tandc-fe .corn azei te , .ou

oleo de arnendoas , fe introduz pela, bo­

ca, pharynx, e, efophago até ao eftoma­
go, mettendo-a ,J e tinIndo-a com muita
brevidade ",-feut-adõ o, doente .em .huma

eadeira , com -a cabeça éncoflada ao petto
de hum ajudante. Sc- o corpoeâranho he

til'hè'(O ;' Î.ccomQ-:carne , pão; lOU algum r bo­

i1á�O'i,dé frutá mal mflffigadô'� .vai fácil­
mente aq eílômago ; porém fe he hum

o'ífo, caroço de fruta, ou coufa fernelhan-

'·re,' tem mais' diflic'�ld�de em Ie deftacar ,

If he'�pr�bf()d'epeür í{ iutroducção .da véla

lnais��e�es , áté fe coofeguir a paffagem
paratO eflomago. No caío de poder peri­
gar. a .:vida do engafgádo pela íuffocação ,

c a' cojnprefsão do 'corpo eftranho contra
a
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a trachea for para cima do lugar, 'onde
Ie faz a bronchotomiaç. praticaremos eftà

operação rem perda de tempo; e depois
cuidaremos em defobflruir o efophago, J

Da efopbagotomia. -.

§. XXVI.

Se o corpo eftranho fe encalhar no

èfophago de 'tal modo, que não poífa [cir'
-tirado , nem conduzido para o eftomago,
-e· for, das -claviculas para cima, aprefen-

-

-tando -hum ·tumor fenfivel .ext:eriormente,
caufadc: pela fua prefença , recommendão

-alguns praticas. a jfophagotomia ; a qual
fe pratica do modo feguinte. Sentado �o
engafgado em huma cadeira COfTl a cabe­

'-ça inclinada para trás, e encoftada 'ac pei.;..
'�o de hum ajudante, que a [egura , o ope':'
rador corta longitudinalmente a pelle j e

mufculo cutanee do lado cfquerdo fobre
todo .o comprimento do tumor, ou fazen­
do a préga como na bronchotornia ) ali

.arezando a pelle com o pollegar , e indi-
\

. ca-
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.

cador .cfquerdos. Cortada a pelle , e cel­

lular , que ha entre os rnufculos Ilcrno­

rhyroideos ,. �. Ilerno-hyoideos., bum: .aju,..
dante aparta elles muículos corn os der

dos , ou gançhos rombos, em quanto o

operador corta lougitudinaknenrc () efo­

plllgO , e extrahe o corpo eflranho com

os dedos, ou com as pinças , feguindo
depois a união por primeira intenção com

/

a coílura feèca, .e ligaduras.,. defendendo

rO enfe;mo 0'\1[<,> ge' alimentos affim fol"Î:­
dos , 'cornor liquidos", � .nfandan(h�Q,Ju[;..

tentar .os primeiros oito dias com .frequen- .

. .

tes ajudas de caldo ,
il :que fè ajwHe· 'al�

guma, geleél .( a). Se, QO progreffo da OpC,:,
'- .

,c 4J Verduc deo, as primeiras ideas deíta epera­

s:áo, dizendo que as diflicaldades , �ue ella aprefenra ,

sia bem compenfadas
-

coni a '[�ti;façáo de {'llvar huJ_
ina�vid·a. Guattani': Cfrurgiáo �rri Rcma , mdvido dis
reûexôès, . quêlhe' fuggerio' hum cngafgàdo com' hii­

ma càfranha cozida , que' elle tirou inteira depoisda
mone, abrindo-lhe o pefcoço, deo á Academia .·hum

,
1 ....: I· - .'

. � • ,.(

enfaio {obre a efophagotoJ;llia, no qual determiná o
I .

. •
.

'. '.. .'

lugar, onde cilia 9peráçáo fe deve. fazer, e o metho-

ao dei a pfa;íflar, enraio que a in'éfma Acidemia adop,.'
tou,,' ajuntando-lhe o exrracto de duas obfervaçôcs Io...
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raçao Je ferir' algum yafo groffo ,

queara pur meio do tenaculo.

§. xxvtr,
.'

,J

Sendo porém os corpos eftranhos

'pouco volumofos , mas que pela figura,
fuperficies , ouqualidades , como agulhas,
alfinetes J erpinhas , efquirolas .de oflos
pcç�s metallicas , cafcas de marifcos >: &c.,

chamarem os fymptomas (XXIV)'; he

,precifo extra b.il1�s,)� cond uzillcs "ao ef!ï01
rna-

.br.-e o. fucceflo- feliz dMla operação praticada deas 've­

,zçs 'nos vivos PO'" Goú(faud, e Roland. Com tudo ell

eûou perfuadído , que dla op:íi:raçio ,bem..poo.cas ,le!
zes Iera-preciía •• pOrque fe' c, c0f.p,i.c:£l:pawio Je ellc�
lha da;s clavicúlas para baixa ;l'e nia. pó&.€er �tirado·;,
,J'lem conduzido rafa'O dlemag& ,. o enFt:rmo mone ;

ou por eifeiro, da fuffocaçáo., ou PO! eft'i:ito da inflam'!

mação ',. fuppúraçáo, e gallgrena..�;, .que o dira corpo
JeKcira: e fe fe encalha das claviculas para eima , pó­
�e riear-Ie com as pinças CU5.v'as, que chegão até fil.e

)ugar, meio" ainda que trabalhofo , Ã1C'n�s arÚcad()
do que a operação , a qual fó poderá ter lug.ar, Ie ..

� -pezar de todas as dilLgenci�s � Ie .nâo puder abfoll1.
-camente ddl:acar, o corpo e.Œranho,· ea vida do CD:!­

�'\fgado eLliver em grande perigo. �:.
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mago , ou deixallos para cahireín ,' dirrol­
vendo-fe , ou induzindo a íuppuração ,

com' a qual fe defpeguem.
Os que convem extrahir são -aquel­

les , que ou podem chamar grandes in­

[larnrriações, e Iuppurações., ou que, indo

para o eftomago, podem offender eâe or­

gão , o' canal inteflinal , e outras partes
( a )) corno bocados de offos agudos, pe­

ças rnetallicas cortantes, ou picantes, ca­

roços de certas -frutas., e. outros corpos,
'

que

" (a) Náo' Ie póde duvidar, que-muitos corpos du:'

ros ,. e volumcfos, que o efiomago náo póde dige�
,

rir, tem çorrido todo o canal inreílinal ,
e f.ahido pc,.

lo anus', fern caufarem a menor deíordem , �u ao me­

nos defordens muito paílageiras , ao meímo tempo que
outros menores tem caufado grandes eílragos , ou a

morte , humas vezes inflammando ocanal , onde en­

calhâo, ourras-vezes rompendo-o, e .indo formar in­

flammaçôes ,
e ahfcetTos em diffetentes lugares, como

nas' paredes do ventre, nas vizinhanças 'do anus, Scc;';
e alguns tem fido conduzidos a panes mui remoras �
em razão das fuas figuras, como a;ulhas, alfinetes,' 'e

outros, atraveílando mufculos , membranas, e a pelle,
pelapropria acção das partes; fem .cauf�rem defer-

,

�ens confideraveis. .'._
•

l;..
• � _ l,
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quê nao· podem paûar pelo piloro , e mais

reito do canal , em razão de fe ,poderem
atraveffar.

§. XXVIII.,.

Pôr differentes meios Ie póde fazer
a extracção , fegundo a Iituação do corpo
eílranho, Se eíte fe acha no pharynx', ou.

parte. fuperior do' efophago , ?óde tirar....f)'
. com os dedos, ou com as pmças·,· �nío
fica dito: porém achando-Ie fórãdo al­
cance das pinças ,

. poderemos fazer ufo
LO clos ítemutarorics , emeti�Qs, ou coce-

,isas no pharynx. c�m huma penna, tpeiq-.,
pelos quaes sao expulfados muitas vezes

os ditos çorpos, aílirn
-

como também com

pancadas entre as efpadoas : 2.° do gan­

cho, ou anzol (a), fazendo-o paífar pará.
'baixo do lugar, onde fe acha o corpo e(-:­
Jranho marcado pela dor !lguda, e re"ti;

Tom. III. F .

ran-,

< ( a ).
z Os glln�hos " Ott anzoes fazem-Ie de cliffe:-

. , ..... '-...;.

rentes materias, como- de aço flexível com a pOl'lt�
do gancho acabada em botão ., para não ferir o efa­

:pha'go; de prata, de chumbo, &c.: porém 'os me:­
[hores sáo feitos de .hqll) arame de prata dobrado" ;e

torcido, cuja dobra. hum p5)uèo-abe!ta fórma o ganchÕ�
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rando-o de modo, que enganche o d;;t"lt)
corpo" _;p.ilra .. O que fe vol�at'á o anzol pa­
ra todos ós lados atê o topar , � extrahij;....:

3'° da efpooja- tegura na ponta de huma
'haft"èa de bàrba de balêa ,' cujo , inflru­

menee Ie chama dcglut�dor " e he mat$
proprio para conduzir cscorpos dhunhos
ao eftomago ,: e abri r o e fophago nas con­

ftricçóes e[p:l frnodicas , do que para fazel'
a extracção.

' Com tudo o deghnidor de
Wílis , e de Petit Ca) são"mui proprios
�,. pa-

Ca) Wilis compr.imia a c-fponja com ;tlgumas vot­

tas- de titra, que � ferpejando a haHea , fe desfazem

tacilmeate , e deixáo a efpon-ja dilatada abaixo do cor­

po el1ranho, para o afCaftar quando Cc puxa para cima,
_

, -Petit inventou hum canudo, di4£h.co f",ito de hum ara­

me de prata- enrolado eCpiralmente , G qual contem

_èenlro Qà extremidade a eíponja cornptimida , e pre­
za a hum dl:ilete , p�r meio do- qual f.e Taz (ahir a

efponja abaixo do COtpO eíhanho, para o arraftar , ri..
rando-fe ,�udo junto. Eu nâo fallarei dos degh.ltido ..

• res, que sem argGlin-has encadeadas _, _Em feda. em lu­

:gar ·da efponja; porque os julgo mais Îllfuffutenres do

tJue os -gancbos., ou deglUtidores, que, dafe" . nem tão

.pouco dai:efponja. prez<\. a. hum ,60,. 1=' en.guljd�" para
"e puxar -{óra 'pelo dit.Q fio, ,pOfqUC:J péde. iic�r a· dma

QO corpo elkariho,,<: nÃlliproolJzir·effeiro. ;I t
! .. r
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para extrahit os ditos corpos; porque, a

efponja paffa comprimida para baixo do

obflaculo " e vem dilatada para. cima, . J'

Se por eíles meios não confeguinnos
extrahit os corpos eft�anl?os) cumpre dei­
xàllos ,M adietar r: fangrar" :eJ'<Flu,ir õ: paci­
�nte ,. jegundo as:Jo'rças, e mais circum­
{fanci.Js, 'PUSa prevenir qpanto for p6fIive.l
i1.:inflarnH1aç�Q ,; e rnãis Iyrnptomas ,: fáze..n:;:.
.do-Ihë beber a:.1tJ'liudo colhéres de :1á è �
cozimentos ernolhenres , ou Iiquidos,: que
tenhão a proFrièdticié de atacarem, e dif.;.

íolverem o corpo eflranho , como acidos ,

fendo careas de marifcos, �c.
t. ,

-,-�-- ..... -<�-:-- XXX. ' - - .:.-- c -

c Cl ':)£..:"_� �-J n W_l·,-:rOS ;:1, 'f ._;.�rl :in ()dl� (�>
(h.. \.I�;!,;L & .. ûJ r; i:(; 1�"!t.}Itib �'..; �� I

.. LJ�:lq<)) e
.". .7'�! �r i

ni;", �Os,l,�or.gQS., efhanlaQs, -.:q\1�," íe .pedem
c:nndrhir" aô- eftdrrHfgo ,fenfC�p'ejtigo -, �sã-o
oiIb� tlizos l·-bo·c�thrs-�dé·'tirrlë '''';èirrbP-bs'

, , " , )

ale- fr'ui�'� Iii�s fi..Jt3·�
. inJtèilà'�{ b où*l'�ai

.... ,,� �_."?O� tJl�rlr (1 �Il£_;.)() ') .J
....

{�}�.'!' lV'� \,.;Hl·;- ·jj1

. .rn�í!:·1 gasl�_�'\';Jço;c\e"i!�. ,ql,e , p �O; ,_ "p,e ç;:)�,.me t �1-:
f 1,1 li.... :)
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Iicas redondas , au lizas (a), 'e coufas fe:
rnelhantes , para o que faremos beber li ...

quidos , -ou, engulir pão mal maftigadó ao

e.ngafgado, e fe não, baflar , ufarernos da
.

-

vêla, ou do deglutidor. '

't\. xxxr.
r.: II {�

\: ( � 1 l ...
,.

Os corpos ., _ -que devemos.deixar"Ji..
'

ca{; são ;OS que, lés5Q' pouco a degh{ção:,
e nada a refpi.:raç.ão:,. 'cerno agulhas, .aHi�
netes ,. .bocados ,de, calcas .de-. marif�osc,
.efpünhas, de peixe, pequenas.! dquirola's
de. offos , ·e. coulas Iemelhanres. havendo-

".nos corno.ficadito (XXIX)'ó"" , {
,

Lo-

C a) Não he precifo dar ao enfermo certos acidas,
que tem a propriedade de, difIolver os rneraes , quando

I ""
.

fèmelh'á'tlté's corpós cáhem 'no dlomago;' porquê além

rlc:f ferem ,�f!lÇados,

çom�.
ofiri'a) e�p;eri�n:ç@

"

npp­

,£e!ll rf:f:ulta� �:�el'!os,' I qU,e ·.r:rlam�em" P.':) defiruJp
as erimeiras vias, caufando a morte, como o acido
1 'T! r ? '1 (I ·t.F r' _. :�t)c,{l ,'!',tlJ1'.:"

n:unatlco ,�vrnagre, &c.. odavla o fumo de .1Jrnao,
piedùi boniéffi:itos;; difTolVc:nâo áPcafdiûos' 'mafic.:

.

�08: �'\ t' 7í
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§. XXXII.
,

é

Logo .que os C0fpOS efrraflho�eln
no eftomago, ,íhè precifo: prçnnbv-erl,a;f91.!..
tura do ventre coin ós cliíteres -e ,bmrl­
dos pprgantes, e prevenir os effeiros ,- que

-podem -caufar i' fegundona- [ua 'nat1.ilr�za�;
-, corn fa_ngl�ias ,. diluentes ",r-h:i�§! ,-o ,t'I:JPa-��

.rèrnedios, que parecerem �qol,1y�ríientes., "g

.f"f'- Ji Cf A"P,;! {l' \lJ(� o. IrI/l. fH!!: r

2 '.D��'�p�t'/fóJ}'; que J{�r�i��;�� rb�éa." -'

r >-.1 -;11(;",
,f' r-Ór. 1'· ... '....,1· ' .... "j i'I'lllf �r:: � ro". "

r:

,f),1 "i"

"11""", ? ... iJ' • C(t-·�t 7!.,,·, r� .. �r";_)I' -It"�rt (I l-

,

• J , '1 Dó"t'abio "'ieporÏ1'íô:
.. -' .�

"

::.k;'"pj [Cl'l:;"! :"£; C.í,' .ler 'r<,;.; "._l �

� JI�U1a feT�a:hiGdepQrino a-dizisâo do

� beJ&o..l:de� CN!a3> V'qu'e o faz parecer
,

Q{!)Jln-)O� be��(i)!(d-_eAebrç�
,., 'j Il" ') �'J I r

'

. '-' r . ....

§. XXXIV.

O labia Ieporino ou he natural, ou

-áccidental, O, natural depende de .huma
• 1 con-



4-,6 ' MilE' 'D'Il"e Í N A

conformação viciofa., com que as crianças
vem do ventre ën'�terno ,f, e póde fer fim-

ples " ou complicado. SimpJes>,,�rq lando
hi huma fó. devisat>, � feIimira ,ao beiço..

Cornplicado ç-rqaando ha I:,(\.tf1,ais de hu ...

rnlª,� c\ivisiíó\ 're[Qltai1do, hum:a>s'>ve_:,zési ficar

.p!\U'llf1ho.r,ão tèpar�1'80. �titr'( as margens,iídl
�i,yisã@ -1 :oútraSr vezes: '<ffiMqevJir.iefta 3; fi..­

gura. :a�,ilé.. trâ>lM ':' 2.� :a..1:<9,ntit1ua.çâ'o'id-ã di­

vhlão na articulação dos oífos maxillares,
�

� ;; �....._ � ':6 .... �:;),'l" "'!":-. ..ct �_. � ��)- .. :._

e palatines "
affim como tambem da mem-

brana ,pMatiria' ,Jq�e .� 1c61)r6_ ,:Jfic.,mdo
co�m.�nica�,�,,��, ,��\c�, cor�\"'la� ,5\tv,i,�,\des
do nanz : 3.0 huma ëxcrefcencia óifea aos

rnaxillares , ou ,algilJ!t�dpnte entrepoíto :

, 4.0 adherencias, d,as,po(çó,€sC[eparadas com
.\.l " �.} !\ . :f"Jo'l, \J L·

a margem alveolar. O accidental depende
de cauías externas, ,(orná 'pa'ncadas, qué
das.a cutiâadas , n�va Ihatii:his ;;;?&'ci;lÎ:;eI pooe
fer recente, ou antig'@:�:;;filllph;r�;;�(JhDcm:J;p'
'plicado, com f[aél�r� �os,,> dentes , ,ou dos

queixos.

, 'lEilía rriDlelIiá. , .que .fefconhecetpela
vif-
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villa, e pelo t;;é}"9' I!�O fó aprefenta hu­

ma deformidade rcf5[lgn.arit� ás pefloas ,

que _,a <v€rn'f �n:i.a� ·de,t�a, e[<*p,'!f. ti_nvQjunta­
�riiil1),�)ntè>w faJivAr·clª.:boca , $\\efOf9(}J��> �

. �

,rlcgl,uçao) e7p�on�ü_cja; (azeQd.0 :'à vo'/; fa-
nhofaj. aléf}l dífto;_as�.cri�tl'5<i� não pop em"""

warn-rna"" � .fèJ1fb.C,élO dœ b�çfl�h.ecta.fl;l?,cql
f'div,lJ{dQ', fqhe�ful�i�e�pélqs Q_'lf°ze$; .�al:â
fe f.¢(lletiiMeIil. '_e.&�s 'J��1<Ç9!1h'enie,�nt��}"j; R0,,:1 -.. (J

remos as.�mar�n:�_ j:ia;.dJ;vis.,ã@I:JemIl�:thdo
, o'" J

-de Cc: unúero �.) f�!.a"uniãod(}f �r�t·j&M',el�
, • I n

('a J,� iU·o he "rfe( as' di'tas.�rn.2U·gçhs;lç �
der,em, che�ga'(' huma á outra,.". J r ; .. ;.,

,
' ;Ot.... '" -'....... ,".J J J

(

uC fI,) �. Nem Iempre a -uniáo he praricavel'>, em' ;d­
zão' 'do gran:èk '(>[pa.ç:o , que déixáu cttlire,:..fi) aSJ pane.$

,
�

.divididas, Jláo por .hay,er. perda .deJu�llall.ciil , .como

'fe tem penfado , mas porque as fibras mufculares , e

regumenros fe tem encolhido muito '; ou porque falta

o apoio dos oílos n1axitlares.j, quando eftei Ife' aparïâo
,

I

%luito!; �fobre o�qúa·. fè pb'fsáô-mûhw em èo'ntãélo' as

mefmas panes divididas, Do diro encolhimento reful­

ta-a pt'rda.appa.r.ente...d.e,fubfrancia � e ficarem .os.ex­

�rCQ'1as.�:i�idQS�P1l}ir9 "mai� gF.ptTos.,do que o re£to)l_o
húç,ooJ·r; Ile·, ;\ol�t'in,.de-"onf�rniaráo , .n,.rti�ular, ao. beirp,

c ....)'J f.!A;c.. - � �¥- ..... '" ... """,,.., • '1'_ � "'" ,.....n. � .... " ....

1 wi ...... '7 • .,

�e Cim(l-'l· E)'liucas'l1,p""!l:l: ,'\h<l.J.j.remedia.v�1 :; l",,.Ia.l1,ia �p••re-
( • (o.��y� .I14"'1'H :r�I-�I.,j �. t ... IJ. •• .J� !:;� , .al ,.;

nho achado alguns, QOS qûaei era al:lfolutamrJ;l,��['!m:



...
. .

. � ,

. !)' •

-

f

- r. i: o lábio. Ieporino a�l.àlentab, ..e - tç,..
cente 'une-te por prim€ira iRtençã()"conf a

coílura [ecca, e lig�dùra('; '�para .b:q�� '0

Cirurgião alimpa a- ferida d€· -todos .os

�OI�6S efrvanhos ;
.

erfazende ..h1;lfif: pt)R,tO
�al·t6 dëbrado, 'bªihú1t€mentc:. comprido,
de. modó- que chegliÍe .ás· ma'Ça.n�i do roflo',
o applica. como fica dito na coflura [ecca,

tJ {éguindo-f� a.applicação de dous chúmá­

·ç·QS {lOS 1a90s' da. fe'rida ,,:hlolma p'tàó€6et.a
entre eûes molhada ern agua farùrnina , G

terceiro chumaço , <Jue cobre rudo , e ul­

.tjmamente a ligad,Uf3 ') a qual fe fa,2! do

modo .íegninte. Toma o Churgiã� huma

atadura do �om'primento dé quatro varas,
� meia pollegada .de largo , enrolada em

,slou? glopoS: 4efig�,�e� ; . e applicand? o
.feu meio por baæo .da, nu:ca,' cQnÙ�z._,.9J

1 I I'" .

1• rJ )" {}.I�. i'. ! �; t ,',: � t n 'f. g O,of."4
.(

pGíl.i�a çhegar�m-{e as partes <iiovídidlfs ;f.ï-utn'as�ás· ou­

tiàk',1 ë por 'éOnfequer,l1;:;a fbra' dO's:;[:@é£hrroSJ.ctirurgicos�,
'a"nãé �ër·-klogt'uiai:Íorj,l�para:hc.jl-itatzja-fde�h:1?áQ ,

_

e

""
r .' ". 'r', -, "l"'� ",.' �M II If("ronunCI3.- ... iJ,�J" �-"". "., e '. "":;01. ..........', I.I�
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globos por baixo .das orelhas a cruzar

\ .,

hum pelo outro fobre a ferida (a); e le-

vàndo-os .ourra vez á nuca por cima' das
orelhas , os torna a trazer como na pri':'
meira volta; e fazendo aílim tres circula-

. res' ,
. acaba corri duas, ou' tres ao redor.

da cabeça. Tito/Jeito, ordenará a dieta' li­

quida , quieração , e <}s rernedios , .que o

enfermo ha de tornar,

, §,' xxxvn�

Se a divisão do beiço fe cornplicar
com ferida das gengi vas, com fi-aaura
dós dentes, ou queixo ;. e houverem èf­

quirolas , que impidão a união, as tirare-­

mos, e metterernos gum bocadinho de

panno fino entre 'as géngivas,- e o beiço;
para impedir a adhèrencia 'deftas partes:
Não- fendo' o labia Ieporino recente , e

achando-te as margens 'da_aivisâo' .cicatri-
Tom. III: ':- oG r- za-

_' (a) . Eu náo fallarei das fendas recommendadas
.-;,. .... . -

por muitos, para fe
_ paífar hum globo por dentro del-

las; 'porque são eícufadas -nas at�duras-' aheitas, além
das prégas , _9ue fi�áo , 'magoarem alguma' �oufa as

panes.
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zadas ,
as cortaremos, para' que, reduzi­

das a feridas frefcas, pofsão unir-fe huma
á outra, Paffados qùatro � .. ou finco dias ,

levanra-fe o apparelho , menos o .ponto

f�l[o; para fe applic.u outro., .

e .límpa�
alguma humidade da ·[aida ; . e fe 'llgum
accidente não .tem ddhui�() a uniâo , po;"
demos dalla ·l'tlr fegura no fim de doze,
ou quinze dias.

Da opera; ir, do labia leporine;

§.- XXXVlII�
( , ! 1 to

Para fe praticar a' uniâo no labio Je­

porine natural". he preci!fo reduzir 3: fer�.,.
das frefcas as margens da divisão ; p2tà
o que o operador fará affectar o pacÎcwte
fll1l huma cadeira defronte de boa lez com

a cabeça fegura .. p'Qf_ hum ajudante Iiruadó

por detrás delier; Ieedo p.effGlai,. que reulra

tjp.:),; e fen_çl9 c�i3nÇ.3_'_ no cottO' de huma
flluHl'er � corn �. cabeça ,

.

e'_ mãos i�gm:as
g�r 'âj:�Rantes _C a) .:' íEn,t�o ,6 '0p.et.ador fi-



-
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-tuado diante do enfermo metre huma la­
mina de chumbo 'holenda entre as gingi­
vas , e o bciço ç

e a manda fegurar por
�lum ajudante, r�ra' febre ella cortar de
cima pora baixo as margens' da divisão,
�s quaes elle comprime contra a dita la­
mina, Os cértes., de' ambos os lados de­
vern .enconrrar-fe- na parte fuperior -da di­
visão em angule> agudo, e devenr deixar

as tn�lrgens �ivelad.as de modo ,- que fe

�j�llkm .bein huma .corn gutta:! Havendo
- ,

nJgum. botão' ifolado no íbeio:da, divisão',
lerá' exrirpádo: pàra não impedir-à união;
porém fe ern I ugar de hum botão 'for hu'­
!llR gt:ancle porçâo , ql,le £Jça Q labio Iepo..

rino dobrado, então cumpre cortar-lhe· as

m'árge1's corrro-fica dito'; "e-chegar-lhe as.

aa divisão, para fé unirem, Ca r
.

•

' ;,
, ., >, • G ii

'

Se
'

dam�S"èin cinro·dç· huma meza , s:f<Juécido de que o

f1mg-'iH�' inefia p-ofiúhr corre parà"dènuo-da.boca, c t.'it ..

gafga ,0 -pacienre� .� I , -'J .:

.: C a) ,

Heirnui -ptóvavel que os'ànfi�os fizeflem er...

res 'c6ttes coM b hHhni: porém nbs não o íábemo's';'
perque nos feus·;_é[cr.irós 'nâo achamos" o modo ;'. por'
que elles operavâo, Scultero foi hum dós primcirós>
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Se' 'as gengivas fe acharem adheren ..'

tés ao labio) be precifo dividir eJ!as par­
tes , lião fó para fe poder íiruàr a lamina

I .

de chumbo, mas para fe poderem apro-
ximar as margens da divisão. Havendo

algum denté enrrepofto, que embarace a

união , deve tirar-Ie , aŒm como sambem,
cortar-fé 'alguma excrefcencia oílea. dos

maxillares com a tenaz. inciíivs , Ie efht
c-au- .

'lue fe Iervío da tif€)jrl\, €UJo methode' fcgulr-áo mui-
.

tós prances ) huns Iegurando. o labio, cern.as. pinças;
de-páo,' de que Jalla> Marco Aurelio Severino, e eu­

rros com o' pollegar , ,e .índicador efquerdos � para evi­
tarem as pizaduras feiras pelas pinças � mas como a ri..

foira piza ao mefme tempo que cona , tem pOf ranto

fido abandonada, e todos prefentemenre fe fervem dó
canivete. Bell diz _que ,[egore:. o operador- hum lado
po beiço com o pollegar �

e indicador da rnáo eíquer­
da , para o (Jorrar com hum efcalpeUo de bó1ixó- para
cima , e que tendo feitojflo de hum l-ªd:.o ,__flàça o

mefmo do OUU9:' porém eu acho; q�,e 06. cónes2£e1tQ$
pnr eae medo tem ll!ai,s diffiouldaqe;,. e I)áo fiic�o.. tão

íguaes como' conando-fe Iobre a Iamina de chumbo,
O .mefmo A. recornmenda :t;m "<Jutra parte, que fe

ffgure o heiço.r..c9m a tenaz :cu�va: fe os- dedos ná�
baRáo: mas o rnerhodç , que eu adopi0�idifpenra tOo.,'

rd.Qs eLl:e5,.in£tnimentos. -' •
-

. !
•

,

I
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caufar impedimento

ã

união. O aparta­
mento dos. maxillarcs , ainda que feja
grande, não cOl1\ra indica a un:iâp do bei­

ço:, com tanto que as .parfes divididas fe

-pofsão 'chegar huma á Ç?utru,; e para: 'quê
nêo falte apoiono lugar da falta do oflo ,

a fuppriretnos 'com huma lamina, de chum-
-, bo accornmodada ao lugar. Se em confe­

quencia+dos cortes correr muito fangue',
'formaremos com fios' fèccos por algum
1!�,mpO, rara �epoi� pr1.àticarf!lO� a .. coitura
Jeéèa, e ligadura como 'fica dito (X-XXVI)t
-Nao podendo o operador com os dedos
da mao efquerda aproxirãar asbordas dó

I _".-
.

!1

labio hurna á outra de mo.dQ" 9ije fique'm
.lH ... ' r;... I ') ..,tJ.. t·.... ... )-� 1

.bçm jgua�sJ' hLl�aj}l;d�n�,�lJitúa;(ÏtQ por.de-,
.

trás-do enfermo 'puxar.lí ,(!:0m'f.as-·cll1as'�ma(i)s
às faces para diante ; em quanto o meíino

t • !?( I. .a., � ..

_�,p�r�,do'�, e�p'p�a, o l?��o? ?? ��nto� {al-

fos. r, a) '

. ...". "'�" H·.
.

�� � J \: J... �ut" flo t; J"; 101 ..,f.J �?_, .. ui .....

I �

.. N'
'.. Em

j- � , (I ,I .f�; • �
.

.
�

,�. (ti) Os �ntigos união o labio leporino. com cofhr-
.

ra verdadeira, cuja eoíhrra foi chamada encruzada; e

pata a 'praticarem::;, preparavão duas, tres , ou. mais

ë-glll1pas " ou alfineres , e 'fios feitos de duas, 013 mais

linhas, ,quc.t.-paITaváo aç redor das agulhas,: depoinit
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-, Em. quanto. ao te-m po ', em que. �fe

d.e1re· praticar ,;efta, operação { ba varias

opiniões; parque: nuns (Flerem
�

que fedçr
fira�.. p,ari·'quand·() 'a criança pela fua razã?
fe /ujei.te 'á operação , outros que fe 'prati­
Bue '30S 'quatro mezes , e outros finalmeu;

"to apenas. nafcida. .Eftes ultimas: são. os

,

�
I , j

,
, ...

. �.�.

Gmadas no feu lugar. Acabada a primeira �arrc d�
operação, ifio he ;'cortadas às ll1argëns\:la'divís'ãó�
igualavão.:bém o beiço i e pa{favá� èpiimetra agulli'h
junto .à.-b{)rda inferior �, tomaMO' tt�s , ou quatrõ. It.
n�ãs 9� margcr;t.ft e ftz_�nçlo"� itmuj pF �imo 9a Iu�
J?:('�,ficie inter.n�, fªhia, a igual difi�nci? ,.no !a�o oppo�.
to. Palrada aílim a primeira agulha, pàl1aváo domdi-
,

. "" , 'I !
.

',,: -
,

"
, ' .

mo modo f '(egunda'� e terceira, è âepôis com hum

fie davâç v�fi'as �b!fa�ta� 'iè(lbifdós; C<iKt-rêmàS� ad catlà

huma das .�gu}haa ;l(® dllfçr�"i�o ·['(Jhre elías- hum .8 ;

Ç9m0.l fazem .�s .�,liaill�es� �u�ndp fegur.áo a agulha ,t:'�
manga da .cafa�a� Feito_ iUo, ap.rFc.a)'áo huma pran·
cheta 'ém ci�-a 'a� bidâ'� �h�riía'ços �'e' atadura con�
rentiya, A invenção delta coûura , que raml?iem fê
P!a���E<?s �.!ldõ�s foi ���on(� ue!!_cia âa_p.oll­
€a [C'g\lraoçà:.dal·coLiu:riaLco�n\um :;;.JÍorque':'os pomos
coçtav,áo' as cames ,_ré. fiiC-avarJf 0.pettaçáo fèrn e:eüo.,

�: como. a� agulqas .. de b:rl'tn:�(:Olll }tOntas tiian'guiaresl1
_ rëdendas , rou' á m;J.nei{á d.afJanÇèl;>"cniaváoj{fcltu§é:ïFri;;

�ue" ditRcultava �; f11.ál f�ida s, iO�tln�Q"a;gu!hifS.--:dij

.r
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que. dt: vçmos f<�uir ,'porqu(! 'a'1!l.1):, da�iraT

�

11' 11 � .
.

zoes , q\.le e es a egao �_/cQm(i)..< mawr �n::
fQ:lhin1eTIto .y�a (9i.ífiè�icfâde�ideJ mamnar )

cngul ir -". comei ai fallfy�" �,Gl-<h:\quefJfe :{�gJJQ ,

a mngrez� " e rnùitã:s-ve:ií's�ií morte, acpefj
-ce obis a de.não jèri pre9,i£a' a coílura ve�ë
padeir�_; P¥� a quaL 'era mift�l1 ;' qüe�':Q

.>

;.; !i � G,'
..

:; ··'-í (jJ,' � ,t
4

?ur�,' �e B���r,� er d�,. c?�re 50f1l p'0l'l,tas, :de r.1Çop e �i
Ilalm'ente alfinetes, para evnar de hU'!l lado q.ue �?S
('xúmrosfJ'p��'ífeh1 em'1.ç)'uÆa cdufa' ;"e' dd1Júh& 011

, '\:')' "
ín é--, '€oifàváo (�SI '�en t:3s.' � cctrn� a \ten'à2: ;;ibâi·ti�/A , O'� .ás

��,\�a VáÓ',Ç01(l1 -c<!fa-), 'Otl, .�nal1Jl(m5�·as>gp;a-��eciáo- c��
p"qurnos c;h,llroí}'Y'9s.:"que"}T)Cllfiáo é.t� ,elLf's:, e tl)fel..
If', Nada f>arece râo extraordinatio como haver ainda
?c,,�,�··�·, '-"<lr"'{" �',r,!l
nol� gUem ; comô �e1l-;p1eff(a 'é'l.tá c?t,tl!�a<-á fimplici-
d:idt) da' t-<Îftll'r1'á rcè�� ,_',.; el ligadõra " \_ ftlppóhdó 'éfu-ê-l a
�Qfturw y_erdadêira. Eéltiin'a'is>l1oqer' de torfJerv�r :as Far�
�s fWÇl?,i"J:lda')�:ldo que, os

.: em'p'I.a��s:,.,,�,�igad,u_�a�
E;u e.nc<?ntr� neae.� ultimos meios ná,o f� ía p[(wrie­
da�ë -d� cõidê,va:rem\ni.dQ.s "c'õrri 'inû�a ig-\ifldade o�

,
. (

t} 1 �-l ........ ..,.y r-Ó, _!'". t:''f1''- lI''- 'f""r. It'llbÍ't>s'd'a< f(tida';'l1las tatrih--em a"'d:e imretlirdm �o en-

cr()'U.\im�tlf,(:')-:aáS páne;. vi:z.inna.s"),l (tm �a�ád �is pif"
xarern de nlílill:)opg�. para .f.), :çel'itl<i:, 1 pmpried�q� q,\lS
Ie não encontra ria cofhira verdadeira 1 a qual {� apro­
xima os labios, Iem impedir o encolhimento; e da­

qui vinhão os fytpptomas apontados por todos ,_ que
fa'Z�oo'�uitas vezes inutil a operação,

.
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beiço' ganhaífe mais coníiâência., do que
a que 'tem .nos reçem-nafcidos..
;:

r' Se a união fé não.i :puder .coufeguir ,

ou � porsue ,:fobreveul:ia inflammação ," ou

porque a.cura fe defmanche , eíperaremos
que as iiicisões granulem ; .e nefte citado

a'Ppliçar�mós a coílura. fecca, e bgadúra;j
cem �s quaes fe' confegue a união do mef­

mo modo que -nas- feridas recentes; Eu
\. 'r .

. pãõ rãVar�i "dó prepar� dos doentes, pará
��a. opç��çã?,,,(laffil1J.;;,éçmQ tambep"9.�\.ef,,:,
ração.' favoravel ;. porque acho ( efcufadas
eítas-

_.

prevenções " purticalarmenrè n'io
fe'ndõ 'pre'Ci1a á coitura verdadeira•.

\
.

. '"
t

r+' cr .,.'
�

� QyandO' efta opera:ção -rf Rratíéa no
..
s

, .I. � '" ) .,'. J�... (

recem-n�fcidos, ,çu�pre alimentallps com

colhéres de leite., pata lhes evitar o mam­

mar , affim corno tambem -nao lhes metter

�pu[a a·l�um� jle�;t�e o �éiço;·.� �s g�nJ(i­
yas.; 1791"g,ue po..

de faci��çgte efsap,ar " '�
eng�fgallos:>, QU monvar-lhescborcs ,.-çom
es, quaes fe .põde desfazer acura,

.

'i) cs. i
.

1

!1 1\ If'''·! P

'f·�ctQil�
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§. XXXIX�

Complicando-fe o labio leporirio coh;
a feparação dos maxilla res , he preciío ta..

··

par efta communicação com os narizes,
para fe favorecer a deglução , e tornar a

pronúncia, e voz mais clara; .o que fare..

mos com huma lamina de ouro" ou prata,
accomrnodada ao lugar, e fufpenfa na Ie­

paração dos oííos. com molas, mui' flexiveis
do mefmo rnetal., .ou com efponja , a qual,
affim como as molas , fe £'xão na parte con:
vexa defta lamina, chamada obturador, e

íe entalão- pa dita Ieparação dos oflos,:
:; 'i ,I) � !, ' .:

"_ I �

..; ",'
"

<
.

.

Da !Jniáo dos
.:!J..eifO!.� l

'1\f'l'XL'§. .

,
• � l'

. Os .beiços .podem ·aéhar�fe unidos

nas-crianças recem-nafcidas ·por huma, con­
formação viciofa; ou virem-a contrahir-fe
em qualquer idade por muitas cauías ,

co":

mo chagas procedidas de' efcaldaduras,
de 'bèxigas , de veneno venereo , dá diC':

Tom. III. H po-

/
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pofição efcrofulofa, &c. No primeiro ca­

fo , Oll os b èiços Ie achão unidos em to­

da a
- fUi) extensão , e o vicio' de confor­

mação fe chama irnperfuração da boca,
cu 'ha huma pequena abertura.' Se ha" a

pequena abertura, convem augrnentalla ,

mertendo-fe entre os beiços e gengivas.a
tenta canula-; e cortando com hum ,bifturi
e que for baítanre , para deixar a boca do
feu tamanho ordinario. Sendo a abertura
no meio dos beiços, he' precifo dilatas

para ambo's os lados; .e fendo a hum-Ia­
do, dilatar' para o outro- o que for conve­
nienté, Porém' não havendo íl;beJ1-tura algu­
ma, faremos hum golpe traníverfal entre

os dous beiçós. cm hum'\règói, que ordi­
nariamente .marca a extensão da boca, e

desfaremos com o canivete alguma adhe-

rencia , queihouver 'entre" 9s beiços , e

gengjvas, para· ncar a. boca·o mais natu­

�àl que poIfa.fèr. No, íegundo caro, illo
be, na contracção dos beiços, faremos as

\ncisees convenientes 'nos anguI?s, ou

commiffuras da boca ;: e tantu "em. hum"
, ,'CQ-



, ,
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corno: em outro éafo. ,J teremos o 'cûidado
de 'niÍo deixar unir as partès divididas,

ippli:can:d;Q .entre eIluS't churnaços molha.:.'
-dos' no's. rerrredios .convertientes , é. éon ...

ferv;andfC)' a�b.o'c� .dilarada. p-ara< os rlados

por" meio de hans" colcheres de 'chumbe

�-pre.zps la ,fi.tra-S'1'� que. fe: arão na maca.',

.Da in.cü!o lo freio da, lingua., ;

.
' . t

.

;
,

'

�13'ndo O, treio da' lingua (a) he
mui curto , où fe eílende até á ponta def­
te orgão" embaraça-lhe mais', ou -menos '

os movimentos, refultando 'a difficuldade
, de rnammar , de englllir , e· de fallat Ine

tempo cornpetcnte ; e fe re não corta', fi� , ....

cão os '[ugeitos gagos toda a vida. Nem.
fempre a difficuldade que tem as -crian ...

,

ças ern mammar j fe p6de atrtibuir ào- freio'
H 'ii

-

VI-

(a) He huma préga, que Ie .acha na pane ante­

rior, e inferior da 'lingua, ligando �fle orgão ás 'Fã�:
tes viz!!,has , formaJatpe1a membrana , que forra a�
boca.
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<vicio'C(i)_); porque 'O' bico dos p_citos· groffi'),
'corni'ù,-ido ,. delgado., (QU CI:lJit_Q,' relativa­
.méhre. ás �dimeJÓ:Só�s: 'Ida ;._boça ,d.orLr.ec�t�h
nsfcido , he.o mais.das vë�e'SI!a cauCa Gefr

:
te defeito ; pelo igue 1rumprC'Jexam).�ari ef-

i crupulofamenre fe ia: criança 'Chega; corn 'a

ponta' .da lingl,l'a!: aQs:.Q(,ÜrnSI ,J:e ,-aoq�a,1a.:-·.1 '3("'" �'"

clar ; fe , mettendo-Ie-lhe o dedo na bo-

ca,. fôrma' tom a' h:llgùéhüm' �-e'go ao re­

dor delle; porque então " pofia que não

mamrne hem, he por outras caufas , e não

. carece da operação. Se corn: rudoo freio
for' mui curto, ou Ie eflender. até á ponta
da lingua. " o que fe conhece. peta.' 'úfia ,

e L pela im po.ffihilida:Je de p�,[� o dedo

entre �. lingua ,: e partes v_izint'\as ;)1 então,

hie precifo 'cortar o _freto, cuja operação
{� faz ,dei.raodo-Je .a criança de cofias fa­
bre os joelhos de huma rnul hel! af(entada
�J1l .huma .çadeira ;\ � ooperador , Ievan,
tando 'a ponta da tingua corn os déclos

mediano) e indicador da mão- efguerda-,
énrre os quaes fica o freio , corta eft� pré­

g�� ,�on� �hu��a 'tifoira cle 'pontas' rQmb�s:
de
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�
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"dê! [iilo:cto�, 'qtlë;ijâo :.fita(as �Ki,ûíàsrJ 'è'l'vêltlS
·\tàbi:M.!{8 r' oJj� b.�rFI�t-iJ4argi!a l4iêm:;iidu"na,lg..ti:..
'1Ïl.&tJO�e."Z��L�(Í:tfâ�íJft ài9':':) Inr::q � ùr::Dlr{
'J; I ugf$e B �ti-t:r IllJ�f,T<i1 fu.trgu� pltlMisl da

�vt!ra:?áõ!;,:)(iihf.to� dctpn l1anbbca'.;�da;rçrÎ'..,
ançà; al�Urní<1J;qêo�h€i1eI5 :lctêfãgua- �rdài Jô:,
�(ju rtfiiftùrtrd� cólw1a'guá á'fd�en�e r e.J re não
\1fã'fi�r f fãr�tÎlcisr ntH1urlpêQ}ue;l1ià:fof'trÜlç1t@
'eoIll'" fibs ((�¢co�r fufr.'trda; p'6f!atgû.m'J��mp()
'c�m(G!rœêdp1 dé1.algúlnáJípe{foá'.-il5S�- � !p:é-­
;Y.lari·d:ef.tb� dil:tgtfndfà�/·èfí(a·l1gu�;fe�tiãGrè!f::.
1!a'A�arJ�r;t(jl1l_àrerm�s 'kuma -peqÜ'erna:JpÕr�ã()
dehuma varinha Iiza , e rachando-lhe hum

�ó,s ëxt�enío�, apànhãre-mos ërïffê" ãs .düas
�,) /1. f _'" •

t......;'!l «J, (1,) ...
"

oG, -rr :....� .,)

.nwr.H..d,�? .p e 1,�gN � ��o���!s�qe:;.�/�9..gH,e':,
e deíte JrH�d)OI Ü�ï�;olJpáed'..eíiJ(p1lt.rQs,���n�iQ!i
itié'ómm'G'dos)tJ.;pJ.lbpoJhîSl"p�).&!P.è.:"ri!li�) enlRáj�
.. r t· ".

f
'\ ),_,',. , - "'- "'" ,�

.

J 1".
'

� 1 . . .

� I;' ("". �� \) t. '11, __ dl JI.r J.,' . J -l. J ..,.,,'" t' à�l.:.._l,
{.o' �I"'-n rI >'b. r" (..., f '1'P1d ?0H t" "'ln 'j�' I' �, r..,., "Pq
o7(.à);IETambcmLf¢i,(B94,e tCº{J�r [05f!".�l�lCºIDl hum
hiftbri $)bma_sr:�ne)inptl,1mf!�fº n�9:.> ltC(l�.o. (Agg(Qf,-r 'l\�j
ftm! LtQmOa-:.OllSC§):S) l@itt;\sJi;.Jg]\!erJ�::�c�!_lw;�n�.ilciq!í" :�os

quaes pot ,CQrop1iqa.s!os) d�veJ:!lQs·deJle_�tar J d� Ipr�tic,�.
Quando�0s1d,e��Hl�o eabcm )pa·ra eIÇ!ya�!3 líl'!gu;t" 011.

cncdbr��1!d:>�rèiÍ();) f'odemo$î uJ�r, 's:!íb r[FaJú!a'1�cnQ1#�
mandand'o antio.()�egu�toi'J çabeçi.l PQ: }}'a*!lre {pq,�
hum ajudante. .' ;�i'" i 1



:aJg( uns pratiço�, .:;DJ:�� IrlQ:tarr-[e .,,,,:QtlJ41 n@
I, •

det�mj).s� c"r;t;;.ar t;�g>:: j1i<:Úi>n:.4(t, tl�9J Of qJ.lei (for
preciío , para evit�l'l JlI,Ifrt'lJ)1\.,gl1lJgg�.)fO��J..1rfl
l1JJ I�o.gpi� l�o�H� pl<Ád�taJ pri�\B�a�éjlgulir
a l'pOÓJar .;cleift:�! �rgª{'>. rO�lf{Jl(o�a(-:r,\e.;p�I.ª,
FQlllp:tiéfsãolJe.itahfoJ9r;¢L}1·�pi;gkt);tt;!f., (;� L.
o£o :,SeJ �. d!�ng.ltrª; iUJ��r�clª,? gAAh(]:tti&ph�
15�f1SÚfl:�o1com !1�� "pilr��$, V�YiÏnJ1.ª-S ,. 'íç�'1:n9

l � .

.

f�lce�de.-na�i$.,ql:le; td.ro"ªQ' f\1erç;l;!i(Íp � fern- Of-

{}e-�11 1; e-efte tórg�o.·f�··Fr�nder,,; ·6à�odo .h­
n:l:it�g�s!".. :�s;>r�us. m,§>v,im_0l1t9$ ;,r) (Qlt'ªtsqt,o�

J ... '

ê�'í<l4qe�����,i;?s,. Pj>,ql.L<)S vd.�.,J9.s , len�<1't)0.uJ-

(' -.. t'" '"', ..... �, c;- -r't-r!'·, ,. •

-

;�_.�..;.- ��

(á) ,Algumas vezes' he o freio táó I�xo; que per-
rn1t\é.á :lIngua:J�lfatilÍdaãê)áb fe Vol��t , ce (produzi a

Iuffocação, ISe{p�ebêrniifs(Jíll[ùa l'iltldjfp'oÍlçio�, :e

geitQ: tné!� crjiU\jçilp<ljl@(Ct}_gu1iL\a ;li:llgu,a�,,- içfqn)(l}e'14�:
, ;. Jo �.

rC.�.Qs, quo Ie the dê de mammar a miudo ,
e lhe ilp-

pl�à�c.mos .nos.Jntervallos •..h umaJam ina, . .de_chumbo
lftIrrl ��íP[óbr.elaoliÀgulP, �(4tJal,ld(jbt�da:para( baixo­

d!.ro hat:!)ál�J� fdgur-a\ oo1tt �tãàffi.á'si\rllci;)f1tinuan-dQ :'afHirl
ihé '1ue:fijC'<e't'fá%i.gãt:peiiJaJóf1-;(}Îtlf.lli(J)s ófi€taV:bs(J� Ar:rre:'

ridi; �pprin'iiâos.âêÍfeu cati.vc.ird'l/cli'golem a lingua pif�
rá- Ie :rllªtá rem:"'lUta t,jl'lversâõ:.póôelteï'l'lie"dia r·'fe " quap­
dâL�"'p r�H;d- � lthcfttddb! fê ::tó''ãb�'Q � Áti!:ièâd6mpE5rÎh urrr
lidb �ils.rà:uçe§ls

.

e;:pli�antiolfCLn )1on{a1:tla lfii)\"gùar ao

feu lugar. .:lJm",:"it It ..
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� �
C? firmes ;:ôu com. o cáiTiYete',::tendo':mr'Í�
ta coníiítcncia , havéudo .a cautela dé pre':
venir trevas- llilipes p().g�m�eiG d0.Lp'rlanêhe�
tas , oa. �hÜqHlços mettidos cèrruedas Ipar,:
.tes ulceradas. I ,..,.,. � .,'"

,
.

• 1
1 ,<c_

� . A. Fngu3", affim.- conrô.itodas: as par.:'".
t�s -j ;h'e -'fujeÍ'tà' aq hag'a)sJ de "differentes'

"luMidades, COrÍ10, venereas-; efcrofulofas]
.

e!at!iiçr·ofas·.;;fol1>'tbt!ïlthra�s ;r.�¢. ,(as.qu(a�s-.)exi�
ge�llrpQfa� a� ftl'�!r'éutà";!l1ã'Ù

�

rfà,tqs jtbp�oo;
cOiweni\tn'lC:�l;i,;reFvjntl·(j�lh�tdre:l":ve_hi�ul'o
agua, ou os xaropes, mas os remedios
conûirucionaes f'èoriî bÇ- quaes fe póde
contar mai� fe�'Pf�,TJ:�t.�: �o.m tudo h�.
chagas na lingua , e partes vizinhas , cau-

fada� , por•. dentes. mui, agÚdós, .cariados j
ou quebsadoæçcpara o ci.ma:ti\!o-':d�sl'qu2es
baûatfõ lima:t::-;;r où tirar 'o fdente,"'que.as
eotretern.» Tbdasas oú:tlras 'chagas cedem

erdipariamente ao tratamento methodico ,

excepto as cancrofas ,_ que hun: vez ca­

raéterizadas ,
fó lhes pódc aproveitar a ex-

r tir-



�� , M:E En! c I N A �_

tirpaçãó ,'�lle praticaremos fep1arando o

bocadó da lingua ,..que Ie.achar.Jnfeéto ,

eveflarrcando -o _fangue , .. que correi,' com'
bnehechas .. .de. aguas. adftringentesr, . com

formações , com laqueação .por meio do
tcnaculo , e pinças , fe for praticável , e

em ultimo recurfb com 6:' cauterio. A cha­

ga�" '-quer �refuJtla cdepõis della. ope.ftl1ção ,

. cura-fe' como chaga fimples.,· fe n'11Q ap­
parece 'outra, vez a .medificaçãç cancrofa.

em.cuioccafo '- 3,£Hrq. como (¢ootopo.s,aqud"
l�s-,; -�m que_;não� tiverlJlugait a- e�tif1paçã0-t
em:ptegarem.osea)�\Jta::pamat�v.1J.do icancro•

. ·1 �_�t �'J • :;!i; t :..-),:r '!G':. � U�)
, :.i �� ...

r t ,; r r r r: 1\1 ranula. "",._ 'j 'I' 'ri.,/ r j J 4 C ..

'

-4 ....... fJ �)-J .I, n"C ';Il ( c......d� , L) .. � J � J

. :\ '

. �")]' -riOJ ; �.l:xrtIlt�·:< cl,:ip ,1'1 ;'J

.)
. r; i .�! �"

..

�� rI; " • l C·
..

I r q � � t �
..

_.
\. ..... . • ...# •• 4

"
... \.

�

.. ';
• je" _.

, .... ; A:.ranula he hum tumor brando, .in-

feníivel, 'corn mais ,C>OU 'rqel,1o,S,;itlétuaçao,
� que apparece �d(i:baixŒ à,adipgua'�'jut'lto' ad

freio r formado 'pel-a; faliv.a' demorada ..no

çonduéto excrerorio.. de alguma das glan�
dulas m,$illares .obûruide, "' '

, ,

-Ór

. , ........ .; .. '

Em



.

I:_ �(1 'j ;:.,11' í i..', S
'1 ",'I .,�, '.�' li· ..... 1 I r

, ,.!Î,W' '. '-o ,§: ��V, : ..... .;.-'" .. :.
� �.o! • • '" � \.,. �..l .J. .... ', ... •

�;:_' r: 1
"

_ ',.J ,.J.

ir-:..:'c(�m :(l(úa�tltoLa r.a!n.u� -hé:,p.e<q;ued'a:;.�oil()
incommeda-maitct; nialtîqa�'OilídelD dn ·fe�

fCrefnmentCtY;tuque,'rhûitasi ¥ezés. fe 'w:nhe:­
ce entre io,qllBixoHebáixa;. jJIjURe:d�ama ii,

• ., ,_J �. ..H.: •

ounmenas, oSl.mOv.tmentos,tuaflJlmg.lUfCl" e O'

fallar., .tazUe alarida', 'inRarnmalf1dp A:a'Slpar;
aes .:.,vÎ'zinhas )';1 -:qu'e ::algliná'ls-» vezes' ca\ne�'
ern- fuppuraçâó: -As. càufas,' déíla.. niole1bt�·_

oJ

cl
-

"cl'r b..il-·' cl fi
sao: tu O'.{) que:,. pGJ e o illl'uír..os.coa :U,I.i:�OS
da-s. _ghlDd,ulas'!, -; mj3s prilfc)'lilllLnruem.te ;:C,OUr­

.créções -calcalofasv; p.ara _as:'qufaes £drne��
.a Ialiva. matèria haitaóte�';! 'JS" d: ' ..

J� A cura da ranula, não fe:;.'èóri1{'ègt1ht�'·
dS)�fu �l;eI�h)..çap, �.om d)�-iJlUtilàg�.ru;�s );c.ori�
liíl:�oem"'abr.j� .rahida :.p�fa1ii\ra2ª-c�1ílmulacla ;

��'��.�r �.�'�a� '.��,��'s·(!ê e(��1f��{dabd����
!Ùfifor< �'áffânte:':�r�rg_z� � �'�'î�;à�ir

·

.q�mà ,

•
� ... \.... <1'"' f. ',J!l'" £1.,... oJ} ... )'" • li� .� .... lo-'U ... ,....��.

novà .accumulaçâç. ;.,�sr �l1t;gº� , �(<i;Y�ff: gq"
Tom. III. . r. � -1 ",": ,;. �<cauf.;



\

t)� � M-E'·D, LC·l N· 'IL (_

cauterio , e a eûe f�. feguio huma efpe6�
de exrirpação , iftd'Aè, abrião a ranula, e

corra�tJ ,�' If!ai<Q� .uritre, rrio) folfe ; 'porém;
,tnimã', e ríurra prática fe deve' abandonar �

porque della [ó .refulea hUrp2 'perdá� de

fubftancia.;, que' nada :iriHue':na.cura ,le hilt:.
ta abriU,!- ærn ..t,0da a )e:x.te.ns�o.' corn' huma
lancera ,; <p�)a--;,fálhi'rtbbín:a fl:lliia ",..o;:fè
poder: laver d fuUe,�:comragua morna os

primeiros dias ,
à. fim de. fahire� as con ....

crèções calculofas, Para' fe .evitar .hurna

nova aceli}'mul�ça-o, etpor tanto a·;f�pe.ri­
�âo da moleftia, cumpFc inflamsnar o fol­

le, injeél:ando-Ihe' dentro a fohlçi50 de-pe­
dra Iipis em 3gua (a)" e metter hurÍla,
mécha ml abêHura·; p;l'a a coníervar mui­

to tempo aberra, e .æeûno cal I ejalla ,. pa­
ra ficar huma cípecie de caminho artifi-
ciã.{· á:faliva:' "

:l.' "';: ',fi ;.. Se

-, '(-ii} .G'ómó o foll/e hé o cÕflJu.fi6 -;'d.: glandula '(Ji­

Iarado
"

a iAj�CÇ�O faz-Ih� peiQèr a maior' pene .d� ,�àr
."id:adch oe excitando, a cofttracçáQ, 0IiJ a.in6A1mma'Ç.a()
adhefiva ';. mas ,

.

fe não fica huma abertura artificial "

�ara í�hira fali�a', -repet� a molefri�!; e
,

fe algurri�
vt-z rl tc'dl cfu'aclo lcm Hia éautel:a, h'e 'porqûe fè

.tefembaraça o COnQptt0 nant�l.
.



r
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�S.e'� ranula rebenta �fpootane;l(l1«Jf..

te- ,
he precilo ainpliar, mai$ ,a �b�rtúra.,

para íahida 'da falha, e a'guma�, areil,$t;
'ou pedras Çfêm o qtie"fiçio, -çha_ga� are dif...

,ficultofá cura, havendo-nos no ---refr()�;Çom()
fica dito. s: <......_ _.0 rl1 ,

<,

Nas ranulas muito .Yplum(>f3� J' 'çuj.
,fluHuaçáo fe. fente entre. o queixo de :�<)i7
,;xo, aconfelhão alguns a abertura naquelle
lugar: porém, e receio de ficar huma fiftu'­
la , ,far� fCPlpreJpr,efe..rir_2:3 par-te inrerrïa

da boca. Appareceó�"Q\'turnore� .fcirl'o(oª
no Iitio das ranulas , aos 'quaes coftumão

f •
dar também o mefmo nome, em lugar da
.• • _, • __ .,J

,lnCISaO .prancarernoæ a exnrpaçae , em

qua,nto o feu volume for peq;Uel)�.:ir ,
,r

• r' As�puJ,idasi são .:Jhuns_ tumores ;r ou

excrefçencias ,y.:-quet-na,kem .nas -gengivas;
R&·rrièula!rmem.ej.na§. de baixo , humas- ve­
'zes fung,o(as:,�outras-:v�!-es 'duras, -nafcen-

I ii do
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-dti; Iipotlf;liiurn!l"éC>ldelgadq" 'ON i{'oehuma
bá<f�'iadgal; acomp:lJ;).�adas de dçr,rbq im­

¢�l�tfte�;,.,wHgff; !} t £v,!,ISl I.�, ':,.jrf" .,'rc l'
•

- '

Jt'. llm. I ,:F -', _t,..--,.J '"

it," ";EÎlli'idS3í€Jj(cre,,;o6no�a-s npDuefll '<rViM; J jp.or
trt;u.i.Q:S.�áUÜl>�1 ;�im3s as maiss triviaes ' sao'

por effeiro das carias dos dentes i cu dus

�tlV�olosiith�sJlqlleix(jS'liJ elmtqtmri,(() são
',.t .. , ,-,l t' • -

'd" Ipe'lu'€:na'!xp..o ,'} È!\Il,na,ua)<1l1COffiIllO aa"

:Mc:�pr.(i)1 fendo acompanhadas de dor, por.:.
que�impedem-'á -maftig.ação::, 'tn3S cr.e[c��n!"
�oj�.mui Ui/",f' 'Id esfi:Hiã(i)�'a? boca, ;':HefœrbnjâCl
.os -den,tes )ie 'prétlúricÏ!a;'; -!" '�( ,l', :·.,fI!

.

,

,

� ",. cl cl;.1
�. .

£i..� �nfn��!jpl:r.oce elW1l� ejuet:1�eSl')e"tt:l'a�
<los, prinû,p.:t,atlemo.s a';ourarpe�â e�:x(ra(i;çã,G)
do dente , a1lim como também por def­
truir a caria dos al�ë'olos ,: fe a bouver , e

tocaremos a epu¥4�1i{)('?'Ps adftringenres ,

que muitas vezes a desfazem, removida a

ca:u[a.�:Borérrt fe'refta-,molefiia' vier �r ou­

tltas�è�uf�� ;; :ou f€'JI'l>ãocdes",z(\ft;"Olmplre ex­

tirpamfeqŒotesiqud okfça-muito(,T�ofufe.farCjf
�aoc1ofa � OO):rqúe?altttlmas,;y��C's;'aconfeGe.\

-

&-
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Para, praticarmos a extirpação, íirua ...

'remos o enfermo fentado ern.huma cadei­
ra. com a cabeça 'fegura por' hqrn ajudan­
te , e 'os queixos. abertos .per.meio 'tie, .al...

gum corpo, duro, mettido entre os den-,
-

tes" ou por meio. do: [Recula, .e obferva­
remos f� a epulida fe pédeatar pela, raiz,
o'-que faremos com hum no 'de retroz en­

cerado; mas aão fe podendo ligar, a cOF­
taremos o niais repte que poJTa fer , [em

, ; ,

corn tudo defcùbrirmos o alfa, excepto,
, fe

'

elle fe .achar cariado, au a 'excrefcen-
da fe pegar, a elle.. Feita- a 'extirpação" ./

vedãrernos o fangue .corn bochechas de

aguas 'adûringentcs ,. '�"'curar.emoi, a cha ..

gil', .que refulta ,.coIn lOS .remedios apre­
.priados ao feu. eílado,

I .

( )

:. Das,;pm-::tt1i4a-/.
, .

,

XI 'V'�Il' I� . i:.,,! : •• (1 •. :

§',. J
,

•

As ge�givas, .são fujei tas a cÓllgeftó�,s
'

'Înflamm':.ltorias':; procedidas de rnuitasoàu- ,

ias, como frio';. coufas -irrit_antçs ,: injúrias
ex-
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externas , &C. ; mas o .mais commurn he

ferem chamadas,', pelas dores dos dentes
cauíadas por carias deíles offos , ou.' por
.difpoíições marbofas das .íiras raizes.
"" Eílas inflammações , chamadas paru..

lidas, principião por hum pequeno tumor

dolorofo , o qual gradualment.e augmenta,
communicando-íe a inâammação á face,
.que a torna mais; ou menos deforme.

"§. XLIX�

Apenas eûas congeflões principião ,

-devemos tentar a refolução com anriphlo­
gifticos internos , e externos.. Eftes uI ti­

-mos podem fer fangrias locaes, bochechas

dos cozimentos émollientes mornos,
íó

,

ou com leite , e cataplafrnas fedarivas na

face. Se a pezar defies foccorros , a paru-.
lida fe difpuzer à íiippurar , ajudaremos a

fuppuração com as mcírnas bochechas, e

cataplafmas externamenre , applicando fo­

pre o tumor figos. quent€s a berros, ou

cafcos de cebola aflada '. até haver. mate­

{la ; e Iogo ,que a haja, abriremos o ab-

fcef-



I
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fceflo com a ponta da lanceta, e curare­

mos ;' chagá' com fréquentes bochechas
de cozimento de cevada, mel, e alguma

.

1

3gUil ardente.'
.

Se quando abrimos o abfceílo , appa­
rcce o ofra cariado , ou fe vem a cariar,
.cumpre dcfcubrillo-, e' applicar-lhe fios
molhados em efpirito de vinho, tintura

de myrrha,. e
-

outros íemclhantes reme:'

-dios, até fe deítruir a caria. Q!_tando os

dentes cariados �ão a cauía das parulidas ,

he precifo tirallos ; fem o que o abfcefle
fica em fiílula , ou, íe fe fecha, torna ce-

00 , ou tarde a repetir a moleflia. Algu­
mas -vezes , em lugar do abfceffo fe mae

ni feftar nas gengivAs -, apparece na face,
onde ou íe rompe,' ou'o abrimos; e mui­

tas vezes. fica huma fiftula, que Ie não cu­

(il "fern primeiro tirarmos o dente, ou den..

tes cariados, ou deflruirrnes a, cana do

queixo, fe a houver.

/

I'

t
I

-:
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. • •

Do..llUC convem laz�r na denta�ã,o. �rabalhofa.
, .

'. '1. - l �

.

\' §. Ii' -

; Em muitas crianças fahem os dentes

fern grande cuíio, if,to he; fern produzi­
re_m fymptoïnasIocaes ,

e conílirucionaes ;

q.ue perturbem as funções da economia.

-Porém, em outras' a dentação he feguida
. de intumefcencia de gengivas, com do­

.res r

.

pica'da§ , .ptyalifmô-, ,aphtas, febres ;

�vc>mltbs ,vigilias" 'diarrheas, .convulsões ,

�ftupores', e algumas vezes a morte, E.£i­

te,s,' fyrnptomas naícem.do eítimulo , .: que
os- denteâ cacsão. 'ao·r'0í.rli1per)d�s�engi ')1s.,
que lhes refiílem-, eida comprefsão4:qúe
foifrem os nervos dentários ao paflo cque
as fuas raizes le arreigão, _ fendo muito
mais: intenfos antes de apparecerem I os

dentes (a),. c- inchoarem as gengivas, do .

que depois da inchação delias partes.
�an-

( a ) Os demes principiâo a appatecer ordinaria­
mente antes do ferimo, ou oitavo mez ; eu digo or­

dinariamente ; porque algumas vezes paísâo Ie doze,
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§. LI.,
:.. I �ando a' dentação he, trabalhofa , e

caufa . alguns T dos fymptomas referidos ).

cumpre I ..
o, evacuar fangue, fegundo as,

forças da criança. 1 ou abrindo a vêa , ou

applicando bichas: 1,,0 purgar brandarnen­
t�) -fe 111ÍO ha' diarrhea, com finco, ou

íeis gOla� de tintura de jalapa ,em -:.�gua.,
de' tres em tres 'horas, .até 12roùuzir effei..

to: 1.Q diminuir a irritação corn o ,OpIO
. Tom: III. .J( .. com-

Uti' qua,torze n'lezes" Iem . principiarem, a nafcer, Os

primeiros, que nafccm-, sâo os dous incifivos medianos'

inferiores, corn �ifianda de quinze dias; ou hum mez:'

hum do outro, A .eûes Ceguem-fe- na- mefma ordem

QS dous incifivos medianos de cima , ·[éguidos" dos la..

teraes inferiores , e eíles des lateraes de cima. Os ca­

ninos de baixo "vem depois dcíles, e feguem-Ce-lhes '

0S de cima", os quaes sáo fe.guidoSc<ios dous primelros
molares de cadaolado nu queixo: de baixai" e efies,

por outros rainas no quéixo de einl'a. Elil:a ordem dai

Iahida dos dentes' complera-íe' commummenre até OS';',

dous annos, ,.'e, fe: chamáo dentes" do Icite, ficando ·as:

crianças livres dos.Iyrnptomas ,que erdinariarneme {of:"" ,

frem todas as vezes,' que ha-dentes a (ahJr.�Na, idadc"•.. ,

de quatro annese meio, pouco 'mais ou -menos , t:làf�
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combinado corn 0S calomelanos , ou comi

a ipecacuanha, e particularrnenre com es

pós 'de' Dover na dofe de 1�l1ln
, ou dous

grãos cada noite':' 4LQ' banhos moraos :.:

5.° rèfrcfcar as' gengivas." untando-as com.

x31rope de. althéa , rnal:Heiga. de cacao., e

couías femd.h:mtes ,. dande, á cri a.nça cou­

fas Hzas ,. e [elidas para dia ch�a.l'" eo­

mo chaves , pa) iteiros "
.

chupudores de

(fyitaI' ,. &c.:. 6.0. cortar as ge�givas febre
es dentes ,.. que e'Jíâo, a 1àlùr', faaendo

cem huma lanceta incisões horizoútaes:
fo-

eem mais hum denre molal' de cada, lado no queixo,
�e baü{�, fegliidús d-e 'ou-res tantes no q,ue-ix.o de ci­

ma, es- quaes. ficâo. toda à vida., ao.co!:lIfario, de-rodos,
Oô' outros. chamados do kite, que na wade de-fere an-:

nos. cahem
"

e vem. èurros maiores nos fellS lugares•.

f\os oit4i)·, ou. nove annos vem hum .dente molar mais,

de cada Iada 110; queixo- de baixo., Cl.outros tantos no,

de cima, Einalmente, aos vint.e e. {inco..,. vinte e oito "

cu t�ioía annos nafcern, os ulaimos denres; chamados.

do fifo , hum. d'e cada lado ,. peíneipiando. no. queixo>
, de baixo, que com os peecedenees. Iemmão uinta. e

dous, di£bihuidos �m,,!jt� in'cifivos,..qllatt.�caninos " �
l"i:nt-e- molares, AlgumaS- vezes náo.J.ahnn os' últimos<
�ares·" anca. dte numero ínœmpL�to;.·
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Iobre os inciíivos , e os caninos l e cru­

ciaes fobre os molares: 7." finalmente 8p­
plicar veíicatorios nas coftas, ou atrás das
orelhas.

:§. �II.
P-ofto que os dentes do leite na ida ...

'<le cornpeterrre fe abalem, e.caião [em
{er precifo tirallos ; com tudo algumas ve­

-zes confervão-Ie tag firmes , qme QS que
'devem -,vir nes feus. Iugares buícão diffe­
reures caminhos, e fahem humas vezes

por dentro . ., outras poc fórac da fileira , fi­
cando o fugeito com duas ordens de den­
tes pOT toda a vida. Para. [e evitar efte

defeito , que desfea a boca , he precifo
tirar os pri rneiros , -affim que fe conhecer
·a má ordem, em que [ahem os fegundds,
advertindo que baílão dous , tr�s ,_

ou qua:
tro de mais para desfearem muito a boca",

KIl Da �
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Det r;xtrac£áó dos' dentes. (a},
.

{, ,., §. LIlL. . _ .

Os morivos , €lue nos obrigão. a pra­
.ticar a extracção dosdentes , são 1.0 a má.

ordem ,. cm glote fanem QS [egundos" achan­
do-fe es priméiros mùituifisraes,' os:quaes.
nós devemes .tirarl apenas. os novos, 'apori­
tão por dentro " 'ou' por: fórs, defles.; 2.°" �
cliHicl,lldade cl e te curar. humadiftula:, fei�
nas- gengiv3.s r ou nai face, enrrerida- pela'
caria. "

ou eUt1::1': qualquer diLpofiçáa- mG!:4·

bofa cde algumdenee-: 3.,Q a cffenfa.çque
recebem: ás faces da má' direcçãó de bum

, cl,ente'fJ i-éCuitaodd .chagàs incûraveis-; em.
� .

"
.

_ _ # quan-':
.

,.C a) P9(l� Çjue ella p�He , <?u ramo de Cirurgia;'
toHúme no· noflh pajz, andar nas mâes de: certos ho ..

... �� r r'" �_" r." •
� 1 •

menS. ¥hámaéfos dt>nti£¥as �; qlle' apenas [ahem o- rna-·

il�jo do' bétioâo , com tudo- o� Cirurgiéès- MO devem

Jefpre:z.ar 'hern mino t;áo- imerét:rarue" e muito menos;

ignorar as cautas ,- que obri�áo· a, drat os dentes, o­

modo, por qJle fe tirão , e principalmenre os meios ,.

de que a Cirurgia- fe vale para remediar os elhagos, e.'

fymptomas , que malras vezes [;e reguem depois da,

fUl< êxtracçâo, : i .;'
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- "" r.,J" I"quanto ie .nao extra re: (ra) : 1 4;,0, ra 'neceifr:-

-dade de dar .fahida á materia, ,que; fe fói-...

ma dentro do. feio:;rn.aiXi�>lar(. :.��o firralmen­
te .a dor :de dentes caufada pelæ.cæia.; ou

por a'lguma�fluxâo. t: Z "��J ?
1

••

' I 'Ji.il
• eÓv

'I •. � �,o(, \.
'

..§� Lly ... ·�.' .:. !

...:.
Il... '..... .�.. � ,

··i·
.' A'.catÎ-a·, Qu'�pdtidãt1r:qos.den-te$· (6

lhL lugàr £ dor �:(piand8. .rendo de!truidpl._a
{ubJl:<fncia ·do den-te1utér:.ifI:J3 cavidade in­
tema'" ex:p6e a nervQ:;,:".qu'éraIfi fe.acha ,

�s�';injúrla's rexternas.> W'nóJlfó <;ast:'fu�ftalil;'

'Oias"', !que .. ife. cj:>mem', "e hebent! )Ji:p1):d'e�
�"QufaI:.'l' dof.;-,� €rícl�.endô ,a' .cavidade caria ...

da ,!e)ir.rît,andb. o dito nervo., .rnasl o- me í]
mo -ar,.,1�Gue. Ie àthat�ionti.rfuád�'tmni.te �erti

cO'n�aQ,'�@múJte paggl!aY_j;£ldbl{�1 muito
mais Cl' .dor��,� quando: as diras .fubftancias

.

são . demaziadæmenre quentes , ou frias :
.

€'OiIU .tbldôl nem fernpre a èxpoflçl1o do ner­

vó- he feguida dedor , cornotodos os dias
.

. o�

;
.

• " .;-1},"", J J.�...
"

C a) Cumpre notar-Ie , que algemas vezes baila
, '�l. '

fá limar a ponta de hum deâre , que fen: il face, pa':'·
ra' fe. curar a chaga, que elle caufa.
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-ébfervamos em dentes cariados, ê deflrui-
-dos ; porque, além do toque das íubílan-
-cias irritantes , he precifo que o dito ner-

vo [e 'ache no eûado-são , para poder fer
irritado. As caufas da caria sao, 1.0 tudo
o que pôde deílruir o efmalte dos dentes,
como Fr{l8uras cauíadas por pancadas, ou

forças·para partir corpos .duros : 2.° appli-
cações .àcidas: .0.9 a. falta de aceie , por

cujo motivo as. 'hloftancias animaes demo­

radas, e apodrecidas entre os dentçs.deC-'
troem a;::(ua� Ifubttanc.ia, alérn . da pedra,
Gue .p,elç mefmo motivo f� cria ,c;m terno

delles ; ....��, o .abufo das bebidas quentes,

partlcularmente do chá, affim corno: tarn ..

bem dos gëlados. .Todas éftas·.çattfas to-+

picas obrão com muito mais -cnergia; ha­

vendo certas diípofições conítitucionaes ,

corno a efcrofaloía, fcorburica, rheurnati­

ca, gotofa, vi-cio venéreo ;,"e particular­
mente, rendo-Ie ufado do. mercúrio. A ca ..

ria ataca todos os dentes, mas os mola­

res mais do qU,e os caninos, � dies. mais
do que os in�irtYt��. ,c

-

-,. LO

'

I,

:. � ("..... �"- i�
- .... As

" _ ... ...:! - -

.i,
• '" �......�-
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, _ )

As fluxões ou sao áO'1i'd.r.s:,..1 DU.• chros
t:::i-� 'r -, �

nicas. As, agudas_s_âq repetidas inflamrna-
;. �. .-,.

çoes, que atacao as gengIvas, ou Il mem-

brana , que- forra .os. alveoles ,. ás quaes
muitas pefloas sao ftlj�itas, e.até periodi­
carnente.. -As.clrronicas sad todas' as incha-

.ções -das gengivas' peõcedidss da .debili­
dade ,. ou fr�xidâo deltas partes' em con­

fcquencia do fcorbnro , do ma·l venereo
ç

da difpoilção theumarica ,.e[crofulo[a, �(G:
Todas eûas caufas defordenando :

a

nutrição .dos dentes, e o influxo dos ner­

vo� , que fe lhes diílribuem � os dcfcar...

.,ão, dcfarreigão , abalão-, er dcílroern; fe­

guindo-Je .a dor, .e mudança dé côr de
brancos em ,amardlos, e de amarellos em

negros, mudança que lhes caufa tambem

o:JllefCU);w,. os acidos, Je o taJ?.2;co de fu­
HlO, �Além deitas dores de.dentés ha mais

.

outra 'd1ama�a efpafmhd.i:éa? ou por con--

f r. I, , . _,,1' l. d Jlel1l0� .q�,e. �f� e!� �.0I��·e9I:].enCla a a te ...

ta�ão ;:�èJ"cet:tP� org�,o$, os, quaes fY!l1P�_-:
-! ,,!;.� l .,

.

" ,i) .' th,��



thizão com os nervos dos dentes , aŒm
como os males êlb 'eft6mago , do utero

gravido , &c,.:,é�) \�C � 'J � 'j'wn A

-! ',.
r

LVI .

'J� JI
...

§. •
�

?', !lPofto que a dor de -dentes afflija
muitoas pefloas, q�e: a.fsffrerii ,'redu�in"
dro+as. ai hnæ .eítãdo como, de de'íefpera­
ção; com .tudo 'não devemos lançar'logó
mão da exiracçãe , fern primeiro tentar­

mos.nurros meios, pelos ,quaes (e podem
ru UJ t�s, 'vezes extipguir as dóres, e con rer­

v.ar os dentes; porque a extracção , 'além

de desfear a boca,' e as faces , pódè fer

îeguid:a de fi-aaUru, bu caria nos queixos ,

dê tumores, 'de infíammações: de ,a.bfce[­
fos, e de. hemorrhagias incommodas; e

tral3aUíófás. Se' o dcnte fe achar fraéltlf'a--

- (a j' Obfe'iva1féJgl1e �Ui[ilS mulh,et.-es! 'péjadàs' fof.:

.

f!¢!1lídQres 'de' de�te§ 'JO,ª� 'q '�eIJlPti áa prè.rih�z ., '. e,

q�! Da ,pezar ,se �1[�r,�\'D\;ol q����, flp"e,lhe, 9Se e, ?ao
ficáo, livres", porque logo a doi. fe muda para Olmo,

cTr��nifi?ncia' rr;-�( t;iviai' �� i6J�s 'àsjdor?s'/,qÍl� vein': ,

por 'tauf� de"flol*ões'� p6r"é"kw'(!nõnvt�n�o:,tl1a(f'êgl1':"
rall�a de cura da dor por meio da extracçãe,



o >� E ,R A.� T, O RIA. 8 [

do, e as fu'is pontas'.' picarem a I lingua,
ou faces, chamando a .infiammação , e ul­

ceração deílas 'partes, he .preciío Iirnallo
até hear lizo : o rnefmo" fe praticará nos

dentesç. que por algumácaufa' excederem
ao' nivel" dos outros ou feguirern huma

direcção obliqua p�ara dentro, ou para fó­
ia ; e fe .ifto não baftar " então -praticare-

.

.

,.I.' ,

,mo! a extracçao, ,.

Sendo a dor, caufada por caria, que
pós conhecemos pelà viíla , Olt pelos Iyrn­
ptoll)as; 'e achando-fe efcondida entre
dous dentes ".al!Împacremos muito, hem a

'parte podre com O'S boris, ou pontas dos:

·'ei\iletes, e encheremos a cova com nos
molhados em oleos eflenciaes de cravo',
dè canela,

.

de alecrim., ether mineral',
tinéluras de myrrha compofla, thebaica ,

,e com o mefmo opio. Se as gel1g,ivas�
.ou as face:s fe. inflamrnâo _,_ l:íe:.pre�i(o< re­

correr aos entiphlogiílicos conítitucionaes �

"como dieta � Iangriis, diluentes, clífleres ,

brandos purgantes, &c.', e' ás frequenres
l).Os�ech�s de Îeite ,

. coz.imenros ,�r[1,(Jllien�
Tom. ut

.

L·
c,

_ .te� );;1
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tes,£, fangrias tópicas ,
. &c:. E. para prevé­

riir a repetição 'des acceflos ,- confervan­

do-fe o dente, fe enchera a cova depois
de .limpa �o� folhas' de ouro , ou de chum­
bo calcadas com 05 boris, -e alizadas eam

o brúnidor .( a). Algumas vezes he a; en­

-trada da cova mais }axga do. que o fundo,
e não. fe_póde chumbar; neíle cafo o� ri­

ratemos o dente , ou deftruirernos o feu

corpo, limando-o de modo, que fique ao

ni�el das geÀgÍvas.. A experiencia moílra,
:que, deftruidos os corpos dos-dentes ç

não

ha commúmmente mais- dores. ,',.
,

'" Qyando a dor proceder da- inflarnma­
çao das gengivas, ou da .membtana , que
forra. os, al veolos , nada he tao efficaz eo­

ina' as fangrias locaes por meio de bichas,
ou,

t (a)' Alguns prarlcos aconíelhâo ,

.

que fe lime a

caria: mas efia' operação de nada
-

feC\�e, excepto
'luand'o a caria.de humdente efiá muao proxima ao

outro, pá�il prevenir a cornmunicaçâo _: outros, que
Ie cauterize com hum caurerío proprio, ou fio de ouro

"

1 (

em braza , merridos na cova, para c.jefirqir o nervo,

Elle meio 'algumas v�zes aproveita p�ra hum 'f?cego
leQ1p.orario.
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OU: pequenas efcarificaçôes ,

.

e -frequentes
bochechas dos "cozimentos . émollientes
com dorrnideiras , e leire , além dos anti­

ph-logifticos conftitucionaes; e fe a pezar
defies remedies a dor continuar , podere­
mos

.

arrancar o denre , que' mais doer;
porque aIgumas'vezes com efte novo efli­

'ffiú}o céfsão ás dores , e o paciente fica

.born ; mas o mais commum he tornarem

a- repetir ; e então, affim como em todos
os -cafos ,. he precifo .cornbater a' caufa

,conftitucional coin lOS remedies � propria­
.dos , corno anri-rheumaticos, -anti-fcorbu­
-eicos, &c. Se es dentes fe acharem aba­

lados por effeito da: froxidão das gengi­
vas , hé precifo fazellas fàngra.r) esfregan­
do-as com 'Iimão, e-Ial moido, e fortifi­
callas com os tonicos efpirituoíos , e ad­

frritigentes, não éíquecendo emendar o

. vicio corrâitucional , que houver , e deri­
var a :fluxao -p-ormem de veíicatorios a trás

das orelhas, ou fonres n'os braços, Se,'a,
Clôr f�r 'efpafrliodica' por caüfa do vicio

�

J • . _--
-

� 1. •

')

�q �i�omago, ' cu.p.lp�e, ufar dos emencos ,
..

L ii
. e

�-
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e 2lgumas .dofes' de opio; e fendo' por
caufa da.prenhez , he precifo fangrar no

braço. ,

I

C _ uíar dos mais -rernèdios diros ,

°a té O> parto ,� com '0, qual. fe diffipâo' as

dores dos dentes. ("li,):
,

§. LV�I.
; -:. .Decidída 'a neceílidade de' fe tirar

hum dente , porque .falhão todos os· ou­

-tros íoccorros ; efcolheremes ,os iaíhumen­
tos" eonvenienres, eoccafiãõ opportuna-,.
-j!t() he " .:C]l,lando. não haJa' infiammação•.

-Dé. todos: O&; inflrurnenros até hoje inven-

tados� que são muitos, como Ie.pódever .

-e(!;i'Hjlclaimo ,- Scultero', Garéngeot, .e ou�

·tt()s:', �fó .fe tem' adoptado o.boticâo , 'a .

éhave jngle�a , .:
e h,:Jurftdor:, ou: ponta de

efpada, O boticão ferve p:ara tirar es in­

cifivós, caninos, e: primeires .molares ; à
�

t �t !
..

�_: ,- rr cha-·'

(a) Muitas mulheres pei�das in{l-áo, que fe Ihe�... . , ! , .,

tirem os dentes, e alguma vez, apr�yeita a extracçâo ,
• �m razá�' do novo' eíhmulo j in�s'péio 'ôfdin�rio rê'pt

re a -dor em' outros dcnftes , -por 'cújo inoti�o háó Clc':'
vemos annuir ás fuas' {lrpplicas.
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chave.Tngleza paú rOS mblares';Lel�à pOU'!.
.ta de' efpada .para 'rfrar' osdo .,Gro �l. e q-s

'raizes';J em�q1.lLe:-·o)s}dO�US1nãb l1od�m� p;e§àv.
'Seja qual1fOti1o 41�frmm�mo pC.Qlmlquè

-fe 'tirá o d:ente;'�,a primeil'lxl,coúfa f.'qqe�0
operador dev.e: faZ'er � lh:e"d�Iç�..mar.o .deæ­

rte , iâorhe] [{e'pliráfrrª,s -gèngivjã�Ja��r£d.Qt,
.do pefcoço' dê' delntli1:l�onhhumrefoariBcm.,
'dor " e'ae-poi,s'rfi�ualr 'o pa'CÍome.'cóm'è>. conr
·vem ao ufo de oacla;iaftliuwumtoJ. - Parar! {e ,

'iil'Jrém .os' imcáfi,vósl, 2C<\lúno,s,y:e priIÇe�&qs
molares em huma direcção perpen�itttaiÙllf,;
Iitua-Ie o pacie�{� Tehrad-a em huma ca­

d-eità baixa" eoiÍt:' a' cabeça indimrcfac pará
(tds., é encoflada . aa r�'Ïlt:(ifDd�(x)peràd9r=..,.
o qual � reconhece �onll·exà1:çã�·l.o! crente,
,que'i deve ti.rar.,4 ;fiwanâo as :galrras." do

�botic:âo,huma pordenec , outra.por fóra

<l� cotp.o edo' dente de mbd\)�)l'q�e, a� pon1-
tas' 'cheg�� _ité. o . erco ° , a�t� eíle
'inirumento lempràihado "pelas ,azas na mão

direita, e� puxa o dente direiramenre pari
.-

. .
'" • t

;cim,a:? ,�fé <?: �)�s}ocfr,t�',: fi�'TI�'npo � ,qtt��X�
de baixo com o ,pollegat:: .da ,�áo e{g,u5=ot,..
l_.

I
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-da , Iituado fobreos dentes vizinhos -ào

({jue -G= tira. Se, -o .denre for do queixo de

.Gi�_a·h íirua o beticão.comc fica: dito ; e

�ando:,o corn a-rrião direita, lhe'carrega-
,

il'á perpendicularmerite coma efquerda juú­
-eo.ac eixo F·'quanto halhr para a comple­
tab:.eoctracçãoi.o He ".precif<? :'Hao r apertar .o

-boti:oao1'mais do. que- o .qué, fOI' ba�ante
-para fe fegurar: o-dente ,"particularmente
achando-Ie o feu corpo-carcomido ; por­

quécpõde quebrarçoe ficar a -raiz.,. fern fe

d?otkr' rirar. ti'
'-

x
r: .). ��. ,

' t

..
_

.

'." � ,�_ §'" �V!IT.� .

r- - Como .os dentes inciíivos-, -caninos ,

� \primeiros 'm,ol;aP'fs fazem gr.�mde falta-,
f! tem huma JÓ .. raiz , PQdèm depois. de

cirados., e limpas rnûi bem as ruas raizes,
J;!!à cova, tornarem-fe a plantar, achando-fe

-s.ãoS; �a)_, ,ligando,-o:; pelos, feus pefcoços

1. "":(;4)' : Go;�o muitas fv�zes -[0mOS" obrigados a. ,tirar

dentes , pcr'cauía qe Jore� i.�ruppor��)�e�s , .

(em corn

tudohaver macula ncíles oflos ,. e a dor .ceflar com a

(3dlrhlção d�' ·ner'vo ," côQûnia-fe IJcar o:Jdente· �utra
';êz' 'nJ feú' luga{;te if e.!p�(jeÍlcia moUra,. q·ue· (e nu­

trem J e firrnâo , como fe náo riveílem fido tirados. A.
.

I
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corni fios de retroz encerados-iou_:de:. buro.-,
aos' demes, ,!<Îzinqos ,re.commen&lnd'ó ao

-operado., '., que: fe Icílenrc dedi q:.tcid Ci1S y tf
:não! tornec fla.' h:U}4!ar; œnfas fria:s ,'mit l1dipÏtte, _ /�-> � "

-a r' Jde>: ,:a té tiué T

e • die ote .fro,firme" que Cf'?'"
'Je ferdentroiem cdezc, ..óu.doze . dias e�
huns fugeitos ,�·�iql.1'l outros mais çarde!. ,

_ Para fe :tÏ<t:art'ú'l1uos,'molarés., do. q.uej�
xo.rde èirna (mu á� oo.a:v.e in'glle.za-; fè fen­

tará. o paciente: cern, lúimà'_almofada",:rou
no chão com a cabeça inclinada par.aJ ûllas..,
(c cncoûédacaos.joelhos. do�opb;a'd-:Or , o

(qua:! fit:l!fa ,'a �gar.rá rda chave fi,cntre::Ja..g:elt­
'giva,� �'0;:derire 1 IO mais. proximo á raíz

" ,

: � .' _ .. que j

mefma expericncia' c09firrna, que nao. fQ_ '0.$,. PlQPrlo.s
,dentes-, n;tas os de, o.uua_p,efToa p_é$��;:' hgma.�ez que
,ou Ie aju�rm em, dimensôes , où Ie limem as �uas rai:
zes ; p�rà fe ajuûarcm , po;què fe nâo ficâo bem ju[­
lbs', ou nâo pégáo, ou causâo dores!:; qu� chamâo in..

flamma£óes._ ,Ef1a oE_craçáo _ chaO]_ada :!!!nfplanta£�o
dos dentesL,.::fó. Ie-pôde prat<Íçar1C::oll} Juc.c�.trO; até O)cia
jQade, f! (lm pefloas (adias', n4o.fo cle�conB:ituição',
.mas' clCJ gengivas ,,' não tendo lugar

'

noSe dentes mohJ!
res, pelas muitas raizes, re differerïtes di:liecçóes 1 'qJ!l�(\!
iegue�)t além d� náQ'.fa.zeren{J.taf!ta,fa1ta�Fa:na �d.o.{!
mofura , unico objecto de.ll_a Jópe!açáo.

-

1·)') �� ....i , J_":
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AIIBJÆoi. pl'>\1ijv.eJ', fegurando::'2 córn O i ndi­
cador rda mao efquerda ; e applicando o

fOllt0 ..de apoio guatriecido de.hum.. �H€­

.queno chumaço fobrela.,;gengiva dor lado

oppoílo , faz corn a mão -direita., querem ..

.punha. o-,calDo.<J.a .chave t, ....huma, meia to- '

taÇao i para a parte ,OppDftlt ao lado, da

'garf::a ,,,laté deslocar .o-dente., ' o ;q ual com

eft.è ihnrume,nto ,Je' :d:es!o.ca lateralmenre ,

e.não em ..linha reaa ,.fcGmo_Juccede com

p boticão, i.: �,. ��':.{ .. �;,..-.j \"

\
�

'1 S�nûq _ poiém; .nooBueixmhlc baixo"
{t!nta..,fcÍ>. paciente eln htln;l� ..c,�eira .corn
a .cabeça f(:gu�a por hum ajudante _, e o

operador , applicando a chave' como fica

'ditõ, de�l�ca o p�l1te. {a)-:JI. ";;J .. ,

-

I

'

� ,; �e' o'' dente' efti\f.er)·muito juüto aos

9,ut��<�t m1�10': '
:

��e . f�/:não. �o��. )t,i��r
J;"e,m.,.a�gum ,d?�JIViz�.nhos f�,aba���" c��-
O�')f"", ' rJ " pre

;';"(rlt }ll: N'àda-;'jmpOTta _ 'qùe o deme Te
'

desloque. para
dedtio ;Î;(\unpa"áI fûrao;,lo flue:'impori'a 'hc,que .rfie Iè

náo queBre}i ou ;feJ nâo' lafqce algum�boeado do quei­
xo5 para :ó:-q:ue�náoJ-.convem ,tirallo, de repenee-; leomo
fazem ()s:�eDnllas:lflf.aŒentando erradamente ,! que na

brevidade eonfiftci1 j\;Fe!ÆeiSiáo dadu[é.? o:' .

'. It _ ...
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pre feparallo , abrindo aTgum eípaçô com.
huma lima , que, trabalhe [obre o denre ,

quefe ha de tirar..

,

Para fe tirarem raizes , e os dentes
{lo fifo ,"uíarèmo� da alavanca de .ponrà
de efpada , l!' cabo-de verruma , a qual ,
mettida -entre :o <lent-e tocado éo imme­

diato, corn huma meia volta desloca per­
pendicularrnenre 'o primeiro; fazendo o

.

.ponto -de a;poio contia o -fegundo. .'_

§. LX.

'Tirado o dente, apertaremos as gena
givas, e faremos remar ao paciente algu­
mas bochechas de agua fria com vinagre ,

'01:1 agua ardente, recommendando-lhe o

pouco exercicio dO's queixps , que fe nao

exponha ao ar , ,e qu�c �x,it� tU9<? oque
puder -charnar iuflammaçã,o.

Poíio que a, extracção dós dentes fe-
.

ja ordinariamente feliz ; corn tudo ·p.óde
fctbrevir�ffie a in.flamm;çã.o feguida. de-

T�m. Ijí. I

. ..,

M:
.

e�u�, �
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epulides ,. parulidas , cari as " e: outros -"fym�
ptomas, que 'remediaremos, corno fica di­

to ( XLVI, e XLVIU �, è.pódc fcguir-(e
huma hemorrhagiª ,.,' que cuíle a fuípen-

'1 .

der-fe. Se ifto aèóntécer , metterernos na

cova. que deixara o deate , hum Iichino
,

de fios íeccos, e' fob:æ eíle hum. eburna­

\0 ,- íobre .o qual redaia-a comprefsão dos

queixos fechados por a.lgu.rn tempo. Se
ifto não baílar ; o q:ue he- raro" mettere-

,mos na cova, hum, pequeno' bocado- de ni-­

trato de; prata ,," ou ufaremcs- ae bum cau ...

uria em braza ao través de hUIIJ canudi-
nho, (a),

).

i».
( (�) Alguns recornniendâo cortas" agllíls- eíhiicas ,."

:ilqila�es 'são menos feguras do qu�
.

ó; fies <\fecws,.
além de atacarem o efrbal'te:-dbs dentes em ,-azáo"dos,
ácidos � �ue entrão na, fila compogçã0'�

Tarnbem achamos 'quem recommende a extrac-
....t,

\
,

,_ '. � .:1.. )

çáo de outro. denre , para 'por meio. do nove ,efiimulO;
- _� �Qntràhir a ârtcfia, que dá -e Cangue:' m-as' efie ré.

curfo deve fer o ulnrne , quando os outf'o�" f-al'hág.
'



,
� r>,

� �
.
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J

Do modo de limpar, e cDnftrvar OJ dente-t. '

.
,

- 'j L

.t ........

-' ,

. Os dentes r achão-fe algumas' vezes_
cubertos de huma materia calcarea , que
não fó lhes faz perder a alvura , mas, met­

.t·end�-fe' eurre elles 'e. as gengivàs" os
a bala', defarreiga, e, deílroe, aílim corno
rarnbem-arruina as mefmas.'gengivas. Ef­
ta materia , chamada. pedra .

dos dentes �
fonnadál pèla faIiva; atacaeprimeiro os iIt'::'
cifivos "e pa;r,ricuHumente' aquelles.Iugj»
res ,�que nãosão do expoílos :í roçadura
dos 'beiços, e lingua, corno feus pefco­
ços ,. c inrervallos, ,.Pa'ra' fe tirar. .a pedra
da� dentes nos- ferv:i'rCfil'(�s·.d.os .buris , .das

legras, e-das Iirnas, trabalhando 'com ef..

tes inílrumensos dC}11}oqo; '.que. os dentes
fe não abalem '; p.ar-á 'o -que 'ot operador .fi­
tua 'o dedo tind'icacl6r".:efq'Úerd<Y 'foore a

coroa do denre; íervindo �ó'pollegar' di '

rnefma mão .de .apoio aos inílrumentos ..

·

.

.: .Tirada a- pedra, cumpre confervar tis

M ii den-
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dentes limpos , esfregando-os de quando;
cm" quando, 'P'artkuhmnéWt� lÚvéndo' fro­
xidão nas gengiva�,. com limão, e fal moi-

,

, "I.u. , 'Í: •

do, e tomando bocheclias de coznnentos

adftringenrcs com a-g,tHl\;a�dente, 00 efpi­
rito de. vinho, .A quina ,.

:t ponta de veado-
_ çahúqada "t o, ere moe �d'e�:tartar.(} '" 0' lido­

âcrentino i', as terras abfáfv'ente,s�, e patti­
eularmeàte o, barro· de� Iq.�remôi ern p�
,fubtit,.,. são, bons. pós, �ra por meio, de:

puma: efcovinlia.; ou-hum, ,tiapo. tino: fe: es-;-· -,

.fr.egar�m es qep:.tr1S5:;; 3;f;UYOS F'ós� m',pod'em
a}�faF: àlgqns elees efrenáa:e�., para, Ja­

rierem; Q halitô agltadayd" pvj:l�ipalm�n te

haven;d'O:,.c'ar1as ,nqs' dentes,
,

�e'.·po.r 'eftdJ;'
t ." r ,J, �

"d'
'. a: .'

Imeros -ie: nae-cpo .e "relLltUlt:'ajæ:vura( aos:

d'entçs ',. ;.e's I-rãfp;awemos,:'cotn, lafcas -de pe":'
dî:a póæes' calcinada ,

.

e: afaremos d�pois;,
cl:OlS mefraos P(�s. " que::..1icá0, diras ,. e de

n:enh.úill'i1IJodo wœpacidc)'sc; 9S;�.q.tlŒe$ ç,pû1t.o
1

�Ue:·lfà.çiíO' Os'_deIites: I»rt)ft,tlC�Si,1 �ia:d50¥o eC;.
malre , :e','p�oduzém 'a deftnliçæd d'efte:s 0f':'
fos .. ,-Não>.fe. 'p(sde duvidar" �que�aertos; 'li�
cios it iQ\'diI:p('lJi�Óes' �ondlit�ciari'a'e's":ëntre-

• • <

� ,t., �en}
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tem o máo eftado dos, dentes, e que fern

fe cornbarerem', debalde fe empregarãõ
os ineio� tópicos. �t - �

�andó' nem Ó aceio ,.;' nem �pJtranf­

plantação baftarcm p:ara'a confervação dos
dentes, ufaremos dos artificiaes feitos. de,

marfim', ou canelade váca , que ajuftare­
mos na falta, prezos'! pot fios, de ouro ,:
ou de

.

retroz encerados, de modo " que:
não eftimulern as gengiyas, pára· evitar.

mfiamrnações. Sct!clo: precifos dous-; ó�,_
mais demes, fe diiguraráó, em huma' fó pe.,. _

�ç� ,-para maior regurar:J�à •

. � ..

..:{ Das enfermi4aàes' do.feio maxi!lal"�� '.

� ..

§.. LXII.
.

.
: �

" O feio maxillar he (ujeito a muitas
moleûias , que' os antigos não coshecê<.

rac)) cemo Iarcoraas ,. polypos.,' fcirro_s"
que degenerão em cancros , inílammações,

.

fuppurações-, e carias.
.

A
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§. LXIII.
...... !

A ftruél:ura da membrana, Jjue farta
eUe feio, fendo a rnefma da membrana

pituitaria , a difpõe pars.cs polypos, fcir­

ro, e cancro , Jogo que alguma cauía 10:­
.cal irritar, ou. eftimular o feio, ou partes
vizinhas, corno ar frio ., . carias 90S den­
tes., particularmente .dos molares , cujas
raizes penerrão algumas vezes os .feios ,

pancadas, feridas, corpos eílranhos .cahi­
dos np mefino fcio em coníequencia das
armas d� fogo, &c.. Também podem vir

eílas moleftias Cem cauía local, ou ao mes

nos tão pouco fenfiv�l , que os' enfermos

re não recordão , e por coníenfo das mo­

leílias das partes vizinhas , como olhos,
nariz l &c.

, não fallando do veneno vene­

reo, e da difpofiçâo efcrofuloía
ç que mui-:

tas vezes não fó 'são a caufa de raes mo-
� \,

leftias, mas as entretem em quanto fe não

combatem coníli tucionalrnente.

Em
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Em qua,tHo' aos polypos , farcomas ,

fcirro , e 'cancre do feio maxi lIar ,. cum­

pre obíervar exactamente o tratamento,
que eu indico, pata .qualquer deltas mo­

Ieflias , ícja para as curar radicalmente,
- mediante os remédios couflirucionaes , c:

ropicos , íeja para huma cura-o palliaiiva.
Porém em quail to .

á iuflàmmação , @o. [up­
puração , -heprecifo algumas vezes abrir

o

o feio. A o intlammaçâo annuncia-fe , oc fe

diftingue das o outras moleílias por huma

dor rnais , ou menos fenlivel , acompanha­
da-de 'càlcr , e pulíação 'não ró no' interior
do feio, mas

o

que íe, eftende ás partes _vi:;
zinhas , c0l1!0 ólho , ouvido, e nariz ,: e

termina corn �s fymptomas' da fuppurà-,
ção , ou � mais branda.: A materia ,: que
fe fórma no feio, fahe algumas .vezes pe­
la fenda maxillar para o conduélo nafal,
particularrnente deitàndo-fe a doente fo­

bre o lado oppoflo (a) ; mas. fe a fenda
� -

fe

( ti ) Nem Iernpre a materia, que Jane do nariz ,
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fé entupe , como he .commum , então a

materia demorada nb feio ulcéra a parte
mais baixa, e ou fahe por entre as raizes

,

,

I dos dentes molares, ou fórma huma aber-

tura nas gengivas acima das raizes def­
tes oflos, particularrnente dos ultimos•

.Q�tando a materia demorada no feio pro­
duz ia caria, feguem-fe a inchação, e ver-:

melhidão da face acompanhadas de pica­
das , e hum .fedor injoarivo no haliro ,

que não deixão a' menor duvida febre a

natureza da molefha,

§ .. 'LXV.

A' inflammação do feio maxillar pó:"
de remediar-fé com. os antiphlogiflicos'
internos, e externos, antes de [uppurar.·
Porém fe chega a forrnar-fe materia, he

precifo dar-lhe' Iahida , o qu:_!e faz ti-:
rim-

vem do feio maxillae 1� porque o filtro vidofo da mem­
l:.rana piruiraria póde affemelha.r-fe á materia ; fern

com tudo haver ulceração; além diLl:o póde haver a .

chaga em qualquer parte des condados nafaes, cha­

mada Ozena) e dar materia, fern que venha do dito
feio.

- ...

./
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rando-fe hum dos grandes molares, e pra­
ticando-fe hum orifício com o punção de
hum trocarre dobrado em angulo reélo tl
tfuàs pollegidas- da fua ponta, a qual fe

- metre em huma das covas das raizes, que
fe' dirigir mais reélamcnte para cima , e

movendo-fe em. meias rorações , fe pene­
erao feio, e" evacuada amateria , íe mer­

te no orifício huma rolhinha, ou' huma
mécha' de fios, para impedir a entrada do
ar ,.'_'. e algumas porções de alimentos. A
cura-d-iafia' confiíle em feringar o feio pe·
Io dlefino orificio com cozimentos adflrin­

.

gentés bem coados, e continuar a' mécha
.

molhada em agua ardente, eípirito de vi-
• •

.
1,.. "_�

nho " .tiatura de myrrha, &c. ,> até ,n.uo ha-
-

ver msteria ,
èm cujo eftado fe, diminue a

dita mécha, e fe cicatrizá a .chaga do al:
veolo,

.•

�.
10-. í

-

S.
'"":... • -": ••

•

, ; (f. •

, :: Mùltas' vezes não he precifo. ufar do
trocarte ; porque , :tirado Q

-

dente � fe al­

guma raiz- penetra o feio "
. flea logo fahi­

'da franca p-ar,a a materia. Tarnbern fe pô­
de fazer a

-ç

penetraç'a.o do feio por cima
Tom:IlI.

." - .

N da�
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da�, raizes: clos uleimos molares , fe '

a ma-
,'r

teria pela demora tiver feito. a fiílula na,-'

quelle lugar..
_'.

.

Se a meteria "

'que fe f�r�na PlO' feio
maxiUar " tor effei:tQ da 'infiammação cau­

fada por. dentes cariados " 'he- pr:_èifo. tÎ.­

'J1allos , aŒm cerno tarnbem remover iQd��:
. as; oU'tra.s cauças: , para Ie confeguÎ1' hum�
cura 'compleeã .. (a');

• (á--) O merbodo- cre' furar o alveolo para fc,tiral!';
It materia, do, feio ,. deve-fé a Cowper,,, be-m. _que .an­
'tes de£lë A'.. totTe propaílo por Dracke. Meibomio-.
-

,- ..... ',.

dl!< hum' Difcurfo febre os abfcc-ffbs internos 'recem-
,

lnenda ,. que 'fe tirem hum, q,u mûs ÉJ:ent@s, para que
a materia �omida no- feio tenha fahida pelos alvcolos j,

� pofio, que Ie roera p-enc:ü�r o- feio, j'or eutros Iuga­
les, -com tudo. nenhuns sâe ma is prepnos , do que o,

alreolo , como fica dito. jourdain' prepõe ,. q,ue fi:: fa:.
çáo injecções pela fenda' m'iixilfar :POt meio de huma

algaliáfemclhante ,á da finula Iacrimal :. maS II Jiffè­
culdade €Ie- fe acertar corn a, deita. fenda, ou. achar-fe'

•. 1... �

defcntupida ,.. e roefmo pod\r..[e extrahir a matc�!a,,'_
�le-,eftá na parte ruais baixa -do {eio"� com' as injèç-.
çôes , rem. feuo àb�ndona� eûe xnethodo pèiCilS ppiti!
�Q8 modernos.
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.

Das fiftutas !/fllivaru'o

:§. LXVI.

Os abfceffos ,- ou feridas profundas
<Ia glandula parotidã, sao algumas vezes

a caufa de fiítulas entretidas pela faliva ,

'lue coire 'ell} maior abundaucia , quando
o fugeito mafliga , ou fa Il a. Se citas fif..

tubs reíiâem ao tratamento brando, e
.

.

.

macio � que empregamos tanto na cura

dos abfcdIos, corao das' feridas., he pre­
ci [0 afar dos adflringentes; e fe não baf­

'tao, -paIra'remos aos cathereticos , com os

quaes fe -confcgue fempre a cura..Os an­

eigos empregavão o .caurerio para o mef­
mo fim; mas ordinariarnenre fe fa.z defne­
ceflario hum meio tao arpero.

§. LXVIL

Pollo que' as .fiftulas Cobre a gland ula

j1arotida fe curem facilmente, não são af­

fim as do feu canal excretorio ,. chamado
canal de Stenen , que efte_ A: defcubrio

N ii em

/
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em 1660 ; porque a ruptura -do dito ca­

nal , por ferida , .0U outra qualquer cauía ,

dá copiofa faliva , que a en�retem a pezar
. dos cuidados cirúrgicos. Todavia tentare­

mos o l.nethbdo· de Luis , o qual confift�
em applicat Iobre a -fiil:ula huma pequena
palla-'de' caultico , compella do Jub'}imado
corroíivo ,. farinha, e agua, a qual, for­
mando huma -e[li:ara ' pegada com a pelle ,

impede-a fahida da [;di va., e a. obrigá a

Jeguir ofeu caminho Ora tura I
"' cubrindo- fe

com táf�tá g'orflŒHl¢!·O. ER", efcaia .,. bem

.Ionge de fe derrubar corn emollientes ,

Je deve confervar Iecca até c::Ihir,. recorri..

mendando-Ie ao enfermo. a. diéta J-iCfuida·.,.
e fallar pouco , p�u:a fe não augmenta� i@

. -filtro da' Ialiva, O nitrato de pra�a' km,
. muitas vezes produzido o mefœo effeito-,
ifro he, formado a efcara 2 e curado a £,[_

tuIa. . •

§. LXVIII.

Se por efle meio' fe não- poder curar

a fiftulà, examinarernos com hum eflilcre
fino

.

Ie a porção. do canal �fde a fifthlJ a

até
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até á boca fè acha defenrupida , .pare por
-eflarfe.paílar hum fedenho ,. compoílo' ae
-dous.., �ou tres fias de retroz ,_ a fª=yo[ q@
dlCfmone.íhletc.,.o qual deve.iter ,huQl ftTJJ
do de agulha. Por meio deíle fedenho fé

augmenta o.calibre-· do caríal-", e íe.con­
.ferva dilatado algum tempo .-;" no fim.de
qual, tirado.o Iedenho.; l.e. fa,!, 1:lfq d.:9
cauítico , como fica dira. Algumas vezes

não póde paílar o eílilete por caufa das

tortuoíidades do canal; e então he preci­
fa puxar a face para diante, a fim de o

i ,
.

p8r
l

em direcção reél:a , .na. qual he mais
facil a introducção do (dito eftHetè. (

.

,

.�. . dJ" ni;.! _lj�)
• '- :: ... '(

J"
j". J(§.: LXl'X'l. ':. ,mm,:lb �1·l)u

-..
-

�', iti}!:.!. I-

:-
• t! �h/ �;:1'-.I:l If�f)l l.t�rf '"1

Se por elles methodes fe: nâo.' pader
reme-dial' a ':6:ftula , eúl"razâb do' éânàl 'de

'Stenon fe achar .toralmente 'obI1:ruido,,' en-
- J...' .' .

_. '. J [JO ',' 1 (�. _ 'J

.tao- he preciío abrir h,U��l l?o�9 5.trn1n�10
á: fali va , ou / como fe, explicão os- prùij
cos, mudar a fiftula externa em fifl:ula in,!,
terna, '0 que fe f�z paflando-fè , p�r meio

.... • e-: o . dnde hll1lla oagulha de Iedenho s: humn .¢otdaQ ...

t. �. j � 4 _ •

'. '- '_; ;. i) '.:.11(,) eo #

I I"
...

, "Jl ., .d,a• � � J � ��s J �
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da fiitúla para a boca em huma direcção
"

obliqu» 'de fóra para dentro, de cima pa­
rá batí�" e.de trás Rara dia-nte. Efle cor­

'tÍâô d'eve' -puxar-fe Iernpre pela parte' da

:oo<:a'" e atu'rar nà fiítula. até a callejar ,

em CUj0 eílàdo fe tirará o cordão .. , e fe
�tócnrá 'a' ape.((tura-; externa com Ó, nitrato
(de prata, para fe cicatrizar, _ ( a )""

, (a) pe Roy foi o -primeiro , fegundo Saviard-,
que praticou 'elle caminho artjfici�l á [aliva �' fervin­
do-Ie de hum ferro em braza, Dcphenix , receóío da

'

pouca fegurança deite me-thodo, urou de huma canu­

la tde chumbo' , a qual -confervou até o decimo fexto

dia , no fim de cujo tempo fe achava- a ferida externa

cicatrizada', e a faliva com livre paffagem. para a bo-
, ,

ca. Monro 'praticou a dito .carninho com num,a [uve-
�

f 1
.. t' ..

•

�

•

Ia � è pátlou o fedenho , o qual no fim de tres (ema-

nas tinha. 'callejado ,ti cenduólo. Finalmente a com­

Frefs.ão�tambem algumas vezes rem bailado para ,a

cur_!' deílas fil.tulas :' mas os merhodos
, que eu propo­

nho, sâo preferíveis em razão de {erem o rcfulrado
�

os ècinnicimentos m'ais perfeitos , à qae lem chegado
a. arte: neûa materia.

'
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C[A�P l"T' U L Ó, lv.r,,-
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-r-rn . � J Q =: ':!X r. L j :fJ:lld !nt][l II. :>
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:lJ}it";noldll'as (dg 'nariz '�4,-qllt'.' Jfrec'jJio<:ifef::;(fp'� ,

(,'1 • .JI, �}, (t.rr, n,€t!e�;'"' �"� 'r; n'�!)J �J,Uj.J. ""J.\. •....,�I

-"),.4..... ! ,1, - �.. ..... f
.. _

•

\ .' -- A

'LXX
'1 J � . ., ;;-:r t ü�jL . I ar: '

h, i . /�
-

..f ? '" p.� :i11Jp�r.fùr.,afã� 4�s.; ve1f!a!.• ; • t ,.... f;j") o.J 4 ... .; � to � .J.u_!.,.;o �j",: ...

:':'ifA "Lgùmâ'Sm'crilánçasr .vem-L�QnwndQ"
.£"l.... corn -huma, ou-ambas aSl-,!:efltas� inH

perfuradas>, .o quer-cauía difficul¢2d�s zme
t'efpira.r':'; ,âtém .do afp:efio d�£.a-gról'davÆl·'r è

dos incommodos , 't]ue"a falta.da defç!lrga
do muco pódel cauíar. Tambem fe podem
apertar,. ou tagar totalmente-a ventas em

confequenciâ de, chagas v�nereas, das ef­
caldaduras , das·b"exigãs;da gangrena , &c�
(. ,r" , � • .J..... � J

�

·l.J ' ,�§, LXXI.
,i ,,_.

-

4
"0

"-1
31

- _-Havendo jtlguma-.aberturél!y péta,qual
,

'fé poífa t introduzir hunra tenra canula ,: fó�
hie, eft",a correremos hum' bifturi eílreiro t

,

para com elle cortarmos o que for pr€.':·
cifo J até flear a venta do feu tamaehe- Qi�

di-

.
'

,
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,

dinaric, Porém fe não houver abertura pa­
ra a intfoducfoJÍo da [OP_9él_, a praticaremos

hí
II b'fi_' ·.JdT... "I. ud

s

com um 1 un e pont'it 2gU a , met-

te!_ldd-:-a '.pb:tre� 0, [cRte' flA CarL 0" e a, carri la�
gem ala, até abrir-caminho á fonda, por
meio da qual acabaremos a dilatação.

Praticada a' d�ràtaç,�o , reíla entreter
. ."),\\: ... -

l'> (\".:'\r,"t -MJ_t� � ....
,

as ventas' 'âîlatad'!s "

"e 'clc'an'iz'àr as .cha-

g·8S.'·, o que, faremos ¥�l'_ meio-de canudi-
,

nhos de-prata , chumbo , 0jj !t),uf9; cuber-
,

tos -de - panno fino unrado-, pu mcÜha.p,@
-nos'reaíedios convenienres , Je, últihdos .eom

.' \.
• '

a -ligadura chamada.funda do Jl:ar,iz. '

-

"

Do nariz artificial.

�ando o veneno venereo , a gan­
grena, ou outra' qua lquer moleftia deítruir

o:.nar.'Ïz, ou parte deite, '<?rgãó, fica huma
,

deformidade , -que fó 1�, póde emendar
com o nariz artificial, Qi qual Je póde fa.,
zer ;de ipanno egommgdo , .. d5! papelão, ,OlJ

..

d{C,> prata .. Efte ultimo he o melhor, �in-
, tall-
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tando-fe, e proporcionando-fe ao natural,
ou á fal ró! , que houv;r. Differentes meios

fe tem inventado
K:ga-ra íuíler., ou confer-

o
.' J l..-{.... \..A.. ..e, o

var os narizes arti ciaes ; porem os mars

efficczes- são ios .em.plafrms pegâjofos , e

as molas, as quaes ou Çe (egu!.:Jio no âOl:f�
do na'riz., fe �ind<l..;rêJ:l�' algpma �oUfª,,:'Pll
noi: d-enfrol.d�)veo.ta�io[' .: Bi, -f' �::; � (,\;1 uF" '-' ..

Dos -çgr,pos ejiranhos nas: 'rpen!as., .

.

�

.J.§. �X�ÎÍI:.5JX� 6 "lÙ�Ji Gn-

•.. f ._d .. , � r, J',l _?fn,Hi':cl e (Ü!,tJ; r

·.L As crianças , re: aindasa geata� dF riliar

oe, mettem algumas vezes corpos eílra­

nhos nas' ventas ".os�nCluaes:e�ci.�,?íc:l-ac0.r�s,.,. 1-,�. 1 .. ). ... ' �.. , .,_JJ ... l.n av ,J.. p (),)lTJ� d)

infl�W!}laLçÓ�S
.

,I e[CPfi.açQlffk;, (�;i*lP,ffi�m:hªr
iias'.�!.tq�e fi�an'lJkã1ol::i1!iraAÏd?ff. fé :108) dhes

'c'orr.ós'; o q&ê! fai�hfÓ� 'otinóm' as' pfnça·s;.
'

� ',' 'I> "f'Jnd Uil 'It')'O�'J� � �

PodêÎJdó er'- QU com âlgum1l eff'lcéie de
I;) Eth ü�!! 0. ,�mo') t OVIJ or :; o !;)d'j .!fj1i�II. 1,(

!�V�}1C'l�'_ :ÇJ!let::Q� J11",491;if��eofiflJ�l;Ç.�Q",,: :e� f<?
:for" preci:fo! d ila tan.a ..entrada clà,yen ta.corn

àlgum-.inft·rumento èortanre ;1 uniremos a

fe'tid� dün a .cóftGra fê'ccá",')dep'Ois de ti-
" , ',,.!!G: � o ..J. rs. uo e &ft"�' - ;/" crrq c o U

�� 9- <?l 91�to_f9�e9: : Ef!.n�9:'. 1,." ....;,0 e�, "." �:

Tom. III. / O J)(L, ...



!) 1 ; Dd�r�() norræ -ae' ozena- a huma. cf1a ....

ga ' fonl1a'd:a ,�a1 qÙ4'lqtlCr .t?.arte d0S' COB'­

tlua�s tlJfaéS,,7 é�m.pticàda � .eom ca�fr.a, nos

oflos , e a·companhadá1da:-"defaarga. de hLÍ�.
ma materia fétida .. (a)

ks caúías da 'OZétnl pod'em fer todas
as injúrias externas- �ue excitarem inflam-

� ..'�..: 'ç*

mação , e fuppureção na membrana pitui-
iatiu ",f,H1l1lS-:;g m*·:co.ttulHll�. he fer eíba

.

"G(A1)b P�f±o?"� e?Ôs.�;hfãj?()S. tat;uo'[os, da �:tré��
híá.iiëLq!lf("nta�iá}, lCáUDt1��pÓI ãr f;[Î&.�. pan�adas , !fl:ll!.
,õqs S> � fu91hwçi5\$) 'i!!1itaOt� rgçehitI�s ',no jlfú;iz:;,'. fe�
já6 fegllidos� dacoryza , �fio he, de h�m� a�undant�
de fca�g;' -d�

.

m��O: �efp'eiro'�
.

br�n'co , '""ou amarelladq,- e-
r r) ,

' t � • t fi í <, r- r'.
com -'a1gum' cheiro· eh�ióatlVQ �' cQm iudõ nãô"ha cha-
.... r ' J

g;J ;;e pod�b1o·\iáo:1
.

rrl>ptrt'à -éfi.a.< nioldlia o- n'Ortie
de,,02cl'la. ·:Pur.éln fe!- fi�t ·áes.:c:nílf2;s�· ou �1'guns.lVièiè� .

�on,L1i[��Lo��.es. [� l!lc(m.�1J a":l}1\'91b:r-a,,,a , ;e�a ulcera def­
cubrir os ?[f'?�. ,t_o qt:t.�.f.{\c9qh.ece.pelo íeder dama­
te6rÎa ; � pé o�tõJqu� 'aft f��da .,. óú'iahida de aJgúmas.
lafcas de oílo cariad�.,- r:èüt'âo' c'-o-mp;he-rn.e � n'am.k de:

ozena. . .:. I
_ -l� ".



o ), >E). :;iAI'ItJŒ:a nA. jo,
O'wléH:i(J hom.dfeito·'M v8rierm1\�en:e$'eO�1
da di fpcfiçao ,€rc1iofu�ora, oU�âaooJfofa:.; C

alguiilas" Y�LeS dàLextraçcão:�dos pelypos,

-01' •
r

� .Se a .ozena. depender dei cauf�s ,topr...
cas 1,:' cura-fe, com. remédios; ,tDp.icQs�"c9S

'-(jua:esJÆ�.rèd.uzem � cóúftlent(fs�)adfrri�
gentes

7 �ie::fo'lha's :;ae:_,Ílogue]t:_a ��!de ,Tafca
<lc carvalho , 'de quina, &c .. , aos quaes f,e
pôde �,ajl.:l�t8r, alàtimà�agua ,nrtleri�tè_�, <Itt ef­

pirite de vinlto 1);
.. -a'.lfe1ttção de pedra hu-

_ .c ,'" Ã .�
_ me, o fa t de chúmbo , o verdete, &c .

.
.

,Mas fe. depènderedo -veneno �vene�
reo _,. cumpre ,[a.zer paffa:r o. enfermo pelo
traélQ·'merc.u'nal �pr:op�O�c�Q1Í�do� ás;fua.s;çjrr
c'\ilinft;lncia�' j ,,-�i t9pi;cªl1:1�€Jlfe.. Lufªt;. d�$;iu.'1
m.igaç6e� . d9- cinabrin, �

dos .la y.ato�:ios de

agua, pa.qual, fe .dif(oln� .Q Cublitna>do_�.çôrT
rofivo, e· Æ'ffal: amon·ª,cor, e'rdq, ª�lll-?t .çe-r

�P.t{L cQ�n o �pr�çi:l'i:t�doJtt:ltQrQ:.;ijBiles . .res

medios "Je' podem appliea.re ou - por4erin;'
gatorio_s � j e forvos�,�,_Qü�porjmeio. -de méi .

chas ",e pti:nchet�'·embtbida� ll/eltej;' os

,

r: O ii quaes



ijuae�r;aproV!eitão Cllid i'Ilaiciá:m enreí média-1) te

'o. �ataltltento' eûnfti!\l!téio[i)áb '.._,[l,: ';

,zoq'�eŒ lQi:ena.:.for· za u{á.da�.:.pelasl.di{E,0<;­
ficões efcl.'Ofuloîa,. ou cancroía , emprega�3' -'-( rr T 3

".

remos os remeèlios"èôhffiruclonaes ,. e to..

pl es 2pl:o.pJ"ÍO$J a .cada, hum:�Lideftas/dj(po­
,

£:%ó�s.,,'jfçndœmutr:Q:..utih;pal'á\ a':u1tima ;:0'

.gáúlàc-idn uarD.0lilreo., �@l:1dtiz.i:dœho!":co1b
•

:.;]."'.0.._ r r l' '.!l L.d' "f: r'1
.

;la.Ul.&-W :.naI� ·t}llQlV�elO:..ue"l:l.: in: BEllI .l .iL �'
.

..

�.. ':l'" .... ".._
... _ •

t
,

i:� c,( ,� t :�.. ;
(

:. I..
-

D.a eIJi,!asis ,.:nuJ, hemoY';'K"J},wÎa" ia ' nar;i7t. '

_ \r-�r4_'_' _,_:; ....,)'"' ..... Ja ,,::i�O ...... .1 «» zn:
!

li s.b'-.q �lL (.{.i't'XXvq�iff[1;' r b f'Ji"li:.f
-3 ...· ...... ;,�:1'1 "" -"" ·'I,··r ..

, "'; l'':' rI 't
• '. ,..;.J_.J.:...,.J! ,. '''oJ.- 1. ;}.).-" �.t .. "'4-

\
.,

-�:!. As'�hê'morf'hagiÍa's- dq_ I\'[jrï� ,2 im COI1'­

téqttlienciri'dia rupturà"lde::,algu:î:nr,rt0'tD3kgtll\S '

V!ffds, ll€� é"ajm,fã7d�:;'p"(Ór)Ff:rnbrida's ;..rGJuédas�:,
'C.fi4:i;rpkç�Ldèi flà}ypÓs-;,.i ii}rí �aç6e:s' ,-flp:l'e­
thora 'ger'al ", ou' topica, €vë.l'cua�6e§. tpp ...

pÚh1irdàS<;' debrlidade de fól�idos" COH'lp
nôs �g1ùtfc\j)$l'l!HiJ.S fébr.èS rhalj'gó.as � &c,.. ",
e:uja�.aaufa.sl.(§�r.a<J)�a:f.lir�t·m·a'!s,(� �tJU\anroî[á'
lhu£tl:ln})"'J11.()l1e·-lë1�f1'qxa (da nsembrãna pi­
tùrtar.;æ cl.iíJiiUgall1æ tURtl?lra dès. [e.ùs ¥,�f0S.
BO

� �4n0! £1ab;eftasrhe�Orrlb�ílg'i�s :"vt?Iihãh
11 em
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em todas as "idades, coníliruições ,

e tem­

peramentos, com tudo sao mais frequen­
.

té� nas primeiras .idades ,
nas. conílituições

fangu.i'neas ,.'e' nos homens.. . ,

_, , '§. �XXyII..
Se tacs .hernorrhagiâs

.

vern por. cau­

-fas:Lextetna� " nãol,s:ã:?-'ãcorI'!P�hadas de

Iymptomas l; .mas , vindo pOL .caufàs inter-

nas, .são .commummente precedidas- de

dores, e pezo ' de
.

cahcç:a:,. vermelhidão
,

dé' olhos, face, e .nariz- e 'finalmente .de
, .

€iHupimento,:e èómichão naslventas, Q.lan-'
do. as: .hernorrhagias .do nariz terminão ,

oualivião ars rnoleftias, qùe lhes férvem
de caufa., íe chamão críticas; .e quando
as aggravao niais, .chamão-Ie : Iymproma­
ucas,

Cura .. .� jf .

.,..

A cura das hernorrhàgias pelenariz
he relativa ,ás' fuaS' caulas. Ás que; vem '

tõiifu�crife "dé alguma moleília , ri'ao fe
� � - de-
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devem fufpend'er, e�cepw fendo excefli­

vas., o que: he mro;' porqule' terminão quali
rfemprei efpGllt:anearnenrè: Porém as. que _

_

são Iyrnptornaticas., ou procedidas de �au:
fas topicas , exigem promptos Ioccorros ;

porque muitas vezes'arruinão a [aude dos

"PQ'clenres , e são a.caufa da.fiia morte.

ns meios , que empregamos para fuípen­
der taeshemorrhagias , são 1.° Corvos 'de

agua fria, ou miílurada com vinagre, agua
ardente , ou e.fpiritó .de. vinho: 2.° .os, CO"

zimentos adftringel,ues - Gam -.efpi,rito de

vitriola,
.

ou' huma
-

foluç1ío forte -de pedra
hume: 3.°, ayplicàções' frias na téíla ,�è
nas fontes da cabeça: 4.° 'as fangrias .ge-+
raes no braço, ou -no pé;' e- as parricula­
res por meio de bichas. atrás das orelhas ,

cujas evacuações, medidas pelas forças,
devem fer acompanhadas da quietação,
cabeça elevada, e dos remedios intèrnos ,

. , .

que parecerem convementes , como qUl-
Da , acides v�geta�s ,. e mineraes , a pedra
hume 1 &c.: - 5:° as méchas molhadas, nas

Brepara�?�s �ftitü:as, e mettidas no <;op-

__ .

.

du-
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cluno, ou ccnduélos nafaes : 6.° finahnen:r
te a formação, .a qual fe faz enchendo-fé
c/ conduétcJ fiafal , donde corre o fangue ;
com ,fiQ� feccos, a fim de 'que,' embeben­
do-fé nos nos, fe forme o coalho -, qu�
fuípende il hemorrhagia,

I
_ Se dies meios nãQ bnfMo (a),' paf­

fâremos a tllpar. uos ventas 'llllite-tior., e 'pc>f­
terior dOJIDOdo feglÍint�.. Torna-fe huma

velinha , ou corda 'de rebecã» , ern 'Cuja
extremidade eílã prezo' hum cordão , e

paíla-fe do nariz para á boca poílerior ,

onde. fe lhe péga C0111 huma pinça, para
fe puxar pela boca, .até o cordão Iahir

fóra; então deíprcndendo-fe da velinha,
ou corda ,.;fe :áta: na fua extremidade hum
liehim)

,

grand:c' p'.?-i.a • tapar bem â 'venu

poflerior ; e puxando-fé o dito cordão pe-

!� J?Jar�e���..n��jz�;,até) que o lic11�l1o che- _

"'1 . # :J' V . (f J � ., ;. "
L .gu� J

"

sa 6 t. i?'

� C a) Quan'Jo- Ó f�ngut corre dos Ieios , Ou·de par..

te', onde nãb- pôdè'iit chëgà+ os t"èmediós, a pezât í(Jël·
l)S lferihgarrntis tf(,fuqfbrha I5bf1ràcha, as: êeRa,taj}á:t à

.... enta ànterror, e poHeríor, e deixar
-

t'Oóllh'af Ô fali-

£ue no córlclutlo 'Í1afàl �lépois dë tÎtcióo' - 1

I
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gue á dita venta' 1 fe reparte na antenal'

em duas porções, entre as qw:"!es fe met­

te�'i.1ièhinos. ;' e 'fe atão fobre elles de
.modo , .que, huma e outra ficando tapadas,
fe demore o fangue no condado nafal , e

coalhado fufpenda ahemorrhagia. Ca)
- : '{

. rara' fe tirar efta formação "depois de

iinep., ,ou '[eis dias, fe corta Q cordão ha

,venta anterior , pa,ra fe pegar -corn huma

pinça no Iichinoç-que fe acha na pofterior,

rv.
fi
'l

Das Polypos..

.§. LXXIX.
1

.' Dá-fe o nome de polypes, -a humas
excrefcencias da membrana., que, forra ás

, êa-
•

'. ..,. Í:
(a) A pafTagem do cordâo , e a 'exifl:encia 'do li�

chino na venta poílerior algumas vezes excitâo vomi­

tos, e efpirros , que fazem .eíle .. meio alguma coufa

incommodo r por. cujo motivo fó recorreremos a elle

em ultima neceflidade, Tem-Ie inventado muitos in ..
.j,' •. If.... J. . . .Jo

frrum.entos para fe p:'!!1a,r; o, :q�d�oi dç}1�gz. para ,a 'b91
ca � o� da boca P'lr� o. nali�: po[é��

a corda �e rebe­
câo , ou velinha sâo ,preferivejs �. IOdos elles. !J "
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cavidades do nariz (a), ss rquaes ou são

f9�mada's por congeftóes dentro dos va­

fas, ,
.

ou pGr' follicules 'dilatados -pelo mu­

co ; queJiltrá à dita membrana,

§. LXXX.
Os polypes differem huns dos outros)

1,.0 pelo volumeçpcrque Huns sao peque­
nos, 'e outros gt'ai1des� :i·;a pda ;coil'Gften­
"eiri ; . porque huns são r molles, e outras

-duros: 'g.o, 'pela .côr amarèílada, e:sbr..atl'qui;
çada , .achumbada i vepnelhæ,,': denegrida ,

&c,: 10,0 pela figl\tra; porque huns são. py�
riformes, outres chatos , huns .com.pé del­

g�do, e 'Out,ras iguaes(em toda a" fua ex­

tensão" ou i:o(Íl aB.afe: nl!lisl!�tga, daque' �

o corpo'; ,,;,0, finalmente: pela. indole, 'ou

':qualidatll·e. 'efp�cdic.:1 de cada hum ,. corno

'e(ç-roftil'Ófo's , [cin;ofq_�}. cancrofos, venéreos ,

&Ç'iY o 'qu'C Illés' faz �dar'.tambem ros no-

T0�. III., �

� P..'_ I_� mes

1 (It) ..
Tatnbem fe d� 'Ó �è[m() norne a iguaes e�·

'Cr,c;f�encias, formadas t'la .membrana , que forra o ure­

ro , vagina, efophago',- fâùces,' &.c" e a. certas con-
. r. , ",. . ,.

creçôes da lympha co;gulável dentro do <:'oráçáo " e

dos vaCos , aflim anerisíos , como venofes,
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mes de benignos aquelles., que sao brae­

(';os" brandos , vermelhos " indolentes , e

que não tem qualidade particular ;: e ma:"

lignos ãquelles , que sao doloroíos ,; Evi..

dos, negros,. ou duros 'o c fe complicão
corn algum veneno, ou 'difpoíição

'

parri­
culas,

.

__
. ,

_ §,' LXXXI.

As caufas dus' polypes sao pancadas;
no nariz, fluxões venereas " cucatarrofas ,

o congeâões inflaæmatorias ; eu chronicas ,;

ulceras-, e:tudo œ que irrita·1\'" Olt eílimu­

lae a membràna piruitaria.,.r corno ali fpio '"
errhinos , eítiricos , formações pars £tjfpen...

der bémorrhagia-s",," &C;.' � -cujos polypes ,

i'
fendo benignos, c0ofèrvao-fe -e1b.CIŒlá.:.,'
rios -,-_, ou crefcem Ienrainenre com pouco.
incommodo; e fendo malignos,. ifto 'ne"
declauando-fe-lbes alguma qualidade eC­

pecifica ." crefcern apreffadsæenre ; tap'ao,
a venta, _ �,i.fficuha() a !'efpiraçâ� pelo' na­

riz, deflrocm o olfaéto , aproximão-fe á

venta anterior, ou âefcem ao. pharynx pe--.

•

-

� ..... '" -<J (_. . .!.

Iq polle.1f?r, �ó],��liHQ algum�.coufa a voz,
e
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e fana, entupem o conduéto lacrimal , re..

fultando a epiphora, destigurão o roflo ,

abatem a abobeda do paladar, entortão o

fepto naíal para a venia' oppofta, .ao pon­
to de a tapar, e finalmente inflammando­
fe, e ulcerando-fe, produzem dores agu­
das, e huma materia fetida". além da in­

chação, e vermelhidão das partes vizinhas ..
.

He neíbc eftado que os polypos. adquirem
o caracter cancrofo , para o qual concorre

muito a ftruaura da membrana pituitaria.
"

Cur-a•. -

§. LXXXII.

A cura dos polypes pôde confeguir-Ie
-no principio com reraedios topicos , e

conílitucionaes apropriados -ás ruas caufas ,

e natureza. Os conftirucionaes Sao fan­

grias; pùrgantes , fonres , anrivenereos,
anrifcorburicos , antiícrofulofos , B:e. fe­

gundo.a exiftencia defies venenos, ou dif­

poûções. Os tópicos reduzem-fe a aguas
adftringentes, faturninas , mercuriaès, &c..

P ii de
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de cujas aguas .ou Ie ufa en: Corvos, ott

em méchas molhadas, �. àpplicadas Iobre
/ O pplyp0. Também [e; tem ufado dos ad­

ftr(i.tlgent�s ,. e.jnais .remedios em fórma.
de pós, _QU unguentos .

.

=,
�ando ,efte_s remedias não aprovei;".

t?D, tem alg}lJNas. vezes " ainda, que pou�
p.�s:, apeoveirado QS. cathcreticos. como <;)1

!)itraw de pra!a" de mercuric ,. o. antirno­

nio muriate ,: e outros ,_ aos q.u_aes , applica�
dos- ao polypo por meio de hum pincel.;
fe deve evitar a acção [obre as partes;
vizinhas com Ínjecç{5és de agua merna ,�,

ou lei te. Todavia os carhereticos rem,

o, rifco de irritarem os polypes ,. f-egJ:lin­
do-fé inâammações j, Iuppurações ,_ e mui­
tas vezes a difp04Ção cancroía ; por cujos"
motivos _os devemos abaudonat ,_ ou ao;
l!lCLlOS limitar. a Iuaapplicação aos poly-.
p�s, molles " ou rnucoíos. Eú. não. fallarci
do cauterio ; porque �l pezar àa;"s _eiltltela�;

"

tornadas pelos antigos p�ra_ empregarem

toda a [ua acção ng polypo , defendendo.
a� partes vizinhasj, moAro_u a experiencia ,,-

que
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qtle'de humas applicações ás outras aug2.
menravão os polypos tanto � ou' mais, . do

qU€ fe confumia em cada cauterização.
§., LXXXIII.

'Se 'os meios propoítos nao produzèm
effciro ,

he precifo extirpar o polypo , ar­

rancando-o
, ou ligando-o pela raiz, antes

que pelo feu augmento, ou' difpolição can­

erofa fe ponha em eflado de lhe não il pro.:­
veitarern as operações. Extirpar os poly-

.

.
pos, arrancando-os he O' methode mais,

regum, Olt menos_ fujeiro a repetições :p

mas feguido comrnummeste de trabalho­
fas. hcmorrhagias " e �ügumas vezes de ca:--

, rias, porque Ie defpega a membrana pi­
tuitaria dos oíîos : com tudo deve prefe­
rir-fé á ligadura, quando efta fe não póde r

fazer febre a raiz. Palia fe arrancai' hum

polypo fe far�, aílènrar o enfermo em hu':'
ma cadeira defronte da luz de huma ja­
nella com a cabeça fegunt PO!' hum aju­
dante Iituado, pdr detrãs delle : então Q'

operador toma huma pinça propria (a),
pé":,,

(a): Ei,l:a pin�a differe das crdinarias. em fer mais, \
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péga com �. pontas deita no corpo do

polypo, o mais, perto da raiz que for: pof­
fiveI ; e apertando-as bem , principia a

mover a pinça, de roda fempre para huma

parte; até que enrolado o polypo fobre a

pinça, fe,. quebre' a [ua raiz, e fe tire fóra.

Succede muitas vezes desfazer-fé o poly­
po entre' aspontas dapinça , ou quebrar-íe
de modo, gue fido alguns reílos , os quaes
o operador deve extirpar do rnefmo mo­

do
, ou logo, QU paflados dias, fe houver

grande hernorrhagia. �3ndo as pinças
não puderem entrar livremente pela 'venta

para pegarem no polypo, a poderemos
dilatar, e depois unir a ferida.

§. LXXXIV.

Defcendo o polypo ao pharyux por
detrás do véo do paladar' (a), he' mais

fa-

forte, e ter .as pontas mais largas, e compridas, cheias

de aíperezas , ou furadas , .para pegarem melhor no

polype,
(a) Os polyPO!! , 'que

-

nafcem em qualquer parte
dos conduélos n�faes, .proximo ás ventas .pofteriores ,

zem maii .facilidade . e.m buícarem o pharynx i. mjl$
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t�<:il extirpallo por aquelle lugar,. do Gue

pela venta anterior; o que faremos pegan­
do-lhe com .huma pinça mais ,. ou menos

curva ,
r fegundo O volume, e fitua�âo do,

meímo polypo : e fe o véo do paladar em­

baraçar efta operação, fe poderá fender
com hum bifruri ,. ou elcalpelle. de bajxo
para cima, até ao feu ataque, fern qu�
fe figa grande 'inconveiuente, excepto al­

guma hemorrhagia ,. que f� eflancara com,

os gargarejos àdihi'ngenteS'.. ','

A exeirpação por efle. lugar he" me­

ElOS [egura;: .porque as pinças. llâ:o podem
cheg�r á raiz:" nem andar de roda para
arraricarern todo o _pol'ypo;; db q,ue ,:efulta
ficarem ordinàriamente porções , as quaes
crefcendo renovão a rnoleília , e feus in­
commodos .. Com tudo he melhor repe­
tir-fé a extirpação rnais '

veaes; do; que
deixar O. enfermo expoílo ao '-perigo da.

ft1f- -

háo�he raro , q,l!e hum polypo J naícendo do meio,
(I),u da_.parte anterior- dos ditos conduélos ,. fe divida em

duas porçôes, ou rames , dos quaes hum [ahe pela,
venta anterior J. e outro dcfre ao pha�ynx pela potte.
Iior•.
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fulfocàçaO , e mais ioconvenientes, que
pod(;!H1 refulrar' do .crefcimento monftruofo
dos polypos.. De .qualquer modo que fe

arranque o polypo , convem .aèixar correr

fangue por,algum tempo; porém fe a he­

morrliagia for excefliva, úfarernos para a

fuípender dos meios ,( LXXVIII}. I:

§: LXXXV�

Extirpar os polypos , ligando-o: ,he '()

ultimo meio , .do 'qual fe tem fefvid'f.: os

praticas -para' a cura dcfla mdeilin� .Com

tudo a ligadura· fó tern lugar nos poly.­
pos, cujo' pé for mais delgado, do que o

corpo, ou aQ. menos igual, e naquelles ,
.

que tiverem huma certa coníiâencia ; me­

diante ..

a .qual , não pofsão· fer cortados

pelo cordão, E para que efte meio apre­
veite çompletamen,te, he precifo .que.sa,
raiz fe deícubra co�. a vifta; qu (e toque
com as fondas, para fobre efta fe fazer a

ligadura, porque fe os polypós' nafcem

dos íeios , .ou de parte ,'onde fe não pofla
ligar o pé, ainda' que fe ligue parte do

cor-



(a'9 Glat'lJolP ,fQi. º ,pnme.irQ- . ., ,qu� .Ja�{o,f p}ai�
'chuameme. 4a J�queaç.áo,í4�s'fpeIYFPsun o depois·"dq­
lhes fale�_a 1ig<tduc<!', ,C;O!Ja�a ,'l.:PQ(çio $:�ç_ed�!n�l",,�
efperava -: que:2 ·düa.liga.dlJn, 'cahiffe",I�Ia fuppuraçio:

t o.ion�fi()_.:enl:apva. ii 'PQlyf.l0� PO! �i9' díl.§�pin!t�s:.,." e

(azia �p¥Taf .,hJ)mvqo�, e�troemOs: !i9� çQtd�o .d,l)· parj�;"p.a­
ra li -bosa 'ªlfãvQr;:de húmªéagu�ba de ,êhtlmbg!cyrY,:l�.
e comprida, para apenar a laçada, 'puxando pelo ex-

,

·(.femo, que- fabia lile1a ·boeca., e pelo que ficava na

venta." Heille:fJ p.aŒava 9 cordão ao Jeqor,.do po1ypQ
por meio .dé- huma <agul;ha curva ,iJerndhaot� Adq
Goulard, para Iaqaear. a a�£efia interceílal l p,orém.

�ais pequ.ena. Levrer , adoptando para os pelypos do

natiz os mefmos meios, de que elle fc, [erv.a para os
das pattes genitaes da mulher , __ c!.e(L�$, melhores idéas
a d,krdpeito.; pois, qlle.: a:tç 'Q [C:lu.empp

.

todos os me-
o , •

rhodes erâo imperfeiros , e Só CQt)vipbáQ aospolypos ,

que nafoiâo dos lados , ou da parte inferior do condu­

ao n�fah ..Elles meios corifiíl:em em hum .fio de ou-
.

.

'.

ro, ou de, prara , cuja aza ;f<:: • .fitua em terno do poly-
.

po�, fern Ioccorro, d:o.�tr9.s,jnfirumentQ.s , e: d$! .hum2
dobre-canudinho de prata, por cada conduélo- do quai,

,



I %t .: Mii!:"Ôfll'C 'l lit 'A C

mais:' fegero he o fëguin te-: Si ruade o dn­
<, enre. (LXXXII�I); ,- _tania 0. operador hum

cordão encerado , feito de retroz ,
.. qu 14

t'i.bjs1' e fbFl'il&IlJo ,.acf. melo, deite huma
, J' r

-

á:z,a ) vnlia, {)1s.·dous extremos em quano,
(eis" o.u Ji.1>lais' Contas � feito 'iíto., lltlJa '00

.

I
re-

h'paffit }}ufu.dQs çXl:lt'"mos do flo- ,,: paraAlúe r�r"i.dos.
}í�nf coM' Q ,auttli' fe'�af�crJó fli01tyPb. �den:rro �.a a,ia

ilporuda. lí'èl�' eá-.M'ùdinh�., E. t0ffi@i dQus. cãnúd.iti,ho·S_
fiti� m:.ll�0F.. vQII.ltllC ,. pãt1Líráo. os !?Falk0i a aJar de­
}luw rÓ. 'çOOl' lluHliJ If'á,vett'íl'( �rtî ltufD .:dÔS'l�llitiemos,.
a:.ttua1 div,Rte: '�:conduf€l'o",�)�a8-, potçóés ,. que dáQ

f�ffãg:trfn� cada tKlidLÍ!il'ó: ·dOi(KtrJ,. t,hll'ã fé! tC!Jr€l'1!ètn -fu ...

!,fe á .dita: tr-ê.l,idTá. ' ". 11'
.

1% fádtiJædc j:Jóè teM'� 69's 1!ill:€&aIii��s- ('In cop.

C-à"( €), �ol;y,p(l)... ,. ,e ():;i�õn'illl(j)do ')i-que caúfu..o:. canudis

I\ho\ :Ht'e,� teihb�ar' à$i.lOÔÚS." e 0(Tfi�: d\!" fe,�io21, '0�
lMilhá. Ji, 'ànro--.palil fitUéH ;i' aza, eorne. r.a�a a �pw
'tar, f� tern hívénîadó y:.tiõs Î1'IOmtnenws, como tén�'
ttís com ánt'tS; €ara\lctha's" &(1., 05 '1.oaes. sâo tOdos.

inuttÏis; po,is !:j,llé 'ç.@:11 as f(rnJu forcadas.' fe- fuua bem'

a azor , .é: C0r11 ,áãí' �dfiÜl<sr �è,' aperta- qtldntü, he precifo..

£0. pão (f.f.Hár�( dt¥ .(6denflb 'nodùfol àconfcllíildo_�I?I'0Si
antigos , e �egJÙid:o FOr átguns l1lbM.r1'Ios ; Forqlte OJ

jtltgO de tlet'ihum etf'eil(),", afIir.n cerno lamberti, a am­

P\)tãÇ..ãg;� oêi.ootre) duJ1polyp& t- a lláOr fe:r tadl deícu ...

lHir·� lA- [Ua. Iàit.i 'e't�rtli'-£è'1 ,om a ti[Qira 2' 011 corn

*" ifcã�}'>éll(1•. J.. .__ � I". . 1� ....
� ',-',
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redór da�; raiz' " ou corpo. do polypo)� dita

aza ....por meio rie huin.a , .. ou .duas Condas
forcadas .." curvas., ou re.�ás'-l [egundo .cou..

vier ; � e .conduzindo as èonras até.eo pq:­

lypó , nta os dous extremos {pbr-e huma
conta , pelo buraco da qual f.ó tem paif<t­
do hum dos ditos extremos. O gráo de

;aperto .deve fer tal" que fuioque. o poly- ')c

po " (em COLll rtudœ q lcortar., o que, hè

muito. facil, Ie Ie apertão muito os extre-

mos. ..

, .ou fe o polypo he brando. J' Se . o

primeiro gráo: de aperéo , que Je,faz,{nã.o
baílacpaia.fazer morrer n polype ,:;ounp-
pre no fegundo , e mais dics

,
fe for pr�_-

.
.

cifo., augmel1tar o dito aperro com. hum
'Cordão gcoífQ , o. qualfe ata enr.r� cont�
e c.oo.ra:_;fJpara as �p:3rtaf;>.�:Úrrut da 'oútra , e

ellceirar la áza , que aperra-o polypo. 'No
hm de tres, quatro, ou níais.d iascahe o pe ..

1ypo;: e flea hum:1'ulc:cninfignifi�aoFer,' que
fe acaba 'de curar' coin ag�'as'fadftringenres.
, .. �anâo o. polype defce ao pharynx',
o enlaçaremos do mefmo modo, fazendo

palfar o cordão pelo conducto. naíal � co-
�:, � Qii

.

mo
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!!hó flca. di to t( LXXVJIII ) ,:.' 'e: qdandó a,
�aià ....app-arece. np . phm;Yllx ,

.

a .Iieuaremos
r

ern: terno. do polyp:o corn- os dedos ,'", pin"t ,

'las fjj:;()h. {ondas; forcadas ;'i.e. �uxandai�os
exrrérnos pela !enra , quahtevfov' poflivel,
.levando .as cantus até. .apertarern bern "a

-aza., os afaremos, 'Corno- fiéá cl:i£o.,r d' ""

.'� \J( AI gllt!raLveze� wtr.ece7f1OS' q.we��Q' FC-:-',

.Iypo fica' enh�aào, más a m,ZUt efcapa , e

-íeria preciío tornar a,.pæí!àn outro. rordão::

l)ara) evitar . eire trabalho. " einecrnmodo

dotpaci-ente ,:pr�llf.tereLmoi- á�F),Fimeillæ'az;a',
quando cappareœ nO-i"_]JJlIDanyni:" huma '{e�

gund'a ; para £ehv iù:em fal ui tcl�� pri meina ;,

u. qUla'h.,·jl1ãü fendo 'precifa'')'J'o:or;úúemos �

l"lá raonã�l rexcitar :;èohe-g� s. no ifJllâTI!lX:.' b-r. ')

....
. .. $en�(,) �lJJií�gacl.(lra',,' cue laqueação o

-

llleio mehos arrsícado ,.. quando he Pljuti.;.
ca'\;ei r .com tucP�her'o mais fu}eiru 'á& re-s

,

cl � )
.

� -. l. ..1 . ! -''' r

prÇ) tl-O�u.{(S. p:Hur'tilemær.mentle", nag :'IÇ (.p;o·"",

d-endogatia -o;palry:p.t)f�ÙYenr a-ente: da, p-a:n:à.ii
do .na r;jz1 � 'mas" -,po r,c,i!foq q\ue 'he o:meio

. ..r" 'r 'd " cl
'

mars-tuave ',JIe po" e"repe,tl;£ te> as: as ve-

zes gué ka ju�gai:l(llmvcln,�en,té ... 'J ) 'lfJtfor!

ir!J CA-
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o IJas operações; que jè pfaÍicãoi na;f'�'Uias �-
, .

Iacriniaes. (a )
,

'

, .§. LXXXVI.. _

.:il 1.�' ... .

.A s .vias ·l�c!i�a!s obílruidas produ-.
zem hum

_

corrimento de, lagrirnas
pela face abaixo; e efta moleítia Ie cha-

....
. 1_.. r

,ma epiphora? ou olhoIacrimante. ,Se a

I obflrucção at?ca ,!S abforventes lacrimaes 1

,efcapão' a� lagrirnas 'do olho na ordem,
�e(� :qu� sã0 fiir;'ad�s'; rnas fe at_aca o con­

QUaO lacrimal", enrrão para o faco, fof­
frern alg�ma" alteraçã; ," e deixão de cor­
rel' pela face: àlgûns efp:lços' de tempo.

.mr,

( a ) As �ias lacrimaes sâo I,
o

OS dous abforvenres
Ïacrimaes, qlle �prinèipiáõ'na' parte {ritcrna dàs extre­

miiliá('s 'das palpebras'''jllrlto ao' grande 'angllio
.

por'
deus bü aquinhoa ,. chamados pontôs Iacriéiaes;: e vão

.

abrir-Ie n� íaco jacrimal.: 2.°: o faco íituado fobre a

[ace externa do otTo unguis: �,o o conducto lacrimal,
. " ./.,

<)�� nafce d��e f�co, 'c,
e defc� pelo conduélo lacrimal

llTud�, pára' fe abrir rio conduélo nafal pela 'parre ex�

tenia do oflo tUIbínade,

/



§. LXXXVII.

Differences caulas produzem a ob­

ftrucção dos abforventes lacrimaes , C0!l10
1.° a reunião de fuas paredes por huma

conformação viciofa : 2.° a cornprefsão cau­

fada por t�mores , ou enfartes formados

nas. vizinhanças deftes conduélos : 3'° a

_

íua deâruição por chagas venéreas , ef-

crofulofas, queimaduras , bexigas, &c. :

4.° a inchação da 'caruncula lacrimal, où

O eckantis : ;.0 o eélropio , ou inversão
das palpebras: 6.° finalmente a cfpcílura
das lágrimas, e humor de Meibomic ,

que enrupern os ditos conductos, '

,

..
.

§. LXXXVIII.

A obílrucção dos abforventes lscri­
maes conhece-fé facilmente, não fó por­

qúe exiílern algumas das.caufas -m���io�
nadas � mas porque as lagrimas correm

continuadarnente pela face abaixo, e corn­

prirnindo-fe o Iaco lacrimal, não corre hu­

mor _, que inunde o globo do olho , gem
.. .1. J }

fe 1
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fe: . p.óde,paIrar ordinariarnente

_

o
_

eûilete
de Anel.

§. LXXXIX.
:;> �ando, á epiphora vier em confe­

qucncia de' enfartos , ou tumores , qué
cotíiprimão ,

ou tapem .os abíorvenres Ia­

crimaes , he precifo refolver , fazer fup­
purat', ou extirpar os ditos enfarros , ou

tumores, e defentupir os. abforvcntes com

a fonda de. Anel. As chagas venereas ,

eícrofulofas , combuûas ,' bexigofas , &c.,
não fó mudão a dífpofição des abforven­

tes, mas curadas, ficão.cicatrizes , que apa­
gão totalmente. os pontos. lacrimaes. No

primeiro cafo cumpre curar as ditas cha-,

gas com es remedies 3'pwpriados- fegun-­
do a {ua natureza, nâo as deixando. lavrar

muito, e alimpando-lhes a materia. com

repetidas lavagens: e no fegu.ndo abrir,
novo, caminho ás lagrimàs, ou defcnrupir
es natúraes com a fonda de And. Se a

caruncela lacrjmal obfhuida fOI' a caufa

da. epiphora, convem empregar o reme­

dios refolutivos , conforme il natureza da

ob-
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obílrucção i" e, fe' nãó aproveitão y 'extir-

palla. .

No eélropio \ha
.

o

y

olho lacrimante,
óú -epiphora feme defeito dos abforventes

l\acrima�s ; porque ..as palpebras voltadas
deixão de conduzir asIagrimas' ao-canto

interno .. do olho" e debalde fè empreg�o
remedias; ern quanto fe.não curar o e�ro-:'
pio. A vifcofidadeydos humores , que -de­
vem enfiar os abforvenres , poucas vezes,

he a caufa da .. epiphora :. com' tudo fe ::l:;'
conrecer algumn v.ez,' ulàremos.. dos 'colli­
rios apropriados á caufa , que vicia os.hu­
mores, .aílirn 'como também da fonda de
Anel , no cafo de &!, acharem .entupidos
os ditos abforventes. A, r,eu_nião das pare.,.',
des dos abforventes por conformação v.it�·
ciofa , peT inflammaçõcs-, ou por chagas,
que os tenhão deítruido , he bem. diflicul- .

tofa de remediar; po�que não íabemos fe
-a tal reunião fe e,ftende também ao £1ÇO,
e conducto lacrimal; pois que he impoffi­
vel p�{f'<lr-fe a [onda de Anel. . Com tudo/
como te�os, obfervàçó,cs de, peffoas ,cura- ,

, das
.:

.
.

\
\

\
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das por meio de "<?vos caminhos , que fê,
praticãrão em lugar dos caminhos natu­

raes , n50 devemos abandonar os. pacien­
tes a, huma rnoleflia , que lhes he tão in- -

,

commuda , como defagradavel ás peffoas,
que os vem.

§. XC.'
Para (e praticar a, operação de abrir

novos abforvenres, fitua-fe o doente fen..

crado emhuma cadeira b'aixa, defronte da'

luz de hUUl3 Jan�lI:i ,
e o operador em ou­

tra hum pouco mais alta; então abaixa_n;"
do a palpebra inferior, ou 'levantando a

fuperior' com os dedos da' mão .efquerda ,

toma 'Com os da direita .huma �gulha da

grotrur� da feda de javali, e, applicando
'3 fua ponta no ponto lacrimal, penetra
corn ella até ao Iaco na mefina direcção
do abforvenre lacrimal. Ifto fei to , tira a

agulha, "e com a fonda de Anel reconhe­
ce <re o íaeo , e conduéte lacrimal fe .achão

defcmbaraçados, Achando_;fe aílim , fó ref-
.

tq �aHejiU'o novo conduéto , metrendo-lhe
todos os dias huma porção de" feda - de

1�om. IU. ."
I(.

ct " � 'jail
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javali untada em �al&.um "oleo ;, e' preza
cern huma' lmha a htun bocado, de

'

ern­

plafrro pc:gajofri,. .

Achfand� fe Q 'pri meiro

�undtlûC) callejadu ,,' fe' abEirá o fegundo
�ehaixo des mdl:n.Qs' preceicos ; ádverrjn­
'do que fe deve abrir primeiro, o de cima �

por fer mais faeil a p3llagem da fonda

para: o'nacdz .

ao, través delle , do {lU� do
.ae batxo;',' Não: Ie pode dcterriiinar exa­

,41:ifficnte" o. tempo preciío para fe calleja-
.

-r�m ils 'flavoS. �bfl)í·v�tts; ma,Sr Iiã.o íe de­
'�Vl! 'd'efcol'liinuar 'O ufa da feda antes .de

tlous, ou tres me1.{."S.'
"

§.' XCI.
�:aldo, fe nili deícobrem os pontos

I lJcrimaes , -que: indiquem 1;)' lugar·,. Of)(t�
Je deve principi�ri a 'operaç1Ío ,: Oil, efr<l fe
f.iut fæ.m utihdacl.e· ,. como fuccede aIgu­
mas vezes pela. reulliãa do fa.co , 'ou con..

-dufto l�cti[iJl)ill � t:
.

pur ft tcmsrcm a tapar
G:s 1iY�)l'Ós! :ihful'ventes,.. recorreremos eo

-cõnd.u8o �.omitH�'Jn (ii J '" que FratÏ!c�u,:eli1lüs
,Jo.

,

( Ii) ·-Char.f1a�fè. tóndQé:}o ccmmum , 'porg�c fendo
hùm. fó J faz Q ofh(iQ des clous abfor�ntfs.
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-do modo (egujlilte. Sã ruado o doente 'C9�
'l'BD fica dit(!) (XC) ., 'WrlJa O Dl-'1e,radM
!tlim bidbfrrj" e ;çólm elle fn'z huæa :imc,i�
da extensão ade tres., ,'{j)lJ Jl}IWlltrO Jinm,êi)J> Í$}­
·hl:re e 'Unguis., 'que cf efcubra It':ft� aEci (tt) �

então CGm Mm -trocante deJgado l) fliQ
.d e c im a para :à a iso , até dtegar ao �@:m�

kIuao" flllfat 1& fej\('0" -too;a' a �gJll1UlJ cl1=
.ah!(��;a :CiltaJ1:ata" e ap¥li.canlo a Iflll11 f�;n..

,ta .enrre 11 ,1IJ1D:ião das
.

dU:â1:S. {ladprbJfAS" :.e ,,.
'C,3lurnalla lacrJÍim;'l�l,> a ·fa; ):hegar ao bur-a,.,..
((:(1) l'r:amirallio m� oll''(!). t;l'�gW)s �:é�. hlllma .di:.

�:cção £>:b�j!Cjtm:a de pi:m'�, :p.a� IDtI,i@'!! :e edt':
if6ra ?�r.a -denræ . la mL'lil Ide -que -es la:g:ci­
'mass encomrem de,chve l1eifle OQV@Ja1œÍi­
_,ti) 1 -o ,qua.I ãbento , tî'Ó 1 -ralla Ip:aifa:r"!!tbe
.huHr :£dQ!.�nh� piam fe .c.aHeju. cPal;,l �pa1fa�
"O!Ie,d:elilho" 'toma 0:operamlOT huma.:agtÍlhj.
de . .dl'Ulrn�Q) CO� hum o0ndâ(1)',; .;c1lI9as:;g110f:-

,
,

furas não excedão á dá 'ptiæeir.a· 'ngmÆha '-'

� fazendo-a entrar _£el� ��ndu�o .prati-
.

R'"
'

,
'.' . 'Il <',

"

C;}- ,
."

-
.

,",

" (4f�', 'Nág £-e',:ptjrle t>P��! � i�cjsio., iC!ltnOalUe�
�nhõtlrg.uns,; ',cm. �z.áo..da dir�o,..e: a Gflllniia jde­
ve feguir, fer perpendícular,

J
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cado entre a união das .palpebras e carun­

cula, a tira pela .incisão feita fobre o oílo

·'t1�nguis, para denovo :rfazcli raiar ao tra­

-vés do buraco praticado no, dire offi), é 'a

tiràr pela venta cosrefpondente, -D�fie mo­

do: fica paffado o fedenho do olho para (j),

nariz '','' de cujo lado. fCfá, (emr'Hœ puxadO-.,
para;,' Ie _evitarem carnes babofas junto.iã
-caruacula, A incisão. fobre e o1fó unguis,.
que ferve para por. ena fe penetrar aqttd ....

-}e<.offQ t, ' ��pa1Ta�' o "fedel'lho,,� fica Ieade­
iautll. depoi:s cdeJ.te p\J Œa do' ,..e por tanto

ó e v"e unir... fé por.P rime i ra j n-trençãe�, O cor­

dãà-;. quevíe .molha 1'10,S remedies couve­

nieates- <aás.ditferenth:- ;f:fhd'oSf'" por ,que'
ûeyei 'pldrara, ulcéra , ,£OXe tirarã q�at.1.dGo
o conducte C0mmum: fe- achar callejado,
'C: feitas as exfoliações, do ofIo, ungui.:s'�,
-qmLordi:l'Iariamerr.te hedepois de tres." OUî

;qu:\t:rq.mee.es ; fa); J

'E''j'�r/}-
------ ,

(�a) Corno o Iedenho deve fernpre paílar do olho,

para-o na(iz..,�,o-Corwem:�i'cr ...muito. compridob" ou reno-.

'v.atf0'" qlllan�oif:ot pfecifor;;. prendendo e JeguJido: ao

prírnéiro de rnqdQ )-ljqQC na priz.áo' náo hala augmenta
de groffura,

.

,,' 'J
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t -Eíte-conduèto corhmum 'he m,�i�, cuf,.

-tofo., .e dolorofo,. do que. os .t)ovos-:ab{Ót-
� l

iv.enteS lacrimaes- i mas he maj� .f�,gijJ::Q_;-,; it:
por )"tanl:o ,p,te.�eÚv,elt em tqd�s· (9§14ªfQ��
.ern quç haja a mérioa-dúvida-do Q,om' exi-:

to dos ditoa.abforventcs. '�.�i:, ";: ,- O-j
'f f" M ...

J � j �I. ,o-d• .: ..

f �i,O�":.·'JLJ. ')L J;1l 0"" (.:;

.. :pn qbjJr1l,�f4r!Cjdo foc();"t£ri�'!!tltf?8 �13'{i"l({I.�J
J.�

.

I.> "lO'faèo là(!î'iQ1alnpdu[�s ¥ QU�AíeI!llhJ.ll­
(mas"' vezes !foffterblM,'tl'Ué�ãd f al não(ifce-r6fl�
:principio ;âb:Jcond�éhk1adlim�at, (QU!f,}l)lnm

-dos abforventes (a.h ·mas>,� cond.ùélo Ia-

-crirnal he"o :que'- 'flat m'",ioJ.1 púte3dî§Lm�t
leftiasJdastviàs lacrim��s(1Joff'iaía ()liftp\l�

� ....
_

.:çae>; :a qual, xem�:de .muitasr,(çau(;:ls ÇJI)¢(j)l<l1'0
o cl

'

J'l'"" 1 '"'

h
.

,1,1'{ e I.congofloes-,·-e�u cet:aço,cSl ..e rom-
,

,

-,' !, ,J I.. _ ùJ..;l< cas ;',-
� (iZ')'" Se á 'paredFdo -fac(irre e��(oiTáI)" €-fiâpáJ áS

embocaduras dos ab[brv�nteSlf. frèífuha.;á merm�" qu't .

!tea di�o Aa. obft!�ç2,áo dos. abfoFvente� ,:e ç?,ige"t)
mefmo t,ratamento: porém , fé f�'et:1grõ!Ta ). c

.. téjpa' 9
�

.

t
- {, _# I .." ... .s: s.. -J '" �,r 1. 'i.� •• "

J:�i�cipio d� c?ndu�o l�c�imal, . ref?!��'o mcf�iL,_.�ue
le CI obílhiêçáo {oífè' eir?oU'tro'�'uàfqtfe� pont'OlJêlefie
Itondùèlo.

'
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�.a.S! r:t'l'bc�thclgs ,du venê!lllo .ven�ireO, dl!
<d,t!phlfil'0�fêlf.:ofuf�fa; das J)'eiig:as � e,pI'4"!'­
:t icp�ll t1�'èll1."�, ; ,(:h�:s' endll rtos- l, catQ.,:tt)�;S [! :d�,

,��lfif!,t'à:tla�pl:ttlllhlri.a ,. as quales nío,-fó !e.n�

''t\4:peffi' t) ��nrd'ua-o� n�fllJ" �llllDa4"<398Jmdo é0

defpejo das lagriQ'S, lhQas pr�¥ag*)o,.:fe
ao conduél:o lacrimal , o obftruem de mo­

d �\;\�'tfilè 'á� 1tt\g�itbas 'nió "P�!f'Si� dn fll'C'O.
As peûoas defluxioaarias são por tanto

muito fujeiras ás obflrucçôes das vias 1.1-
_..3

•

h"
.J c'

"'\Ulltmn·fltç:SjJ�. � �p;l;p qræs.,;. 'nfU) (.r� sW<1(Jque as

�agri,l\ntls:; fe #ltl;i(w'�ÎllJl' m:ai{)r)�ab�mcl,m:j!3',
a1Ilt,:Iiazáo .d0r óf!'Í:muh",) pi:Ci)lP;�g,QBo -do lIil,ari�
.aosvcD:lhos '" Qla-s .• lp()!é1l!l� ,nã,o �iC:h1ío ' );iwr.c

�ffag...é�;.:d� 0i1h;QSl tnlllfa,tOf,\Iltllriil; 2.0 tbne­

-qilJl:c{tt.è:s iD1ùammª�6e� 1)0 ?�OO ,1,laca-jmaJ�
con-œuél0., ce. patte.s;îV�Z'ibh.as-,,: as{qllla�s 1l'â'e>

ro. CD])llp,r.ÃmeJil] as .cavi.dndles ,ddtas vias

ROl' -effeito da congeftão , mas produzem
p'1çl:ff;�è.., �a�r�pç�aB £]tl(Ëi;r\.l�,s;�ãrF8�s,
'.OO'Il;t6)llÍh.fl1 ,CGlÙJÏll'Ium� lDiâs"drilia.1Ol1maçóes aJ,.

hèílvWs :' 3.<;1- poljf}1hs,. 'excrefeenCÏ'a'S, l>Qià

y�rrü�a����·_qu.e, llaff,em delit�o �o 'faco '. b*
_�cJ�iªi?;'��iln�a,'_�;�ten�qp�rP ,���s pa��

tes:



o I II l .a .TG�� TtlA. fJ�'r
tes': 4."· .�n!1tmente a' efpdfuif'3. d�� À�gf�:"
fluls',;e humor de :Mtubomio, �f'��c:itQ
da-qual não·:PQd�ódQ enfi�r', �..& yi:lj&"l�'i�b
maes , é_alteJJr4t11dOr£e ,. as' ir:ri��(t).·.èl�'liUl}êfu
do-lhes iofl.iumna.'Ç6es, '�£pn:fnlo.s:.;nOU m�h

'. mo congd\6es -cbronicas , é: ulÇ.era.s. . {\\ !

'f ,_.; "",f
.•

.

j t"\" �JJ-;

,,,,,§·:fl1}rPPX. ,l� l' :; { f< ,�rí(
.r Obftrui·dQS olfaeè f ou'c!>-tfid�,o,' htç_rii

mal pOf qualquer das C:ftufa�:refe-ridas, as

bgrimas, que, contjn.uadal11:ent:tÜJr��Ai 9

olho, c: de�iã? pafr�r'"pafatiO o<tJtz, ,1:dQ
,tiFu:hendo, o-Iace ; e rqftvJ ..do� qpndpé};Qrj

I -'

b
' . -'

ate nao, ca erem mals�..,;. e; tt}�at.i) " �l}t.pr,,..
I

rtandoefe pela, face abaixe'. . pJ;��lu7��·n Il.

clüPl)oliól.' .,•. oU' "�lhO,Jlacri:mlwt�. ;; qè,��f;.

�

das as. lagrirnas. l)a [a:CQ�;:,ct (ft;iJld�4tft:f,fl¥j;
f-ern aigUlua �alte.nl\çã(:) , ,qUIC, 1he-s wud,a _�

eôr , e",o:nfifrencia', .Iem ;(I)S� fn£e�J;l�OS f�tl..,
tirem nuis in,:bmmodrq).';�Ii}g: Q @�h�l �

.

rofo. Efre eftado? (); m�is íimples defta

nroleília , he cm 'poúêo tempo feguido de

hum l:ig�irn tumor,. t)tÍ, ind:ta.çao I1Q _canto
. jil!l;ter1l1'O'.tdo <!lilia';' �..qnt9"��QRfiz) [�nk�1Il<:

dan-
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dàt!�J dè)c6r aarp'elle; 'e :fem "dor, o-qual
com,primii'ido-_{e' com

'
a ponta' dó � dedo,

d(,!'fp�jar,j pelos. pontos' Iacrirnaes: hum-hu­
nÚ:)Í�'·Y!íifcafo ,; rnais , ÓU ,menos'esbranqui­
Ç·àÔO í�iJque :inunêa ;oõlho,:' A;ev�cu'ação
defte -hurnor" deixa : o+faco- .vafio, ," e' em

Guanto elle fe tçm�,a. encher , céfla a epi-,
phara, a moleûia L'n'efte':'eftado íe chama

hernia,"húJ'hydropCllla: Ho fac@ lacrimal.
,

..Corn eûarnoleûia vivem alguns do ...

entes .muiro tempo'{'e annosfern mais. in­

�ê\nlllÓdo�r� It]ttG: ':p de deípejarern o· faco

.põi-. timíôi daflcOlnprefs�or huma ,)'ou· mais
vezes l;)or dia :'_ porém outros 'fo£frel11 li­

geiras ophtalraias ,. ou, inchação das .pal=
'

pebrãs·;le ·0 tum.ó·r,� indammando-fe mftr�',
ou menosl, dá, mais.confiíiencia ,�e 'bra ncú­
ra ao humor, que Iahe pelos pomos; mas,
diili.pados elles fymptomas, ficão no mef-�

mo eftado anrecederàe.. ":' :! �,:".'

.1: � � � y �) � �
,

'... 1 f "-

': §.. XCIV.
, Sê a inílarnmaçãocatura alguns dias,

atacandé a -celíular ; que cérca o' taco ,I oii
- .... " d:"

.... t '

J..' �
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'e:ítendendo·fe ás partes. vizinhas, .decla­
rando-Ie ao meírno tempo. hum tumor fa­
bre o rnefmo fa�o 'com a pelle vermelha',
liza, {ecca", e fern ulceração, chama-fe a

moleflia nefte eítado anchylops ; no qual
eftado hahuma maior defcarga de humor
amarellado pelos ponto�, que péga as

pálpebras huma' á outra durante o Iomno

(a), cujo hurnor , apparentenienre mate­

ria , deo occafião a penfar-fe que' o íaco .

Tom, Ill.. I" S<! c.: 's .: Ce:
• ( aJ Muitos .praticos 'tem julga40 , quel a inflam­

mação neíle eûado produzia, a, fuppuração , e que a

materia júnta no faco [ahia' pelos pontos Iacrimaes ;

pOlém fe o anchylops fc'refoire com es ropíeos apro­
priados, ou eípoiltaneam;ente , 'como he commum,
não ha f-upp�ra�áo_, nem o humor he materia , como

fe lem penfado ; mas fim as lagrimas, e humor de

Meubomio efpeûados pela demora, e calor da parte
ínâaaimeda , come fe vê t?das as vezes que as mem­

branasmucofas eflimuladas 'fe infiarnmão , e de que
os cararros", defluxos ] c- i()norr;heas�rlos aá� muitp�i
exemplos, Éu não duvido, que as lágrimas alteradas ,

ou' outra qualquer cauía pofTa ulcerar a membrana in- I

ternla do faco, e então ajiiiitar-fe àlgum pús com as,
Iagrirnas , mas cita ulceração he râo rar�, que apenas
apparecera hum exemplo, e os modernos duvidáo dat
[ua exiílencia,

,

�
,
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íe.achava ulcerada, e chamárâo á molef­
tia fiftula. cíég� " QU interna " porém fel1l;
fundaœenco, algum ;- pors que pela diarpa-
,,'

cl
.

'/J " r. fçao.,· .l'1.l<1'lJ'am:maç.aa ,: e ieus X'rnptomas "

torna a fIlo�eftia' a fi�ar naquelle eílado,
fimples (XCIlI). ..

. I .

. �an.d:o. a ebfhucção do faca ,. OUI

eonduclo �acrifnaF, h�e a cauía dcfrequen-
1�.i,rl1b��111a_ç,6e2'::�_ e afg�lma deûas cheg?,.
a··-füppurar." rèrnpc-fe-a-pelle [obre o Ia­
êo ,

.

como 'he ë'Otnm.�i:p 110,8 abfeeílos , c:

£�3' Íluma" c.llá'g�: J, pera'qud fe d,ef\:ai'reg.a�,� " ") " • • _ 1. .

fi.maçF.�i,a!. ISe o.faco lacrimal neíle eflado.
Ie I:1ãOt acha roro , peaenc,e á motx:ftia, ,p,
t'lame de egylops , e não de fillula. lacri­

Íl!al;t como diz-em 1'!1Uitos AA. , confun­

���(rO o ,egyJops coni a verdadeira fifi�!a;:
lPor�qlJe ,na- fiftula a�12a-:-fe o- f3CO; roto ,. C'

t:.rbJem as l:lgr:imas'" e materia pela rupHu"..
ra da pene, e no egylops: fahern. as lagri:'"
mas pelos po'ntos Iacrirnàes , e· a lna:re_ri"a,...,,. 'J .... n -1

pel� abertura d� 'p-cll'<:,_ He verdade que ,0
ab-
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abfceffo fobre O fsco vem cedo, ou tarde

" a fer feguido de iiftula ; não ló porque a

ulceração ataca a parede do faca, mas

porque a- faJta dé apóio da pelle dá lugar
.a .rnaior dilatação do meâno faco , por ef­
feiro das lagrimas., que .nelle. fe ajunrão I

�e demerão.:
,

, "§. XCVl.·
,

.

O defprezo -da o'bfirllc�ã@ das, vias
Iaorimaes 'em qualquer dos citados " em

-quc ,:1 'tenho confiderado", junto com o

máo-eftado da .conílituição , hurn trata-

,

menso pouco methodico.;'ou alguma qua­
Hdade e[p�,cilic3 'J' podem dar lugar a mui­

tas complicações ,'l:omo carias. nos ,olfos

vizinhos, fungos, e callofidades-, que�dif­
�culrao tAu-ito, a cura. Todav.iª eftas com­

plicações., particularrnente as carias ,
.

sãe

muito raras � como a experiencia nos mof­
rra-rodes os dias ;: �por ,cujq motivo IlãQ
devemos atrribuir r.lhe_s,.. como .es- aÓtigQs.,
a -rèbeldia da cura , que vem o mais das

vezes da difliculdadé; -que ha em confer-
. ... -

, �

Tar Iivre a p�fF�se� �'as: J�r�ma�: '� r;

;j' S : i� , ,Ctt-



. "

Cura.

§'f XCVII.

, \� .cura das obfhucções das vias Ia,..

crimaes exige não. fó a deâruição. �as cau­
fas remotas, e proximas ,. mas certos meios'

topicos relativos' a cada ëftado, a qu� Je

-acharem réduzídas 'as 'partes ..

Primeiro eüado.

§o:' X,CVIIJ.

No primeiro efta�o, i.fiõ he, a�há.ri...

do-fé o Iaco dilatado, forrnando a her­

nla,�'a .pelte no eílado nat�al�' e: íahindo

pelos ppntó� lacrimaes hem humor muco­

-fo , hum 'pouco turvo, cumpre- ufar cla
fonda de Anel' .para deíenrupir o condu­
tlro kaûimal ,l·e:._de feringatorios por meio

da i[èûnga do; rneïino A. (a)
•

<

� -r'" r! i Pa-

. ( Il ) - s� a o�frrucção neíle . primeiro eflado não
for muito inc�mî:no'da , ferá 'melhor não tentar a cu­

ra; pbrque a-lgumas ;ézes a introducçáe da fonda caUf

(



.
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r- "Pára fe paûar a fonda -, ûrúa-Ie o en-
fermo como fica dito (XC) , e o opera­
dor fenrado em huma cadeira mais alta ,.

'afaihr -com os dedos de huma das mãos

as palpebras huma da outra, qque baûar

para defcubrir os pontos lacrimaes , e com

os dedos da outra mão péga na fonda
ç e

.

a vai introduzindo pelo abforvcnte fupe-
rior na mefma direcção defte conduélo
até ao faco i e então levantando a mao

da fonda de modo , ,que efie inflrurnento
fique perpendicular, buCca com-il [ua pon­
-ra

, movendo-a em -differenres. direcções ,

'á entrada. do conducto lnérimal , ao 1rra�

yes do qual à conduz até á cavidade do
. ( .... ! .'

nariz. Feito jllo, tira a fonda; .,e ternan- ,

do a Ïeringa cheia de alguma. a.gua toni­

ca , e adfrringente, ou antiphlogifrica)
introduz o pipo (a) nô ablorvenre infe-
. -

rl-

fa eílimuló , com o qual fe aggrava a moleftia" e fó

rccommendaremos ao enfermo , que defpeje o Iaco ,

comprimindo-o dilas, ou mais vezes por dia, e que
lave o olho com a�gum collirio eonico, ou famraino ,

fe houver fenfibilidadc•.

( a) Tanto O pipQ da feringa, como a fonda li
.{
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{)or ,
. e (a� o feringatorio com ballante

-força p,ar� fahir pelG �ªriz , 'e pontos Ia­

crimaes, Ps ferjoga'tQrios devem reperir-fe
,todos os dias, até as Iagrirnas paffarem H­

vrernente para o .nariz , c não exiítir a

hernia; e a inrroducçâo da' fonda tantas

vezes, quantas o �ringjl;torio não paffar
para o condude naCal. '( It )- .

He-
.

não devem tet mais grorrUia, do que huma feda de

javali, parricelárrnente no principio.
- (a) A invenção da fonda por And cm r7u pa·
ra. deíembaraçae o conduélo lacrimal :í Daqueza de

Saboia , e o bóm fucceílo , que houve neHa occafiâo ç.

affim como em outras, grangeou a dle merhodo tan­

lã reputação , que Heiûer diz, que com a fonda fe

podem curar náo fó as ebûrucçôes recentes, mas as

inveteradai , com tanto que não hajão callofidades ,

ou carias. Com cudo a maior parte dos praticos tem

conhecido pot experienda propria a fallibilidade da
.

fonda, particalarmente POtt , que aflevera , que eíle
iníhumento excita commummente inflarnmaçâo , da

qual Ie Ceguem incouvenientes maíores , QQ qu� ,todas
as vantagens, que podem reíulrae. Todavia eu tenho

uíado da fonda COil! utitidade pa,ra abrir caminho aos

feringaw.rjo,s , C01,11 os qua,es porra dizer corn muitos

praticos que fe confegue frequeoremenrc a cura das

.obUcucções das vias lacrimaes ,
e creio que o A. teve

..
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Bi..:lizard foi (quanto eu- porrO' -faber),

�. primeira, qùe fe lembrou de dëfobflruir
as vias lacrirnaes com mercuric , �inven..

. -'

_.]; h
> 1 cl 'd r h

.

MOucO • u,m tUDO' ae 'Vl- TO Qom . um ptPt?
de �ço t que Ie :in:ttodU7;; èl,'u' algum dos

a,bfurv�Dtes, pan que, o pezo do' dito;
mer-

as mefrnas viítas ,. pois que _elle inventou a. fc;ringa.­
para, os mefnros fins, M'Cjean�pertendeo aperfeiçe;:lr �
methode de Anel ; introduzindo- a [onda, pelas vias Ia­

crimaes , e recebendo. a ponta deíla no conduélo na ..

.

f;al; em huma tenta cavada, para :£ tirar pela. v.en�a� O·

fim della 'operação era de paiTar huma linha enfiada.
no. fundo. ou Janda, do olho para o- nariz',. cuj:r linha,
fervia para conduzir ao. conducte lacrimal- pela, venta.

huma mécha, , compoûa de q,LKlrro, ou f¢i�, fias, e

untada' ,. ou molhada em a'lgunl remedio': �e corno, a

eíta mécha fe ata{fé huma, imna, que fic-ava riâ 'ven"-·,

tia, tirava-Ie a- diria mécha AO. dia [t�\.lin{'e, plIa fe'

fubfiituir. outr,a-,. ccntinuan.le aflim até (joe o: condu­

�lo. lacrimal fe achaíle defobílruido .. Cabanis lira�a a·

f;pnda pelo nariz, introduzindo na �rHa huma C'Cpei;ie
de eíparula , cornpoíla de duas pegas ,', que dordâo hù.­
ma klhee outra, de1'ei\con.t'raJ�mel1te , e erâo crivadas.

de buracos 1 para receber � e apertar em algum· a pon-
-

ta dá dita (onida" POFGi.n tanto o methode de Mej_ea'n"
cerno, asfuas. correcçôes, fe devem. abandonae , por­

"l�le�. além de cn'bdonho" e falli;vcl, t'cm o ineonve­
niente <ft Jdhuir o abforvenu: lacrimal- com a- ccnti-
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mercúrio vivo deitado no tubo venç! a

obârucção. Efte invento he muito util ;

porque, ainda" que não vença a obílruc­

ção , com tudo fica o faco ,cheio de mer­
curio ,", o qual não fó impede o ajunta­
mento " demora, e alteração das lagrimas
n� mefmo faco , f!las pela fua virtude re:'

mo-

nuada fricção. Foreû lembrou-Ie pe:ra defembaraçar O

eonduéto lacrimal 'de humas fondas curvas, á maneira
das algalias, lnrroduzidas pela, venta do modo fcguiri·
te; Sentado o enfermo em' huma cadeira com a {abe..

'

ça inclinada para trás, toma () operador a fonda, que
lhe parecer proporcionada ao conduélo em grotTura,
curvatura, e comprimcnro ; e meuendo-a pela ventá

rom a curvatura voltada para cima, bufca com a pon· ,

ra ofim do conducte lacrim� baixo, e por fóra

do turbinado; e achando-o, delcahe com o pavilhão
tanto, CjllantO a ponta Ióbe pelo-eenduélo acima, até
fe perceber pela parte da orbita junto ao faco lacrimal.
Illo feito, retira a fonda ,- e com huma algalia das

. mefmas dimensões., e introduzida do mefmo modo ,

faz os [eringarocios convenientes por meio de huma

feringa, que Foreít inventou, cujo-pipo curto Ie ajuí­
ta ao bocal da algalia por huma tarracha, Eíle metho­
do he prefcrivel ao Je Anel com todas a� conecçôes j •

para defobíiruír o conducto lacrimal; mas he mais."
difficultofo , e exige exactos conhecimcnros anatomi-

I

cos para Ie poder executar.
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move algumas .congeflões , e cura a mo­
leftia alglàmas vezes. ALguns praticas mo­

dernos 'tem lançado mão da cornprefsão
fobre a hernia do faco ',,3 qual fe põde
Jazer �om a maquina inventada por Fa­
bricio de, Aquapendente , ou com chuma­

ças , e ligadura bem ajuftad�. Eu prefiro
a ligadura praticada do modo fegúinte.,
Applica-fe hum pequeno chumaço molha­

-do em algum liquido ac}.frringente fabre
o fa co , por cima deite outros , que não

f'ó .. cubrão o .olho , mas enchão o vazio,
que lia entre o. mefmo olho , e nariz, e

rodos fufridos .corn tres, ou quatro' voltas

da ligadura chamada monóculo Iimples.
A. cornprefsão não he -tão efficaz..como diz

Aquapendente. particularmente feita com

a máquina, como notão Pott; e Pellier ;
mas . ha

.

cafos., -em què � fe deve preferir
aos, outros mei'Os., como, I.e quando a

compreísão .corn o dedo nofaco faz paf­
far p�rte, do humor para o nariz: 2.° quan­
do; fe., chegão a p.e[en,tupir. as vias lacri­

maes com a fonda , e feringatorios , e tor-
- .

,

·Tom. IlL T ...

n'la
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\

não. de nova a obílruir-fe : 3.0 �üi:jlment<,;:
Q,U3ncÍ.o., depois de ,feita a operação da,
fifiula Iacrimal " as: lagrÍLlil'as cabem pelil
face abaixo. O gráo de aperto. deve fec

tal, q;ue na'o deixe 'lusar a-o faca para fe

dilatar , nem o- comprima life. forte, '"lue
•

]
• ;",.J c ,.J rr '

as agnmas nao. p(_)l'sao paliar para o nans,

,
-

§:. XCIX.,
{ .

t
"

.. No fegundo, eílado " ifto he, achaà�·

t1�o7f€ tUITIon, DIa, indliç;ã.o_ corn, a-pelle in...

'flarÍflhada - ,;''C -fulúnd-o pc l-os- 'pont-os '},aoi-,

æaes+hum htl'mot temelbmltec'a;'.rl%lteria"
l)Û� (). que- os práticos' 'chcí();lãõ� aachylops
(XCIV)� convem' '[LO fal)gra:r, fe.o appa�
lãtro in-flammatoFÍo fle grande" adierae , e

cirdenár os ansiphlogiâicos; i.o-"pn;HQ1Overi
cl ,.J, • •

rd'á reio. uçaa com os to-preos Hi: atlvos", e

émollientes ufados em, vapmes ,� banhos" .

appofitos molhados, ou 'catapla'mûs. ,8'

BO cafo de fe fegfJir a fuppuraçãü,,; ajudal-,
];á com as �aUll?la[mas;i e lógo q,ue appa'"
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'rece abfceflo , abrillo antes que a ulcera­

'ção a'taque as paredes do (aeo, e fe 1iga
.a fifiula. .'

cf

Para fe abrir eUe âbfceIro, fe tocará

fuperficialmeote com a ponta da lanceta,
'ou b:ïituri de rnodo ,' que fe n50 offenda o

faco ;
.

e aberto , fe eflabelecerã a fuppu­
:ra_çá(:) -com .digeftiv'0s' ûraves , e.a 'ócaèri=­

,.z�rçãe com fios Jeccos , ou alguma agu�
-defeccante; - .... ", ;.-

q0!110 , .� caufa '<io anchylops . feja a.

eh�n1;'çdD 90 condeéto lacrimal, ou elle
fe te;{ol-va, 'ou Cup1Jure ., 'couvetÍJ), abati­
-dos

_

OS" eflimulos " remcver-.a obftrucçá<1
{Jor meio-da. Ionda , e fer�nga'torios , cc-

-,

mo fica dito (XQVlIIl.r (n)
,

.Ji.
, '

..

I· "

o: (a):'· Eu':' rehho vifiô' muitas' veres remover-Ie a

'obHrócçáo dás,' vias lacrimàes Iem ma'is íoccorros , d'o

qùe o-de fazer [uppurar ô a'flchylops; parcicularmente
li'tls óbl.l"-uc�õeS recenees , e que próvéní dC_:-éaufas,
<juê fe podem remover-facilmente , como. corrgeûões
.aguda'.', cfpdTuras de hgrimas� Sec.. ' : ,:;
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, ,

' ...

,

.

Terceiro eflado.

,§ ...C , .

-

t
'.' Se a pezae deitas clilig�náas, ou por

defpreù>', 'e'máb; tratarnenro ', a. moléflia

'paff�i ac.rercëiro eflado , (i,iio he, achan­
·dn-fe:-a pelle :ulcerada), .rn9.� fem .ruptura
n0:�fac,o ,..e' 'maior d.�foa;t:ga de rhumer" pu,.
rulcnro pelos. pontos lacrimaes ,. ou, para
melhor �izetî '�€xiftihd(1';':o egytopsl con­

Yém"£a�er- ainda: toèlá,'a di..ll.gen�ia' pabl
evitar a n-fl:.tl'la,;�·pon.d()"c!1Í'ptática ossneios.'

apontadós nO:§l .anrecedenrc j..' pois que a

moleília ·n.efte�-dbd(} fó dáJferódo: ::l11cL1:y;�
lops eni fe rornpèr a' b,cJ'lè efpontánea�... , r".

mente, e haver mais probabilidade de [e
declarar a fiílula lacrimal, E a )

�
}- . ! I "l.... .

( a) A maior pané dos prances convem CLllt (e-

lliq �eiJ{fi -�;�ç o��b[çetiq:-��t,�' Fel(}o'-�on;;fi�
:ijéonfdháo qüe- fe abra, e·.ta·Q1<bem o faco " para évi-

.

far, c0l110 dj�,Pott.' .c�carrj;w� def!,g�adavejs: �a8 C0,.

�)o�a' �xp<;.rj��çia,..!�m �ofJr,\d�;, qu�, t,apur no efiaqQ
de "anc2'Y lops·.; co��'�c;;egy!çp6.1' ainda lnlütas Y(�e$

fe atalha a fiíiula , :mç4i�n.t,Çi.�rUPPul'açáo ,··e. o,SI'r.�i9S



o 'F E R' A' ; O Ii i A. I 4-9
,

.

Qu.arto eflaqa.
.

'
",I ...

J
_ ...

. f Nd' quarto', e!hr.d(f) ; j ifro hé ,

.

achari­
do-Ie: e Iaco roto') 'è·ra pelle ulcerada de

modo..j' que, as: lágrFn1à-s' t '€:nt.l1álldQ "p'Hos
�bfor�ventesJ ;fai�bI/C()m .a .rb1àteria -,pelai ul-

r _J, 1
.

-

[ Il
,. dicera: ufa epelle .,

. 9lt."",' l1:Q'fa' nne lor r . Izer,

exi�imto ,à filfl;ut�.,lacfiTn:a� ç �<D15fel'vàrcmo�
fè; efta ·£:ílflQ.l� , hedlïti g�.,0.C!)'tnie-IH!n,�e � '.. 4ihYj
p�ës-,nîu '.Gt?mpH-2"a'da.' TA .íïfrula ':"reC-.€lü.e ,�e

h'l!1iplcs,; péde d.tfar�fe abt;in&)�fel 'd fa co ,

e·' d-eiup1!:ll.!lindo .. íc' 'o 'cond:ut!to, lacrimal;

Pæua fe abrir ° Iaco ,_ [enta-fe. o doente
em , . .-tJ.�_a s:Úr€�rê:.'��a�e� �?1-Ju�.;.1 e

o'Joperad.or'1·.eiln tpél,,' 0u-.tfcntald(prídef,rQnt�
âéllë' torna? hüfu1Cbdtui-í cLÍn·ó!.'�è efh-é-lt,b'-
c úé'; i1d(.ódU�� i2�G'Jfiliujà' â����yi�F,í�t�dJSI , :;-, ,N:Jû :>(/"cl .h! o • ,;' (i!�r,í1Il O1;l>üP:il., ") J

fiS9"ICÇ tCPfJj} c,qp(!lHl3amf}Jfi� g,Ç:d?NP!t!rP;11],
r,mi)�'(; ,,) :l i HI! ri:>rn ffi5 c�n � �:)l1iÍJ I>.r,.,i:.,pai"'J<;
propoqos paJarrde[e�bár;l'Çài' Cf dJndatl't!>?ladi:m-'al:, n'ãO'

devemes por."r,ãfiro, lançar ,Jogo- l)l'áo �(J) Ial. ab:wllrà��
uèep�o nasio:pJil:rueç'Ões iilrv'-t:teJada�(;,;� Jllr.Eldl'l�d{l ,p
eát!rfQsr-pC'r1nanen'res'; fqrro fwit{âa!J'frof�àtiltel'll1We:rl'p:dlOS1
meios propoílos ( XCIX).. _lda�
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baixo, e de dentro para_ fóra parte da pa-
rede do dito fáèo , 'è da. pelle na exten­

.são de tres linhas, ,

�ando a p'etle fe acha intaéla , e o

faca dilatado, ma�:que pela antigQidade
d'a obJlruè:çãQ, 01::1 perf\1anellcia das .Gauf.íf'
fd£.,\z pi:¢,tú(o,jlbrJi,r"o, "�ªço:!,j l1rj!.1c\pi�t'á Q

aperador L� ',Ç�óttt:Ç r, .int!,odJJïûnd�(') :CL biftud
-

na càvidede -do Ja€o ; ! pouco abaixo- de

huma linli'a ,rcél:<l ·�if<tda' dai poiio das- paJ�
p:ebras ::até:. 0' na.riz,., siapd.o.:.ao ga'l rie rilne:A

·mq· direcção.. .; .:.i.. �__'{t�J'1_s5Q' "r�qLl:e ;_fi:ca eUrq
, a) � lfta Jei'tai, tira 'o .billuri'; t €{ imrlocll1l�

huma' teutazno; Iaco ; e cond u&o:,1- p:�ll:'Lre:,j.

, (4')' r A1tguhs pratÎGosO�a-nâáó!faze.f He Igolpe fHÍ1

(brma 'de JUe.ia' lua ,_ ,para. f\gti.iq, ,di;z;eml elles .,' a, di­

(ec!i}�o ,das fibras. d.o rnuículo orbicu1pl,:, ,ç.evü�r ql1�
O olho fique arregalado: porém na curta extensão de

.

• �;,,)I�L-!\.'* -: i' � I . t 'd \J' I 'If,.
-..' tres ate qu�tro lmnas, que o t�l, golpe deve ter , tt,o

pô4érh.o{f'CgUiAi dnfiéçióL'dJ� 8'ita1 fibtaV, �êortand'Ó!
coráo' -aciI!!ajifT�.L.£_n� e!ll_.!::�!a J!!a _; e. Ie �g�m�
vez. fé obfenío.ui .OL0.1ho\ an�.egalá.do, im confequencia,
cidht! operação.', hi: .por,què Jqi ,pritwip.iada acima .de)

·lu.g�r�,u!q.I:lIè·�1<lj ap,?U!lár.,}J�,,£è :C'ôJtQU ,ii ,prizáo do; rli�o,

IPú&pltt',aQr:tJarit" kcpa,m-ada tCqd�0 ;d.0:mufculp.,;.ôd�i,::
cular, J ':':X )

- _:f �'1 Tl ?Ji

I
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conheçer O eílado defias pal1t�s.\ Se .a ten,.

ta acha p.uuca ,. o� nenhuma
..
dj$.èuldadf;

em paífal �o narÏ<:z.;, ten,t'ao: �.Flçh�,tá. bltarb
darnente o faço, '.dec4os�;: �� UQ,f&-gmlgn'),
ou terceiro dia priq:fipiará a eílabelecer a,

fuppueação com -Hufn 'Bigeftivo br:lndo",
até que' a chaga edej,!, gr,anulãda. ,." e, em

�erm9S .de fe �ic-.aj:fii�a·r{ IZ.On}., oP:tio�) _(qcco;�
fuftidõs corn algùm"empla..fh:o p�g�&j;g[o', -o

que-com tudo-não £�I1á.:� Ieru' tuda a, .cerres
za: -€lc. .'lwe (;):'Gond.!,!aQ� .ëj\� d�£��l;l:r:ui_do'"
certeza .qt,l-C ''e:r!>C'(Tl' pdi4 }iv-rei �aJTh.gel'Q'
�a� L<tgtin�'ns;' [cr.i'ngJHwiQs,;,.' �: Iy�(_ta :;" j�:

};)'Qrque
.

a pello ..ganL1u/Q( Ieu ..,eliada uatu-

aal.
.'J (a.)'

,

'T.? � l .... '>_.i -, �_. J :
-

... "

A!-guluas "y,ezes� a�l;J.a(ÁeL ..o ..i�oad�61o
laclÜmah_de[o.b.£ïrÚicl,Q_ ,,_ m�s.' :''i11S'Î jhl'grima�
demorão fe, no.faco.j, onde! (e abt'J�ão:, e-

-

,.

sõmão.. a,',appal"cnoia: .de pús" por falta 'dq,
podei) Iii: COlitlnaQçãQI::dp ·d1to.", fª<:10 ü'em

I"

Ca.} Delle modo tenho, curado algumas obûruc-

5óes�' e feus eftèil�s; e Ju,l!;p qpe a fUJv.ida.de'·e,mÎaes
cafes lie o meio I11ais.Jeguro, de Ic fonCe.gqir a '_pra l
què æniras vezes. fe, rrâoreonfegue pot'.meios·1rnais aC..:·
l'cros" <101110 nota. Lui:ë.o .'JL ..

, Il,,
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taos catas cumpre recorrer á comprefsão
methodica J,(I XCVIll V', molhando-fe os

chumaços.' em I:içore.s tonicos J, para· lhe

r�i.itu�!e� -a ac�ã,o "perdida. ..-

� • " ,.",',"1' ,')
',I "�. en:";J

_

)
.

,

" �ando. 'a �,pl§llru€��o .. do cotldutto
for·�ii;re-mbvivel 'por edtegJ,mei'os ',,' o que
íe ilÍfetê das .cauras,:, antig\:lidacde cla mo':"

leftià', e faeiiidade �. 'corn que fe entupe o

dito .conduélo , durante o UH)1 dos.feringa>
torîos, � mais' meios propoâos, então fa::.
remos permanecer' hU£lia velinha; pw fon­

da de chumbo- no :cQ4.;tdyélo o efpaço de

dous , tres mezes, ou mais tempo, cujos
carpas fe'tirao·,rde- quando -em guando,
para f� limparem ,\ otÍt'lù:b-ftituitem outros

mais-groflos , que pela cornpreísão meca­

nica alarguem () condué1o �o p�mto' de

fe .não. tornarta tapar')iG·e no -fim .de dousri
tr.ès'; mezcs , gu 1!la!� �el!!<po (a), tirada a

'\
� \..; ve-

( a ) A' [anela póde cxiftir po. conduèlo .rodo '
o

tempo, que fe .quizee , cfç:� fa�e(' a mener [ojeiçáo
ao doente _; . cubdqdo-Ie, oocxrternn _ddla com ta£el�



I
-
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vélinha , 'OU fonda, e fei ros feriugatorios
adftringentes., o canal fe -entupir de no­

vo, pafI'aremos ao fedenho , meio, a meu

ver, mais íeguro , do 'que todos os outros

até hoje inventados,

§. CIlI.

Differenres melas, fe tem inventado

�âiá 'fe pa-ifa>r 'o fedenho pelo coaduôc
Iacrirnal '; porém o feguinte he 10 melhor,
'C mais íimples, Abe-rto o faca lacrimal, e

idefentiJpido.;o conduéto por mero Je ?U",
ma tenta-';- -toma o operador 'hum grão de
chumbo , no -qual ata huma linha cempri..
da '; ë mertendo-o pelo faco l'la parte fu­

perier do conduélo , o conduz com a'.ten..

-ta á,·èavida'de nafã"Ï, fe elle n�õ,·c.ahe pe:"
'io feu' prcprio 'pezo. Entao 'fazendo 'a[..

foar o enfermo, vem o grão de chumbo

no lenço , e fica paífada a' linha,.'na qual
-prende hum 'cèrdão, de rerroz , ou algo­
dao da groffura , que o conducto pode
admittir ; e puxando a dita linha pelo na­

riz, fica paffado o fedenho, do qual tOe
- 'fomo III. V dos



� s: 4' .:N 'E 'B �I �C k � J\
�.

tlQS'OS ��q� V:l.li pUx..anpQi hl;lJT1ª no\�a' por­
fãa para dentro ç,o, c_0ij_dy,élp , molhada
no. reJl1QqiaJ���n.Y.�'Jli;�!ílI� ,�p�ra cUJÍ� ,.fiel}'
h_Ç._miftey ,.qlJ� .0. �otd�Q, if�á. bem com­

prida, e fe' traga en}\pl<"!c}:Q ap.i; r��o!' 9tl
cabeça. ERe co�9_�o_ deve fernpre [cr pu­
xado da pane do n,niz , para evitar car­

<J)ç� b�'�!9ifa� 00 G_JHO 49 olho , '£ p;ediftir
((» terlJpº, pte.cifo par,a ��al!�ja(q ,condu{l:o}­
flu: dç;£ttillir �Ügu�sv f!Ango§,. .mediaate -os

J . ,
.

:re:'1'Íj�,d;�o.s.;, �[11i qt;e f�, efl}b�J�c. Qefemb<tr
��,(P�, _� e.4.Œ}i�r0,"l,,<}�� lc!gri,P1a,s, .tir.a.,Je lo.

l,:,.�rd��} ,9©ólti:RAA9,-Je,JCijÍ-illg,atprjQs p.qr al­

.gU�l.&.;,9:ja� >} �,; cj&ªr.�iz,ª·:{e.?- .çhttga e;çç.lnª,

�ùcélQd�(�:j .(ç�g9ri.PJ�cifo ,(f,O�l}::9 ,pÎt:rat();
4e:Jpg<1�tí� �,..: : 'i:'" {.. _

.

c i '.
�

�<')r . li)ua.n� 9l a'l"slft ..1rp·, �numèo�' t-l�a�p.u:'- " � d".;� .... f � ";'1( -t�l:': .... �. - � �� .... -.

�r. p:aEa.(�(:l.Q.llJºg;o .ql>!� fica, cli.tq,. n06 fer­

ó";ù:e,Q1'Q$ dJ! @u.'!l'a. ag;uUil·a' de. chumbo " q�e'

!cy? �liph� ,: e" f�' �jr$ p�.tQ, c_o9cl.u�a Q�l

Æ�� '�Qtll11uªla, iJ,ipç.� , ,QU, tenta feiG51,- CJ.-ll

·��J),chQ�,� J��� ..
'

ço-

_'
, "



§. cív.. ,.

CornO' 1\ Tonda, .ou fédenho precisa�
dé muito' tempb para dèfobftmiièni, e

callejarern e conduêto lacrimal; e algír­
mas vezes não produzem o fim ,'qué fé

defeja '.
tem lembrado a muitos praticas

amcldarem canulas ao faco , e conduéto

lacrimal, as quaes ficando para íempre ,

dão lugaor a fechar-fe a fiIhlla emu muita

�romptidã0� Péllier , ô pai, foi o primei-
.

'f.O, ·quré id lembrou de fi.�ua,r.no -càminho
nattinial �kcanlill'a ,- cie que os antigos ufa:'
.vão: nos.oarrrinhos artificiaes. Para fe fituâr
a canula ; apre-fe (J faco , como' fica: .dito ;
e mereendo-íe C-)" coriduétor (.4). no bocal'

- V ir ,da
� 11'" '" �_ ....,L. _" ..., • ..,-- �� ,." __ .,1 l ... _ • • -� 'I' � •

. '( a ) Q conductor he huma tenta corn huma roí­

'ca, e huma argQUnha , a qual fe ap;oxima mais O.U

mepos á extremidade da tenta, e ferve de reparo pã:'
,ia qu't á' dira' c!ktré'miditde' e6'tre na ca'�ula- fómenté Õ

.<]ut>_'for precifo. As canulas sâo de ouro, prata, ou

chumbo' cem- huma- cabeça- mais' grofTa-,' e- dividida do

corpo' poi- hum'pefeõço , ó qual- deve -fér",bta çado pe·
- la- p:it�de do' faco " para' que não' fuba, ou, defça. O

çomprimepte �e gtofTqrà das-canulas devem f'cr á PIO­

porçáQcdo <ondl<l6ló,de modo<,"Iqul: ajuftem bem. '.

- . -
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da canula, fe introduz efta no conduélo
de modo , que o pefcoço fique abraçado
pela parede do faco. lifo feiro.r, tira-fe o

.

eonduélôr , e fazem- fe feringa r060s por

.aJguns. dias, no fim dos quaes fe cicatrizá

"

a. chaga, externa. Poílo que as canulas-,
.nas' q_uaes fe tern feito muitas correcções"
pareção: eoníli tuir o methode . mais fegur­
re ,: f." mais prompto ; corno pertendem
muitos práticos ,_ todavia eu me tenho con-

vencido de que .cíle mèthodo- he muito

.

menos. fegum do qúc Qi &)i fèdenbo pelos
íeguintes' - motivos:, li.o'. pela difliculdade

-

de acertar. huma canula , que. por. groffd;;,
pu. comprida não eft1muli as- partes " .e a,

_

.

natureza �'B.ão·expúlfe··como. corpo.eílra..

ilho: i.�. p�la diffiçuJdad� pe fe cQ!J(er.v.�r
p�ra fempre na mefma íituação (a): 3' ..

0 fi ...

llarm�,�te porque fe' entupe frequentemen­
�e: Ç.9th·� as lagrirnas ,. ·� '.mais. humores1�:: fa ...

_go', '.

� (tJ). Quart fempre tenho. obfervado. em: todos es

�æfos, ern que, tenho, uJado d� canula 'to que, paflados .

\.

mezes ; Iôbe aJg��a coufa ,. dlimula o Iaco-, e 'excita-
.

freqlolent€s 'inflamma�óeJ , sue obrigãQ a cil'aUa.s. �
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gO'f que lettès .p,ór: .qualquer-caufa -ganhem
'algurnu'J'éfpeflura; '.

'

�,
•

J 1" � po.
•

....};
• •

-

C-, I 1"("1'- .1 -,f'-.�,

"�"\q ''', 'r..
'

!'"\f
..

.J. tr".,�tl oC;; �.,J.. .... j Dl�.. � -_,;\� u_ ._4;.._ _

.... \.;

l'l. \] rr: {Jfl :jiJl1t!a..� Illcr,imal:. CflWPli(flr1Jbv1 j1 ni)?

r

� -;--l-" ;.-f '�l-. • _
� ;. " ,�. ",.' ? i .

• d'" I"

§.
·

CV�
V < 4 i .... b ,."

A fiftula lacrimal péde complicar-fe
,com fungos .,,;. �ü exé1efèénci�sl rdentro do

. {a_��.J; :�e cónduéto "Iâérimal , oúcom caria
.nos oiros, viainhos,

Se �a -fiftùlà re complica'r coinI fun­

'gos, ou excrefcencias � o que conhecemos'

---l'da. villa , é com' a fonda ,. he precifo
,

.
deûruillás-corn �& cárhereticos, e lèmpre.1
gar' algum dosí méth�dos ;de �ui:f" �cima.
ôit�s, particularrnente o fedenho ;/cr qual'
fe Eó�e e!_l1b��er_. 1}_o� � �ef!Ilo5 . c� theEe�i­
,cos, ¢, conrinuar-fe ': até.. �(iReffej.ta �l!1�a,.

,

que fe conhéce .per !ó ·éo�d�ão, 'Dio -tia.zeÍj

marcas de 'pú's "ein
.

ponto alg�m .r)da "po'r:.
....

.

r r -

•• � f..- .... :. t:�. � 1 t .' _ .... f t r- ,., ....
)' c. ...

çã<?,.,� qqe (e :�é,Il1qra ·.l1a� vias .la·èf�,nia"es ;.
..... J.. ..... J t \:_... ,... .#.... ..._

- t
.II J � ... � ...

em _çcija:� .cir�ij�lftan!,!ªs_ �{e tirapí· ,.(> �íeqe-:,
'j '; èf 'i j! ' ,I nho ,,'

/'

I
j



�iB .!.l'T;!J;0D ... rlç). H"

nhcù;: y;ç, '�i-g:_�1ri��ª,Jtá· a- ulcesa externa como
.....,. .... � J

fica dito, advertindo qu�::(e'na 'fift�la fim.
pIes fe faz precifo para mais' fegurança
conferv���-(')·lf�l'cl�nrlO. mui'tó\ t�g\p()., muito
mais he precifo quando ha fungos.

o ,.

r; r 'r;, r ,�. CV,U. tÓr

;J .. -1 .. oJ Hi '10:; .i.o -1 lr..ii ...... � L... .:1:: �

oJ {_'1��1}1�l":c��4oJfS � fiftuta�cc0m.::ca,ria"
..tèm:.91t:9�as ill�ipçqss 3:, e�nch€r, _qu.e'i��O
defobftruir as vias lacriæaes, 'e ddl:�uir a

caria , a qual fe conhece pelo cheiro, e

coníiítencia da m;(e�i!a � ?pela dor, e pica-
.d��t 1 'WêSs., .fegJ.li4a� ge fE�"L�'ent>es:,imflam-

�
I

..

ma�9�s,,_t::fil!almellt��pclo to'l!l€,. � ?l-p:�-
r.�za.s", .cae :I_ f,Ql1œa faz tl.crG.eber",' achen-V_.t...,";... ...:" .),: .",..� .� l I..... ..... -

!lq;-(e• .9 ::off�A.e!Sl;lbl�f.Ç9 "G'� Ga:riadm 'J. ,

1 1:
,

.

Para ,9e.[8hfr,r�i,.ç':-'?§lryi�s, )acri!l1Qes, na

fiiJ:.uJa(,eompl_i�ada com caria: (a), nenhum

� r(Ezl) !Ql�iu.ttgoS'> ni-Ô<.ternlb· .(;(!:IÀflééii:n�llt(;) da £tru­

�!;l;;!�e �g_1d¥.-�"'I�b1Cf:im� ,�... 9�Çl!r:'l(¥9do a dilti.

ç�9j1fledcqu,C' .J�a vü_ eQ1.. cu,rar as m�l�{l:ias, que, as, ""(li­

�a�á�, em�rFgraváo �s meios mais.afperos , que arCi.
rurgia lhes fb-rriecia, <:como' ()S' 2áutficõs, e caureriost;
êOtn .Js �uaès.i1iéfl�áo�ài'§lrfn�s :Veii-ês� a é:aiofÎtbâef d�
fil€�j_�'; bern que huma, ou outra vez curaíTe m a fif-



o l}. �� 1\ � 'f If ,� !-.-A. I,��
,me"�h( ,9'0, ll; �3<2 (SgYl't •.f,oplo 0C?19. fe�eõ
Ilho" nU,;11F-lQ f)..erteudemos, c90[eJxar ás },a��il..J . n1 rs ..� ...T.-;_ G4li1

� l:: J '�J 3. �I\J" c ., ( I ....
'

�;iWJll�·� i.�u�S�Hl�llt51� nêtWi�Ss �r·qmg3
.� O

. �. �

.

.. ...�J' lár..1 &.1 ... ..,1. -v. vu,Jur�,,,," L 1 uO.) ti- lr.�.t!ï OC1"''''' ...... ,.....,

�i1)�'/�91fC;:qBn!i!lxs ffi��<t�n�i�in�ta�t�néç. aj�aNu,éJ .

�1l�S? qa qs�fFr)l�ç��'Jd�il yi��J�p��C;S J. tïc�vt\ ?:�!hg
lacriglar;ne, AQ naflo ,qp� fe forâo.adianrando os co­
,,"1. • .c....t.. J.J (,;L.- : I _ç,.v ...... ÃiJt h.�,,'3m os.n orr-,t)) !J J{ l"'I�;;

nheeir;Q(.';nt,o.i s:la frl11fluJ�� ,; e ufo das vias. lacrimàes s• ,�í J:"\ ,.: t.;j d(t.'�."i ",n) t·sq �"'ú=t""':rn,Oftl ê'�rp ')

forâo -os Cirurgióes 'ufandc de meios mais merhodí-
J.} .... __, ....-,11.,;;.

_ '.J ,.
-, �L):.�� f.TI �} r -' .:.

cos ;,.masj até. '! tfimP9. d� �n�l I.i.r:n��a��?;:fe. e.�es meio�
aabrir hum ca�ilJho nO�9. á,s laf?rimas. ,40 Iace p'ara• oJ, j _ r� f" It I � tJ 'ft1 I '

. ..$ G.' it! ")
o nariz, o qu'e . .faziáo com o' caute�io, metho,do gùe�

-

.
� �. _

- - :J _.Jd� .. 'lí. S;a.) �<! "TJ\) t r rJ • .t;b...
tua.:> c ,-

D19Q.yÍlo,;, L.çcat, CO''\'¥'fler; C; eO�trosJeglllr;ao, 00..1 cafo
t i. � "e.. .� ... ,,;...l l r, aR' L IO"(:)�;�.J1U _, �f�1j � l'aL' � ...)

Ç:� fifrul� som caria. Ft :c9?1P '0. çauter;�9�. fotTe )11;1_�
meio crud, a pezar da faciligag,e., COITI �ue corn eU,!,_ e L: I . 4-.: ".,\ .! ..

' L •• ') ,�

fe defiro� o oITo ung!lis, !! da-canula eonjca, .ao rra:
.

J,' .. • �w: •• .J .(. oJ - oJ,...:l-., "'),f .2.:" � L.J ,,'\.

/ .Y.�.s..t�_'.\ 9�al {ç �H�}jfa�f p��a �fl.e.hfa ��s .�?,1;�e� v�:�;
.nbas , .refol.vêráo a�guns orátièos: fazer o novo cami­;r.�\II.':J .lJ",l_ t- il LJd.l"_ 1",1,; -(3;:'(J] �

.

�J.. ::.on....,') cv �,;_I {"".. r�

.qho:, coin illll-rumentô f>effurant�s, [crvindo-fe das
__1' T. .,J" ..".t� �_ ( .... u. _ � ... ,1 • ��:j� I

� 116q • 1:, 'r-( � \.

_Psnr��) q�s_ �ifo!���. � qe p!nça,sJ���J�a�.� � 'bu\vas:� � �ë
fenta,S pç1!�agll�::'�, �r ultiT.:re�t:lœ ?9. (r�fJH.te, o quAl.

Je tem qdoBtado, como
�

melbpr..,J n;taifo: .prõnrio �.p'a' â
.... l -J� ". t. • oJ Tv .... JJI. .-;"' ..... ';) ,b....H4I .... 1:..: 1::&:" ..

faz:! �p��'ib,:!r.a<i? �g�a!: ,¥.�i,[?l'��bc!tg'"���: £U,2�;f��,[�a;
�!av'L� �e< �e,ch.� a_'JL�ç.�a e������, .?�Áx�¥Q9 �, t?�turez�
a cura,A9 nov� £atplq�2. " ç efperat;l9p, qpè a� �xfo�
Üa.cc9Fs fêbijTS'!l "Jl�l _!lj\��:; ,,?u;ros [�lviá;�[f �e in€..

sha� �,?l�adas� n�%,ç�foliaF},v..ojS ,_ �Il VeÍ.�?�él� m.lett!�.�
. no" b�.u�ço, d9."pIT�· até

•

o
... �.?nçJq� ; e dep�j� _çie"iriz��

váo a chaga externa lQcanQO-a. com 0,$ qtl;lereticos:.
Lo....

_
1.0 • ., _Ye ..... -. ....... -1;",.1:-...... �'..,; ;"'lrl

I

." .
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""\

Õ fe-�ehhÛ'.tem não fo .a vantagem de cal-

Iéjar' <> éonôLlél:ó , rna's de confervar em

tbntaB:o: �cbü\' o';o1fóJcarfádo os 'r�me'dios
( ,

ex-

....

mas coæo 'hûm, eõurro meïhodo fõtTem-failiv-eis, fe-
• .r::ll '''''f' ...

"',",'" ,

guio-fe ç, ufo da canula, da qual Wo1h'oufc'.pareoe fer
rílo '

o 'primfiro que ré lemblr�u , "e quePellier , o filho,
a<a�pfó,u(Jb(;d{�';hlbó ;nà\sfcgu(Ó. '-Qn\ethodo' de Ahd i
� ?fu'J;" hlJdifilc'açÕ�s �';ra:) defèlltupir las!viâs 'lacrimáes

• "lIt :l'"" l' t:-' '='0" .' ( f rr �

•

.,;......fern abertura extèfior, J�eo 'iugar ao met'�odo' de def-
�b{h�i; o condû�tó' la6rim'al com .... clínhas, tenras , è

canul�s, '[e't�dóipe'tit.Ó primeifõ que o poz em prátícà
Í1ó� �afos âàl fi{Íù1à, êu -:; para m�!-h0r dizer, n� qGar:.
tó �Il�do dás: obifrÍicçõ'e� dàs vias� laerim'aes: <a�nauld1

Of
• Ji á 11 f'

(�r..' • i , ttl,.._,c·ondemnan o todos os methodes 'propofrds , �con[e·

Ílîã ,-cóino' [e pôde :veé nas. Tranfacçôes FilQfofica� do
":J ') l j' 'I l' f.. •

anno 'aet "1795 -, que [n,onfie a cura à paffagem do

ir � e' hÓÎnó[ lal:lIin�lf� :fem "fe' appfièar c�u{a algumá
no novO' j��)nduéÍ:ó j: 'Íriis ella prádea' bâo merece' fer
f�gufda , pdrque .a granulação babafa' he a caufa de
'fe fecha� o novo coaduclo ,

c he precifo deíhuilla , pa­
�; fe tirar algum partido da operaçâo, Bofche perten­
de �u.rar'a �llu1à ,qúe' cdille aos outros meios'] cau­

i�r;zandó :os rpO'ntok lâcr'rmaes , a fim de que as lagri­
'ci.�s'� q�� ri�ttè: cafo lâhem pela fàce abaixo, liláQ -e'ri­

tretinhão a fiûula , e [eus effeítos. Para [e �ão adop-
T'tar' eíle methode , quafi- Iernelhante ao dos antigos,

'iue dfftr':1iác� 'o tâta. éom cauflicos , QU cauterios,
'tà!lá fiút'o- �lhb laèa·rri�nte , edeûruídos para fern-
�P(� 'O_S� ,�h1mhôs natura"es'Üas lagtimas. c'.' J Ji ,I. {
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exfoliativos ,"cbmO O 'D�l[am(j'da1:11èHco�

• , J

tintúra de myrrba , o efpirito- de vlliho j
&c. , féh1' dependenoía- d'outres �ppdfitós!

,

Porém n"âo ;·.£6 -podendol �ortferv�tJ . Q

caminho.na'tural ; .. o· que (llcèède��q(Jaado
pela antiguizladé 'da�mole.ftia.,7�u nánWèza

t
,;.,

,

das cauîás, �omb 'v'eÍ'leóo ·v�n�feo r-àif-p'6i
lição' eferofu1õfi;l C:lCofto1éS., 'F5ólYF>GS i-,Õqtt.
fl:riéç�€f tètãl ao.èo:pduao':, '�&o.r;, (lé 'tent

trtieftH1Ít �:(lito éam:inh.p ao' pGRtó·.de'lfer
i'n1póŒ"ètf.é@hfef.VaU�;';·! e.dtfaOJ cal'll pr� ei\:'af

• �ëlc:cë.r r :ni1oi a-rtifiûàl" ,c�lb <qual ;áLfe,lÍ1.
á,s,· }a.gf1m:�'S) dó' 'dlho' pár, J n�".ri�f! is i J;::)

-�. 1 P�ml;!fe :,faZ'er eft.a- ëper�a(j.;:;:li�ùa ..fe
() doente fentad0.J::ém111�iil� ,éad�í.f.a �m

r. rfTb' - '" t ��. : ··b k .• !.,;l
.

lH:<
a car ega �'ègtft:a'!¥,"'r<Lllufrt.'aju""NI1tf.è'�'-.<]ue a

'cnQOfia::àè 4i�U{ p-ei;o{l e1iifã!1;lo�bpërâdor .

à'bne:�Jfiicè ;i1ow,dilata:� a áber.t.ura.:;- f€�já
.

f .. ..... t \. �

é'xií\:�1(Jé' dé-féOO'�to (01fèiCùngi!is"j' ol"Ç)ual
fè'ik�:HaI'Á�:par,iè'�'Gft�r:iGr(), �é"fntel;l\a ,'dÓ
inefkbt faco. "Ifro'Jfe:itb ;'ltêm;á' nain !:t:toœr.;.

tè ede median.a gróffu¥a,,; e �appH-càl1dQ ; a
.

fCHI :..Í"onta{ûadiant� '"':ila'l bbrdá fâa. fgQ;treira
adl\�' :t>£foz; r�af p�ecé:or",€'fp�îfd� .tJpat�

:::.rÕm. III. X de



.

f..fJ" " M· E It l' C-I-oN IL

pe lp@��r.iPrl, e inte,r,ni,l -da f:le0" Ci) m0v�
hr,.lmq.ll�Jlte �è r�d. ,á .œaliwÎ.ra lçle. huma'
�rp� '_f:f1& ��cne�rjr< i��oQ1ff)�, (: '11�q.) br.amI.
�it'��qr�a-,(9Pl�qijaIlJet1:te1d� ·;�·jl,!� 'para bai­

�ê� 0"p(b�9r.a.: pa,ª:. dentro: Q�fA-�gue, que
SQt;�� . pd� vet1ira' q{? ,11íi�nH� 1�'0:, e p ar

Reclra; (er�jl,)-�!b.1��.);Ç(*.1h�WV:)) �eJa. oJ'c;
ll1�o� �&i'{h�jI1 �ak'�;1 10 ·t.�A� �Qnfe!vaf

.... .

'p1'JlOY� �a»tb1ho" �� J��illl� :P-Hr, Q1�i.o de
h4� r fc:dfJtlbo , ;:pq-[f\.-4� ,q�O ·ti��· diro

�s.�II�'1J"I!t') �·v�".p.��,���9·· P ��9'
�:Ktfok� JferfPOi�o C};}���Q f�,;Çt111ùt, .�i.;. \)

tatrizanQ��t��'�, .. !ro.çefA e�t(trna �Ofl1:

D),dq�c.c�me�, I� �g�jn���' f� .feI pre-
.. � ,

�.

1",: ".
'l .

g��,,�)!Wl �M'!INrctt1lCQ§ '.�tr�_ .�

:..

� G l��cmttllij� J�lf_iÏ�}�I!lc}� {�lha,
�be ��s' f�J:tt d:o qU1l:0t� �Anª1Jt�" O

ljt� )el��r::,,.ft.l tillw.,.ipr��re A�d9s_, "e

. J-è;JIPt:3típ�, .��IJ� of�\:I_if)}�J.f) �b��Jb.�
íil�o!',Je�@� (o,!§Kt)fi\!�Uis ,':.tQma::J� .Pl;h
�ijtol_��.nfllrlft[; Q:� .e�nud1}1ho ,curtQ)j. �om,fi�m
lWU{iª �t!�Ü'f de \l:H�m iuniJ)., f:}lql g�_trás'

- � ... ... '.

'i.i:f)·q�l fij}a '«\lm Ip�fs;o�9:" b .m�t���k n�

�!Q_ Pt'lJ:t�dQ ('!lO .Qap� 1,IDgU{S "trJlJguns
,dias.....



'o il! 'lit l;í\ I'nJOi!� ! A. JI'J
,dlas_,(lepois da cha� di efta � de, modo

-que a ponta fique dentro do conduélo na­

fal , cdlll algum1 fricl'imiãff dé ciæa pan

:.�a)xQ-:;" e .deJ<?r,a pa\r� d.�nr1'o._;,. 3, fim., çl,e
.. 'w �\}' .\ � "li ,."tI "t �\.. (l. c

", "\: (I� ,t,-.
.não toëar nas ç-01)cl)as t�tb1l1adas , "e dar
.declive pa'ffagem :Is'lag'rimas. lilo 'feito,
Iava-Ie �,fta canula, alglH\s� dias com ferin­

:gatorios" e f���a':f�" a, ulset'a,,.'externa, n­
-cando a ,dita' caií�li" 'paraTeinpre naquelle "

�ugar.� P�)J;im"a ceaula tem -o-iaeoavenien ...

t,e:, a �F;e��f ('4e Jè'r"íP��Quroc, {p�a�a :;. \1.1
-I.

,Çh�J�ib<:t' (l}1e,taés que maios ::."{ed�ollfe���o
.

'

110, C;Q(po�,ª,M'ill'lál), /�; e1C�it�r aIgqm��., v�).
zes .iatbJl1:tl1@�Q@S, com as quae� fç r�no�

�á a ·moJ.e.fti!: pelo q-ae �'lg.l!ns praticos
Jh� fa��m aLb�d'ar �diQ bq��l_l!lyi�.,qt�A:p-=:'�
tla: , PJl.fi\ �'u�_ ;:. t;a�9J!§Q,:,f� :rei?#gna-p�e: "á

�a,t(1l'eZªjJ c�ia; _pitQCnali�' c:.

Xii



·

1W �rî<D�. Bf;ld],!�H L"DO�'(, �IJ , �tJ,. c:; t.:_ .

b" r "!

;i}.�/��ei�fr��j: ��?} [/i:át.���?: �m�1iJ(ei��f��L" ,!) t:· ,mo7fjl��s d s l/àzfegr�je,

l, "" .:
..

Cjt�· 0,,1 ��.

'J •. -,,.,f?� r-·,,..-� •. I('r- r, .. r�,. '

( .." "4.l� (., 1 ,-.01. �'''' J •••
. � . J,.

..,-1" 1 , ,

·-r!l1�1 rnuo uib � .. ,(-�1VIU�'lr:> db .; - '·1
�.( r- n�"k'" �'�"";'f :. ,î_PM')�':l _

..... ;",-..').. � .. _ �

Do -é�en1ti d��:�a!leb1'a,..t �V:.d_' �

'")lr,.! .... �

r'''qrl.� "'I "P..-'P., .,..' r. �
wi .v .... r'� .... "'-'s «s. • '.i ,�,> '. .,

",n A19'� ,)l?nip<€b:��, fa:�,�-�e' .. �erha.tof�s:).:£")..r.íftoihe\, ··saaDatacaâæs :de.huma. m..

(è11tá1�6 ·}brdfa�,�r(ju potJ elf€itd':da flí1a�rdebi,_
'Haa'dëi pâ}f.iétivjpT �'(!)t,j�Jdá/por qualquee
'�âuTã ;! qfleqhe� fJça pera��ro tom.!,' ott

1"e-l�F;t1re15ilfidàde �g€ra.l: 'rNá ,piime1tà «cír­

-eùmi\:'ãndi-iF'a rh'êléllià:..:l1é cU'l1avd:põr'md(')
,41e:ffrp1ita�ôes�!tdiüc-�(s,�i e, éfpyrituofas.; e

fe elias não baftâÓ,. !far-émos 'hldllila. iacisão

íuperficial com huma lanceta, ao compri-.
mento da palpebra de dentro 'para fó.ra,
a qual, depois de dar fahida ao, foro" fe­
cicatrizá com as ditas applicações toni­
cas. Na fegunda circumílancia cumpre re­

mediar a 'debilidade conílirucional , da:
1.: L qual

!



o pr 'E lJ ,\1 on e l'Ji A. 'y 6;-
�l!ál 'o!fellenla he hum 'effeiro�',..,�ue não

-eëde a �Î'õpîcós -; 'e �imta: "ql1e ceda 'algurnà
coufa , repete de nov�� ,\ c'(jm:Ó- fe vê.' �

.

anafarca , e outras hydropeíías •

• t,tn;l_.f\ ."
.

f'ÏI:,'� IJ(.

,

§. eIX.
o

• -

tor
.•

'

.. II í'·, �� 'j
.......

-
..

' ! �.. .II. :. I I C). 1\ *) tU' ., , .

�
�

J ,/

-Ic _I As l
pa lpeb rills.., :affim como) todas as

partès-, - são fejciras- a.abfceífbs ;!. caufados
por pancadas'; <inflammaçó�s ,. 'ou.er�fi�e.1�s
da� ca ra , que' :regne·m·, b pr.oc�drQ: da, fuWpU;
ração , e, fe não rebentão efpontanearnen­
te ajudados dos emollienres , cumpre abri­
rem-Je com lanceta ao, correr das_ palpe-

, '.

bras, para e""itaJ.[:grandes-cicatliÏze�·, e.cu..

I.""; •

rar a ulcera do modo ordinario.
<,

Do abJcWs:/alpebras.

Do ec_chymoma.

__ ..._.__ - ... �- -"-�"-" _ ... __... ,

�
�

I A rncha.ç'ao Idas palpebras , _�ca1;lfada
'por fangúè'innhiado na cellular, chama-fa

e:ècnidíó1rta':'� g'tial'procéde' d<;:'pizâduràs. • ..

l� (.;! .-., elUi . t "1 ru .
.• "

r
.

h. il.. OliJ. ,nu.rI' :1!1. ',:) ':las
, . ,



!nãs p31P�lJri,.. 'ou r�as�çadas'"na, rcab.eç� " e

£fr '�ï::a <tj}m ,tf!pi:€bs:, ,re;fôltJ;t.:tvos, {an- ,

�riiS�, l1 ,d:Ï£�U;. '(/(�- ,')[1 ..

-

•

�
• ': j] Io _.:> '

..�.... \.".�; t
4 .... � H .:: «:.

Do pÍJro, ou ,aguia.
..... ,,_, ..... " ... 1..1... ...

.

§,. exI.

/..' ',,'''' A
/ O péro , ou aguja" he huma excref-

tenda'} 0'\:11 turnóf':fcmelhaÍl:t>e a hum cal­

lo, o qual fè fèglle" algtirrias ve�e� ás tl'l�
cè�a$ j !::e :f� ,curá' corteêdo-Ie hemr. :rente

(!Ó� .�s .ponijas dre },U�à :tifo�r�' de'yéada;,
,

� clca;tnzan:do-[e a feud", qu'c ficiÍ, com

agú'as {urtutllÎgaS, aaimadaa com aJgumai
gatas de e.fp�ritQ de vinho � ÓU .tocando-Ie
�óm· algllJin carhererico .brmQ'O. 'i

r

"
J

< J .ê- Do

.(4) Algans praeieos "

f��em men,çáo d� emphyfe..

ma das palpebras : 'mas"eu creio, �ue' tem tomado li)

edema, ou contusão por emphyfema; porque fó po·
deria haver efta' ro.oJeftii- péIa�íuptu�a Clo raco bcri·

Btal, e então f�ria hum effcico da fifiula.



.§:_ Q:1t
-_ �' 'Dfi-� "o jQ�� .�e .tfr§lShM,lit· �'huma
,;pl�,c.ç� ��<t Mrh�a§ 1- qu� U�ríf:em nQ

jfl�i-uf,lla�.::�J,�l¥@§, f��elhª��s .a, ,�r�
Pª l):as' qJJP.�s flr.q�hiAC:W �rr".ç,(j)ql.�ç�ãQ:,,"�

�

:lHiQr � �.ªo p@nt9 Q.� �tr�J;ll. ,�mpe;fti_n�gi���
-, V,pll.taJm���� JIJl: ,t:r�� � a�,f.'PifJl�� .'e!p�c�Ç:�

de'1fucQ9fl1.3,:,. �u� §âo.pajt�s., :J%�f�), 4

. .tbit�6S'., afl ,qU;í1� f-Ç ,o,�{�[ivão YQ���'l};�g,,:.fc;
.

tl p,aJp�\),fa, ,e fe curãç com f.l1çf}ll�n.�s Jar
vagens, .de .iflfU1l4c,s jdç Flan.t�� -j�J1l211i�.m­
re�_;!fljln�'i\itdo-{&rrfpJI� ��un§'Jgr�o� :q<;! f�l
d!e.) q}lJlQ.1 bOtl �i§tªr;' JiQgfk.l�" �l?j9., :�et �.
e J�" fl�eiro�s> �·i.C�OJgF�: .cpr;a.r;(}çn,-(i ,bem
rentes com .as pontas de huma tifoira de­

licada, la:v.;ár�Q.m�guá ..morna,
�

e cicatri­

zar com as aguas J\ciP,.'\a giras, ou algum
collirio mais' dcfccèam c...

e j

Do
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Do horde-olo, DU -torção.

.... . �. O hordeolo ,
. ÓU torção he húm pe­

QUeno ·l.'ÚrilOrlJjJ que apparece nas bordas
.d·a'� palpebras -è'll,ttCI àS;p'�ftán�s, femelhan­
te a -ll'um'grãoJ'd� <zevacla)(p":qúal, fendo
molle , e branêe no -Fl11'incipio fe .inflam-, r' ,

ma , 1e vem or<ii'aâ�iámentè a fuppurat.. A
o

fuit· éuriicoiHifte·:r.°:ern' (j r�fotV€l!�eGîn�Õ
emplaílro HiàqüiÜo gomma1qo <,'; �;fem��
Ihantes : .2.,0 fazèllo fuppurar,. fe' .tQin:'� a

via-da fuppurâçãb ; com :o-g:mefmos,-,em..:.
, �

• • :').' IP'

plaílros ,1,.QU 'ó-ataplifm:a'S"J'emel}ilient>ès. t

3'� deílnrillo, coin� Mgum ·eatd\ié� guoÍP ei.
'

tirpallo com o -càriivete-,..Ife· fe� endureee. '}

. ..... ,I.
�

� ,.' ,;.. ,,1) {.
,.

Chama-fe gramzo hum tumor bran­
o

co, redondo, e tranfparenre, femelhante
---- a hum grão de íaraiva , que apparece nas

""

pal-
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palpëbras , 'da

_ dp,[e -do� encyílndos , con­

�'�I)d?_ hU'1l3 materia efpe{fa�_ Alguma� vé�
zes fe !�efo<lve com ps;einplaqroS:.gomm07
fas'; .rnas a [-ua ;qu.f'a '_mals1 d�cifi\'a!;ÇQÍlfifte
Da extirpação ,

.

defcubriado-Ie o folle., e

defcaraando-fe das partes, J.'lue o- cércão ;

para Je tirar inteiro , ou tocan_qQ,,a pelle "

que o cobre ,.. com aJgl!un:.cau1l:icQ" e� ..de­

pois de aberto, deílruir-Ihe o-Iace com o

meûuo .c�lJfH.co, e curar a chaga, que fi­
ca do -æodo -ërdiaaria, " j � •

\ --:..J � � i.

J

• t·
.

_ �;' ._:' 'f;: {' � -.1 .... ..

.!' �st!u!»ores Jçirrofo�,.,e ejtêyj1adof.� , .'
.

.
,

-.:
r
... J �:_':.

! : :As 'palp:èb-ras sáo� [ujeitas: :a �ttimoÍ'e�
fdlírófqs � e ,el�cy:aadQs' H�s!quaes:,não dif­
ferem des das outras partes do corpo', e

exigem o mefinc. lnethoélo de cura, fó
com a .differença d�:[t p'raticat mais ce­

do, em razão <10\ ï'riêõmmodo que causão ,

ai-Flda '[e�do l).lU�J;O� 'pequenos: . pelo que
nos. Ierviremoscou dós .cauûicos, �QS �pí�
�yftnd�os do �çfmóli��dp.:,-! q,ue; '£sa_"d,itQ"

� TOJll. III. Y no



�7� _. M :Ir> lY I"'C·!I:!N '(AC
flti>' gr.arimo:f�:cOtll da f-exti'qhçâ6" Jl�S fciilfOt
{es �;"f� . .qyat fe""póat! fázè,- ·,Ol.f petit -partë
iM6ff¥irgdãEnpdpeh1"$\ rN'oltà:tld-o,-fè .rtftas:i
e � ãbtn�ndO'.,\f� 'Ú. rumror :fdíT0fô ;; fl1ffhetl.ta1
famczHtd ?ot:.ô�i:xrci Id�p�C!)njurrai,,�,. ·õu. cor�

tan'db� fc .....a �pe:Ue �, :ql1� 'cobre o mInor ;. e

{lerca1nalnf�o.'Jfdas(·pan'ès1�vil�i'I�kas--, ..fer'!
�viÎld:e�Qos ;:�o"'�.efëá;tpe1l0.��J e: dor tesaculo

-. _} c'��·· ... l .. l" -.

paraf () puxar, 1:0ra. I
• , , • ti ,-

"
.. peita 31'€xtrac:-çaQ por'dentro daspal>

pebras , lavaremos .oi t!>Jllb'Jrequen:tes' ve�

zes com alguma agua Ïaturnina , ou Iolu­

çao ù��'p\iatâ (ii�i,h:.î �m �àgtia· deûilada ;

Sec, Porém fend.l1).a operação praticada.

• � j.J"
.

pela parte", de féra ,. uniremos a. ferida .por
. • • • � -"\ "'" c: ;., 1 •

p:nmt:ul f.1I1,t1l1çaCi)\ ;o:e� re 'mao ;ltpFov-ettar"
fèguil'CffieS>'fapfe:RqnlÙÍ; ;io,m::os' Qig,efrivosi
brandose. :. ;� �

•

; '.
t nu r: J ;�as �7J.§1:1{uga.f2.

� ...... �:L" ; "E. :t�'""·�, t�)_ L, eÓ« .. t-"), 01 f � f'
-

... .., .l'....... •.. i i »

k': t'Vv"" 4
<.1 ) '.

.

r � lA . .lO. , �. f()w·�...'S') ::Up O.rCPîfOO : .
r' _'

1 ,0'"

. .N.s' ve'rrùgas'!d'as: pa:tpehras d'e'frroerri�
<: [0,: ou: ext.i:rpã:o�fe vdÓlltiefm;o modo';" qtiêi

ais das- ihtrà� p.artes pi:ftó'ilreq, as' q�é rtem
é' >

" .� J., hum
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,L� f ., d J cl

,oJ r .

h ,r. 'dnum . pe�� e"ga� O' atao-rc: com. Unt ao., é!
rerroz .encerado ; e -apertudo ao pouco de

.

d ' .... .

'h
.

�,-,
as'�pr:lv-ar:,

. a iFlilll.tJilÇa01i e.car trem .; I as .,q,ue.
:telr! CI� ra'h; ig�alt am .C(il\fpD ,f;(7,U o�.cor:p<t
maior ,,;'podem deâruir-Ie com-cauûicos,

.

-ou .cauterios " QU, exeirpar-íc , cortando-as
. �

bem rentes corn as tifoiras ,

.

ou canivete,
te tocaudè' isAfuils ráizes coni 'os> cathere-
ricos, •

'. � 'J -

Do cariero das palpebra'S.
,}. '.; , ?,-:. "�.: CXViI�.)" Î:f;' -",1\

i-"'æ_ -. J· ... :'.·'1 :.:" �tr" .... r' �, ... "'.!

.:
� Jil'antp· os tumores. fcirrofos ;..I£omC1_a-s.

\'Ilefrugas�pCl:dern dar QrÍrgém ·qo·caucro';das
pa 1 .pehra-s':','J \:pa.rrLel:ll annenté ·dé:fpvezando.:.,
:fe:;) <:):u Í:rr.Íta:mrdÓ-;!è, com' a:IP�)icaçóe!s topiï
-oas , qiúe nao· senhãœa 'força précifa pat3:
-deílruir em' poutæ·tempo toda á-mQdifi""

-caçâo morbófa�; pOI: cujo.metiyo fc[de:vem

,e�tirpar, o.u deflruir o mais cedo que for

'po!iive! : :"ma.s re�-:p.0r :de.fcüid&",�loU :p1ªÓ .

trarameato' ,.fe;aec1a:ra£ a' chaga cancrofa,.
'nada pode fazer tanjo be� como � ex�ÍI.·";
��Ç�iO pd!if�.d�. �{)�?�d��,;�;gqS"':rç--s'�riç!

•
�

Y' "'..
1·,'1

.' '.'
'\ ..... �1'Iq-.,

�.. _l ?!..• t'if"" ',;:;i
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pelo .são com. hum efcalpello , 'pegando-fé
nt partei morliofa com �K tenaculo (a).
n 'r "1' �'.J-
.lí'Of.ef.tt lÇ fO,:mar .nver �'i:vr�uo Pll11:Q;;"!1l1e
a'f}ha.ga 'ataque, parres çí bli}luè nã'O' pofSi'Í6
{c1cexri;rpada·s., então reèorrerernos á. cura

palliativa do .ealKíO (CX��V"I) ..

'

.,'). §�. CXVI�I ..

As varizes. -das. -paIgebras vem por
.... e: J :J. �

muitas caufas , que fazeni perder a acção.
das !fume,as :d'as' v'êast:'; como <pancádas ,. .

i1re�lîm�Qtes' ophtrahn:ias, &c. ;
"

e- fezchegão'
,acihc!O'mmpdà,r anviíla ,' corrro-he.commurn.ç
pjt�'V:anà:à3:�s' paJ.Ipeb-ras, de-Huma. parte d,o�.
{ieUS; nitivim;ellços'" r.cOOlpre,déftruil�as;" o

'ille fe' .fsz ..corn fangrias locaes pormeio
de.bî<lh:às . applica :es. nas mefmas palpe-

"
,� "

t...
• bras,

. (I� et 1) } î\lg�ma's
.

vezes
r

'OS' tümóres fcirrofcs ',' verrll-,

Kas ; �tongos ;: e a_chaga -cancroía tem t.al extensão ;

�e, r.c;.Ja�. ereçi,ro e�£irpilr parte, ou todg huma pal­
peb'r�� J(eth auendermos ao defeiro, qu� refulra j .p�r.';
qftJ: Rd menos ,ittell�ív�i �" clíro d"feito '; 'do que- es­

damn�s, que fe {eg�em. ,-

'



"-

o 11 li R 'À IT' O R I A. 1"73.
brãs , 'e lavarorios: a iniudo com aguas to­

nicas, el, fatuminas ', ou cf�arificando-ars
êorn hurnà -lanceta ,·:tendo antes 'voltado

r '
.

-
. •

a.g�palpehrá's�d�e:·dent·rô-pa'ræ fÓl'à: ède-

poisde=humà' boà ciifcarga, banhando-fë
com agua mOlhæ"';Nfé "émpregão às aguas
farurninas- com :algll}'nàs<ígotas' de €4pir'itó
devinho dathphora:dÓ�;· 'pád curarèm=us
pequenas ulcerás , ré,freftitúir�iri: ii: ac��â:o as
vêtis. (at "

> �, ', .

.: .:" •

.' c

,
I

r -'

'. Da-pedra ,( ou arta!' nas pa'lpebras. � 'I;,

• 'I
-

.

§. CXIX�
�

Os canses éxcrerorios J das glandùlas'
de Meubomio entupem-fe algumas'veziS:
com o humor, que cílas glandulas filtrão ,

�

o qual, efpeflando-Ie cada vez mais'... vem

\- '"'" if "

/

_

(.:I) Alguns pratico.�
.

ac�nfe!�á9, a laquea,�o. das

varizes, para o que fe fervèm de agulhas' curvas, e

pequenas', QU das Q_e cabo, que leváo o fio na pon�
ta : porém as laqueaçôes , além de comprehenderem
11O�ca.s vêas , sâo muito dolor�fas , e correm o .rífco

. ., - . �

'pe chamarem infl�minaçóes : pelo que preferiremos
as efçarificaçõcs�
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a petrificar- fe , e a formar arêas , ou pe­
drinhas , qqe." a p"czjit de fe. acharem .en­

::V0h�i4'l.s n9�:' dirojS,1c�naç�. , ; eftimul.âo .�

cOîljl:!né):iv�, Cf .e¥cit�g dorçs , é;� in�a:��a:­
çi5e$' ,"qllle incomæodão o paciente -, QYan­
do as frequenres lavageps com agUJS .aci­
dpJit.da� ,L��bum�l€.'"gim�fr' dilu�lj�.e ,nãq
aprc(i);';�\t;�Çl:, !l�;:pr�c!Jf9..���tr�hi}la!i" o

, qble
íè� f�. vo��a,�do-:f,e ��.,p.alpehr,!s, e eorran­
do as envolturas das arêas com ·3, ponja
de huma lanceta, para .as deícubrir, e ri­

rar , .ou :exitÎrpalldo rodoeo.mmorvcbm as

ponta-s da tifoij·a_". �� efcalpcllo, feguin­
do-fe depois os banhos .

com .aguas Ltur­

l��I?aso!, .p"apl, cicatrizar :�s P5'l;uen�s: ulce­

���, �We �cão.. !.� .:. L:' '. oJ

DQ Gtrièhiq/is.•• r

V,I) 0D'á�fe lO ll�m� '<!'è trichi�fis {inclin�-
• "''' �f ... ..... r ('l' .

. "" ::..'
. ...

çãg
.

cl�S
�

P�ft�Il�;J�par�. J 9 glo,bo do olho,
.

linacã ... I fi
mc maçao

-

que poe ern contínuo contacto

éílcs cabellos éom":a cenjunéliva , reful-
'.·1

-

t, .' :,
'

'(
.

tad- :
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tàrfd:èj'�€JUmp10s "

.

'que c�amâo frequenres
.

.a -"'I",.J f, ,

1n . �in1l1fliço�s, nevoas '{ � as vezes a. ce-

�ûeirâ::. �an-dó'!f:€n.à: Ifibleft.ià�· c'Olififté' fó
flà�' !pt{ �8ir:èC�OO4. q3� l pell:ámrs tle rnodo;
que offetidão o"g�obo' do ÓIho , chama-fé

phîoíis , -e �pô,de (er 'cdùfada por huma 'con':'

fot'I'iYaç.ãq v·rciID.r�, CQtn tque nafcern as "dt:il'õ·

anÇaS;,Oll por"effe.tto ùe'11ceFàçóe� venes

tt!as; -eCítfofulofas" '

bexlgofas ,. efcorburi­

cas,
. combuflas.;' '&c::'" e rrrëfmo ,p�� èffel to

de cicaerizes.refulradas' clejtã� mefmas chas
'

gas, du ;fel1id.'�s"dtls�palpehras C·a)'. Ha,.
"

cl
I cl' :l cl /1.'

•

ven o pore'Iu uas on. ens e pc.uanas em

cada palpebra, das qua'es' humas.' fe indi..

nem· para .£óra, 'e outras para dentro, of...
fendendo .o olho i chama�fe' a moleília di[..,.
tiohiaíis.: Para fe curar efta moleília , 'cum­

pre I.? defbuir' a difpofiçâo , ou veneao

coníf roei onal com os remedies - apropria-i
das,,)á� náitureza' de maf:' '2<,0, remediar- os

., I

.,. ,
.

(a). AIg.qn� p�atifo� accusâo tambem , a pha1il,t;I,;.
goqs_ como caufa do u),cNays ) mas a ie!a1'àf�O das

pâlpebras não muda' á '(lirecçáõ, das pe!l:anas j è! por'
taaro he muito mal contada como eípecie de: uichiafis,
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damnas locaes, principiando por curar as

ulceras-corn coliriqs ade.qui1dl.0s:,�ou deítruir
ªs eiëàtrize�.,1 que. vóharCÍll . a;' borda d�
palpebra. para. déntro ,. porin.eio

. de algun�
golpes', e confervar

'

a. dita borda na [ua

fituação corn emplaftros peg�joIós ,: j.o ·n­

nalmenæ . mudar ra .:direcçjQ.' .ásr p��a,fl��,
ou al?ranc�.llas;,f,Pa.ta. fe,'m.udar ·ll.direcsã(i)
ás peílanas ,"tomatejnos. hum bocado de
tafetã gommado�, e Q applicaremos- febre'
a, palpebra', depois, de ténnos coæ b:um�
tenta voltado as' ditas peílanas '(ùhre a

pelle da' mefma. palpebra, Se. por çfte
meio', longo tempo empregado, pãO" COll­

feguirmos mudar a direcção. das peftanas ,

então fó fica \o_rectlflfQ de ás arrancar' do
modo Ieguinte. Levantada � palpebra de
cima , ou abaixada a inferior, toma o

operador huma tenaz , � corn ella.arranca
os c�bellos;. que QffeijdeJl;cm o elhe ,r cad it

hum. por [ua vez; e como he muito pro- .'

vavel+que nafção 'outros " os quaes mais

curtos ,": e' grofi'os {i'�Yen� 'caefar' maior 'effi­

rnulo.j to'cllrá "as cóVín'haJs �"" q'u'e 'fic'ão'com
J. �

•

_.� _.
� b ..._l- rl .... I " fI I.) t -"1

.. ':!' ,

>, .1 • o. .

�
""�.. 7 �



o:l'li tr�:t_ó) d�tp&tª- :;.t:;ler�li4.'l�dLil\�ª,r, pontª­
mQüq:, ag!1da r;:)otli �.Qft,l �a ponta .de. hill'll)

� .

pÆtlitQ.Jjm<?lh�ttl.a_,.)�!llJtaQtb1l9biQ,-ml1rtatQ.. E
FÁ{ra ŒJitJ�:i d�,l QtFe�aç�!} ��;iJl�!:h.�i ,t )t�!lJg
,P;3'1. �x_tfª�çJío ::c,\0&J c�b§UQSt ( 1¢.õiùQ) 9?:Jfèh

. .que dos quftigps-y,nâo. -refulre: .gUl�dc.�eíH!.
: aiulo, que' �h:ame,.i-u.6.amnl:.a:ç6e� ,1f.3npFa�i;,

'Carç:mQ)li PP-.rl}y;S�es t.( 14 )*.�:t[lpJ;c.g�n��{ der
Foisl!�1ag.lJa$ila:tl1r-qioas���p;ãrã fe�()ID.p.l�7

. tª-F·.a cura! J:�! .. ��._ _ r: � 'H.: !;:1;. Jlïn
e, \.: •

. f·' ...,Da phalanmo!!/1 .. I- oi-idcl A
... � l w.,.. -

"\
t. 5l>4 oJ 1 � --

,_
......
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r·

é,J à I'a(�rlyHàLd()i m.ufcu:lG :lev�al3taddr: ,i
� S�()

eom:nrumifi�nN! as ;caufas ;d� 'pl1aJangbfiq
'�Cjud 1�'!p.to�d:èvuio;frl(f110de:mli: t,. õú, <ionf
g.eftáo c i�llawha_.tóiill�'" _{él cuflra' cOlî):odiC4
tiüoJ�<!l¥in;r );�êJtlr'pro�é\k <dè.?:àtalyfiaj
li€ 'i�¢��]";è�'tll}ât1t�:...{€.iRã0) �áleie�a
,i::ftel(�l� r: e :feiVl'ocedél'd.a ��da�àçáó' da

-p--dUe· i,>(tgniqrc�dÁ aqS I tolÚ'CóS ','"' he rtrifler

'ti()f!�tQ.fe�' fllbëgid50'"l'c::únir 'à fedd':;l' pot
primeira intenção. �� antigo3 leY�nravil:6
o íobejo da peUe � atraveílavão-no com

huma agulha, e,""o ,o0b ado, répartiãc
, .IA�ÂJ ,f. ,

eûe fio , e atavão o dito' íobejo em duas

'p'ÓTçóès ;'-'as�qua€s,'cah�ndo ern mOI;tifica­

�â0 ,
- deixavão .. huma levé ulcera, -que 'ci­

'(fitrilZa-yfiO J farcit m ente corn remedios
'

cle­

feccantes.-:� ;e1te a:œthodo _feguio·,J€,,-lldo"
(;Uuftrifróres i 'Ille fmãn o IIrefillo·: .porém
�umrà <!

r

'Outra r-pr.átita� dcveÙ'\ Ier _ banidas .

pelas grandes abres" que causão, 'C J1QS·

fervirerrros-de hmnll:-p1nF'Ordimrri'a ,-com

� 'qu�:r I�vlibfài�m.os.'> hUlî\�' préga 'aó cor-
r -, -

2 j' ii" " s , '1 �« ?-
-

S r-I; � � If"
.

rer 'iHi pál�Dra e a tóffaremõs_' com num ...

tt����el�:�.' �Hl·::��llur� d��,�Qd���':�u�:;IGJi�... ",.Cl "fl .. f. ..,,!nt "JJJ. .. 't -' -ir ")." J '. .... )

�"bihj(� d:iy fi ", 'fau"lQ'
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cando huma ferida oval, a poflamos unir

por primeira intenção com a coílura f.eci:a�,
Alguns praticas .claílificão ,efta moleftií
come.huma eípecie dé

t,trichiafis : pO�1l1
eu já 'mais pbfervei que a phalàngófis çall=:

faffe damna ao globo do olho �' á excep­
ção den cubrir, .J'! •

'1 i

...
-

§.'CXXH: :

')
," , � .#'.;

Ir.

., ! O eéhopio , 'ou im'ersio <d��s rpalpe�
bras .coníiûe 'na dobrez das hordas deitas
partes ��è. dentro par� f:Óra de modo J que.
fica apparecénde alguma co_ufa dã [ua fa­
ce ·,}n.termr Y' e parter.do olho! de�.cui)erto•

.As fuas caufas 'São pàra.l¥-fia. do mufculo

orbicular, cicatrizes, que franzem a pel­
le, ref�ltaats de f�rià�s", 'o�'cl1�g;s, de.

qualquer natureza que fejãº, como vene-
.. ..,..__ .. I

reas ,. efcrofulofas, bexigaras, combuflas j
&�." e enfartas, excrefcencias , QU inflam­

aîações da conjunaiya ,l!qu�:forrá:.".s mef;..,.
mas palpehras.. ') � ....... . � ," -;

Z ii E[-
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1!.!:J Efta moleilill-'he' m'ais commum aa

_ pæl1:Œab[a�Jdle -baix(cri" e'i�su.r_a,--íe . 1. 0. reflituin ..

êl' 4forffiuffralo Qd�lcl!lbr 'a a6�ãq peniidà
/c.&� }fls: fÓnn51lta:çóé-s 'ai-lt.i�.êfpa[m(Jt-lÍ:"'as �

'Ji.Q 'da.ifd�náI'péllc ea .extensãd preciía' 'por
mci�{rd.€ �P¥írika�óes.:H..èmnllj;ent�s�;ém_.¥.a; ,

pores, banhos, 'ou caraplafinàs.; '€ 1"0 não,

bailio, fazendo alguma, ou algumas in-

.

cisões ferniYlulJa�ês na' périe, e curando-as
por fegunda i�.ç:_l}}�Q: c1m as palpeb�as
fechadas por mero de erãplaílros pegaJO­
fos,tn3'�, :�xtlfp.al'(fa�g.t:nllil e�,çte.c.ç.er(oia da

çónjun�}i¥a ;; eu- efC2r,ifiçac ' osffeus . en fa!!';

!o,S, �J¢� ufar.·;dQs, êollirioa- fatúrni,llos, com,

Qgua:i!rclbnt�· ,'y.o1il';�l?ít:iIi��;d-e V!Í�q(:l �,J�
i1llr:.d�;:èi.é-a tnÎlz�n aslsileeras y <t lidli,w'�r r;�

aêçáD }1erqida�'dós"vafQs_. (.:' ,; '# ' �;' c'co
...

-

, �

�*., � '·��_,"r"t, � -J'fI li .. �.

�): � ll� 1C:4Pp}�a!f!#IÚ/}1f . f!}JjO d'£ JfP!�:Jl
�:;.!�. J'"\'

••
�

..
'

e §�:.èXXiíí/.l!:'Hl .,.�. lj

�. :!\ r fi,' -, �
..

�'-4' ......
,

I
_ \' t:

.�1i lag9phtalmia he ,0, encolhimentõ

,fta. paJpebra)[up�.FiQr�,.fdó"�Jua:1 úfll'lrâ�ii�

car o olho alguma coufa defc_tlhèr10�', ;:,te-
.

.

. . ....

.

.

_.�, me ...
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.

ü.ielh�nte ao de lebre, fcl_1.l corn tudó ha ..

v'e·r � dobrez como nó eélropio. A (ua cu-

,

fa \:CoYIiYHf\e 'em�dar'1í palpebra ta exrensão ;

que '}-Ihe- 'falra :(� pelo ;qué he, ccnèem Q
.

mefmo qLle fica, dito. no
.

�aropio � adver-:
rindo que fe ° encolhimento he mui gran- .

clè�, OLl os .muículos. fe acharem privados
das' fuas funções ,

; e efta's (e não: puderem
reftituir , debalde fe -emp-r�gâo osmeios :

tópicos � he melhor <ern- tacs, cafos re-.

commendariae .enférmo-o ufo dos-antolhos

verdes ; oUigtlan1ap<6; para'que, diminui....

. das as caufas "irrirantes, fe rião v.enha a

perder a tranfparencia da cornea ,
. como'

he.muito komrnurri ,. fe fàltâo efhrs caute-

laiS,... .� >--;,....�tf
... �:..,., ..

. _

. Do (tf!chJ1oi{epharo:
.

ct
"r O ·ancfrylollepha:t·ol Ke a união C01iJ:t-rlf

: natureza .clâs' palpebrasru procedida' 'de
viciõtde conformaçãO',' corn- q�e nafcetn .

as cri�n�à.s';I o�u -:de, inflernmações] é' ulce­

,ra�õ.es; ·que, não ;fó colão as pa]pebia"s en..

tre
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_

tre fi '; mas algumas vezes com o globo
do olho,'. Diílingue-ïe em completo , in­

conrplete., e complicado. O completo YC­

rifica-Ie , quando a união fe eftende do

engulo interno ao externo) ficando? olho
_

invifivel, O incornpleto , quando a união.
_ he fó em ·parte das' palpebras. E compli­

cado � quando, aléin da união das palpe­
bras entre Ii, ha tambem alguma adhe­

reneia com o globo doolho, Eíle .defeiro
remedea-Ie fepaundo-fe-as partes unidas.,
para o que, (ea união hé complé'fa,_ cum­

pre fazer hum ligeiro golpe na linha ';

'lue marca . 1 união das palpebras no an­

gula, Ique áp.réfentar mais facilidadc, e

por eftc íe introduzirá' huma delicada ten­
ta canula , a favor' da. qual ''fe corta toda
a união. defde hum angule a outro angu--

.

I<? I-fto feito, convem examinar fe ha al­

gumas adherencias c-om o globo _ do olho,
para. fe cortarem c-om o mefmo biâuride

modo, que os golpes não intereffem mui­

to o globo sio olho, ou a palpebra ,t .rnas
.

'lU� fe f-a)ao entre eilas dua�!p�rtes.� Se 'Pl:
...... " .lo. _

r

união



o \> � It -A -T�(f!:R'I A. �!�
.\ltî'liâtndils p\llpebnis for incompleta , 'Ire
filais fatil a ópctraçao; porqu� fe pôde io..

.

t«>�u�it �a iófida n�m ó; primeiro
. golpe,

Gú¢ i-mtfirà§ �-e'1.e� Ji'é1arrifcàctd.· �amh)
.QsTadl1'\!\-enciaS- b'ttr�' as paípebras'e globo

-

db 01h6 f�rem 'nó alvo do olho , não fe

'prèjud.i',:-a á vifi'a :';mãs Je foremna.comea

tranfparente, ha t(.}d4 a'p'l'bbabiBdad� dt:
. ficarvletada a' viihl. ënÍ' todo , ou tm parte.
Desfeitas as adhereacias,

.

he mHler 'cica­
trizar as uiceras, e impedir novas uniões

, �-

com repetidos B,�'nhos de-agues Iatuminas
com agua ardente. camphorada , e COlll

movimentos, que fe fazem com
_

as palpe­
hus íobre' o globo', paŒilndo de quando
�m quando, hum eílilete polido entre cf..

tas partes. ),&:ftek meios são preferiveis a

certos ccrpos.eflranhos , que algu.n\.pr� ..

rices acontelhãu .que fe rnettão de ';fcr�
meio...

-

�; ·CXXV•

, lJa Jçleriqfjs.

. H, __ , .1-

:má-fe t> 'nónæ --de '1der�al1�s a nl!lrri-a
C<1I-
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c-;llpfid;a'ôe liza, � 'polida i Gue fe cri}!: na

, bùrd<i:/qas' paJp�b!as , humas
-

vezes J�t11
jnftá01tn�ç�O;,·t;}ilt(,as. in1:lamrrHllla, e �fl'C:Q�:

panh!.9a de:.d'pn�s, t'1�:S ':J�'9� os-esferæes
� não podem-: fupportar )�. hI_7;.;:tA fua .... cura

· :confifte nas' alpplicaçpe� ..
de �Qpicos Iuppu-

· .ran�e-sl,lQ.u!.dpB;ca�h�retiqos� Jª t�rri. qifflr
-

. �

· ,gJ:jld<td¢ �ÕlI íu:pyuqt " ou fin�hlJt+.n�e �;f)ª,
�

!t�t_irp'l�âo ... ,J do: mefmo -rnodo que OS,9U,.
_ rros .tumores fcilJo(b_s.;�

.

'd: on "1

I!.�' e£kant!,{�
§. CXXVL

q
. J' . Dá-fe Q. nome de eckantis a huma

,\ c:

excrefcenoia , 01)1 rarnor maior, ou menor-,
� .que fe forma na carurrculai lacrimal , ou

préga -femi-Iunar da corijunéliva , o qual
-

· humas. vezes he molle , �fungD[�, ou vári-:­
coío , .outras vezes duro, doloroío , .€,·Ç.QV
de chumbo. Efte, ;ttm'br nao f6 desfea o

olho , e o torna lacJ;imante , impedindo
a entrada das lag'ril1ù/nôs abíorventes la­

�n.m,âes, m�A·i1fic�ltqJ;á :v.ift,g ,�ha1iia in- ..

flam-

.' ....
1

.....
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Bsrnmações , e ás vezes degenera em can­

cre> : pelo que- C;1:;ni'pr� rernediar-íe antes

que faça progreJTos ,. re(�lvendo-fe com 0S

collirios topicos fùurrl'inol, e ernollien­

tés, fa.ngrias repicas , '&c. , : aílim camo

também com alguns remédios geraes·, co:'.
mo fangrias; purgantes, .veíicatorios at(��
das orelhas, &c. Mas Je dies remédios

..

não .aproveitarern , he rnelhor , ernais fe�'
guro praticar-fé a extirpação do modo Ie-

.

guinte, I

-,. ,Senta,do, o paciente em huœâ.cadei­
�á , hum .ajudanee afafta as palpebras hu­
ma cla' outrà , e o operador, pegando na
excreícencia , ou tumor. com a ponta do

_t�na(i:uIQ, a 'corta com, as pontas.dehuma
{ifoirá, � O!j! com hum biftu-ri _de modo,
qJ;le não fique reâo algum, Ifto feito) €l1?-";

prega. os collirios defeccanres para cièa-'
t:Fj�alí(: a, .uleera,

_ AlguI?s;�( praticos. recom­

mèndão ?S ,;�ath�retico.s . para' .doíhuir o

eckantis ; porém eíles remedies sao 'fern­

pre perigofos., pOl1 mais brandos que: fe.,
,

jão. ..1,'

-f.'f9.n1. III. Dos
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'§;' CXXVU e.,

t

'. Os. ó�hos. PÔdt?f11 f-èt )itr-itad0S � e if1:;..

B�{hntarl1>s FO'r, £>'€q}ltén.:Js.porç,&eS .d€ Cot...

ties �edràif),ftoS;.. q.u� �áhem, nf)S ollsos .,. os,

'llla'ès £)fbd�eOl,'"efte' eff�ito pelo feu vo­

I�mè ,. :e.figura ,. corno. bocad� de páo 1.
-

de F€d:r;à ,. de v�d:r:o), d� :If&t " de terra"
de ferno ,

de aparos depennas ; de'uahas "

&c'.,. çha�rádfos: atgNtè:ifH'S ;;)-OU, pela quali­
dade iriiron,tt ;, .e.omo, [.-ab:aço � .Iuccos , �

faes -'à,etes '" cal viva.,. e outros �mdhantes�
Se es corpos eftranh:os .são die nata-.

�è'7;a 'tad ,. que.. fe pofsã� cl iJfGIver" ou fer­
atr,aful1lo:s ip-è>r butina' torænte- de lagrirtiasèj,
ti0:e o:ellltnlQlo obriga. a, liJtr�r " à nature­

• fãZ' 'tùqlo �, ptlrécm -Ie permanecem, éon­
tIll: tie..s .... ..c-s'U@<'l'Çbs,_, be pr,ecifo,cmpregat
certes ,lùbçonO'� d:a. i3lrte _". an-res que' venha
a.! jnR<friH'U3��O }. a qual faz· progreJfos taes , .:

e: H10 ro,pidos)� <il,lllè ') 13 pezar -detodo 'O'

cuidado ,: fe feg:ue a _t)erd.a d'a' vifta.
,

.

� �an�
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�a;Ddo �S �rg�efr�s paá elHvercm

cravados na cgnjun&iva, 'Ou cornea tranC,
parente , corno alguUl�� vez�� fuccede.J
tirão-fe f�çiltJlent� ,:;eôm as pfQpriª� pel.la�
nas , filzendQ metter as aa palpebra .de
bailo entre o g�loho do olho e a' palpebra
(uperior., fobrepondo e.ftj} por cima da .de

baixo" e-deh{4n..do-� ,eft.1f �ffi.I� hum ��rtQ
efpaço d.¢--te,I1]PQ, para que-as peftanas fe:.
pç'gu�m ·tl� argueiro, € º extraião. Se ifto

nãó 'Qªj};l't' , ou algues
.

[eúllgatorjQs �OC\l

hym� JwrJlachjph� , ;tfaftªremos as palpé-:
lbta� :CP!'R ps dedos da p1ao efq13erd� , J:

-CÓlU O� cla q;ir.�ita: romeremos a ponta .;de.
nQtil l(!f!.�o tmddª, e mollmd�., � OLJ hum,.
ulilt:a qS! tH2�ji..o" te ��F�a!l:��m_os ,Q :�rgueir.o,
:p-ªra (Gn' �� �th,Q. {q)r 1,., '.0

rqré� ��Ilªnr.fQi(e .0$ a,rgueir.os cra�
v�d'p§ nas {l1¢P1pr!1iUa,S , he preciío arran-.
·qn�§·_·� a�ªJ51!�d�ºg çPtll a -íonda de ;bp�

Aa ii � rão ,

( 4 ) Alguns praticas aconfelháo, -<Jue fe metra hu':

ma perela , ou cafca de marífco polida entre as pal­
pebras , e globo do olho , a cujos corpos fe péga a

,argueiro, e fahe com elles : mas os meios , que eu

r(-ep.onho, sáo maii promptos, c. mais efficazes,
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ÚÍ�, fazend�-a paLtar por cima do árguei-
'ro -de huma: banda' pah à outra , ou pe..

gandQ�fcl-lhcts:;êom:,}yllnias "pin9as , ElU .t€·-j

nazeS( delicadqs.r Se,là's membranas 'às cu­
biircm. .de modor; què fe lhes nio pofla
pe-ga'r':, .

he ;nüih�r defcarrhrem-fe: -com. a:

pbnÜ;' da lanceta , ou' a'gutha d� �.:iújj:ata ;
�. quef�!ba·fl:ante. pava (le IhèsJpeder)j;pe";

'gàr'c�m'a:s 'p-inç'as, €' fazer a extracção,
.. Para 'rodos os outros corpos, que pe";

kt fua pequenhez 'inã:O,{l{jmittirem a cxtrac­

çâO:,Çoál'Or:fioa.'cli:to, nos fervrrenl'os dos

feringatù'rtdSl d�fãgu�' moma, agua e 'lei­

té.l, .ou ·aguas .fâturnin-ás, fegundo a natu­

llez�F(J(jsl fl(_ldmQs corpos. Pofia 'gué; tira_'
des. .bsLcorpDs. eftra�hos , .céfle ordinaria­
mente a irritação; éom tudo algumas vë...;

-- :MS· frcãó .feridas , .ou: irf£arnmaç6es, que
p::tr.a" fe curarem he, preciío Iangrar-, adie ...

tar; e� medicar o· '�nfermo, 'como diremos'
na .op�t:1h:ni(} ...

.� CA--
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Dar moleflias das membranas .da olho,

§. CXXVliI.

. ,Da ophtaJmia.
í .

.

D A-fe o norne de. ophtalmia á inflam-

mação, que ataca as membranas dos

olhos, e fe diftingue em interna, e exter­

na. Interna, quando as �embranas !nter­
rias, como choroides , uvea, capfulas dos

humores, e retina', são o affento da iri�
flainmação' , .

a qual fe arínuncia por dor

grande acompanhada de picadas', grande
feníibilidade em todo o �HlO, 'qüe f� =s­
menta nos movimentos deftc org�o, e�':; _

nalmente pela intolerancia da- �enor luz;
e fe pudermos obfervar o� _olho ,,. achare­
mos.' a pupilla contrahida , e a uvea aver";

melhada. As crianças são mais fujei tas a'
�fia inflammaçâo , fern eom tudo a haver
lila conju�étiva'; porém o mais commum

he
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he feguir-fe a de dentro á de f6ra. Ex­
teem a , quando a conjunéliva , e albugrne�
são o .ãff�n;to da lnflamJllaçaq, a qual fe
annuncia por vermelhidão , calor , tensão,
inclíação, e dor, que fe augm,entá enca­

rando-fe com a luz , QU movendo-fe o glo­
ho do olho. Efres fymptomas são devidos
á turgenci� dos vaCas,' os ·quaes, engrof­
fando, parecem m�Ï$ numerolos , do que
g()Cft.ado de faude.

§. CXXIX.

..

Se a t�lrge�cia- dos vafos não he grªn�
de, e a C.OJ'ljllo,él:i.V-a inchapouco , achan ...

do-fé ao pl�f1�.o tem.p, � coraea alg.t.tma
Gp�fa turva , pertçn�� á moleília o norne

de ophtalmia falfa , QU t�r,•.xjs. Porém Ie

.1l turge,n.ç.i,a he ,gra'l1çl� de modo , q�e a .

C9;l)j\UQ.a,jv,a. muito inchada forme hum cír,..

culo IClev:aÇ..c,> ao. redor da cornea , �C�ll}�O,
dia como no funde de p-,ul1)a cova , per­
t.e�çe-Ih� () norne de ,chempJis � ou 0Rh tá 1-, .

mja verdadeira, eJ).1,ç�iO ,gráo não fó :t in-,

i1_ant�flção re eftcQ.d� pela c�)Ojul)étiva ,r

que
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q-ué_forra as palpebras , e cellular vizr..,
nha ,. mas propaga-fe' ás partes jnterna�
do g:loho do olho, e combina-fe então á

optitaimià iatèrnë com a' externa.

�

§. CXXX.

�)ando a caufa irritante ,_, que pro,..
duz a opbtalmia � induz igualmente o 'eC..

,

pafmo nos- duaos excretorios das gland,u.
las lacrimal ,

e de Meubomio falta a re ... ,

ga do olho , e a ophtalmie he fecca; pe�
10 contrario he humida , fe o eílirnulo he

de natureza tal" que augmenta o .filtro,

das. ditas glandulas , irritando-as ..

Cat{à.r..

§. CXXX!.

A, ca�fã proxima da ephtalmia he :li

'!l1cfrna. das outras inílaæmações, 'As re-
oJ O' I

.

motas sao. I. no encras externas, como

pancadas , fêridas, Ste.:' z,
o

corp()s eílra­
�hos cahidos nos olhos " como poeira, to

terra ,. lama" fumo ,; Iuccos acres" como o,

de
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de cebola', &c. :. 3.0.1uz muito forte, par...

ticularrnente nos olhos pouco coûurnados �
a ella, caleres grandes" ou do fol; qu do

'

fogo, corno fuccede .aos que trabalhão
.
nas forjas, &c. : 4.° certos venenos , ou

difpoíiçóes coníti tucionaes, como o vene­

no venéreo (iJ),'a difpofição eferofulofa ,
-

I

fcorbutica , &c.: ;.0 o confenfo , que os

olhos tem com certas parrés , como eílo­

mago,
,

urero ; pellé , cerebro, &c_., por
. cujo motivo vem muitas vezes as ophral­

mias

. .

(a) A ophlalmia caulada pela irritação vcncrea,

chamada ophtalrnia venerea , pôde fer hum Cympto­
ma primitivo,' ou coníecurivo, Primitivo, quando o

'veneno Ie inocula nos olhos, o que íuccede aquelles ,

que imprudenremente esfregão os olhos com os dedos

untados na materia da gonorrhea", fern a cautela de

0.$ lavar, unico modo, pelo qual podemos conceber

ó rranfpone da -gonorrhea aos olhos; porque a óphral­
mia , que fe íegue pela fufpensão de huma gonor;hea ,

vern por effeiro de confenfo , "como na fufpcnsãQ dos'
menílruos ,

e nada tem de venerea, amm como a her­

nia humoral. Confecurivo , quando o mefmo veneno,
diffundido na conilimição , fe declara nos olhos, for­

mando chagas, ou fá ci irritação do feu genero, onde

ha chamado ordínaríamente por alguma comcaufa.
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mins como fymptoma das moleflias , que
atacão eflas partes, a que os praticai cha­
mao ophralrnias fyrnpt�)maticas: 6.tJ a dif­

poíição conílirucional , ou local, que ha­

h i 1 iu certos Iugeiros a Ioífrerem efta mo­

Ieília periodicarnenre : 7.° finalmente -cer.­
tas influencias atmosféricas , que 'em cer­

.tos tempos do anno atacão muitos Iugei..
tos aomefme-rempo.

Cura ..

§. CXXXU.

A aura da ophtalrnia confdl:e 'em re­

mover .quanto for poílivel as caufas remo­

tas, e diminuir o eftimtilo, e turgencia
-

d'os vafos. Se a caufa forem corpos eílea­
nhos , qLle poísão rahit com làvagens,._,
como terra, lama, arêa , &c., ufaremos
de. injecções de :agua merna " ou ;agua' e

lei te, por meio de, huma borracha, cujo'
pipo , afaitadas as palpebras , não deve

tocar no' globe) do olho. '�arido porém
os corpos eftranhcs forem tacs ) que não

(. ,Tom. III. Bb ra-
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faiao com as lavngeus , empregaremos 'os,

meios (GXXVU).
�

-

a.... :
-

I

§. GXXXUl.

M1l1it:<'ls vezes ,. Il, l"czar de fe remo­

verem as ca.uf::ls rémotas , ou' de fe miti­

gar a fira acção ,�Callt.ir'lltl .a- cüngeftão in-

4Iammawria , ,q,t1e nós diftingulremos em,

a.guda, e lenta. A aguda. he aquella , que.
fel.7- progre,lfos rapidos,. caufando dores.

grandes nos olhos, rill são., que fe eílende­

ás partes vizinhas., febre , dores 'de cabc-.

ça, vigilias;� <&�.; e �fe 'remedea 1.° com,

.f�ngrias gentes no pé, ou. no braço ,. me­

-didas. pelas forças do enfermo : 2.° com.

dieta tenue: g..o -corn a. foltura de ventre­

-por .meio de clifleres ,. e brandos laxan­
aes : 4.° com bebidas antiphlogrílicas r

;-;0 'Com fiangr-ias tópicas por meio de bi­
chas �<iS' temporas , e nas palpebras, e

z- ,p�ar:t:ic;lllairmetlte por eícarificações feitas
coni lanceta. na conjlmaiv� ) que forra as

pa1l1lebt:as, te::. �!lle cobre IO globo do olho ,.

muito prill'ejlpal,mente havendo cherno-
.fis
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;fis (a):, 6.° com a privação da luz, con­

fervando-fe o enfermo em caía efcura:

7.° com aguas faturninas deitadas dentro
os olhos, com hum trapo , ou efponja',

ou .com hum canudinho cheio, e tapada
a extremidade íuperior com o dedo indi­

.ndor, que fe deílapa para 'largar a agua
<dentro do olho, Entre todas dias aguas
a melhor he a íolução de doze graos de
{al de chumbo, .quatro � ou [eis 'de Ial
<a,�oniaco em huma libra de agua ddblla-'
-da: &.0 'com cataplafinas de polpa de pe...

Bh ii FOS,

"( a) 'Efcarlficar as vêas da conjunétiva com a pon­
't'a da lanceta, methode praticado no tempo de Hip­
rocrat�s , he a (<Ingria mais proveitofa J � menos [u.

jeita a inconveniences; e por tam� omitti a prática de
as ferie com as pontas, de huma pequena .brôcha feira
de fedas de javali, ou 'barbas de efpiga de rrigo., me­

thode �ue Wolhoufe encarece fobre maneira ; mu

-que não podemos deixar de eenfeûar , que he muito

mais irritante, do que o das efcarificaçôes•. !gualmen.
te omitti outros methodes de fangrar os olhos ,

-, como

<Q de. ·paffar agulhas curvas por baixo das vêas, para
fe cortarem com lanceta ,ou tifoira, ou com as mef­

mas agulhas; fenJo cortantes; porq.�e lodos eíles me,:
rhodes são muito

_

complicados, e dolorofos,



/
·1 96 M E D l' C; I N Al

ros , qu miolo de pao, feitas nas niefinas

aguas faturninas., e applicadas quebradas
,
da f.t:illü"a ,.' e em quantida,d€ ral , que lião

fagão pezo, íobee o olho. Muitas veze

achão-Ie QS olhos tão dori.dos ,. que não

pódèrn
'

fiípportar .o pezo. das papas: em

tal cafo. uíaremos de parininhos finos. mo­

lhados nas ditás aguas,_ ou os faremos ba­

nhar muito a miudo, , quando os panni..
alios forem iacommodos, Sao igualmente
muito ureis repetidas emborcações de lei­

te, e ·agua na cabeça ,:. e. lWS olhos as Io­

luções de algumas gotas de laudano em.

qualquer agua ligeiramente faturnina.
•

.<lYando. cft�s remédios não bailarem ,

e as dores forem muito aaivas,. u[arernos
do opio internamente , dos veficatorios
no cachaço, ou' a trãs das orelhas ,. e dos
fina pifmos nos pés, Sec,

.,
"

§,. cxxxrv,
�ebra�b a força da, inflammação ,

confegue-fe o mais das vezes huma prom..:
pta refoluçãc ; porque as inflammações das

.
.

mem-
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membranas puueas vezes vão ao proceífo
da fuppuração : mas não he raro ficarem

�s vafos da conjuncliva .relaxados , e con­

tinuarem pot muito tempe--' congeftóes
fanguiheas , parricularmente havendo al­

guma difpoliçao morbofa na conílituição ,

com-o efcrofulofa , efcrobutica , &.c:.,. as

quaes Ie trataráó com' 'os remedies pro­
prios conûitucionalmente , e com tópicos
tónicos , como as-rnefmas �guas farurni...
nas , ajuntando-fc-lhes algumas. goras de

agu:a ardente , ou efpirito de vinho, cam-
.

phorado , a folução da pedra divina , &c.
.

Se a ophtalmia fur acompanhada de
huma defcarga de humor fernelhante a

materia " que cole.as palpebras , he pre-­
ciro não o deixar .ef12dfar, lavando o olho

. amiudadas
.

vezes ; e fe não bafía ,

.

untar
.

as palpebzaa; e particularrnente as Iuas
hordas com qualquer pomada , como a 31-
viílirna , á qual fe pó�e' ajuntar a cal de'

zinco, a pedra calarninar , o mercuric do­

ce, o .fal de chumbo, &c. Ile nefle efla­
-do da o'pht.almi� qu.e convem muito as.

de......,_
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derivações dos humores por meio de pur­
gantes draílicos, parricularmente calorne ...

lanas, dos .ve1icator,ios atrás das orelhas,
das foutes nos braços, e dos Iedenhos na

nuca.

Não he raro que na força maior da

inflammação fe formem bolhas, as' quaes
rotas deixão chaguinhas, que lavrão , e

'

profundão cosfideravelmente , e muitas
.

vezes são a caufa da cegueira: pelo. que
convem ,muito atalhar-lhes ,o progre.ffo,
pondo em prática os. meios propoílos (}

maIS cedo que for poílivèi.. (ti) .

'

, .

'. Se

. ,

...•.
..... ....
.,

(li) As aguas difhlladas , as infusôes , e cs cozi�
mentes das pla�tas c�amadas .ophtil101kas , corno 'ro.:"

fas, funcho, eufrazia , celidonia, murta , eoroa de

lei, &c., podem Iervir de vehiculo aos outros reme­

dios; por-ém a agua diíhllada pr�fere a todas eílas ,

llorque diíTolve melhor as preparações de �hurl,1bo, de;
mercurio ,

cie zinco, e de cobre. Tambem fe ufa des

acidas, como fumo de limáo, vinagre, vitriolice, �om
os guae$ Ie acidulâo agu2s para lavar os olhos; mas,

eûas aguas, de <Jue o vulgo ufa indiílinctarnente , af..
fim como rambern do vitriole branco dilTolvido em­

agua, Ie- fazem bem
-

a hUrp3 pelToa , prejudicá� a

muíras.,
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Se' a ophtalmie fc complicar , ou vier'

por effeito do veneno venéreo conílimcio-
. nal , he 1lr-ecifo, fazer paûar O enfermo
pelo' tr:aCto �-men:urial o- mais breve que
for poílive l , Cem o C}o\.ic não fó fe não cura

a ophtalruia }'mas produz chag�s, nevoas"
e_ cicatrizes feguidas da '<.::egueira, princi­
pa lmenre Ie tem o Jeu aílenro foqre ;t

cornea tranfparente.
A ophtalrnia gon.orrhai-ca, ift.o he, a

'lue procede cl a rna feria da gorn:)fJÈea in­

oculada nos olhos, carece ,para a [ua cura

flao fó dos antiphlogillicos- conílirucio ..

naes, e locaes, que ficão ditos (CXXXIII)..,
mas topicos mercuriaes , como o mercu­

rio doce na dofe de oito, ou dez grãos
diflolvidos ern huma libra de .agua diílil­

dada, c ftlfpenfos com alguma g;lil1ma ara­

:bid, ou dous, ou tres grãos- de fu,blima­
do corro/uva , 'com (eis , 'QU oi to de fal

amoníaco, tudo diífolvido ern huma libra.

de :;lgua diftillada, a que fe póde ajuntar'
algumas gotas' de tinétura de opio, ou,

mucilagem de pevide de _marmelo, &c •.

Tam,..

/
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Tambem fe' pôde ufar ,dos unguentos mer­

curiaes -para 'untar as palpebras, particu­
larmente feccando-fe muito os olhos cora

as aguas acima ditas, ou pegando-fe t�­
nazrnente huma palpebra a outra par ef­
feito da vi fcoíidade di! materia.

,

, Pollo ,que Defia cafta de ophralmia
decididamente venerea tenhão muitos pra� ,

ricos lançado mão das preparações mer­

curiaes iarernameate: .corn .rudo são efcu­

fadas ; porque, a não haver vëneno na

conílituição , não fe pode .abforver dos

olhos ao ponro de fer preciío deílruillo
corn ;0. e Ipecifíco.

Se depois de curada ,a- ophtalmie ,

Ieja qual for a [ua cauía, os olhos, debi­

litados ficarem com dilpoíição para fie­

Guentes infultos iaâammarorios , nada oa

pôde prevenir tanto corno. os banhos frios
a todo o corpo, a quina, o ferro, a clé..

flrizaçao, &c�



Do ede_ma da conjunétiva:

_

A -relaxação.dosvafosde c�njùnaiva
por paacadas, ophtalmias ; ou outra quill':'
quer caufa, di lugar a congeíiões foro­

-

{as, das quaès' refwl:tão- tumores, maílo res' ,
.ou menores', fern verrnelhidãoç 'e' dor,
que não fó incornmodão a vifta, e desfeão
·0 olha -; "mas que fcbrefahem. cOIh\£idera:'
velmenee por entre- as' palpebras, r€ura:..fe
corn' lavatorios de ·'.coWrios, tonicos , corno

ã' infusão- "de rnaeella , itor de fabugo -/
,:lgua roíada �&có', ,ajuntaQ�d0><fe-Ihe�' fal

, .amoniaco. l' a�gua�ardente-�� .oí:l'�efpirito de
vinho e'amphdrade, .&c,��: e fé- ,refine aí,c[..;

,

tes tàpicdS;;l:éumpre, fá-rjar', ou costar corn
'

as p0!Ita�, .da tifoira tudo tÓ que exceder
ao rlivêl' aa' corljuntlivà -,- è'depois ûfât'(dos
mefinos collirios. - Qyatido efta moleflia

. � - � � .

-for hum effeito da deathefis hydropica,
f-ó {ç melhora ,: In,elhorando'iíe- 'a !conJHtui-

_, ;
,
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f.":. '. ,Cpa ro"<1:-íe � �d'lymolis:, d�._cQnjtmûi va

llqm.: �Ütjnbame�t'Q;,de hlngue ·�i;l. mem,:,
hr�pl.a ;.:e; teJpptãt.>.,.dUias: qaitã,s .�fl:�. ·!TI0Ier...

Úa"').l hUJ.;lJa,;\.ij.a;,q.uat',p.pangqe fe" acha den ...

�ro,!dos raJh� l'eI.ax.,a.d,Qs· pelas ophralrnias ,

p.�nl::act.as,� &ç ..;. e .Qú;tta,. ern que o fJog.ue
fe ;iJiti./rll'fl) na çelhlla'r,.., g,ç pre fentando' hu­

ma£l}J)_ja.�e..ruç .}í·qpidp�"J a qu,a.�. v-iodo or­

djnª�i'll!'l,e_R:.�eJ :;pelàS rnefœas cau fas. ,_.' ta rn...

rel�·Jªppal3�c.el Iërn �au& manife{ht �" [em:
�Qr �'-' ¢J-f'êllttgEíIncl-ès £unfeqvencias. ,Gu�

{;a.JqJtQ�J@gria&jgera�s",.,,",e tópicas '1� e:;
.11'" �. ""

t d clcom;;co)\�ir:JPs tOJu��:,. nao., iaven . .o br;;
ç h�v'C·f!do,a,-,"IC?ql�.collirios f-edaüvoso:, .

1_ '.�Y� ill'"'.) � t: ,}. ..

'j,,,Da�îfJ,s!fou!(lJ; 4� COllj)mtlí"!vfl·,. ou,fa�põu•.
",\.;0 �]j..l!o(_1 ..., t .. �

�

.

;,:f1_: '.it .,1 ��Jf cxxxva I "

.....
�

../.t;,J "t_' .f,·"L'-� L I

-i I iJi�<i_.fe.;&.<;o�me; de ;,puftutascda' conjun-:
t..'tiva aos pequenos tumores." que· o vulg� .

,,( �
.

elia-

('
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chama' farpões , osquaés fórmao numa ca>

becinha cheia de materia eípefls , que def­

carregada, fica huma pequena ulcera cet­

cada de "ltmba : congdl:ão ·in1lãínmatoria

mais, ou 'menósextenfã; '0 (eu aff'e{lto"he
em toda a conjunéhva -, mas particùlar­
mente em tomo da cornea tranfparenre ,

� :a·Igumas 'vezeS fobre efta membrena« Os;

farpões .uão: fó repe'tem huns: depOi�_;, dó;
ourres,' mas ,apparecern muieos ao meíirro
xempo. As ophtalmias, a.diípofição efcro­

fulota, eo veneno venereo , obexigofov
c toda a 'cafta .dev irrita:ç�o -;exdt�da nos

'olhos" são as caufas deíla moleília ,
a qual

fe cura' removendo as. caufas conâitucio­
naes com os remedias apropriados , diffi­

pando a infiammaçi� �ôm· os collirios fa­

turniees, e curando' asulceras ,. 'que ficao,
.

\Com a foluçãd de pedra divina • .):, (':. <'. 'j

<'j!,-!
..

o i Ji:.
. '

Da ;phlyé1enq 4çz ,cq1!iuf1éiiv�. ,';. I. t

'§. cxxxviu" ,.',
"

'f r' .' Ar

r

(.- 1>_ !'" .."

'"

.. "' .... "

Forrnão-fe algumas,vezes;'bolhas. nl�

-Cc ii con-
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C�},>ljiJna;ya ;Che;lJ1; ,d,e: foro., e �i-m·d:@l<i!flte.s}
. '

ásJ�lJa�S lç .l£.o.ll1:.P§!l.l,�[ppp�a!1ea.IheÍ'1;f€·, ott

com. al Jance t�,:',� e, �ef4l.tãp ...ulceras fl4!j!)erfi;
ç}aes�',:,qij;,ç�l¢ Ieccãe.com ,as :Ilgua�. [élwr..,.

lltÓa:S:.,. ::por�·m ({e ,<!�phl-y�eo�, he acompa­

nh,<tda:de;poV' ;: 'lrdQ):, e vermelhidão ,Ba

çiJcumf�re:n.cia _,. chamada.. pOf; ifto ·.phIy..

£ren�d1).1el'eo.te.,,�4he ·,pF�.Ci[Ol uJar;:- dos, anti­

phlpg}Ri�ds in:t�'Ünos·,.'..e externos., e. rom�;,
}l1elIa :00.1'11 a .p:QIM:a-da.: lancera o mais ». cedo.

que for :p,_ó:ffi.�d " pa-ra'lirevenir _à. dl.aga i
.

Qúe ��(tll�a(�', rbqtl�l ,heof�lnpl1e, de pJnfe�
queJlqiaf,_·'f-e-{(e'\:d��:J l.avt�r. J .:

:

C" ,

\',r.·.,d·\··; "l'i,'L·· :t
., <

�?;. ,.-::{i1orpter.ygio, papniJ', �u ImguiJ'e7. '.

"'{�'t , f 1" "f-' ro"\., , � í. -._,- ... "'J I 't'" s
" ....

-t n..
.t :'.,

;) .

§� 'C::X).Ç_xrx:· ,V.·;l
'

,".

:..·1·�'"1i ::J (;r,. -, D' "'-pr"" rfl· . "It 'I
.. j .',. - �'- - '--æ;'H .' _.. '.J

�

!(
• <·

... 0:. 'Hte:rygio l hec huma excrefcencia.ç
Gue nafce .ordirïariamente' da conjunéhva,
junto ao angulo interno , e íe perlonga ái
maneira �lcl�\?a.z�.l�êfeS'l'nôfê�gó 'fob'�e a cor-

.nea tranfpare�ff "l:i'!l�:ediI��? mais, all

menos a villa, fegundo o �ea' maior, ou.

menor; fQrnprimel'lt-e;<i'f ' ';._(
,

:�.,

: 'J ii :;J' Ha-
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l Ha tres differenças 'de panno, que

�fão varicofo 'por caufa da relaxação das
vêas da-·canjunébva, membranofoj formas
do 'por excrefcencias da.mefins corijunél:i...
va, e 'udipofo , por cãufa da nutrição vi ..

dada defla membrana. A curá do ptery­
gio póde cbnfeguir-fe., fendo eíle recen­

te, rnolle , e 'pouco èfpeffo � com !opicos
adllringentes, _como aguas fatinninas-, ou

vitriolicas , e com 'pós compoftos dé aifu­

car, fal de chumbo .,1 e yitdolo .branco ,

fopràdos. por hum canudinho "dentro do
clho : porém fe cites remedies combina­

dos com hum tracto coníbrucional., accorn­

modado ás circ.urnian�ra& do.enfsrmo ,_' fa...

lharern , ou Q pterygio for duro" antigo,
e dolorofo de modo ; que faça recear a

difpoíição cancroía , então cumpre extir­

palle do modo feguime.-

- Sen.t:ad; o erifê;mZ}' el; Iùma. ,cadei:rã
J •

_ .. ... •• ,� I! .-.;. •

baixa defronte' de .boa luz:c' com �a 'cabeça
encoftada' ao peito de hum ajaàante-",'que
a fegUl'a , ce J�vanr�a ,a<?; �efm�/�te!_l1po a'

p��pë�r� [uperior ",)). operacl'or" ,� .l�ntado.'
..

.� j de�
�

•

/
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defronte do enfermo ,. péga com 0- rena­
eulo FIO pterygio , e com huma lanceta 1l.-

.

xa nas tachas,
.

01.:1 com as pO:lltas de hu­
ma tifoira , corta a excrefoencia ,o mai�
rente que for poŒvel, e de modo que
não fiquem reflos , que dem lugar á repe­

tição da rnolèítià. Iílo feiro , lau o olho
corri agua.' fria ,: ou ligeirameate ·vitdoli­

,ca, pará ,efrancar o fangue 1 e profegue na

GUr3 .d;.! ulcers ,

.

que Jica 9 com as aguai
fasur!1inas ,

. ou a fálu.5ão ..
de .pedra divina

em alguma agl:ll. ophtalmies (a). Se, a

palpebra de baixo embaraçar alguma COLt­
fa -a operação , hum fegundo ajudante a

�paj�ar� qua·oto for precifo,

Dos

(" a) Alguns praticas aconfelbâo , que Ie patre hu­
mi agulha ao 'través do pterygio, para �ue o fio, que
ella leva , forme huma aza, pela qual levanta o ope­
rador a excrcfcencia , para a poder cortar: mas eíta

prática faz a' operação mais 'longa , e dolorofa , e não

faz lnelhor preza do qll� ô'tetlacuIo , .que pôde mu­

dar-Ie-, e pegar como melhor convier.



Dos abfceJTos, e chagas da conjunéliva•

. §.1.CXL�:
-

�Poilb que-ss iaílammações das mem-

branas poucas vezes ,figâo o proceflo da

fuppuiação I, todavia -�óio he raro 'forma­
rem-fê 00' con3umíl:iva' péiquent>s�'ilbfcdros,
em confequencia dás ophtalmias ,,:OS qtl'u'és.
nós devemos abrir com' á ponta da lance-

.

ta logo- que os defcùbrhnos i; tyara :evital£

{{Fa'fides chagas, .

,:.;"
.

- . . .

.

. As' chag:3s.' da conj:miliva �reruftao
mão fó' dos abfccûos abertos .efpon.tanea�
mente, .ou< com lauceta; e de ourræ qual-,
'lUe!f operação' ;,"que fé":pratique' [olYre (),

globo 'do olho., :lllas tambem de bexigas"
íararnpo , irritclção venérea ,. &c. , as,quaes'
fe curão corn os remédios conítieucionaes
apropriados ás cauías ,. e com os éoUirios"
0U unguentos 'defeccantes , de que' tenso,
fallada (ÇXXXIV) .

. /
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�l Chama-fe :onyx, ,: QU unguj,s rhuma
mancha branca, ou.arnarellada., fernelhan­
ie ao.peiucipio das uhhá.s., fOl:mada por

:' materia ieB.tre,pdfta, nas tIaminas da fclero­
tica , a. .qual', rompendo o refto .das lami­
nas dá dita membrana, cahe humas .. vezes

na camars anrerior , formandoo hypopio �
.e outras' fahe pira fõra , deixando. huma

.. >, ç

cllaguiflha " :<'}ue �a4gumas vezes daIugar
ao Itaphiloma, Ella molcília he. hum ef-

I

feito da qphtalmia �.. e ie cura .do meûno
,

modo até .a,ppare,cer materia ; � qual-de-,
vemos logo tirar, tocando .Q abfceíío -:eam

a ponta da Iancera , ou .agulha .da catara­

ta, para evitar huma c.ha.ga rnaior , ou a, .

ruptura da .fclerotica. A chaga., que re­

-íulra , cura-fe .com as aguas faturninas, ou

��1Jj a íolução da pedra dívina, .&c.�
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§. CXLI1.:!

Do flaphyloma.

Chama-fé ftaphyloma hum tumor

enaior , ou menor , Iernelhanre a hum ba­

.go de "uva, 'que;rem o Ieu aílento na cor­

nea -opaca.., ou ,tran(pare,nte (a) ,.; Biitin·

.gue-Je ém verdadeiro , e [alfo. O 'verda..

-deiro coníiíle .aa fahida das membranas
,-intcnías. ao .través :Ae.!lmupa 'ruptura nil

-coinea ; »caúfada por feridas .; _pizadu(as,
'0U ulceraçãóc eo falfo confiíle ha .dilata­

-ção dé algumas-das laminas internas -da
rcorne1r:', �quando .as �xtemas J�. deâroem�

,{)u,;rela�ão� 'ppr ' algmna rdas
•.càufas.rmen­

.cionadas,
.

.()I:vdlume.,. e figura do Itaphy­
-lorna lhe tem .feiro .dar differentes nomes ,

.como myoecphalo .,� l'da fe''!1:elbap�a. CO�
-a éa-b.eça�,de.lUoCca,;· ,fta:phylorna.; pela re-

-prefentaçãè.dc hago de -uva '; . maçã,
_

pela
T 'IIT.· Dd '

�,' om;!. <.l." " ".
'

pa�.

(4.) i\,lgyns aiQâa hQí� dj£linguclll eJh moleí!ia ,

�m)l:a'p�yloma, da [�lc[l?tic�;J �:.ft<l,phyloma dt �or,;
.nca tranCpãrc:nte., " i ? w

;.I .; i�',' ._. J � (.":.:' .,
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parecença com efta fruta, �)U vulgarmente
murtinho ; e finalœente cravo, pela dure...

za, e figura de cabeça d�, pré:g,o ..

O ftaphyl�ma foF.ma,d'Û pela membra­
ba. aquofa (tI;), deixa .a pup.iHfl TL() leu ef­

-tado·�n!4tural, e o doen�e ,p�d,� ver, , fe 3',

11l'eledtia�\oiÍo:·tem�D ['Cl!I.-afle.lu0 no, 'rn�h) d�,
, . �

�órriéa tr�li)fp�l1eGt:e ;" aléïn �d,i�o� o ,t1t.UJ1Qf"

·t'e'p'lrefen.ta hiúna,. bolha chea die' agua.
'Qy.alido pDrém 0, tumor (or, formado. pd9;
;ir1is".'ou .. '1llYea ,. .a. ptl�illa' perde a redon.de-.

"J:'J�t'.6.Jenffr�110 a, \t'lIta ,.:e ,ã côr .do. fhl};>ay.....
..J.bmat .feIrá negra,;) ou. .da -côr do iris .. : Se. o­

til:11pb�Loma: for 'fal[o .oj. iílo he., fotmad?,
dfel:'a, uit.it�âo�clas1 laminas .. :àaJ lçorne,a,� ,. e­

-rumol1.;£er;á;:esbf<Jnqpiçaoo, Q1'flQà, e: ::aJgur
'''flHl,'S �e�es' ohelo, de �deíigualdacles., OU�

-fâo \V:olumO'lD" que fahe p®r earre- a-s -pal-
/p6'bra� puo.dlg.indo..tl inversão da

_

inferior ,_.

'ie idnh�� in1íUpP?itavei�., A. cura, do ibpl1Y-·
doma 1ePl,;g<tral',cobJegue-fe alg�'!Uas ve,:--,
zes, ainda que poucas ,. pormeio. de re-·



o P 111 R A,T o:Rf A. -'l_H

medios internos, Elue ernëndern certos vl'7
cios , ou diípofiçëes conflitucionàes � (S­

corn topicos Iedativos, e ádftring�_nteS.
como- àguas _fatur�iIias , witriolicas , &c.,
e parcicularmenre com ligeiros coques do
nitrato de prata, ou do antimónio muria­

to, por meio de Imma- penna, ou delica­
do pincer, havendo .a ca�elt tie lavar im ea. -

mediatamerrte o olho com ieire-rnorno. •

Se �por .eâe modo fe', nâo coníegue :a

,

a'cd ucção.do -lhtphylúma, ,c�n{pre :IlO falfo
'

fazer algumas e[carilièa9é:es�emtOrno,d;d�
:le" para -defp�jo dos :V a1GS ,_:e empregar
então os collirios aclfuitl-gentes; e no ver:"

"thcl�í;ro redazir f> maiS_breYe';que f{)r:po&
;five,I,o, faco herniario , por meio: de <laus
-eûileres "cl'dit:ados.-- - - - �

Feita' a Î"eâùcçati, tlvarei'nôs o.ëlho
-corn _agua' �fi�1a, où r�tqri1Ïna,� e, deirade _

__ r,.J l... ... . �.. -I' ".JI .. , �. ,J ;>

,o ênle>1:in,�, �e �ofta'�, f?,re�os huma.fùàve

cO:Unpïe;[5�Q' £obr� �o,.,ol;ho fechado ''''� pOIS
robô dé CâWá,i:-da-s- de BOS finos, entunaços,
.t! atadúra', 'tm c'ujo ap�ar'elho nã<1 bÛ,nire:.
( .. '. �

. -

.
�," ,.-. �..

....':/". r
� (.. �.... ... o

!!los _ ai�_uDs dJ,a.�, e��eE!' ie lopr�\V1�rl��'1'
.

- .

, Dd ii
- '

rlQ�:.'t'Y"� "?$

I
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dares''', e o molharemos COITI. as mefmas

agllas- farurninas , as quaes fe anirnão com

'�fpiri_to ol"e"vinho, 'ou. a'gua ardenre..

'f' :..� Q£iando, a redacção fur irnpraticavcl';
nénhuma !dúvid� pódc haver €01 picar o

;4l:�1p;hyloma corn a. poma" de- huma Jance�
ta::; :oû, ag."'U�lal'da.�cata.ra:ra); e.tentar então

, 1.lrr.eduèção :.� porém fe. á 'pezar �\ifro.:o tu­

mor-ríe.rrãodesfàz, o- cortaremos com hu­

mas �if'Oiras; retbis ,}olFcurva,s ,. e cicatri-.

"iiremos ,�Ishraga � que !r�fu.lt'� ,. com os'cols.
.

:tirios1deIeecaru.ú'i"'0d.)t!j i::_, .•
'

:
..

,

:,.-: :.' Se.o rfta�hJloma 'frilft).(,. OU a· dilatas
- ção da Go:rfl-ea for' tal, ;que affee muito

6,61hó\ e fe não. reduair qielos.meíos pra..

;j' . � ',';. 1·...
." -

r: �

';;,;�.J J-J 0.�. ,L�.: _�
{,� I .' 'POl¥-i .

. . . ,

c 04); E;u n'�<?-,fallarej po merhodo'. de ligar o' lh­

pryy)onp. atrayeflando-o €om huma agulh� s. e .hum·,
fió'";'�yc .}repat!iàô ata o.�í:umor. em duas porçôes , P�[­
qrt�'�'fl:e mcihpdd' h'e doiow[o , é não aproveira tan:

�lH Co.[116 :or:d�< é*tiCpãÇâo. • IIgualinente omitto bIlar

�e_.G�I3�s...�aí!�)nas; çoifl�s" q,!ÍÇ fe meuem em,r.e Q·gl.o­
�9Ao plho J .:e�palpebrjls,. pll.rar,�eduzir�m,. I'; conterem

..,' � .. ..... _�... ..... �, •• \ {. wi �... u .,j

o fiapbyJoma _, mediante ·huma, cempreísão externa"

fgrq��- não ,o.rrefpo�dè!fi-a"'oifii1s ,.; p�raCqûb-Ü ínve�'
�f;w; .: r :
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poílos t poderemos picallo , e varar o hu­
mor aquofo, para por meio da cornpref­
sao , �e ,fitu:lção de, coíbas diminuirmos a

'dira d'il�taçaó.' Refiûindo o- ítaphyloma a

'l'Odos .eítes meios, e i:lâb- 'querendo- os en­

fermos viver com o olho defeituofo , po­
'cieremos abrillo ,. e vafar, todos os humo­
res � pór cujo meio, o,-globo Ce contrahe,
a ulcera Ie cura. ,- e .fièa) h.l.gar para huma

cornea, ?u. globo artificial ,_ aílernelhado.
ao natural; f

-

•

-,-J

D'a opacidade dá' cornea trarfparent»;

§. CXLIlL
,

-

A cornea' tranfparenre vai natural­

-mente' perdendo com a' idade' parte da,

fua rraníparencia ; mas tao infeníivelmen­
te

-

,:
-

que no fim de huma - vida. dila rada

apenas: [Ct conhece alguma diïferença maior
em huns

-

fug-eitos., d-o que em outros" e

marcada por hum arco esbranquiçado em

tomo da mefma cornea ,: shamado arco

fenil ,_ o- qual limita' �- quantidade 'do!
, ..

raws "
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, raios, que devem entrar no olho, e por

ôonfequencia � vift.!l: porém fé além def­

�a ordem il cornea fe fiter opaca , ficando
�ô_r dé firmo ,_.a!íÚªrcHadá, avermelhada;
QU denegrida, embaraçando mais, ou me­

nos a viâa -; empregaremos os mefmos re­

medios , que apontamos para a cura do
leucoma , e.parricularmenre a eleéhicidp�d:e. -

,
-

Do leucoma:

§. CXLIV•

. O leucoma, albugo, _nevoa, ou he­

lida he huma manchá mais , ou menos es­

branquiçada na cornea ú.ái'l[parente, ,que
a: to.rn� opaca 'j � tolhe total , ou, parcial- ,

mente a vifia, f�gundo a íua maior, ou

mellor extensão, e e(pe1fura.
Poílo que os AA. (açâo diferenças

do leuc?ma, e lhe dem diíferenres nomes,

com tudo he a mefma moleftia em maior j

ou mener gráo, diverfificando fomente '�as
caufas; porql1e humas vezes he coníequen­
cia das cicatrizes, CO�110 Iuccede ._n.ú fed-

,

�
.

_

das,
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.t}f1$ � � �JUg'ls qe!ta parte (It)" o�ir�s Y'j!-:­
��Ji em �11C'1ql;lÇ!nc�� £Le c9rg��9�� de Ij�
�!-!.iq.§��; ç(Jll1Q p.� �f:ht�lm!ê� ,

. qP�, 1l�P;
iU;P:PYf�j) " J1a�s- �ip.;1d ;f��." 9-Q 9�Y5. ,� 1J.�

,{arpáp � 8.çe .

.A CUfji 49 f-çufG,!l1a, q.ue p-ro�çe,1e 4�
cicatrizes, he fraca , e apen.as ? pq��mo�
diminuir aJgum� Ç9,1;l{a, qifl1p,ançlo algum
rd�o dii! in{la!nmgçâo, CPIn as agu�s ,fa�ur­
ninas , cortando a,lguns vafos 'va_rico[Q�)"
5lue exiftãp: p,eljl;. çircu l(èrencia " s: exci­
tUJ1dQ, a. �h(9rye�lç)a da lywpha fong�{b J'
por meio, "le certos excitantes ,. que a ex::-­

periencia tCí]l, abonado , .como �orax r pe.­
',dra hume ,. vitriole branco, , e pauicular-

men-

_ (ao) He da ultima indifferença na pratica , que­
'j;lrecedá, ou não algum gráo. de inflammaçâo 'ao leu.

corna i. baila Iabermos , que quanto, maior fOJ> a ferida "

oú chaga da .cornea , mais extensão lerá, a .P�V0� 1. ..
C

<_lue ena deixa reûos _para roda a vida ,. como o.b(er-,.
vamos. na operação Jla catarata , nas- c�a.gilS' das bexi�

gas,
_

do faf�mpo., da irritação- venerea, &e•. , e Gue'
-deitemos prevenít , E atalhar qu�rlto, for poílivel as in....

·tlammay6es d05 olhos, não _{� por ,efta 'Qnfeq�ericia ':'
mas. por outras, ainda peiores!_



MEDICINA
mente O .mercurío doce, os quaes reduzi ..

'dós a ptS fubril, e miílurados cada hum

'de: per 'fi com aflucar cande, também '@Q\

P'ó.,. formão 'colliries -feccos , ·que entorna-.

mOs _fobre o leucoma, e fubftituimos huns
aos ourros , conforme o benefícioç que

:prodyzem. .

"

.

Tarnbern podemos ufar dos mefmos

'p<$s em aguas ophtalmicas i, ou os tella-
.

ceos, como cafca de ovo, cal .de cafcas.

',de Ó:ftras., &c. , -diflolvidos ,ern fumo dé
'limão, 'e parricnlarmence do eípirirovo­
']�til de ponta de veado, -() qual tem cer­

tamente vantagens· febre todos os reme­

:dios até hoje defcubertes i para desfazer

.as 'nevoas. (�ando c 'leucoma fobrelahe

a� nivel da cornea, chamado
-

paralamp ...

,fis.,. recommendão alguns, que ;(e .deílrua
.com os carhereticos , .corno ,t;1i:tra.to de pr�­
-ta, ou antimonio . muriate .debaixo dos

'preceites apontados-no Itaphyloma.; e ou..

tros , qu.e fe extirpe, cortando-o rente da

_c.omea, com tjfoi�:a, ou. efcalpello , [�gu�
�o .0 olho. com ° Ipeculo.. Eíle ultimo me-

4 .... � • tho ...-�
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,2, T ..,
1liodo deve -fempre preferir-fe ao ,primei­
ro ; mas 'hurn , e outro f6 fervem para toc-

'par e globo, .de �lho menos defeitùofo;
iporque' já mais fe põde re1Htuir á -comea

'a fua antiga tranfpareacia '( Il) .• ,�fte rra­

tament,o 'topico deve fer acompanhado dós

, -remediôs conâitacionaes , que 'Pedirem as

_ 'circumâancias . -ern .que Ie achar o enfer­

.rno , 'fendo muito <proveitofos, 0S purga-n­
'tes, os caloæëlanos, as fentes 1 ou f�de­
'DIms" '&c. ,O Ieucosna, -que não fobee­
{j'lie áo nível da .cornea., €hamado nephe­
�lio ,- "he, mais �facil "gaftar-fe com .a e1e6lri-

, 'Tom. IU. Ee �a-

. '

.

: (a) Pellier .;, o Jilho , reeommenda huma cornea

!�nÙicial feita
-

'de vidro, "á íÍraneira cla cornea natural
'co� hum ,caixílho de prata! " o: quàt;, além de 't'er .as

,(xaélai .dimensôes da .cornea extrabida , rem -huma

.goreira em-roda , deílínadaa receber a hQrda'da'.{olc,,:
roti�a. Eu me ,n�o demorarei em dèf(jrev�(,oimethodo
:a�\orta,r 'a �o.:nea '�'aturál ,

. e ae a 'fubLl:it:uír com a

.artiíiciaî; porque nada ha tão quimerieo , como 'per.
rfuadir-fe o A. de que (lm huma �partc tão fënGvel"
.comoo olho, 'fe�f'0lTa1en�aHllr .hum ¥idrQ" e coníer­

"Var-fe fern a viLl:a fe 'perder , -e o 'olho fe varar, de­

,pOis de faltar. a ,çontinuasáo dacomea., que ·Iu·ftem es

.humeres,
'
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zaçâo" e corn osrcpicos , e remédios con­

Ilitucionaes já propoflos. E fe não apfo- .

;Ve;Ítâoi, podem levantar- fe .1S lamin,<1s q;l
cornea : 'que. fe- acharem o'pa.cas, .Iesdo .

n;uita externa,s', com a pont-a de huma
lanceta" ou canivete da cat.t'r�ta � e CQf-

.

. tarem-fé .�o·m il::' pontas- d�' huma. ,tiÚ)Íql

>

delieada , érnprègando depois os collir ios

farurninos, ou a folução da pedra divina,
p<lra curar îa ulcera , que fica , muito par­
-ticularmeate fendo a leucoma .màteria ,eC-
p�ffilda, e. entrepoíla nas laminas da cor- .

(lea, como fucce·de· a1l'gllmas veaes no

onyx. Em quanto á.s puílulas phUB:enas ,.

è ablcelIOs. da. cornZ'a .;. dos quáës re[glta
.

.

�. 1 .,
'

tambern o leucoma, devemos anncipnr';) •• , <

quanto fos: poflivel. o tratarnento , gue fica
dito neflas moleâias ,. .atacando a conjun­
aIVa,·1 párá que fe não figao grandes ci-

Cát�Jz��. ��.q�e ,imp!�ao confid(!iavelm�nt�
ª vifta, - -.

.. , ._, .• ·r
>

•

.' '
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Da'S etccrefcencias fibre a cornea trmYparente•.

§. CXLV.
. J �

_ 1

As excrefcencias, que fQfjreve� j.
cornea tranfparente , ou fejâo procedidas
da granulação' baboía das ulceras, ou da

congeftão dos liquidos nos vaíos , tolhem

mais o, ou menos a vifta
'<,

, íegundo o feu

volumë, e affeao ti olho confideravelmen­
te. Eiras €xcrefcencias po;de'm gaftù-fç
com os cat_heretlcos, laquear-fe por meio
de fios " 0U, extirpar-fe com o canivete,;ou

lanceta. Efte ul timo meio deve fer prefe­
rido -como 'ma_.is 'feguro, e J;11enos dolore..

fo, havendo-nos como fica dltoéas ex..

crefcencias da conjunéliva. o' ° •

-s
Das jijlttla_.r da cornea•

. �:. t:XLVI .

.
' .;

Succede al�hn:1'<ls vezes ncàr a:co:vA€a,
i\uav-efi'àda de hum:buraquiimho 'depois �d'e
ihJina fer1�a, oÙ;J�e Ihul{1lll 'chaga., e ;ae-.

1. _ Ee 11 pois
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,pois da operação da catarata , chamada..

.fifrula- �hi cornel, a qual' dá Iugar ao abà ....

timenta, e rugas, dena membrana " ao der­
ramamento do humor ;quo.í(), e desfigur<L-:-

'çao do ii-,is " e: por coníequencia á� perda.
de vi.fta.

r Cura-Ie 1\..". emendando a�gu-mas( d,in.
. pofições ,. ou vicies corrítirucionaes com: ,

os remedies. apropriados ; 2�o tocando °

.
buraquinho. fifrutof{}> com a: ponta de hu�n,
palito molhada. na Iolução do nitrato de

prata- , ou.aritiraonio., muriate ,. Iern com.

_ tudp fe üfac do, Ieitej. ou, outro qualquer.
Iiquido, que deílruà a efcara "�o a qual, he

o unico meio>; pelo. qual fe péde Voir 3. cu�

rat a.fiflula , cerne .fuccede na ruptura. do.
conducto Ialivar.. :A cornea muito. achata­
da produz algum grão de presbyopia, if-.
to he , ver- melhor ao' longe-, do q�e ao.

per.to ,. defei to q,u_e fe emenda com, as len­

tes convexas no'grâb ,J quë convier. E a,

{ua demaziada cpnv;exíó�'d�; produz a"9 con-.

trario, algumgráo de myopia ,-jfto .he, rver,

melhor .ao perte .'J' do qu.e. ao IQnge " .de-;:--
fei-
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feito que -fe emenda com os �idl'o§ cOQ�

, cavos ,� tarnbern ,110 .grão., 'que convier, �
:

... '.l_ ...... .• � _.J_
,

ù �\trl.l· vlf
.

� f: (_':.J r... í.�.!. r�

",,:,1' L
"

"J.'iJ.'pJ!1,Ypopio:.' ';j "1)?' 't' 'u �
L" � 'o.l� !". .... , ( . ._�.; , t

d J
-§. CXLVII..

·1 .!'( ';'

Dá,.fe o-nome.zde, di.n�opio ,� hum

ajuntamento .de- pús nas.eamaras do õlho.,,.
particularmenre na anteeior, Efte

-. pús' he
ordinariarúente (a) o 'refulrado da fuppu­
ração, da choroïdes ,. e u¥ea ,.,où: da fçlerQ�

,
.

. "J' ti-_,. ""'�

,

,"lC a) Eu' digo ordi�ariamenre ,. porque o derrama..

"lento de "fangue rias carnaras ; �m eoníequencia dè
éd;x'aç1-o de fblldos , pancadaf,' feridas , oùiruptura

. dõs vaíos 'da cnor'()iâês;, e úvea',: rcharnado }fyp,O'êm>3:'�
deixa hUgl r.cft�uo, ,ªppare.n,ternente,pús" :qlc�e caufa es

. !D,dmos effeiros ,. que' o.hypop�o verdadeiro , cujo hy:�
.J ".' • •

poem2; exige, [e Cc náo abforve o fangue, a abertura
J'a cornea;" TãmÚri1 Œ cibfÙY�: algumas v�zes huma,
depôRçáo-dè"[oro:, ;e'I'ymph� :c0agú>JavC!1 nas ,,;maras;
logo qllé pr.incipiáo' as iflflammaçó�s" fem"have, com

tùdo {up,pur.a£áo; mas, efta '}t;P9fiÇáo, chamada h�po.,.
�ala, P?ffp que aPP'arentemen.t�. puruleùra , não he q

verdadéii� nypopio, mas' caiece da mefma operaç.ãó�,
'fe· fe não abforve 'à ;(ympha, me;di1rite- (f'uCo -dosOé,ú
chantes..
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tfbáJ' è1l\' eonfequencia. das inflæmrna'Çcles
defttis}iflà1lLtés:�; _e \pnTfJanto accufa-fe como

caulas do hypopio tudo o que pode pro­
duzir as ditas in'f!.imril1�Õ�s, como corpos _

ellranhos , pancadas , o v...eneno venereo ,
, . ' "

bexigofo , &c. ' Nós conhecemos , qu.c a

materia fe á;eb�r:n3lbatbna ..antetib",�e mif..

tudHu ànll 0 huntofi a�ùpfdJ, .qaamh1 n�o
podemos aefcubrir.·.i"pupi II a ,. e 'o enférmo
não �ê, oo'v,ê muito pouco. Todavia a

matéria péde .achar-fe, na parrè niais, hai­
XiJ· da camara anterior, e deixar livre a

,pupillã : em" tal "cafo -

pôde confundir-fe

çQm�� d ony,x viílo �ireltam�htc; �porém r�
_ ,[..4.,;0 ... ·�' ii ...... t ' j J 4 _;.r ,.)

pV1<'t.mp:� de .Jlh;a�g�.,., sl�f;;}lbri;no:.s. a C,OI;q,��
!iV,fe:.,!'�; a ,mater�Jlla qmllra .. anterioe., ,rt

A cura 'tio hYI10pi€CC0l1Û�ê em pre:"
vénir quanto ;for î10ffivêr il corîtinuàção dá

i�)1,a�nú�,as�?,,! [e_iúI?4o� �� ,�'a� ,��ù(�s '. có:
p:Ul..·rjs:�a, clLt_Q" il�,;�Ptblt3-J�li:Sl' .,_' prQI1lo\'�t, a

abfo�€>t\Œ\i'a da ·l\ll�,treFi.a; e�(!)ftll� '(1)&:', I-igei,I;os
êxci�àhtes taplêós !ém :agua's', du pós ,"e
ë�Iù,,�e�iVant�s ·.c�nnltÙéi�ó:�ë,S, '�b,�� p�r��.u '('; • i .L.. rI .; ..... .., _ �J J "� 'i�·t .li U ,

.'

g,i!p:\,e� i,ud.Jl!Ç�t!'CÍ;W, ,ve.ûc,a!Olf:R;t,.> f,!>nt_as�i
� , "

"r.e�'
" ... 4,,1:! - �
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fcdenhos , &c. ; e fe ,nao baílão , dar Ia­
hida á materia: por 'hurnaabertura na cor­

nea , .antes q �'Tíl �jtSl materia deftrua :18
e r : t : 4_!.-'"' .,;;

p�rtes , que tOC21. .,

"

�,' PJ:�a fe prat�o�,� �fta abertura ,:�tua-fc:
o 'enfermo ,com9 p�'ra a: operação-da cara-

, t· '

lat:a ,,' e 9 ,Q�Fr�9.of· c.9P p. c�q�}j�teS);. E0P.
-que fe,' Ç.1Z ;t.(la. çp,eHç�� ,����t:.en a:jp_�stF
mais baixa ,�.a, cornea tranfp�eqt� r)n� :�x:­
terrsão precifa :'para Iahir a m�t�,�"'r,�rr�&­
rada pelo hum;_ór 3qU�lCg; \!eMi�h4�. q.���,

Jaz m�i�.o$ ,1a:Vóltdrl�S 'CWPl �gu�� �orQ}b
ou infusãó de flor de rva{va f por' alg�Q�
dias; 'e quando já .não fh�ja. materie " far�
ufo dos collirios, defè���Qt�s para ci�atri-

, � � J

.zar a, ulcera. (a) +\ :',;J�,'�'l .1
..

't •

• .,. j

, ( a) Tem-fe inventado muitos infrrl,lmentos' para
�

c:fia' tnlignificànte operação, como a aguÚ'ia de Wo­
UÎou[e , ,0 ophralmeecmo 'de Pellier', &c:':' �Oi'ém �
èanivere; da catarata p'oupáJ�todos Ç'fte'S infinmiélitoi'�
os quaes náo tem ·vantagem alguma' febre elle.
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J' Da ·mfdri4jis. .

•

,.rt J '7 t .J, ,",. r 1

_S. CXLVl�-.

[

..

. -) El1Chálií'a..:fe' mydriaûs- Iiuma di1ataça®
.

�é:ltraórdin�ria da pupilla �- .dâ 'qual 'rHûlta .

:i)'Vifta:;confu[a., ·ou.<nyá-alopi-a', '-ifto lhe\,
?ver:fe!' melhor de-_. noite .,

f �u .com· .pouca
. , f

. -fuz�, .de qtie de dia, -eu -com 11'lt1rta :ltl��,
. ��m razaô da :grand� quanridadede 'raios�,

tque èntrão .no elho; e fizem a .piritura .

.

\QÓ óbj eé-h:>-�corifufa ...£fta molefti a -procede
.

'de -muirás .caufas �' corno goù ferena , hy­
.drçcephalo, e -eoda "a .caíla .de comprefsãe
'nó cerebro, parályfta:, -lombrigas; hyfte-

/
-

.rifmos, convulsões , e pal'tieÚ'lar··difpáfl-
�çao .do ;1ris:, e opacidade .dos humores,
�Conhec'e ..Je facilmente l�ela dilatação da.

;pupilla" .quefe não contrahe a .pezar de

.a.xexpormos a ::grande .luz .,_ e pela .maior ,

ou-menor '.perda d-e::-viila. ··A ftla:cur-a -con­

'fifre :em. remov,er .as �aufas, e -reílituir a

:m�brtidade: a� iri�;;fe �tl� .nã� eªi�e! _�d:"
.herente .á .cornea ,,;011_c'�pfula .do ,y,i treo, o

,;'.,.' , ,"J.que
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que fe coníegue algumasvezes ream bran­
dos ,

e repetidos erneticosç. veíicatories ,

arniea ç.: quina, Serro ,."mc(curio',. E' agua:t
.

therrnaes .. , '&b.;! e"localLmcifte antolhos:,
-corn :pequènbs'.buracos, que.' regulem :::t

quantidade dos .raios, com que' o, olho
póde; meio. muito cfficaz s- quaadc.o .de.
feiro eílã. ,£6, .na. pupilla...:' I'

_ dt'; il
"
"

Da phtifii. r.: -1 .( 'l";
,'; (nt,'"", ,_ . .:,.,.J :. l(cfD1·1!!lo
..:. -s«, ,

t l1;., - §'•. 'CXLIK. 1,;'" dJ (' lCl�(IO
J., :: .. t:... (!'

-
"

t'" .,i'J :,; UlJ L::J P-

j' Da-fe o nome. -decphtifis. ao>4tpeirto�
eu contracção demaziada. da! Rupilla;" Gre'i

ful tando .a"Qiminü�çãd_d:t!OVIÎfun �:chamada
Jié,lítlcr.a:fôp;Ï;a � ifu)l hé � vcvfme1fí�li� .de �.iálj
ou com múira.Iluz �t;dQ'.que de ...noitë�.,.. ou

.

I' 'r)
• ...

com pDucal lufL.· ..v, ,;'!ri.dEJ nL-OI. r::.'qJ. ....

- ... 1 I Sel.a, pupJrUa ffÍ_;tàparri.i.ram�nte;'pon
U1q!eftà� l' ow�¥icioa�.cconf.()rrrialã"@);.:;,clllâ""
QJa-Je cItel defeieos £ynizefis; .;IÁ. "primeira
'co�hece-fe.,.ilpoÎ'que a( pupiUa.:-1i'el>{!ãoultila�
ta. ,e,rnJugaresûttfc.l.tro�;r awcpmrpoucaMld;.9"

-1?bm. III. Ff e
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e a,fegunda, porque' Qão defcubrimes no

�ug:3r -da m�rrna pupilla aberrura, ou .. bu­

f..a.C<;l, 'algupl j e o doente' perde injeiramen..

�eurt!vilhf� �a.fldo,'efta. mcleflia , que de-t

pendre' !Q\l' de c,�mgefióes .,: debilidade, ou

p:rrã:lytia do iris., não .céde-aes émericosj.
puvgaI1tÓSl',- veficatcrios ; .arnica -� quina i
ferro, e particulanuenteã ekél:ricidadeo:,
he precifo rafgar o iris, ou dilatar a pu­

pilla. Para fe fa;�r �ila .:�pcração, íitua-fe
-

o enfermo, e abr�-fe� a' cornea como na

operação da cat�r�.t�:.:; :'ift<),. feito, torna-fe
a faca curva ocular, e com ella fe corta

�-irj�;.pa.'ta ciidna na- èxtensão de dugs, ou

*NS J.inhaf',. mettem(Ùo;:-[e· at ponsa da faca.
£ómT Qh:<¥teft�()lt�oo1 p4:1iã. 'Jféra; ebrre 1 Q

'l1ÎS, �à!plihhl!Td��ryftrulIJino , proJègutndo
Dorfftól.da.:.�ura i COOla. fe· fe tive!Fe· feito.

a operação da catarata. Se qllll�nd(Í)' fe fere

iris;n$'CilmbiJJ!�i:à'd(j fangnel, he pre­
�i;úme{l.a:mça.Ho�aQm:,alg.uma.s gotas de.agua<
iia -detaradt�s nál càm�ira anterior, por- meio
.da' �«rmga .(rl(l) Aq.e�,r; e .nãa·;fi�:ar o a,l�tl...,
lâoJ rda:Jcorpe3l.y:W1] q�anto')'C}u·rar a hemor-s

� .

IJia'-
r
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rhagia (a). Se a phtifis fe complicar
com adherencias a' cornea; ou capfula do

cryftallino , conft,iti,tin�o o que .fe chama

Iynechia , ou fe i�õuver gota ferena , de

.
nadn fer.vé. a operação ; e por tànto nao
fe deve emprehender. Na fydiselis eOI1l()

não ha pupilla, pela qual, fé métra «pon­
.ta .da Jaca, -penetraremos a iI2�'ea 'Com h� ...

da a cautela, para não o1fender.mos a cap­
fuJa docryâallioo ; hum pouco mais'abai...

XO do lugar, da pupilla,

F£ i.i
,

-'c a'� Che("èldèn tonava o iris -comnu l1lã faca com'·

prida, e muito direita, f�inelhante á. agulha de 'ab�'
rer a.. catarara , pafTada á camara 'P(:){leri"ór -, _c0f1.1� l!�.

\ quella operação: porém como a ferida tranrverfa[�
que a 'dila agulha faz na uvea, quando re retira, une •

mUt facitmcnte, e deíxa a operação ittutil, he melhõi
abri... a catnarâ 'anterior, e cortar a uvea ..Jérticàlmeht('�
POIra efi:e córte Ie tem t,!mbCq1 ufado das tiroiEas, ço�

m.o aconfelha Janin :' mas afaça..curva QCI,JJar· prefere
a todos quantos infirulllentos. fe tem empregado; pQtt

que certa o _iris de dentr� pára< fôra , e il fua curia�
tuta he mui própria- pata :-èlte -fim., em r-azio ac: clô
offender as partes vizinhas,



�}':"·it:;·r:r<.) .. � ..

_ ,.',r:"
'

.... ,.. .:. "", .

tot; ,ii:>;(-;;' il:. Da çzmaur.oJ!s:. --.
-"

._-.11.. "

Ós
J_J • ,-,.v � • .)4..

I .:":'\ tIDã-fe: (i): 110m c - a�e- "al��lUrofts, au go ta

;fet<ena: li hldn;íU H:gudr3,
I

na qualfe' não

-perçebe' d�felto! arguITl' na, orgaaisaçâo d"
-elho: -

.e :páoe t.feli perfeira , lpu_: imperfeita._
-Perfeira., .quàndo o:: enfermo ;n110 difringúe
-a luz das trévas., em 'cujo eltl'do OS' allias

íe coníervão muito aç.ertos-:, as pupillas
ordinariamente muito dilatadas, e aIgu-­
mas vezes no eílado natural, ou contra-

���s �_��s� d;è; q�arq��,�_ �odo . qu,� exj�­
�P9))i: p'ãp .. �flJ1i.,_íl menos mopi-li4ad�, a, î1e-
·zár d-a:lùz-frã,c.a , -bu férte, que- fira o olho,
�A; i-mpêrféÍra:-hè; -'q1:lànd�Vo enfermo con­

íè�t.a" �lguili�. vifta ,,- -eni cujo efta do- as' pu-­

�.p-: tJlás rdila:t�da�, ·cootrahid.i's 1 au. no efta:_"
� .... .)1... ..J I ('.1 ,

'

�$i).- natural. ,,_ tem �gum, movimenro , maa

m:ùito''P0OCO (fen.J:ivel.�· _,'

--

Cl- ;jl�;A tëaúfa 1Yroxíma ûd\:a m�leiHa con-

�,fi�; 119, �Aado
-

inlrritavel do nervo opti-" ., ...:J .. J,' J. ( •.

'

,.' t,l ....

'

�.

'G9,,::S !�t,in�), Pflp- qWl_l':fi\;â� .�ftas" p�rtes
,.

-' i I :;;
-

pr 1-

-



o P"'EïR j'A TG1\>" I A. ,21.9
-ptivad'as _-das' fuas funções.. Se a faltà 'de
-irriraliilidade ataca". toda a retina, ou ner- .

sVQ cprico ,[Jegue-fe a' arnaurofis perfeita ;
Je fe'''at!2_ca ,fó') plguns 'pontas ,;',fegue-fe .a

iimperfcitll ,,·ria1qual os enfermos .vèmman­
-,chas dé differentescores é figurasdianre
.dos olhos , que .mudãode lugar conforme
os movimentos d�s olhos. Poucas veze-s

deixa efle m.al'de accommetter ambos os

.olhos, As caufas remotas', que são a's qu�

.podern fazer perder-vá irritabilidade ae

.�nerv.o oprico , e retina , vem a fe:r viuize� ,_

jn.Bani.ma�óes ,. derramamentos de fal'1glole,
..e,u: pancadas nos olhos, e cabeça de mo­

.do , que naquelles .fe deforganizè a reti­
.nn , e nefta' o cerebro ,. ou origem dos di­

,to� -nervos ..

·· O: hydrocephalo ,
.

a; apople...

·

,

.xia, iridigdMe's,'lombrigas, fu;pprefsó�s
de menflruos , ou de, íuor por algum gol­
'IX: de frio, lesões , ou offenfas de ner­

vos , que Iympathizem com 'o _olho, come

picadas ,: ou pizaduras , affecções hyíleri­
cas', &c�, são frequentes caufas da. amau­

refis, Dra Je eílas caufas produzem h.il�_
, ef...

_-
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tffei.ó perm.ánentè., QU e,xifrem aturada­
menre ,

vern a gd't'à' ferena a (et incurs­
vel ; porém fe fe podem remover 'o. a11im
corno tambern II> effeito , pode curar-fé a

·amà\iJtofis. Tambem. fe obferva algumas
'Vezes il Cura e{põnunea.; é a :reperiçao
tm periodes cerros , particularmente nas

mulheres hy-fteticas. )'

Os remedies , que algumas vez tem

aproveirado , principáhnei1te na arnaurofis

�f.1lpeffeira, ou que vern por caulas rcmœ­

viveis, são 1.0 fangrias geraes .,. 'e tópicas
nas juglilarès" ou. por bichas atrás das

'orelhas , ou nas-temporas., fe na demazia­
da plethora: 1.° emeticos repetidos.. , e

-purgantes laxantes, ou draûicos , fcgundo
�. cauía : 3,° aturado ufo ge calornelanos ,

. è� opio em pequenas dofes : 4,° o trate

mercurial, fe hn veneno venéreo fla con­

fiitùição: � ,0 os toaicos , como 'quina, ú­
nica, ferro- bsnhosfrios ,

e outros: 6.° fi­

nalmente a. eleélricidade '�fada mcthcdi..

camente , 'e as aguras rhermaes, fe a irrl­

tªbiHdàde, 'e ícaûbilidade dos nervos em

.ge-
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grande ,

.

e a ah13uroûs èfpar�

. Das mdldJiai' dos bsmores dds olhoí.

§. CLI.
.

,

Da hydr()�phtalinia:
, A',-. Hydro-phtalmia �.

ou hydÎ"�pe1i� dd'
.

' olho cenfift.e' 1<10 á-ugmcmto' do hU:I
mor aquofo exhalado de mais " ou abfor­

vido de menos , pelas mefmas caufas d'as

outras, hydropeíias , .rnas -paniculátmente'
pelas aturadas, e rebeldes ophtalmias , ê

he humamolcllia baílantemente rara. Co­
ahece-Ie pelo, 31ilgmento do globo do;

olho; elevação da cornea i ' proferdidade
do: iris, &il�\{;a'Ção, � imnîobilidade dia' I

_pupilla, dore-s [urdas nó centro do olho 1

é 'lado corréfporïdente' da cabeça , as quaes
augmensãó no volver dos olhos",,,' perda de

viita maior, ou mener � fcguado à quan.J<
'

ti-
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<,

·üdade d? �iquîdo_.ac.cu�ulado(., p�rda dt:
traníparencia , e finalmente a fahida do

. gh?�o� pela ���1!�< fóra , afaIl�ndo �s ..pal:
pebras ao ponte de o não poderem cu-

, ,'..,.
..

-brir. 0- augmento de volume do humor

vitreq.,,' a.què f� d4. ç., nome de buphtal­
mia ,

.

tem fido chamado por alguns hy-
'1 •.. •

dro-phtalmia :. e "pOilo -que huma e outra

moleftia produzão no olho os mefmos ef­

feitos, e exijão a in'efmâ' curã, com tudo

Vã büphralrnia acha-fc-o iris mais' dilata-

4Q, e proxi'ato<:á eomea, _,� .hu�or vitreo
faz huma rofca ao redor do. cryílallino, 'k\

qual o áffom:bra, e as dores Sã(21m�is aai"":
vas. : Rib moleília tem ��ed.i,do' �lgum.as
'. �

.

yezes , .ainda que 'poucas_, ao klCQ . dos re"!
medios conilitucionaes , como purgantes,
aperientes, veíicatorios , Iedenhos , &c.,
� particularrnenre á 'eleélricidade : Illas fe,
elles remédios são applicados fem effet te ;

he .preciío recorrer a paracearefis do, olho ;.

cuja operação' coníiâe em abrir a cornea
tranfparente-, como' na .operação da.cara­

nna.? fó com- a diif�f.�nça de que Q ,cór,te
.

da
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cla dita cornea não 'préci fa fer tao grande.
Evacuado todo o. humor , e lituado o ait.

çapão da .corræa no feu lugar, :f€cha.-(efJp
olho. 'C'O!'TI prime-feralguma coufæ conihuC'JÍl,

. chumaço;Ü e algumas voltas de .aradura-;
cujo appoíito fe molha .de quando. em /

quando com agua farurnina , animada com

algumas gotas de agu!1 ardente, ,·A· p,ara-
conreíis do '0'lho tem lugarna hydrophral-
.mia'., na buphtalmra , na amblyopia por

. caufa do humor aquofo turvo., e.finalmea- I

�e no glaucoma .(a), moleftia que confiíle
Tom.HL

.

,

Gg na

{ a) Nós vemos perd¢rem.:re grandes porções de
humor vitreo, que fuppridas pelo aquofo, conferva a

figur�: � é yolumç� do g1obo' ad:olho', e rei o glaucoma
!e, nâc .. complicar .corn 'outra .moleíãa, nenhuma ·dlÍ�
vida pôde haver -em evacuar hpmagrande �rte , ou

- I '... . ,_

todo o humor vitreo', na efperança de reâituír alguma
vi.ft��o enferlllo, patticÍllaLmel!H� atacalltloa mole.fiia

<!\1)b2s .os olhos', e havendo t a cegll�ifa corápleta, NãQ

f.abC;mru .

que ,?S .a!uigos .�fa!Tem. da P!lra-çentdis do
olho! ;..9 pri�'H�iro; quç fallou defi.a operação , foi We·

fen, depois Nuck, e Wothouf�, que ;j praticava com,
hum .trocaÍ"te Imroduzídô

,
no olh�'; n'G· lugar ,( ontle

GOfiumaváo' metter a agulha dà_'câlara�;f� Ror,em', ainda,

qu'e�·com.:O uocarte pareçaa opera:çá9 mais fimpies·i�
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na opacidade do humor vitreo, tomarï­
do-fe az;uJ..celefie , cu ,verde:mar ; cores,

que'-pdyiÍo plais ; �:bl� menos a, vifth,' e fet
d'oj'xa"Ç)(yt'p':em_torno do.humor cryftaUino ,,'

por fe achar a pupilla muito dil!!ada, 0\;1

diminciedo-fe -a IIltZl da-cafa, Tem-fe' aCDl1-

felhadô muit'Û� .remedios para efta rnolef­
-tia-

'; como ,cli1.:�ta ') caloèaelanos , araica ,

tfuinh. -j, ferro, e· outros, porém fern effei..

to ; porque-fe a deé}rieicl,a,,{e- não aprovei...
.

ta, he iàcurave],

§. ,CLII�

., .
ri

t ';t
{

",lJ:g catàrata..

�

�

....

.. '''\.'''' -..
.., ,-,' � �

J) _, .. }. ..� e::):. '. � """! 2�L �. .•

$.. ..,Cth9�;al�; ç'�t�ratª' o corpo cryfiall.Ht_11J
opa.oo,··imp(j?dindo, anmtrad-a -d-0s raios vi-
£"

• •

l�ae� n� centso do' olho; (a)
. . ,

tOM NÆO: .es hut'n�-s. èfp�'ftos . náo cabem pela êáríu�

'lii, 1iîém:Qt· flêr muit'è�mais doloroía , mQtivoS- Cl}ue'
cbrigát.tod.lS piatitb's modemos a =s= mão da incí-'

sâo ha 't'Oi'Aelil f.fancy,arênte.· . .

(4) iE;u-:t�JllÇ? cprpo::€ryftatlino toda a îentecom-

�Ila d.ç humo!:, ,e membranas , c:ujas parres capazes
�. ft f�i:e!tlJl, Ql)aras" ca'd.!: �U111a de per fi, ou [oda�
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§. CLIII.

�. '.

fe .

As caufas da catarata sao internas',
e externas. As internas, pouco conheci..

"das, tero fido �o objeélo de muitos difcur...

fos; porém todos diftiruidos de fundarnena
to. He dai natureza do humor cryftallino
perder com' a idad� a fua tranfparencia ,

pela' obílrucção dos- [cus vafos , ou pela
ef>peffura ��:a lympha", qble' o eompõe ; pot:
CUJO mcticœ -obfervartros die humor mais,

Gg ii 'con-

�, '.

. 1.

..

junra�, podem � o affento da catarata! He bem di!:
ficultofo fabeJl"fe onde .principia' a; 0F�cid de" f� nas

mernbraaas-, ou no hlll'll'lQf-: (ó qlie p.ë:uCQ im'l'orta,�
porque os meies , q,ue ,empnegames l�aJa remediar ef�
toa moleflia , são es mefmos, Ieja ql1al for o aíleaco
da cararæa. Os; antig0s náo,conb.edrã0 .ernquë ,COR:
filbia·.eRã "Tl!loldlia, e julgárá<>; que era huma" membra ..

na formada no humQr� ãq�@[o l'or �ettás do iris, erro

que vogQu até 17"7, tempo em QjtÍe Me.IY, BrlŒeau:,
Heiûer , e outros' cenfirmérão 0, que.. tinnjo- dît(:LL.af:.
nier, Berel , Blegny,.e GU�lilS", ifta' ht: ,: q.�e a· carae.

.
r�a ,eI3.'.0 re[unado�a _mudanya' deq)r" (! o��i1ila-cle-7
de humor cryûallinc, � br; ..

:,.,','" c
- ,�� �

' ....

...
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coníiíleute ;� opaco, e amarellado na ve­

lhice ." refulrando hmna diminuição coníi­
deravel na .vifla. -E,p�.r tanto tudo o que
for çapaz de augrnentar a elpeflura tanto

do. humor ,�como .dos Ieptes membrane­
[-és, .q,l'le o. contém alojadc em efpnços ,

ferá a cnuía inrerna da catarata , e eu fup­
penho' que ·ar firué.1ura, .ou diípofição par­
ticular" do mefmo cryftallino ,. pafa fe ef­

pellar ,. ou' diílolver (a) ,,_,..
. .sãer-as caufas

chamadas, internas ,. /e-rtl' que alguns .vene­

nos ,.: ou �dif12ofiç6e;tp1Qrbof�s cenítirucio ..

naes podem t�r_'alguma iníluencia,

_!!-.s, ��te�1�as� 'São igualmente tu.do CT

que
r (a-) . Logo que Q humor cryílallirro fe altera qual-,
quer coufâ na fua Llrutl:ura'!J feja: endurecendo-Ie , reja:
amollecendo , perde a. tranfparencía ; impede a villa ,.

e refulea, a catarata Colida, ou liquida. Da [ua akera-.

fáo'mão, [ó: Ie .fegae á. differença de confifrencia; mas

tarnbem de côr::; por-cujo mo�ivo o�f"ivamos cataratas.

brancll..s' como leite- � verdoengasj azuladas, cinzentas �

�marellai�[denegridas, ou totalmente negras, côr de.

perola, ·Sec•. , humas. vezes adherentes, iUo he , fixas
no feu' lugar ,

. oimãs' v.:ez�s fl:uéluantes, iqo he, ma­

v'endo-fç
•
a hu!U':" e�_out,? Iado , ou fahiJldCi). de {cq lu�

-

��r para a c;amara anrerlor, _ ._... '

<,
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que "pôde al terar a ftruaura dó cryílallino ,
corno "ophralrnias " pancadas,

.

e feridas
luis olhos, ou cabeça: , multa força de
,) uz', reja. do fol , ou- elo fogo, aíliduas ·ap,..
plicações da vifla , parricularrnente a ob­

jeélos pequenos, e brilhantes, e finalmen­
te o ufa irnprudeute dé tópicos irritantes

para curar outras moleílias dos olhos. As

relações tintimas , que ha entre os dous
olhos, faz que poucas vezes' deixe hum

de foffrer o mal,. que padece o outro,

particúlarmente a catarara., excepto vinda

por injurias externas.

Sinaes.

§. CLIVo

Quando a catarata -principia, illo lw,
quando o corpo cryflallino começá ã fá..

zer-íe
.

opaco , os enfermos principião a

ver como ao través de fumo , ou nevoei­

ro., fe a opacidade ataca uniformernente­

o corpo cryftaUino; e defcobrern noar ca-'

bellos , pernas de aranhas , mofcas -, ou
'-=OU-;
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coufas femclbanres, fe .0. mal começa em

différentes pontos. AQ paûo que a opaci­
dade augl1lentà , vai faltando. a vifla .atê
o ponte de diftioglJirem fó a luz clàs tré­

vas , não Ie complicando a catarata com

outras moleílias. Se obfervamos os olhos

das' pefloas , qus: tern. cataratas, achamos

s= o corpo c..ryftallino em lu.g.
ar de rranf­

pareute , como deve fer, f� acha turvo,
e moílrando alguma, ou algumas das co­

res acima ditas �m maior, ou mener gráo;
.. fegunda a rnaior, QU mener opacidade 1

que tiver adquirido. Para diûinguirmos
I melhor o eílado do corpo cryflallino , e'
nos decidirmos fe a catarata he o unico

impedimento da vifla , cumpre fechar o

enfermo por algum tempo em cara eícura ,

e fazella clara pouco a pauco, ou de re­

pente; porque achaude-fe a pupilla mui­

to dilatada., nos deixa. ver, ant-es de te

.

contrahir ,
a� fira mobilidede , toda a cir­

cumferencia do c-rylta.llino, eo' o eftado do.
humor vitreo, A mobilidade da pupilla ,

junta com 'O conhecimento, que a enfermo,
.

tem C/
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tem da luz , e das trévas, moflrão que a

catarata fe não complica com gota fere­

na, glaucôma, ou outra moleâia ; que im­

pida a vifta.: O cryflallino defcuberro em

toda 'a 'fua extensão deixa-nos conhecer
melhor a fHlturezá dll catarata , e fuss cir­
eumítancias , ifto he, fe todo o corpo cry"
ftallino eftá opaco, fe a'opacidade ne igual :;
fe a catarata he côr de perols , efverde­
nhada , azulada, arnarellada , denegrida,
OU negra, avermelhada, branca , côr de

Ieire , íuperficie Iiza , e l'e[plá.ndecenre,
ou deligual ; e finalmente fe vacilla , ou

�ftá adherente.

r

I

Progno_fi.ico.

§. CLV.'

.....
Se 0_ iris das peflqas ,

!

que [oi;em 3_
catarata, g02l3, dos movimentos livres de

dilatação , é contrácção ,- ft! a cornea não

tern manchas; riu nevoas, fe o humor vi­

!Jeo ) e toda, a ,lpai�; org�p_i��ção _q,?� �lho';
{e ,ach�Q no dla40 natural + è -

0 e}lf�rmo
,� � ,

� stif- -
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diûingue a luz das trévas , p6de fazer-fé

.

a extracção da catarata com toda a, pro­
babilidade de bom fucceflo, Efta -proba­
bilidade, fe muda em huma quali certeza,

. fe a conílituição he [adia, fe a idade não
he muito avançada , e finalmente fe a ca­

t�rata for folida Ca) � ;0 fucceflo da ope­

ração' fer-tÍ duvidofo�, íe o ,iris gozar de

paucos movimentos , a pupilla fe achar
muito conrrahida ou muito dilatada, fe

o .doente diftinguir mal a, luz das, trévas ,

, fe a conûiruição não for [adia, fe os olhos
forem Iujeitos a fréquentes -ophtalmias, e

o enfermo a dores de cabeça , fe exiílir o

ar-

(.It) As carararas ; ,ôr· de perola , cinzentas, ef-'

verdenhadas , ou azuladas, e denegridas, sáo ordina­

t'iamente Iolidas , as-brancas , amarellas, avermelha­

das, totalmente verdes, ou negras, sáo colIlmum·
mente liquidas ; eu. digo commummente, porque re­

petidas vezes íahe o contrario de. que fe penCa, e fó
ba mais certeza em as brancas ferem liquidas, e flor'
itTo chamadas laélofas , e as côr de perola [elidas J. o,

,\ue alguns pertendem confirmar pela fuperficie mais .

achata��, igual , e pouco hrllhànte', a�m como tam-:
bem tende-fe a catarata formada Ientamente " OU no

4![P�Ç9 de muito tempo,
•
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'arco fenil , pela pfobabilidade dê vir- o

leucoma á ficção da cornea, e finalmente
fe ti 'catarata for, molle , liquida, adheren­
te, ou complicada corn opacidade.ha cap:­
fula cryflallina. A 'extracção ferá fein- uti­
lidade alguma, fe a catarata fe cornplicar
com gota íerena , indicada pela midriaíis , .

com o glaucoma, leucoma, defronte da

pupilla, hidrophtalrnià ,' magreza do olho,
'ou muita -d-ifpofi�â«)' para .as inJlammaçóes.
dos olhos. r

, • l.� "
.

I' I ; Cur«:
# . "o "

§. CLVI._
..

.

,. .. i '�� .

,

""
'K .�Atarata�:cQn'tkmada fé deixa ver o

..

-\ ... ,,J _"",!lI .)1 • ,... b ,.cf l v_.

enfermo) extrahindo-fe, pu deprimjndç-fe,
e poucas vezes fé tem reftituido a tran'f­

parericia ao corpo cryflallino , ainda mui';'
to no principio da opacidade, Tod�"viâ
corno temo�_ alguns e<xem;{;'�� �jítõ�
devemos 'privar os enfermos dé::::hltPl"'.re'" .......___

curfo, que�aprbveità·huni1f'.,. 6u óÜtra vez;

,As fa�grija:s , fe a pI�t�ôta "��"perd�'!", <a's'

jJu,r,g'ân tes '1' � parti.culà�:meqt;; �s�. dr�di,ç_o$ �
_ .. Torn. nr.'fV. c" Eh;- t11( l.�,o- �

�

•. <.

/'
-_o

./
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eorrio jilapâ, calbmelanos ,: e outros, as

foutes nos braços , .os fedenhos na nuca,

e!'pltirlcipalmènro � 'èleébicièiade , s50' os

1'�me-diosf mais effiça�es ,"e. abonados pela.
�xperien,cia. � a ) .

H

,(I

�a :depriff i/o..

� �h ;, 'n 'il"! • �

§. ·CLVII .

. ( rl1ilr' f.J.. � .". f".i'

�

-: A .d:èprèfs'ad he huma operação , poil'"
meio da qual fe desloca o, corpo. cryftalli-,;.
no dó' [eu 1 ugar pata' � fundo do. olho .. (b),

� r , Pa-

(4:) Ell> nâo faUarei de muitos topiees recommen­

dado;'-péit>s p'ratkot'� a·fIim como dos diff?èentes. mo- »:>

�-,<!�:r{� appnca�.eín., po;.quel os, jl}lgo inuteis; jg�al­
ineqt� o são os '('�ma�lQS: de- çj�uta,. de meimendro it.

E outros, O mercuric he. proveitoío 'em certa dofe",
mas, fendo de niais, tem o. rifeo de liquidar a cata-

.

..
'

�, .
'\

.

'

rata •.

(_, >(!b) 'A .fJeprH�áb. 'h'e -huma operação. anriquiftima );

fegurtto,' �c:l:£ó, e�ífegùn.clo ALpino, parece ter corné..

s:a�o, 'W' .Egypt� ,..pois <t,,!e.Qi habitantes daqnelle pail
�ão muit-o fqjeito.s:.a efia, �elefiia., As ,ï'êI¢as falfas de
( ft" < " Il. ,

.

',' �.! ...

humà me1l}brana creada. por detrás ao. üis. , em que,
"

� '. r- - ..

('!t' ··1 {J._ f' � " • .,..,. .. J •

kzráó c'bnfrlHr á dl_laratà , 'juntas corn :os dai desloca..

s:io�e[ponta..nea do ryJlílllino ,. deixand.o Uvee -a pU·

·0
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� Parà fe praticar a deprefsão ,' fituq_-ftl
o enfermo fentado em huma cadeira de ...

fronte de huma janela de modo, que Il ]u�
venha em. linha' reéh 4 J pahu:\ da mâQ p

que péga na agulha. Hum éljudal1te�, li:
tuado por detrás do paciente, lhe fegunl
a cabeça encoílada ao feu peito, pegando
na ponca. �a barba com huma. r das mãos',
em quanto 'com o dedo indicador da ou»

tra , que .dcfcança na. t�aa, levanta a pal.!.
pebra 'fuperior, lito feito , aflenja-fe oope::
rador _d:c;{nlQtee do eufeano em huma: CiH

.

�çir4 bum P()\lÇQ mais. altá.; c abaixando
Rh ii a

filla, dC!râo- talvez origem! a .alta op,uaçáo., � qual
'fern .\'Ogad0 r'ócio Ó æmpe ;' em qu� "fe:.igAorou 'em
.qué.é0nú�u.a í\:.catarat3. ,(Os de:pFeffoi��' eX1giáo na' ta�
,rârl!:ta,.c�tt-as .condi!tões " "'p¥a fe-r6m li>�m fucceJídos,
eomé achár.:fe madusa , ill� he, com baf:tante .COdl'fif.
:t�ndá' -paTa náo fef laeerada pela agulha,€). que- C!l1'e$
<f�,ctuz!iá{) da figura, e d)JI', que noª querètyl0S que te';

l'iha a. k.àtarata, folida': exigiáo vugf_iros. fadlbS"; .prli'f'a!
{OS, ef¢r.upufofo{ para ',j>uri:fi€ar. avcoiG.iruiçáo , e eLla­

ção ,
e dias favoraveis: a fóra deLlas c;ondifóes, da�áOl

GlS c:nkúmo& fOr Î.fr(!me<lia-\Í��; Cl com' r.aaáo, Ror<}ùe
tudo .eríliP(oci(o. �ra.'�lb 'op(fíápáo- ..pró\l�ta. :buma,1
ml' ouua ve2.- L: �••ó: '" p ,.nu.d!

,-,
.),J .v -;.

I
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à palt1'ebra::rtJfefjo� corn.. o.�dedo indicador
da mãó direira ,,-f�r1do a operação.ero olho

lil·ireiw',.-e(vièeJw1Cjà,. encóíla o.. medianœé

patit;è Îfitermr:da globo, para' o fazer ham

pouc(j�:i1m�e'; emão pégir corn a 'e[q\le-l;d�
na agulhá� (il � ' .....corno' e;!1;1 huma peqna' pa­
ra, ref�rev<:;tr.:,'t .€'J àipora,lJd:ó ós dous t;lhimos
dedos lÚ t1:em�brà �perrry do uJ..lgulô. exter-

cl IT b"
<

'l' __]
110 as pa, pé r.�s, a.pp Ica' a-ponta \Ja[..agu-,
Iha com os cortes' parca cima; e p�ra bai­
xo na fclerotica. hum ;;'ouco abaixo dodia-

, f' "
- ! 1". t:,j, '" t',,,:'L' _I'metrontranwer11O:'u<1- cornea ,�e ifliluu-'e mera

af�.ftadaJcloslilnW"da;;me4htà:qornea( �'b)r,;
.. "-

, ('h e,

�,. ·({.a;'V e
As ,a,gulhas!.f!<!Ja, ap�ltef 1 a catat�fa.".tem v�riad:<.\

�yitº',�rn,figû.ra" ífgl,J�ldq �'pp.rjÎcho dos .9'p(.!ac;lo�Sh
p,Q.rq_u_edlo�;g:.J:llj\r:áó. d3p/�edQj1d.iis, e ;tg\ldas', PJlÜos.

pas fig.uradas-;c�tnQ I.a.l}ç:.t',:·p�m4s �eaas, êOl:ltras c.uro:

v·as·p� _0ut(a�tlfit'l.gl_mente' defcreveMo}anguJ...Q$ j;e§IQ�,
�.r,i!J f�.9Pr:ralf.cº�.ii rn�o dir_eiJa_�n(lOlho di_g:ilQ, ·f.a4

zS:JlQp-fe, ,!i:Tp_eJ}waç·áo uo�q:m,<r. iot�r.tIo';� :PQ�l1].��:$:ll)��.I. • .. '_

l�ores;, e J$An�i� ;g�râlJ1le�t!::· te��bjdas, sáQ as �� Bri(.;

fç;;iu., ,!e P�lltlc;c¥�, as ·�qu.�é. sáp de iigura rde Jànçar;-
e-de :inedi��aJargura-.__ r; "'I' i H,: 'v-:m.. J ,?,- JJ ("

_ �(.b,)) ,.ai.reJ_pei_�.)clo lugaf'!',1 .�m!,.qi:IeJt -ha.:cle.lme.t..

tfti.l\:qgl1kh� � �Clrp' ta"lbet11 h�vldQ.ºF'n'i,õ��J,'RuerooHO:
huna que fofle mais perto da cornea , outl.Qs,maÏ.& on�
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e', Imprimindo-lhe alguma rOtça �, a faz
entrar .no centro do olho." em huma direc­
ç,ãÇ> traofvcrfa:, até apparecer a ponta. na

parte miris alta da pupilla ',<fep1 offender
o iris: Peito ifto;', {;voltar a's faces da:-ag�
lha huma para' cima, outra para 'baixo,
governando-fe pelas marcas do cibo, que

correípondem ás ditas faces I; .ao qual'dá".:.'''-/
huma meia volta entre .os dedos ;" e pon-

. .

do a lança da agulha fobre a borda fupe..

rior do, cryílallino s . deprime eftc, corpo
brandamente para o centro ,A""eJundo do

globo , levantando �rgX��a
-

coufa a n�ão
do cabo, até a pupillfl ficar de todo li­

vre (a). Quando o. corpo cryflallino ,não
. '" ,"'"

,

• -

" I (jr". J
T r'

t. "'r.,
.

• _lo. tlO-

gf_: �1l1 o hlgq_r, q�e eu arconro., he.9 melhor_,
patá" fe -nâo ó.tteni:lèr €i circalo eiliar , ou a aponevrofe
do nl11fculo abduét.or." .' :' .. :

.'- (-4) - 'Se: aq .á-pplicar)a'àglllha' (obre ó·cryfiallíno;
�iltt;!co.rpo 'fe" dfViclir. ém1boeâc1ihs ,1,-dev-c iO operadoe
tlcprifui'Hos huns"'de-pois 'dos �ùtros-",� deixar a pu'

. pilla de:rembaraqãdá ';< e rè ,â)catarara fOF liquida., óu
felf(!!ri� âlgllnf vafo·[ariglli1'leó., 'que encha as camares
de' faf:l�U6, rurvaada-íe IO ,humée' aquofo , -ná\) pro[c'l' '

g\;lirá, antes tirÎîræra laijulha ,�poièfua náo'póctç ver pa�
ra acabar a ope[afá�l' ,

.

,I:
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fôbe:, ,pa£rados alguns inflantes , torna Q

'operador _a Iieuar a agulha como quando
entrara , para a tirar domefme rnodo , que
ft mertêra ; -e enrão , fol tas as pa I pebras ,

e-fechado o olho, applica. fobre elle al­

guns churnaços , ou camadas de nos, mo­

lhados ern agua rofada , animada, com agua'
ardente, fuílides com algumas voltas de

atadura , ordena a dieta , quieração ,
e

mais remedies precifbs , fegundo as indi­
cações , que houver para encher. (a)

l)a extracf'ío da cat(lfat�,
§. eLVIn.

A extracção da catarata he huma'

� (a) r�efrçill �
. pet.jr , ·r.w!Q.�, kq_ F�y{', e eurros

levavão a agulha á parte mai. l\;I�.9 @9 ç�Y'na,Ui,no,
�Q1:�n�Q �L�a.pfq� defi;cr �Yll}OJ" � @ep.�;� pro(eg�,iáo
�9 ib;qim�ntq �ç.P'PQ' i�-.s .dit�,; � tft.q� ( �iz&�q "�ll�i )
PA!?' SjIJ@ q' c£ytla.l!inQ ,pjQ. 'fltqÆ{f�' rtia.ÎU ·fl·�r.qI1)J;nl
�_c]lo" .IllUC ;dJiro 'ºIn � cipf\l13, cj;)m�, (em �,ll:" !ftn

ª mdma pro,babilidade � {llbJf çpm q, t;çmpQ. " e v_ir::
a {ilp�r a. yifl:ll. Além ·�.iJlIoJP�dg. :ª çap.{ula :aqlw-fe,
Q1jl,aCf_l ç'i(JlJ'tdt� il 'y;ilJ�,� � P,S�í\r 'df.1fe ,a�jJ§! Q cry­
ftallino.

.

�r·I.::'. r. .��. .._



o P-E -�' A: T o R t A. '-4"

operação , por meio da qual Ie . extrahe
do olho o humor cryâallino opaco, ou a

fua 'cài1[ula, mediante huma abertura pra­
ricada na cprne�a tr<lnfparente. (a), .)

Achan ...

( il ) Mery foi o primeiro, que fallou della opera­
çâo em 1707 , poûo, que Albllcafis tívefle prepoíle ,

''-lue Ie fizeíle numa punção 'no oího CORfh�m3 agt1�
lha concav-a , para pOf db íe chupar o humor aquo.
fo, e com elle a catarata, que fe julgava huma mem­

brana, e por tanto Iacil em. Iahir com -9 dito humor,
.N0 teIDpa dé Ãvicenna alguns abriâo a pªfte inferior
_QO olho para tirarem a catarata , mas não- Ie {abe (O

'mo: he muito provavel , que foffe pouco mais J ou

menos como hoje Ie pratica. Em 1708 praticou Peur
a extracção , arraveflando a cornea por baixo da., pu".

:pilla com huma agulha cavada á maneira clç Ionda,
,c: conando 0. meio círculo inferior com huma lanc�t\J
conduzida no rego da agulha. 1£1:0 feito , tirou a ca;

talara com burna efpecie de colherinha , e então Ie
conheceo que o humor cry{l:allino era o vesdadeíro
aílenro da cataeara, Não ,!b.íbnte efles ccnhecimen-"
-sos ,

remou a extracção a ficar em efque,imehto até-

1745', tempo em. que Daviel., praEiè:ando a deprefsão ,

the eícapeu a catarata p;Jr.a a carnara anrerioJ' fcira em

bocados ,
o que: o obrig.oJll ,a pratkar 11) cône da comea

alnJO fizera !Betic � :meneado huma agUllha temicUifva
na pine inferior defta membrana, .e âugmentan�o a,

fecção. QQm as, pontat dè..hWl1i 1iifoiFa, para oar falli:
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Acharido-fe o enfermo, e o olho em

eítado de convir a operação, como fica

no-

da aos fragmentos dacatarara , e a algum fangue, que
fe achavâo na camara antérior, E poûo qlle Daviel

interrom-pelie a prática delta operação por algum tern­

po r.corn tudo até o 'anno de 1752 tinha feiro duzen­

tas e (eis operações , das Auaes aproveitãrâo cento e

oitenta e duas , a pezar dos inûrumentos nâo ferem

esmais preprios , os quaes confiâiâo ern huma agu-lha
cortante Iernicurva, com que fazia a primeira abertura

n,a cornea , Outra .rernba mais brga, e.cortante ,; com

que al:lgmeotava a- diu abertura, dous pares de tiíoi­
ras curvas, COll) que oorrava .o refio pa -cornea até

complerat o meio círculo, huma pequena elpasula de

ouro, prata, ou aço para levantar o alçapão, huma

agulha á maneira Je lança para cortar a capfula do ,

cryl]:alüno, huma pequena colhér de ouro para tirar,

os fragmentos do cryl1allino, Ie el1� fe desíazia , fi­
nalmente humas delicadas pinças para exrrahir alguma

..porção mernbranofa , que fe aprefentafle, He Dem pa­
la admirar, que CORl tantos, e tão Imperfeitos ínílru­

mentes lhe fahiíIetlJ boas tantas operações, o que obri-
'

gou os praticas a Iimplificarern os inílrumentos , e a

buícarem o -rnelhor methode de praricar efta opera-
- I

!ião, como hoje vernosc GuengeoJ. .fervio-fe de huma

lanceta .fixa nai tachas, e de huma ti[�ira reéta -p�ra- ..
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notado (eLV)" cumpre preparallo com

fangrias , fe ha plethora, purgantes, ou
emeticos , fe ha vicio de primeiras vias,
ou combater alguma dilpoílção morbofa ,

'Tom. Hl, 'Ii e

o Icgmenro da cornea. La Faye Iimhou os infirumen­
tOS a hum canivete menos largo do que o deWenzel,
-plano pela face anterior, o queobrlgava a haver hum

para cada olho, com 0 qual cortava a .cesnea; e hum

cyûoromo á maneira do pharyngoremo , mas accom­

modado á delicadeza do lugar " para cortar a capíula
do cryílalline. Poyeti arravéflava a cornea c0'!l hem
canivete .direite da largura de dùas linhas. e com hum

buraco na ponta, que levava hum fio para formar hu­

ma aza, pela qual regUlava o olho em quanm corta­

va o reílo do meio círculo. :>Efta irl'V�nçáo de nada

Iervío , porque depois do inílrumento., qualquer que
for, atravdTar a cornea, he fácil acabar a fecção .Iem

alguma fegurança. Sharp fazia. a operação com hum
fó inílrumenro , e era hum canivete Iemicurvo , que

engroflava Iempre defde a ponta até á_ bafe, para im­

pedir a fahida do humor aquoío , e fe , feita a Iecção
�a cornea � o cr,yfl:állino, nfu;> [ahia, mett�a a ponta do

mefmo canísete na catarata" re a tirava fóra.· Eíle pra­
tico , notando que a mobilidade do olho era hum gran.
de efl:orvo para a opeeação , aconfelha o fpeculó; mas

que fe .tire , feito 0- .córte da eornea , p�ra evitar a 'fa­
hida do humor vitreo.tlBerrenger (aziaJeyantar a pal-.
pdíra Iuperíor 'com. hum gancho de duas. pontas rom",.
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e algum veneno com os remédios "apro­
priados : a fóra eflas circumftancias, ba [­
ta adietar o enfermo feis -, ou oito dias,
{aZer-lhe tornar alguns pediluvios , e al-

gu-

bas, e com outro de duas agudas enganchava a con­

junétiva , para firmar o globo do olho, em 'quanto
comhum canivete, mais largo que o de Wenzel, e

convexo, pelo côree inferior, fazia a Iecçâo da cornea,
acabando por, cortar a capfula do cryllallino com a

agulha. de David, pegando' no alçapão da cornea com

DUPla pinça á maneira. de alicate. Tem-fe inventado

muitos outros inílrumentoa ,
e methodos, como [ë

póde ver no Curfo de Operaçôes fobre .a c:irurgia dos

olhos por. Pellíer ; .porérn todos menos' fimpks , que
o de Wenzel, o qual eu adopto, addicionando-lhe

algumas_ coufas , que me parécêrão preciías em certos

caíos , e para os Ciruigïôes , que náo tem tanta certe­

za como o meírno Wenzel. Como a mobilidade 90,
olho he muito grande em algumas peíloas ,

e nem tO­

dos os praticos. tem deílreza para opera�em .Iem algum
inítrumento , qpe fegure 0, globo do olho _, tem-fe jn-,
ventado muitos inQruméntes para eílê tim f. como 1.00

fpeculo inventado pór Petit, e eorreéto por Lecat , cu­

jo inílrumcnro oonfiâe em hum annel coni duas fuper�·
fides chatas, e muito. polidas, a _ de dentro concava ,.

e ajuílada de. ta! modo ás dimensóes de.globo-, ,que.,

applicado o Ipeculo , Iobæfahe toda a cornea, para fe

poder atrave.ff�r, cO,m Q' èanitete. Do dito annel . fah�
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gumas mézinhas ; e deftinado 'o dia, que
deve [er claro , e em eílação ternperada ,

e melhor, ainda no inverno , [e praticará a

'Ii ii ope-

huma anca direira, ou curva, c: mais , ou menos

comprida, encavada em hum cabo de différentes di·

mensôes , e figuras, fegundo o capricho dos oculiílas.
/'

EHe it\(humcmto', a pezar das correcções, e emendai

por Muler,' Monro, 'e�Õutrds, he o mais atrifcado]
que fe tem 'inventado; porque da fua comprefsão fo·
bre o globo refulta -o-mais das vezes fahie a catarata,
c humor vitreo apen as- fe acaba a íecção da -cornea ;

pelo que _fe pôde chimar com mais propriedade vafa­
£11 hos, do que fpecu'/u}71 oculi: z.

o
o dobre-gancho dé

Berrenger , o qual engancha a conjunéliva; mas tern o

defeito de picar o olho em' duas partes, cujas picadas
chamâo inflammaçôes , que inutilizão a operação:
�.o a tenaz de Guerin, a qüal [egura o globo, è cor·

ta a cornea; mas dífficuîtofarâente póde aptoV·eitar'; e

por i(fó ninguem feguio '0' rnethodo deíle A. : 4.0 à

finça de Pope, menos eflieaz ainda dó que a tenaz

de Guerin: 5.0 Ó fil'> de Poyer , de qae fallei , e inof.
nei a inutilidade! 6.° a aRca de Pamard

, cujo inftruO:

merito he o .melhor para fegurai o olho', c' confiai
em hum eflilete �e ferro do ccmprimenro de duas pol­
legadas é meia , curvo no feu meio , terminado em

pónta mais , ou menos aguda com duas pequena] fo�

lhas, ou azas à diílanciâ de meia linha, e encavado '

em. hum cabo de-quatro poUegadas decompeldc : 7.°' V
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operação dû' modo Ieguinre. Sentado, o

�nfermo. em, huma cadeira. defronte de

huma jaaella , mas· de modo que a lw[.
cala

meia, lua, dentada de Pcllier ,_ mQ� Iemelhante á aUea:

de Parnard , a qual )- tendo, mui.co� dentes, e fervindo

çomo eu digo.que (e�deve uíar da afl:e�, augmenta o

dtimul() tantas; vezes, quantos sâo os dentes da meia

Jua,,. os qua.cs nâo firmâo melhor o, glob,o. do olho"

do q�e o unico bico, ou 'po�ta da aílea : 8.° o didal
de Rompelr., e vem a fer a extremidade da aite.a de

'

Parnard ; da exrensão de pauco mais de huma polle­
gada " fixa no mero do- fundo de' hum ?idal, <Jue:t
mettido no. dedo annplar, ou mediano, fegura .o g�o

,

bo do olho., bem como a af!:ea. A pezar pe Wenzel.

I?refer.j� cite inff:�um.ento, a rodos,os, ounos , [c houver

pc (:( p}eci(o i. CO� tudo he ll1ais -c,or:tlp'lica�a "- por Ce�
neceflario, <Jue o, operador tenha prefenres tres qbie�
�los ,. que .�á<>' fegu_rar o globo zorn o dedo annular �

ou mediano ,: abaixar 'a palpebra i9fgri!Jr. com o indi­
cador J e fazer a Iecção- da cornea "defeitos que, Ce no­

tão ig!lalmente. no op?talmofia,ç de Demours , Q qua],
ró differe do :didaJ d,\ Romp_cl� em ter emlugar :do,
çocado

-

da aílea hum pequeno gancho J, 51ue eng;lOcha
a cenj)lntliva, [obre a comea ,

e em lugar de didal hu..

ma, ·t�Raz, feita de. huma lamina concava" que dobra-
'da aQraça as panes l�tsraes GO;. ded�l med�ano naJex.�

t�nsãa -,-de dezoito. linhas. Eu' náo 'fallarei dos maÎS'
••

\. � • ,>. -

o£>ht�lm9fia;t?s in:y:ent;tclos po� muitos, o�ulifias , ,poro:
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4:1;1
caia obliquamente dó angulo externo pa,..
ra o interno Ca.) ,

e tapado o olho',
.

que
-fë não opéra, com hum ehumaço , fuftiqs»
,por mei o de huma venda, hum: ajudante,
-íituado por detnís , [egur� à cabeça, .

en'"

coitada ao feu peito , 'com huma das mãos"
·e com o dedo indicador -da outra Je.vanta;
-apalpebra íuperior , aproximando.ootarfo.
:á borda orbiraria. lftà. fei.to.!;!. [enta.-fe o

operador defronte do paciente 'em huma
cadeira mais elevada ; eopõe.n pé- .corref­
pandente' ao. olhb '; que-fe na de lipeLat:';
em cima- do ·aífenta. da cadeira de enfer:..

- .

mo, para. o joelho fervir de apoio ao co­

fovelo ? .,e rab�j.��Ilc!O: 1>�om�:8s gedos �ridî�
cador , e. æedianoe, hum pOtlc.o af�ftil:dQ�
hum�:do"omr&, a; pálp:�br� inferier , ·te'ma­
n'a mab r

corn qt.Ù! c h�d' de onerar 'i1lo hg"
.' ,( �" •..• • 1: ,

( "

,.
t....... .-l, • 1_

que.'os, julgo. todos .,perig!>[ós�,. e dó. -âdopro a 'altera d�
Parnard ,: qúando for preciío Jegurar o gloèB ,da olho,

For�algum clos -morivos particulares,. qu.e lkáo·apon�.
rades., r

JI
I

" f J, •

t; JI),

t (�-). F'0rqu� deltc; modGJ),l1buf-cando"'ô olhd.lfempre!
a lcz. , inçüna�fee mais> paræ Q} angulo. e�tc:£n0)1f1e! b:c;t
mais facíl !). côrte da cornea, • J

í

• b .... I. '.

-

__

.:
/

=:"
/
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na direita, operando no olho efquerdo ,

'e''Picc »erfa , ocanivete (a)', camo fe pe­
'g'ára ern huma penna para eícrever. Então

"defcançando o cotovelo, íobre o joelho,
firma a mão do canivete com os dousul­

�imbs, dedos ap'"õiados na parte externa da

nrbira-í, ctendo e canivete em huma direc­

�ãoiobliqua de cima pará baixo, e de fó.:­
ra para dentro, N�efta Iituação efpera que
'o olho -íe volte alguma coura, .para o an ..

guIo 1 exrerno , ;C:" ceffèrn .os -rnovimenros

con�u.1£vos, excitados pelo rernorc'e metre
a ponraddorcanivete.na pái'tc íuperiór , e

�

r
-

I ......
. io

�

(á'
. O canivete da' catarata, 'que eu ádoprd corno

melhofl, 'he dé 'Wenzd ,"ó Ea[,. commûnímenté �ha'"
wadq!de Riéht-er "i por fev� primeiro, que� Ó defcre�
veo , mas não o feu·inv,entor, como molha Wenzel ,

., • �
I.

•

O filho. EHe inílrumento, chamado eerarotomo , he

h.:!!�efp$ci� de l�n�a com_AezoitoJinha!_ d£._çg�.
prido,;l,e .rres na' fuà. maior làr.g�ra , ce.rica.va'çtórJ�mJhllm
(abo do 'comErimento aeinn:cC! 'polIêgada.,'S :. ás ÍltèeS:
do f�rro 'sio .ligei(arnetite .c!>n.:vexasy-e .vâo ',alargarfJo'
defde a ponta até á bafe: a margem de cima he cor-,

tanfe;<âté- des tinbíast.cHl.il:àntes·Jda p_ó'nia pte; "a/life lfaixo ,

bgeir.alllcnte; c.on\!e�ftnÓ) [1:u-:mè:iol, -he·ëoriall;te. a't�
.

perto da bafe. � : ,�) � '! ,',: -
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externa da cornea , a hum q'uarfó_de li�
nha afaílado da fclerorica , e o vai, piri;
gindo na rneíina direcção até a ljont�.fa,
hir na. mefma diílancia da dita fclererica ,

no ponto diametralménte oPPOft0:' iflo
he, na parçe inferior, e interna da cornea

tranfparente, Atr.av..effada a cornea, pára
com o canivete ,I e ·e(pcJa -que.o olhope­
los [eus movimentos íeja o -que acabe 'o

corte ; ma� fe nifto houver alguma diâi­
culdade , metterã.as unha, da.dedo media

0'0, gue (fcgura a; p�aJpeb;r.a � ehtrè.a Ide,
rorica é a ponta do' canivete ,. para que

imprimindo neíle alguma' força, acabe O;

côrte muito devagar ,

.

€c com. muita 4Iayh
dad-e. (a)

- §.- Cb.-X.- --

o , 'Peita a fecç,ão� diA (;córneã'; fàlt�o.,.fe
�s· palpebras, .,{ c'onféè.:J'a-fè '(j".oiho: fè�ll'k�
_.

_ '. t
• � I. i :.;._ !'ílül os» • f,f"�rJq -

do, por algum. e[paçoo9�rf�,QilPQ,,..p'�r�·�c�>!
•

_

1,,' .. ,1 '),,, ,
__ .; ,', ��ï, ""tif�r.rt

.e a) Quafi todos, os o�ulifiaS'1 p(luj!lJJJ�r1X\eot�·p_ -,
-,

fãltimbancoæ, -fazem,a Jecçáo..:�a(.(i:9rne.J1 ..mù,jto' jÂep;çf�
faJ, juIlgando,. que, {It':p-reN�dadQ;' nt£l:á �Qp'erè��HN nela,
m.àioJl'pe�leiçáo: pOJém7¢.ij acftool1juepqUl:\nJ.Ol tnAis:,a�"!7

."asar fe fizer , melhor. fÇ,1� o exi!Q.}'� . � ") o '·m:), �1
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fa� o 'eiibi'mulo. IE, abaixando-fé a
o

palpebra
inf�tio:f"'" {e fazem ';ligeiras , e aturadas

cotrrpreísõesvna parre inferior' do globo
(;:Éin1 as .coíias da, .colhér., para fazer Iahir

'a catarata '; mas fe eft-as 'são baldadas,
cumpre» cortar-fe a .capíula do cryílallino
êdnl a p'è>nta da rfaca.curea' ocular" metri­

dar!corriCo<dbr.[0 :v:'Ol�ada Rara o angulo in­

terno; até chegar defronte .da pupilla; e

então 'dirigindo a ponta ao cryílallino " e

ficando o.dcrfd. contraio alçapão. da cor­

neau, r,divide � díÏma 'Fa'Hfula, de, cim_a. -abai-
,

xo.; r[e:11} tocar no' iris;; feguindo-fe ra dfto

retiràr a faca, e f-azer: brandas cornprefé
soes·i como.acima fP�raj{lllùr a catarata Ca).

,

,.Se,e.

-'( � � r :Wenzel, e muitos outros oculiûas mertem o

��hy.�.�5 na for��a � 'e q�an�o. a p�nta chega defro�t.�
d� p�pllla, vao com ella fem a capfula do �ryf.lalh·
- )�, "'I�Tl .l' "b'J:':'''I fi

r
,

nó ;:e 'l'ectranliO" um pouco -e in rumènto'ç-até o pôr'
n;J_rrldIDª_dir�(Ç.áo ,J� q.Yumrár� ,__p�{�guem ��

fêcçáb;)dalltbr�tè'ã -. porem\.!clla,..delicadeza, em �ouças
rrlii:tii$ ralfilil'áJ:beMql'Por�:ue,_(e..pócdel ferir a U,v.€lal' e dei':

tlàr!}fangtt�r,rqpè irilFtchu:à bp.e-r:rção;' a�ém.dè :feJpode.r.
vâfateiêffhu11101t!pquo_fo ,ri- e nrgar-fe. � cornea', quandœ
fe recua o canivete. oW £) ;.� '. J • t' • '1 Î:'� .;
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Se quando o canivete vai paflando pela
carnara anterior, a uvea o vier embrulhar,

.o'que he muito facil , particularmenre ten­

do-fé entornado alguma porção do humor

aquoío , .o operador com a polpa do dedo

mediano, <Jue Iegurava a palpebra infe­
rior , far,á ligeiras fricções fabre a cornea,
até que a uvea -ganhe a Iua fituaçâo natu­

ral , e Iererire,

§. CLXI.

Como. a exceffiva mobilidade do olho

póde embaraçar os Cirurgiões pouco pra­
ticas . nefta operação, com prejuízo dos.
miferaveis enfermos, fou obrigado a acon..

felhar-lhes o melhorophtalrnoflat de qu,m­
tos Ie tem inventado, o qual he a aítea
de Pamard , que o operador tomará na

mão , com .que deverá abaixar a palpebra
inferior, o que neûe cafo faz hum regun­
do ajudante; e applicando a curvatura �â
aflea na raiz do nariz, encolla a [ua pon,."
ta na parte inferior, e interna 'do globo
do olho a duas linhas diflantes dá cornea'

Tom. III. Kk
"

.

tranf- I
.

�
� '"

.
. ..
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tranfparente , cuja ponta ,
não muito agú:;

da, deve fegurar a -eonjunétiva, obrigan­
do eíla membrana, a formar huma efpe�ie
de préga, e não cravando-Ie na efpeífur�
da cornea, como aconfelhão todos os pra,:,
ricos (a) •. Tambem fe póde el)tregar a

aílea a' hum ajudante para' a fegurar em

quanto o operador faz a íecção da cornea ::

mas huma tal prática he arrifeada ; por-.
que não póde o operador regular a força ,.

que ha de imprimir no canivete
"

contra

a que o ajudante .lhe oppõe- rcfulrando
muitas ve�es efcapar o olho, ou entor­
nar-fe ·0 humor aquofo , além de Ie P9deJ:
v..a[ar o olho, fe o dito ajudante o qom­

prll!�e dernàziadarnenre•.

§. CL"XI,I.
f �ando a catarata não fàhe , .a pez�r

de :

� .( a.) Heddk modo que a afrea de Parnard caufa
menos damnos , e dé modo algum fe deve applicar ao

fua ponta na cornea traníparenre , como aconfelha O:

feu inventor, e outros muitos) porque, além de não

po�cr fegurar o olho por meio da préga ,: póde fer a"

caufa j;le.::hum lC;1.lcoma., que faça inuril a operas:áo.
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ùé feter fendido a capfula, ede fe fazercm
'aS brandas' comprefsões, não. fe deve atei..

mar , -porque. póde fahir alguma porção
tio humor virreo , e ficar a catarata; antes

em lugar ":'das: ditas comprefsões mettere­

mos
� o gancho de Wenze-l 'ao través da

pupilla, e com' elle enganchando o cry.,

ftaUino, o tlrâ,:eH1.0s fóÍ:a. 'S.e 31ud·a aílim

offerecer alguma' tefiftencia , cumpre pe'"
gar-fe-lbê com o gancho em cima, ou em

. baixo, e fazelle andar de roda até o aba ...

Iar ,' ,para fe tii'a:r cotno: fica �itQ.
'

. '-ÍIavèndo porêm adhereacias entre á

capfula do eryftallino e o iris , o que fe

conhece
.

pela ;immobiiidáélc' do .rnefmo
iris" .

a' l'ezar do!..)eflfermo di£tí.ngl!lir -3 :Iuz
das trévas , he precifo deflruillas , rnetten­

ob-fe a colhér entre eílas partes', para ,a�
a�fpega�., e abalar o cryílallino: -e fe não

-

r, - .

baílar , as -cortaremos com 'a pçmta da faca
curva e paffaremos .a fazer as brandas

• ... l_
•

comprefsões..
.

Se 'o .cryftallino
�

fç, achar deílacado �
J. �') • . , •

�u v.acilla�lteo .4e .Jmodp�, HU� Js ,ache de-,
Kit ii . "pri:,
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. primido , e parte da pupilla livre , en; ht":

gar das com prefsões, com as q,\:la�s Je pó,..
de fazer íahir o-humor vitreo, Ih"f pegar
remos logo com o gancho, p9\rª e extra­
.hir, Sendo a catarata. laaofa�, '_d�rrama-[e
nas camaras , apenas fe fere a capfuls do,

.c�yftal1jno,,_ e então - as brandas cornpref­
.sões baftão pJlra Jazer fahir 9 refto. �lan:­
-do a catarata for em parte Iolida ,.

-e em

parte liquida , ou· toda. melle ,. ordinaria­
meate não fahe inteirá), e he preçifo ti�
ralla par .porções cam a colhér. Algum-a$
vezes: ·acha-fe o cryílallino. nadando em

hum humor contido na fua capfula ,. ° qual
opaco" .conûitue huma efpecie de cgrara­

$3 l chá��da do.humor de'Morgagny ((a)1,

Ca) Alguns Anaromicos duvidão da e�ifrenda d� \

humor de Morgagny , no eítado sâo dCitl:as:.pàrtes;
répuranéo-o como huma excreção- merõoía , � 'èli; 'fo;
defta opiniâe; mas éoIPO na pr�tic� da eperaçâo- da
catarata nada importa que eila quefrãe fe dici�a:;
náo referirei, aqui as provas, e fó"dire(quë a opaci..;)
dade do corpo �ryfrallino c�ri{iile. algu'm'ãs vezes em

lium humor, 'qúe 'exiae 'entre a capfltla', �::o nunió�
(ry!tallino! ..L .

'
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a qual fe -pódê algumas vezes prejumir-,
[e a catarata he defigl!almcl_lte .branca , '_fli:
a' cap-çula.'endje,a, ça!Ilar� pplleriQJ:, 'e f�
,fórmª:;hJü\1<\ �fpe'cie(;deLbgl[o -n9'JPbl;l1ill�,
âcompanhado tde 'mui ; pq�co r, U1Q}ji.�n,e'il-t9
do -iris, A'pezar.·de fahir o humor deM?fi
gagny, apenas fe �brj! ª ,ç,ªp,iqla"",;.,e iica,r
a pupilla _e[c?t<f"liej o_�n(�rIDo v.�r$. I};ii.9 (<;
achando o humor cryílallino, dFraco�::,IC9�
tU9(]) devemos e�tf<ah\llQ ;'I.. P.9tqu� ,� ...tota a

çap(ulq .,' pqd_� Jahi.rj p,aJ(a Ga�lelantàr,�,al\te,
rior-, �tt ijTlp�9·jr�f (v,iftª"" {e1tlfÜ�� clà,CôJ;,
riêa:, ·,e com rmùitai;tp�ipJ fà;�ãp (,.,açhap�
do-Ie alguma coufaj opaeo .. :' o+ .

"

r,

t
.Não he raro ,:��har-f�i �(cátarªta al·

gum.a ,�o.u£a ,o�.ficadª. �rij\;l JF,e:tdficada1,ï�
vâo fa-Ilir J.{op1;�a���9mpre{�Plii1l� <t, jr'1,lptt,ml
da. capful�: ern 'ta€s cafes, cumpre (!l1.ettet:
a ponta Ida' faca curva-na pupilla ,. � cor..

tar circulermenre ._á,S :a;dh�r,el1�j.as.:. do.corpq
c;.ryftaUino", ,para1 � (de'fl:á�,af1 p:ab�lªr ��
modo, qut, poíla, Iahir com.as. çQ�p�e[..,
sões , oupuehado pelo ga'achor . S� quando
fe extrahe, Q :cr.yftqJ:l�no']'J ,"9n:ye��iq:Q1 �In
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,çatMáta",l fic'a·ù Oà-pÎtrhi' � f�:fa a ãnter!'õr,
feja 'a .pbfietior ,- ou .arnbas épacas, o qlîè
ibl1ftitue;!a àtãnHa'co:mJD�ftJ" '�hè-pr:eciÎà
tieallas 1corn Ô g'àncho�I,. puchando-as: íua­

veméntej:¥ara-':toqOSU�)'s lados. até .as def­

��trr'"';) €, fé i1ãb ,b-afta-tfèlÏl" �eítas- di ligen,:.
éiá§, �eté(jr�átã0 óil'cil'i"larmettt;è corn ·�.pp,ù_;
�a {'(lãI €açà, (€át.-iâ âe'"> JÎlQdo,' 'C1ue;{e não, , ,

-

Õfféhd:a('ó.:�iíii:s.ür.;E rL.-!:) .� r. I, '11,...·
_, r

• .,As· E;làtà.rátas ; .qt1e.;41iÍo� fíàbeaÍi, log'c)
t:�,1W' afS'ÎbrJ:mdtts fCór.p pr¢rS9é��;' e exigerr; ':Ô

'UfOJã� é�lh@r�, �(Haîld'Ó !gãiid19 , fazem .ã

'OF@i'à�ã� �"àiis cdmplicad'á'l,!te o {uqcefi'()
mais duvidoío , nâQ') f6 'p0rque as partes
dG olho fe-fatigãõ-lilais com o metter, e

�rar .dos. ï:nltYljlltien�S ., .. :ê por -tarïto r;fitê�g
ni�l�S 'd'i ípoftas �ji'flH�fmmar..fél;'-ínàsr'porq�a
he 'raro que fe não vafe a1lguma 'por'ião âó
humor vitreo. Todavia bem que e\fte ultis

mo· ,à�e®n.teà:iineÀ,tõ- tlê -a;lgtn:ira impërfei(ao
árop�hlção�, '�()m tudo r fer-<fe não<;¥aîfa�rô�
do ;0' v'Í.lt:téb;,FO ehum-{jr.. æéfuofo:, �ue fê re..;:

gel1!et-a' -c�m':' l'nuit! 'br�vidade':" firppre a
.

füæ fá)fl�i; e:J(}s o.pcri&s ticâo), v�riíiti<, [.ci,
.? a�
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. .�

algluu outro accidente lhes não t91he ,ç�
fortuna. (a) Jl' é'U.,

Complicandœje � �ªtfl'fa-t� cgID fi�Oj{
-tracção -da ·p!.l)�dl.� , _ pOU�Q�] p,tflJiF-os;,:fp.r , ,l ,

atrevem' a praticar a pp;�raçao($ ,é-pm ,ruàq
não- [e Aeve privar o' enfermo da pój1}bi;
Iidade de, ver, f� o re.ft2,. do-olho Jç, q9Q.�
ern bon» eílado-; (;-' para .q\le�9 c0fte,4mj.]

,.J \'. �

zontal , vertical, ou em cruz, [e naQ: tor;
nem a unir, cumpre-logo' que o canivete
entra na camara aatcrier-, d}rig-Ïl'-�a [ua

pónta -ao iris, � levant_arTlh� hum �)�ap"�q
fe- ,

-

-
h

C a) Hum acontecimento, que ás vezes tem lu..

gar na óperaçáo da catarata ,_ paniél1larmente eemprí­
rninao�fe muito .o olho cóm,os..or.oh..ralmofbtIl, q.u com..l. ._ c· �

\,-

a .colhér depois da fecção da cornea, he defpegar-fe o

iris em alguma parte da Iua drcumfetençia, � fahir O

E�y{hllino mais facilmente pel� aberrara � qge reíulra,

Q_uan�o illo fucce.dt conuahe-Ie. a pl-lpill� to,�JI1J�1'J.
te ; .. mas (il operado fica V,.ep..dp :p-eIaurùptjJr� �A) i!i�, �

qual he: ordinafiameqte na. par,te inferior." • eS}f!er-nª,
Nelle caío deve O' operador alliv_iar as çO'trlprefsóes!J
para evitar a fahída do humor vitreo, e eoneerrar o­

irls-eom.a colhér, de modo , .que . .!> O'Pcjad9\g}J!l v,g,,,

QQ pe.lftÀ.J1Qvft;abcrtlU':<I ,.;;.qu.ecfe�_af(emeln!\üi:,�Ij;llli,lla ç_è
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rtMe�HalAte 'èm ,figura ao da cornea, e dè­

pois profeguir na Iecção da dita camel
dOl:n10é1� ordinario. Se O' alçapão do iris

111:ar -prezo; pela parte íuperior , he turfier
acabar de o cortar corn. numa tifoira ao

t-t�;és
.
dá abertura da cornea (a); e no

€({(o: de I(zbrrer:::àlgum. [anguê, fe eftabcará
cl-ort{ a.gtla fria: ,ipje6l:a�a com a' feringa de
A:fiel.' .•

-

"
!

_'�� . §.- CLXIII.
, ". -Extrahida a· catara ta ,-concerta o ope­
i'a�dO't; 'o iris, e cornea -oorn a colhér , fól�

ta"às palpebras, volta o operado contra
..

_i luz., e lhe moílra ?tgumas cou_fas, para
fe .certificar fe"ii} ?peração �fiá bem feita

(b3".· Achando-{e neûe cftado , .applica
"

�
,

�, .. fo-

(a) Nelle modo de operar Ieva-Ie féra hum bo..

cado de iris, cirçumilancia; muito .intereûànie , porque:
as Iimples divisôes. vertical, ou horizontal anem-fe
eern- muifa faciIjJade".e fica a operação inútil,

e b) '''EUa averigúaç:áo he da ultima .neceflidade j
porque acontece muitas', vezes parecer a pupilla limpa,
nãp'<o eíÍando, é Ier.aínda. preoifo rirarem-Ie alguns
frag:me�to..s, do ,humor ,- ou £Ias membranas, que em-

baraçavãc a vifia. ,'- .



.
O;P E R A T O It I A. � 6,.

fob;e O olho huma camadinha de fios Iec-.

'COS, e hum .chumaço de panno fino i' fuf...

tido com illguruas volras de atadura , que
nada eomprirnão 'o �globo do olho: Iílo
feito , deita-fé o enfermo na cama de cof­
tas " com a cabeça hum poueo elevada ,

e em cafs -efcura ; ordena-fe-lhe a .dieta
.tenue, bebidas 'ant1phlogiftieas., ti alguma
preparação opiada. Elle appofiro levan ...

ta-Je todos os dias para fe rcnovar , e lim- '

par algum humor , -que-- fe_)}�IJQ�� n_o angu,:,'.. 1 ",

lo interno. Deflé modo ;fe continúa 'por
oito" ou dez dias , no fim 'dos qua-es f�
defcobre o olho -,

'

e. fe vai, �cofiumaQd�
pouco a pouco á luz, até que o operado
,po[a entrar no-féù medoide 'vida, urando
das Junetas conve as...__ ; -:. . I

. Se a operação for feglli,da de dores,
Gue .annunciern inâammação , fe', fangrar�
o enfermo no pé as tezes precifas , e Ie

lhe fará obfervar hurna,r.igoro[a diera, or...

denando-fe-lhe ao meímo tempo os anti­

phlogifticos, cliíleres , ou brandos laxari­
tes, e topicarnente bichas na circumfe-

.

, æpm. III. LI ren-
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rencia do elho , e as preparações h1tllrnr.:.,
11aS ,', nas qua,es Ie molhão es.appofiros;
navepdõ

I

a 'cautela de �o.vër a ipalpehrâ
iriferió-r 'em todas as 'curas; para evitar

Gue efta levante o alçapão, o que algu­
Irias vezes acontècè, refùlrando a fiílula
da èomea , ou 0- ílaphyloma. Muitas ve­

zes <fegúe-[e hum derramamento de lym­
pha;: ou d€ materia nas' camaras , fe tem

précedido .inflarnmação , o qual dá lugar
ao hypopio , ou: 'empyefis (a.fllÍn fe chama

b 'iljuntiài.nento de materia na carnara poí­
,Ù�riGr},. pa�a ccjoselerramememcs empre'"

�;i1rCfl'-OS oS: meios propoftos na cuia db.

,bypopio,'
c.. fi ' ! §. :CLXIV", J \'

Havendo catarata em {Hl1'bosos olhos �
Ur faremos' a 'QP€ração ern hum ;, pDl'qUe
i'qIYrevimd'o inflaqlmaçóes ,. QU- outros acci ...

tl€'n;te�, �ue arruinem hum olho.; r Llé saro

Ii,ão fe'propagãfem; ao eutro , achando-fe
tàmbem operado., e perderem-fe -todas. as-

t:fpe,ninças de paciente,
.

F

.,15las
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Das cataratas fecund'f/,ria!_., ,

§. CLXV.

Succede ãlgtimas vezes, depois da

(ôperação� da catarata ,. a pparecerem Certos

-corpos opacos na pupilla , 9ue .i£11Psdern
mais , ou menos a viih , )f�gunª:p 9 f�!,t
volume. Efres cOl'_pas podem !e-r, 1,° r�fto�
-da ca pfu'1a tornada opaca , a q_ue fe d� Q
.norne de catarata fecundaria qpfular .:
-:;,."0 fragmentos do 'humor çJyll:�IJi1ílQ" cha­

mada humoral':' 3'° lymJ?ba' efpeffa, �ch4'"
mada catarata mucofa , ou Iymphatica.
a3fras efpecies de catarata rernedeãc-fe

�orn.ando � a fazer huma nova fe.cç�o_ na

tÇÇ)l'f1ca" depois do olho s�o, e. ,Uf'li'(do �,'"
gancflo, 'Q.U colhér , como fica- dito, [e-

, gundo a natureza da catarata.

Em qU9ntO ao fra,p-hylQI1},cl , e BiluIa,

da cornea � que f� podem Jegl�ir d-epoi�
da operação da catarata , nos haveremos
come diûe .trataado deltas mcleâias.

LI ii



da cornea.
<' ..

, , ,
§�..

CLXVL

Dcfde qu� fe. -invenrou a operação
tIa' -éahlráta pot; extracção, todos os ocu­

Ji·lbs lt�m'J(úto- a fecção' da cornea hori­

zóntalmetn'è ; ilto he, ficando a parte
.mais convexa do alçapão para baixo. Wen­
'ze! foi., quanto eu poffo faber, o primá ..

llo'que praticou a fec«ião obliquamente de
"ci-Ina pâi'a --haixó', e; de fóra para dentro,
·fièâ_adQ. o apice do - alçapão para fóra , e

-para baixo: A íecção feira defte modo
-tërrï as fegu,imes vantagens fabre a hori ...

,zGnta-l- -;. I.a não fe :picar com a' ponta' do

canivete a caruncula lacrimal , a vêa -

an­

gular, e o nariz; 2.a não Ie entornar tão
facilmente o humor aquofo, em quá-tlto fe

fa�: J.; cérre"', e pÓf. confequeneia haver

í:rienos rifco do iris fe aprefentar ao cani­

vete j' j.a poder-fé. 'fazer maior _ abertura

para a fahida do cryflallino : 4.a ficar a

t. . n_
.

1 má-
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'maior" parte da incisão debaixo cía palpe­
,bra fuperior , a qual obriga o alçapão a

"coníervar-fe no feu lugar, refulrando hu­
.ma união rnais p'rompta,. e menos rifco de

fiítula', 'e: flaphyloma : 5.a finalmente fer

.rnenos franca a effusJo -do humor vitreo.

Todavia algumas vezes acha-fé a cornea

com cicatrizes, ou nevoas na parte infe-

.lrior; ou tão pequena, e o olho tão enco­

'vado, que fe nâ� pôde fazer a fecç��
obliqua, ou horizontal com a capacidade
,fufficiente para fahir ocryflallino; e-nef­

'tes cafos fe fará para cima demôdo " que
o apice do alçapão "fique ria parte mais,

�alta da cornea rranfparenre : para
c

o que,
{ituado o. enfermo, ajudanre , e- operador
'do mefmo modo , baíta' {6·vol tal' o córte
do canivete para cima, é dirigir para aIli

.as poucas forças , com, as quaes íe faz a
� "" ;{

Iecção do modo .ordinario (a). Poílo que
,

a'

( a) O primeiro, gue fallou deHa {�cçáo para crrna ,

foi PeIIier, e depois Wenzel, o qual a confirma por

quatro' obfervaçôes favoraveis, e he para admirar gU!!
.Bdl náo-!enha'1otida deilas obfcrvações, q�e fea,hág
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<ti primeira viûa pare.ça qu� a fea�g0 'por
cima tem algumas vantagens ;' corri tudo
,(6 nos cafos p> ropo fro so a devemos praticar
em razão da difliculdade , que ha, em

metter os inflrumentos na pupilla como

.a.lçap�o cuberte quafi todo pela palpebra'
fup(erior. r

pa melhor Obra, que talvez [e tem eícrito Iohre a

cajarata , quando nos diz que, regu'ndo as [�as expe­
rien-cias nos animaes , julg-a prova vel , que a fecção
p�ra -cima

�

conefponderá melhor em todo o fentido ,

<lo'Aue as ouæas até liqui ,propofi.as. mas que, nâo ª

!eAQO ,PJ?tk�do!llo �.QfpO humano , :náo pôde faU"r
pecidid�_l�ente {obre ella , e Iórnente a .propôe corno

huma infinuaçâo para a futura obfervaçâo. O meímo

�uthor, achánclo que o éryfl:allino tem muita dilticuf­
'olade ..em. Ïahir pda pupill� , e que a dilatação defl:e

!lúfido, ou a [ua l�éeração he a cauf" dos grptes acci­

dentes, que Ie feguem muitas vezes a efl:a operação"
propõe que fe faça a Iecçâo na Iclerocica , merrendo-fe
a ponta "do canivete na parte Iuperior do olho, por
i:1et!ás,d'a cernea tf,anfparente , a dècima pane dt nu­

nia pollegada. EGa operação , que vem a [er huma

c€lmbiRaç-á@ .da de-¥r.eCs.áo, e .exrracçâo. he laum -pen­
[amenro de seu, mas .até "hoJ� ninguem praticou tal

opera,çáo ,- excepto 10 mefmo ReU nDS animaes, ()
°qu,e ella podera fer o, deverá calculat-fe o pelos, rçfulr�:,
�s-da dep,_r.efsio. ,!\u.gmell'tada.hl.1mai.PQuÇ;tS d.e l'�lJ;lt
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Da comparação da deprefsão e ex.trfJ.:"fQQ.
.

-

-

§. CLX'{It
'0.1 _ ¥ j

Os feaarios da deprefsão. allegâo
contra .a extracção os ftaphylomas, as do­

res, a fahida do corpo vitreo., a irregula­
ridade d� pupilla, a cicatriz da .cornea,

, que impede a. v ifta , a contracção. da pu,..
pilla, o córte do iris, as cataratas Iecun-

- tfar��s) e as inflarnmações. �le' :v�raada
que a tudo ifto {le fl�ei'lia � a çxtraeção ;

mas efta operação he praticavel em toda
a efpccie de catarata, e pôde aproveitar
�uafi rf�mpre, como. a experienoia tem

moûrado , quando he feita .debarxo dos

preceitos, e pelo' methcdo , Gue iu ado­

pta, ifto he, fazendo-Ie a Ieçção obliqua
de cima para baixo ; por, c�jo fl,1.erh0-do l£e
evita o fl:aphylom;a, a £.frula.', .ea fahida
do corpo yi treo., do qual. ainda g'U£! fe -eni
torne alguma parte, não faz falra, porqiie
o fllppre o humor, aquoío. -� quanro.caos
defeitos do lfls), te-nho- .�o1traclô. que"

'1ua-
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quaefquer que elles fejão , fe rernedeão
mui bem, fem gue o enfermo perca a vif­

ta. Pelo Hue rcípeita .á. dor , e inflamma­

ção , eílou perfuadido com todos os prati­
co�, que huma e outra operação póde fel'

feguid<1_ dc,ftesJymptomilSc; mas adeprcí­
sao; mais', porque nella fe ferem partes
muito mais Ieníiveis. O leucoma, .ou 'ci­
catriz. não impede a viíla , fazendo-fé.... a

operação como fica dito. As cataratas fe:
cundarias, podem vir igualmente depois
da extracção, e da. deprefsão, e depois
deita ultima mais � porque o cryftallino ,

que fica no. olho, mui tas vezes fób�I,,, e

vem atraveílar-fe por detrás da pupilla,
ou na camara anterior, e impede a viíta,
c' - O que porém dá, toda a preferencia
ci extracção, he' o maior numero de vezes,

que efta. operação. produz o fim de reíli­
ruir a vifta .aos enfermos , fim , do qual
hoje ninguém duvida , confirmado pela
obfervação , e feguintès defeitos da de­

prefsão; 1.° poder ;/'catarata fubir depois
de abatida, eficar a.•operação inutil , �ou

.

'pe-
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pelo menos [er precifo repetir-fé 2,° a­

char-fe a catarata .molle ,_ ou liquida, e,
'. \

rota a capfula , efpalhar-fe pelo humor

aquofo , deixando o enfermo cego como

d'antes : e pofto Gue Pott, e outros aííe-

_

verem , que o dito humor he abíorvido ,

e .o cryítallino , ou [eus J'ragmenros fe
desfazem ; com tudo efles milagres, que

,

fuccedem mui poucas vezês , devem fazer
abrir mão' deíla operação. Os �aOJtigos J

que n50 conhecião ourra ,_ fó a aconíelha-',
vão 'Jgu[lndp a catarata �era fgljda" ,a9 ;.quç
elles chamavão madurá ,,� as, que fe naq
achavão nella circumll:ancia erão irreme­

diaveis : 3'° finalmente achar-fe a capíirla
anterior , (')U poílerior 1.(�:P?ca ,. a >Jqual. he

impoflivcl deprimir-fé com a. âgulqa\J a

pezar de toda a. -djl�genda, como recom:
menda Bell; e par tanto em taes caros

de nada vale .a operaç�ão!} )

.

-

'!

Tom. III. Mm CA-
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Í)�s 11Jold[ias -de 'talio o g'lv'bo d? olbo.

'Cm geral.

O· ·St..rab�fmo che ·a �ëlina�ão do globo'
'€là ·bUl(') para dtm'trb, ou para fóra,

pára {(!ima; ou,paf.a baixó , fÙg111do da -di­

h�€'Çãg F€f�a " �n� qu!!- d'eve eftar cohl- o

tJb'jê�o. 'ASJp<tiThllt, nasquaes fe conhece

éWa <l4i(p�o.û�â(), fe éli�Hí1g0' vefgas , ou tor- ,

h� ,-' e Io 1)(ld�rn �fèr"a� hBru '0fho; ou -de

;ltnlfds··t\9'nfefã\'6:rerrlpÓ.� �As caulas deffà
11l0Jdih 'são, 1:° o coíhime , €m que põe
ás 'érial"ç.:a�, de rnammarem , ou jazerem
no berço de modtS·,; que -a lüz lhe-venhâ

aos olhos com obliquidade: 2.° paralyíia ,

ou efpafmo eJe algum dos quatro mufcu­
los reaos -d'a olho: 3.° a epilepíia , na

qual os olhos participão das contracções,
� J e
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� efpafæos " qU(� l;l;tncão todo o- corpo t e.

Il)'ul�t;a;s, vezes B�ã(� os olhos el.:l\;,e,�ga4Qs
depois de eeifa:re.1illA ({)S paróxifmos .1•• p&rt�-

1
. o

'Cu .arrnente naos cnança\s,: 4,. tumores ea-

tre o g10bo do olho e a orbita" que o-fa_.­
zero afatlar da �I,l�l p;IiQpria Gtuaçá�: 5/ £;;­
nalmente � debi,lü<lade, QU fF<l<i1�e:?�a qe
villa em �dg,u.m. des Q�hoSj_, l'CfJi .efeit:p chl
Gqal o enfermo bufes �fcQliLd�r Q 91hq
ftiato debaixo. da .rornJ)r� do na·r,i1.l ,. par.:J
�,til� a vifra; do o�tt:OI J1�0 fej:a: CQ�£�I\,fq. (\fl)[

Q.;.tt.ando, o, ft:t:a_bi{l)il,� y�m¥' ero· e.�afe-�
quencia de mão coâume, pode r:el1'Jed·i�r ..

Ie, L° obrigan,do a criança at outra Iieua-

flrp, ii '. �â.o, _

(a) Tem-Ie penfado , qpe a· imprefsâo, dos obje-
80S na raça humana , £cit.1 ao.mefmo teml?0 cm am­

bos.os.olhos , apr�[entava ao íenforio. cornrnum huma
{ó imagem, e tem-fe trabalhado muito eIU explicar
elle phenomeno, Porém hoje" he materia de facto,
provada por rnuitãs obíervaçôes , .que a pezar de am-

90S os olhos fe qirigi,e�" a hum objeélo , [ó por, hum

�eHes, he. tranfrnitoda ao fenforio a [ua ima.gem ;. e

que os olhos {e revezão hum ao outro tâó rapidamen­
té s que {e não pode natal" interrupção entre o' [e.�
exercício , re�e])en.9o:fe no ditp {cnCarit> a imllre:fsâo>
Jaqtl�ll:: olho, que Ie: ageita mais com o objecto,
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ção , na qual ambos os olhos gozem de­

igual Iuz �. 2.° fazendo-a olhar atrcntamen­

te para hum' eípelho- algumas horas do

dia t 3:0' pôr-lhe- antolhos com buns pe­
quenos bura'cos no meio', pelos quaes en­

tre a luz, que deve enfiar as pupillas:
4:o fînalnrente tapar-lhe hum olho, e pôr­
lhe hiim íiaal na parte oppofla á inclina­

ção , para obrigar o olho vergo, bufcando
o dito final, a fazer movimentos contra-

, ries aos' elo coílume. Porém fe o ftrabifmo

depender de fraqueza em algum dos olhos,
cumpre repar-fe o olho são , para o enfra­

quecer por falta da luz, e deixar o fraco

incumbido de 'todo o trabalho, para Ie
fortalecer .. Defte modo fe equilibrão ,. e

perde-fe ordinariarnente o geito ..
O Ilrabifino , que vem por paralyíia ,

�)U efpafmo dos muículos do olho, póde
remediar-fé corn vapores , e fumentações
tónicas , e anti-efpafmod�cas ; e corn a

elcdricidade : confti tucjonalrnenre COl11- to ...

Í1icos J!
como 9ui,nq "�o fetro, emet�cos, ar�

�üca, y;dic,atorios, &c. O,q_ue, fõr cauíado
, "o" por_
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por tumores, he precifo refolvéllos , fa­
zellos fuppurar , ou extirpallos, fegundo a

fua na tureza, Porém Ie o ftrabifmo for ef­

feiro de affecções nervofas , ou moleílias
com o feu aílento em outras partes , co-

mo lombrigas, hyfterifmos, hydro-cepha- ;/
,

lo, &c., não fe pôde curar fern fe reme-

diarem as ditas moleftias.
-

Da myopia�
,

§. CLXIX.

A myopia, ou vifta curta, he numa
moleûia , que priva os fugeitos de verem

os objectos diílantes , e muitas vezes he
tal , que fô os podem defeubrir bem na

diílancia de tre� até vinte pollegadas. As

,cau[as da myopia são, 1.0 a dernaziada
convexidade do globo do olho , e parti­
cularrnente do cryftallino , da qual reful­
ta ajuntarem-Ie os raios vifuaes antes da

retina. A conformação viciofa, e affiduas

applicações , podem fer a -caufa da dita

convexidade: '1.° as maiores di.ftancias ,"

que
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q\\e �h,� �ªt.rç a cornea e c.�y.(bll,iII,1,Q·� ¢ en":

tr�, ç�� � a. retina ,. çal�!Çad�� pQr muit�.�
m,91�ft:i<\�, qge pq;d€.� �,ta.C3ir e.{t�s partes., \

e re�u�·�ll,!�, á� mefmas circumítancias , if­
t� hç , ���,�al;l��" Ol.1, tornallas mais con­

l:�.:.���, çqlpo �llfa:rtQs, hy,dmplmrlmil;l;s,
b:.411�h�a);IP�ª<$.,l �çv . _ 4 O)iopL� c,au.ra.�la �Qr
conformação viciE?fa;" corno ::jc.oli);�ec� �l�

algumas crianças, por aŒdua applicação ,"
não fe rernedea " IU,as eruenda-fe com' as

lentes concavas J proporcionadas ao gráo
da myopia: porém a que 'procede das mo-

.
1AJ,li'él�, q�e diJfe, fQ. fe póde liellíl:edial'

, �4���,�o;-�e. as ditas rpol�jJifl�.

Da Î?rèsb�ppià_.
'

§. <!JLXX.

A pr.e�l:?yQP·ja, Q4 ver, ao longe ,. h(à
hp!!l:. def..�i}o. da vi4ta; " qp,e depende d,<? ef"')
1ia19.Q) rna1,S �s;hJl�a;d9� q,q g!PQ0. elo o}PQ, OJ!
ç�� a);gu..m)\ d.�§. (1;1'981 F,�r·�e;s,. SqIpq, oornea,

ft qyitp,llirlP., ,,, "lU. t_�nlk�rp da. ·mX-�9.f.: den-
-

fjdAd<ç, qps hH!.lwr,es, �:. d�",mfli9! Erpx,i�b
da-
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'dade do cryûallino á cGi'tfêa , ou retina';
re Iulrando -o não fe ájtlfi tarem 0'S raios vi­

fuaes , para forl'l'l3'rem o toco' [obre a 4ll1efp
ma retina, -Á má coaformãção do o):h(;), e

� velhice , sâ6 as eaufas m::lÎoS .triviaes doef".

te defeito, e em geral tudo. o que produ­
zir a magreza do olho , 'QU liquidação dos
'humores. A presbyopia por caufa da ida­
de , ou vicio de conforrnação , na qual fê
não defcobrem perfeitamente es �objeaos
na proximidade de deus , ou tres pes, -re ....

medea-Ie com as lentes convexas naquelle
grão , que convier ao eílado 'do olho; e á
que depender- do eílado rnorbofe , 'exige
os remedias apropriados á moleília , ou

.

moleílias , que lhe fervem de eáúftt.

Da deslocafão do olho.

§. -CLXXI.

A deslocação do -ollio , -ou ephral­
mop toíis , +le a fahida completa , ou in­

completa ao�glQbo do olho-da eavidade ,

Cu 'fofla �orbitaria. -hs violentas �paflcacl'as
na

-j
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na cabeça , ou olhos, e tumores formados

por detrás do glogo, são as caufas da

deslocação deûcs' orgãos. No primeiro
cafo o nervo optico diftendido faz perder
a vifta; mas a experiencia tem moílrado

ç

que a repofição do olho no f�u lugú' a

reílitue outra vez : pelo que não deve o

Cirurgião perder tempo em praticar a di­
ta repoíição , fazendo por 'meio· dos de­

dós, . ou chumaças, de panno fino molha­
dos em agua fria as comprefsões precifas
110 globo, para' o conduzir ao feu l�gar.
E f� eflas, diligencias .forern baldadas,
pot' effeito de congeftóes de fangue , où
algum corpo eílranho , que occupe o lù­

g�r do, globo, cumpre _

dar-le fahida·. ao

fangue por meio de alguma, où algumas
incisões , ou tirar-Ie o corpo eftranho an­

tes de fe tentar a reducção. Se por effei­

to de demora 'o allia fe achar tão fenfi­
vel , que o paciente não paira fupporrar
às comprefsões ,

he precifo Jàngrar con­

Ilitucional , e topicamente por' meio de

efcarifícações , ou bichas ;. adietar ci en-

fer-
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fermo ,. e ufar de ropicos emollientes , e

tonicos , f�undo Œ gráo de fenfibilidade ,

Iuílidos com algumas voltas ':de atadura
moderadamente apertadas: e re nada dit=:
to baftar para o globo tornar ao feu lu­
gar, incornrnodando muito o enfermo pe­
la grande inflammaçãc , dores, Iuppura­
ções , e ulcerações , que" fazem perder a

'<-, viíla, teremos recurfõ . á extirpação , ou

ruptura das membranas', para ql,Je ". va(ad,q
Ci>•.olho , "QU

. e�tirpaclo ; feguqd{): melhor,
convier j fe ,aUi.vie.m os JYÕ'lpt9,g1�� de,<t"lll

, -

defaílre, e fe pofsão applicer os olhos ar-

tificiaes, No fegundo ca[oJ;.JJ!ó _h�} fa­

h.il.nl'o � gJQ�O do. o't�o ·�OfL. c�wra� .j�l�; 'tu­

mores formados 'entre ,eft� 'orgão , ,e�.i1 or-.

bira
, tentaremos a refolução , ou fuppura�

çâo corn os, remédios get:aes � .e topicos.,
que convierem, á lu:t!lr�a ,. è.:., eíládo, clQ
tumor ; G' não fe 'podepq'{i copfeg,tjir qual-,
quer deites fins

, ou o enfermo perder a

villa, como he commum , ou fentir os

terriveis: fy��'tomas da" �di�9èàç�o.C �tJ�
.: "', t- r

r' • � (A , •• ) • ., I J,!}Jvf ,,!

�aes ça�.fas, ',pr�:ticaremt>s ,a £�tIrpaça2' ?<�i
Tom. nf.

· .

Nn
�

'!;:' .f' t�b·�

\
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f.ul1}@r,;�felh\luucar nf)I�lloHo'., 'fendo .p'offi,,:,
Y$f:;dcidJid:ikt:irfY3,reniot m gl�h0� 'e� tnmor;
t!I[\j�o"'r:ec:U'-rfo ,�.qnet:lhaí·:sín tacs. circuin-l

ilîáhdá$;r:-(tí'\). : �"rJn.,' ,G �)','. r;"
....

... il' }.J�d ....

f " ' ".. :,,".c._J

,

;.í �

• j;.lY�1 Da extir,plib,fi_q.,.do Ælko'f:i�_' fI

t ·�f -" r:-j. r.r_... ,r -...·\n.,._,t( r),.,' r

.

,..f'� 11': l'" ,c. '.,,§� CLXXJI:) ,.l " L'r'" 1_,

!:. !::} �.�! '1:�. ..,: f ,',.'
"

.: fh � ?'.:. .J_�.
� ,

... '( Não fó' .os motivos 'apontados no §:
ià�ít1(;yd�Ht� 'ohrigâo. a extirpar o olhç ,'
i'îfáS' rd{efta{d�' eaJilcrofJ11 êlétt.e o¥gãQ , 'éæu'J'­
fáaó .pats'õphJallïii�s', ;ftjphylOFrias ;,r ukê::

l' .... ,�
"

ras ,:·e�óí:e'(tehdas,;JumoresJcirrófos " fup,!}
pt�raçô'(û; i�rior€s:, '&c. ,sujas Í1101eflla:S ';
GlÍlt@lf!.tr á.ri,�{j) di flno fil(ao; 1'0� a'l, ;1 ( 0 Ú eo �1iti t:w':

1:'ü��I$,( �LQ1�fmó: irr.iràllêlo:.q�, comi és ":.t;{l'';';

pi'tos(ëlhmllllklllt�Sl;' e part iculannente ,C'O�l1t

9SLCàUfricos ;, �to-nifãq faoilmenre o cali'aétèr­
wncró!o. IS cotl')'(l··e:J.té :mal, bUímt.lr v.eZ't

à�'Íi'ë!�v'cil-\;_idb\ nãt):�em., ou:tro fem"eQ.to fe..

. � (
t: 'r� �q "",", G .J' � .,,; não"
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.não à .extirpn,ção:,· cumpre pJa:.tic(ar-fe �

jnais cedo que for pollive!: , 'parafe pouJ"

par huma, vida, ainda que á cuíla de hu­
(rna 'grande. deformidader- .Para .Ie. pratkar
-{l extirpação, eîgotados debalde !to�do� 0.$

.meios , e remedias para a confervação cl!?
olho, fe Grua o .pacíente.come ...

nat opera­

tÇão da catarat�. ' HIUln ajúclante fegùraià
cabeça -, levantando s abf.,m{t£m('); 'tcrp].ao .!ao

palpebra j�'upecior � 'e o ,bp_.er,r�0'r ;: <THaiÏ�ah�
(do' a .inferior ,lcórta cqm.hum, bifiuriJordi�
.nariá a iconjuAâiva �. niet�end:oo a,J�'Ponfa
-dèfte�':;inffrùunel1lto 'lenrre.aa· p�1rpq)l;,L]iní£e-i"
-rior i e o globo.do :<?Hiortnó,aqgúlo exteb-
-no , e acabandn np.inœrno , contando -so

.merf\lo-!!tèmpQ�.!Q�m.uflCulo· H-,dt'}uenp·'J�b1i..
I:' f1. .' • oJ

. .J, fi r{"' 1-<]tl� •. , rura•. mCI�aOJ;,.' ere; gura ierm- ,t!na1f
!.por� rr.aiio ;do·gfob-œ·dà elho , he feguid«
.rle. outrâ praticada edm Iwe-:hmo modoaeatre
o dito, glopO�J;rle:!.paJp.ehia Iuperior., .cor­

tando tambern o grande obliquo. Desli­

gado o globn do olho das pr:i:z;óes-;:- que
o cércão , cort:�ó�ftas qué ; íig1(Ó ab Idn-

I<'- , •• '(.'J J ...G'"
....

:. I. , ':, , .... �/i

,90 da- o��,i,��� ..<jW�,.são ,q9i1.�U���q nl}I(�p�R�
�

1 -;;I,J)
•

�1')alfirn 2JN¢1)j].1� ao ..<.. t�".i(Á�:, ',I,
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rectos ,,:e o nervo optico', o que fe faz
com huma tifoira curya pela parte chata"

-e de pontas rombas , rnettendo-Ie com a

'concavidadevoltada para o-globo do olho,
':o qual cie'v.e eílar feguro, durante ,efte Ie-

glilndQ tempe-da operação , por meio do-

, -renaculœ, .ou de huma tira de panno, que
.fe..'dtjt'à aarredor da fûa parte poûeridr.,
re QS1'pontas' �rllzada-s Ifervem de" aza. Ex­

-tirpadb o -olho-, [daqueão-íe �lguns varas,
-quecdso -fangue- ,Lpor meio, do tenaculo

quandœ eiMes .vafos f� 'acltã0 na entrada 'da
'Cchi;ta ;:"pqiq4e�>osrdo,...fundo, deíla cav lda-­
-de nãoAie podem HillfuelrL,' nàs huma for;.

-mação 'com hos. fe.c'ens:;"fufti:dos com chu-

'lna'ços, e>r,lg_um-à& vo!],tasJde qtadura, baf;.­
ta para e1l:ancal�o·f,angue f:e;faiè't! a -pri­
meira curá , quel fe, confervaiá . fete ,. ou

ito-di cl 'd
_ r c ., iono- ras, ep01S' os quaes le legUIra, a

-œra corno: nais ulceras fimples C -a )_. Se as

-i'? ../- .(),f.'!. ;)Lcrr,.,,, ;�(l , pal-./'
,

:. J t". .a.; ( , 1 -" , ..

( Il) Banish foi o prirneiro-, g.��e fall,où de{l:a ope�
rãçáo ;·ém 'hum Tràtadó de Æ�ïeft:ia� 'dos �-lhos, p�-

- � ,
I "1'";;l: It:' �! e.» ••

biJcaoo'cm 1553 , no qu'al 'propoe hum mflrumento

em Ièrma de 'o.lhé� 'comls margens cerrantes para (c
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.palpebras , ou alguma parte delias ,'parti...
cipa do vicio do Qlho ,�çld_f!!P�)(P_'!E
Jas , ou fó � par,te rnorboía , certando-Ie
ao través da [ua efpeffura o que for pre:­
ciío , para deixar tudo. no sao:' 0, rnefmo
Ie praticará no globo do olho, fe não
houver o receio de que o mal lavre, e fe

puder poupar alguma porção -delle ". para
ficar mener 'deformidade, "

i ,

i». olhos artificiàès,..
J

(

e
,§. 'CLXXIÍI ..

!

"

'1 C

(}.yando o globo- do olho perde o

-feu volume , vafando-íe os humores por
't.)I, ';l cau-.

,prá,ticar a exai'l\paçáo•.Fabsicïo de Hildano. iaconfelha
.hul(l1ll; faca curva com hum botão na .ponxa ,( ,para' �r
eonarem as partes, queJigáo o globo ao, fundo da

()�bita, e huma bol{;1, em que fe metre o'd�to' globo;
apertando-fe os cordées por derrás delle, para o fegw.
Jar,. e pUéhar flara- fóri. "I'ambem fe rèm -fegurado .()

glqbo com huma aza de' dous nos paiTadgs com hum�
.

agulha curva.ao través do globo do olho, Porém to-....
. . , ! .

dos elks meios são muito doloroíos , e defnecefTarios.,
• .J,' ,i.. ",J,!T' 1_'
perque Q� tcfià,'úl� '�ncnê melhor o nnr aë"íégurM 0

�� -/
-

,./

I
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,è21uf� de liuma .ferida , de hum' abfccflo-,
-J?e.xigas, ftaphylqmas, ou fe extirpa por
:qualquer operação cirurgica , Iuppre-fe a

-fua: falta " em quanto á- deformidade, com

o olho artificial, o qual .coníifte .err huma
Iarnina de 'vidro, prata, ou ouro, concava

1_)ela ,ftlce interna , convexa pela externa ,

€ .e!la� últilna_pintada exactamente com'J'1�
mefmas cores , que tem à .cornen.; el iris
do lado são, e efinalrada , cuja lamina

deve correíponder em dimensões ao lu­

gar, onde fe .sncaixa , . de modo que não
.. _L<t..�A..L......... ,'ï

vacille, para não cahir , riem fique' muito.
apefrada ,)['p'ara n ãoccau far. iil.'læ.amIÍYaçóe�.
'Para .Ie Iituar i3e'ldn_tá,..fe a.palpebr�"fupê:­
rior, e mètre-fe a lamina entre o reílo
d� . gl�G��èfta'':-pàl'p�hra,:" e.depois £:.e fa.:!,;

_

>1) m6flnõ!1p�ra partf de baixb!;·/à.faftanc:1o-fe
là .èiáíÈ�:9ra ií1ferí&� �ando hãó .hoU.ver
}.�ft�)<; (..é!q,

j

rr1�b·o.�do;_ olho , .()'u··'èar,n�s £g'rà�"' JrJ J ;)�i tt?".. .;" L
..

'-' ..... _.. J. J J" 4 J. .. )t.i _

fl�l'aàas;l;'., quSl �pç).'I}í�' Q,J\lnd? dalorbi,t-a,
tditvão d'i2:apoio ·a lamiull r tera. efta �;âiól:'

-

ëí1rcUl1ïferéI\cia ,� tpar� 1� �fegurar nas pàrë:.
tIe, da1W¥tm,�a éolbitf. L",I'ÇJgà;{! as: npi't�s� d��

. 1(Jc.�;.;)(1 .! >_
. 1 •••.m. �[l._� v•• _., .••• o 'j 'j

v 1

�y��
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ve o Î.,aci.ènte tirar o olho artiíicial , piri
o alimpar, e livrar as partes da imptef�
são aturada' dé hun1 corpo eítrasho, rodo
o tempo, que dorrne ; e fe houver inflam­
mação , ou ulceração, não fe deve ufár
€lell-e em quanto fe não rernedeão .eíles j

inconvenienres; porque facilmente fe pó­
de propa'gar o eíiimulo- ao outro olho. Ca)

G A.P II'r U L O X .

.. ._

.J
�

\.

Das moleflias das ouvidos, q,t.te_ pedem
upêra'Ções. ,_. � f,

§. C�X_XI�.
Das feridas das ore/has.

J') o ·
-

_

'

.

_

_. J .

•

,

As feridas �das orelhas p'o�el11 unir-fe
',' por primeira intenção, ainda .quan-

.

Gp . a�_, po!,ções
-

f�pa5�_das,>J�. pégâob por
· _ . , em
•

(a) Tambem fe têm uTado de globos á maneira
•

f
....

t ., ,

'do globo do' ol�ho perdido: porém o demaziado pezo
os'faz infupporraveis , e pouco fe.guros- no lu�ar, CJu�
devem occupar, Entre, todas as fubfiancias propoílas
para íc fazerem os olhos artificiaes, a melhor he o

ouro,:' em razão �c: não quebrar) e coníervar muito 4)

�finalce�
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bem pouca continuação de fubûancia. .i\
coílura verdadeira tem fido o meio em ...

pregado para unir taes feridas'; e fendo a­

parte , em que as coíluras são menos pe�

rigofêls, todavia sao defheceflarias ; pois,
\

�

que.), havendo o craneo "para apoio , Ie

podem praticar ligaduras contentivas , e

�ni tivas , depois de chegadas as paredes
da "ferida, com pontos falfos ,- e depois
de chei?s os vaf:os , que �� entre a ore..

lha, � a cabeça, com fios feccos.
.

.

Dos abfæffbs. das orelhas•

. §. CLXXV.
..

Os abfcelfos das orelhas tem ofeu
àírento mais commumme�té j�'nt� �i carri­

lágem ante-tragus no, appendice , e por
detrás da mefma orelha. Elles ultjrno�
nada cl';igem de-particular, ferrão .o·9b�i­
fem-fe mais cedo ;" PQrque _� rnarêt:iJ de­
morada defcobre: com facilidade os oflos.

,. .

_ l�" ... ��'
,..

. .. ;J
'"

.� __
.... Da

,
'
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Da perfurafão das orelhas.

§. CLXXVJ.

A perfuração das orelhas pratica-Ia
ordinariarnente para fe adornarem com

brincos , e algumas vezes para derivar ,

corno fedenho , as fluxões dos olhos, e

_

dos ouvidos. O Iuga'r, onde fe praticá ef­

ta operação, he na parte média, e íupe­
orior do appendice : para oque , preparada
lmma agulha recla , e groffa com hum cor­

-dão -de rerroz encerado, ut-ua o operador
os dedos indicador, e mediano da mão

efquerda por de-trás do appendice , e o

polIègar por dianre ; e tornando na direi­

.ra a agulha., penetra o appendice no lu­

gar marcado, e <deixa ncar hum bocado

·de cordão, gue ata ,pelas pontas, forman­
do huma aza. Feito ifto de hum lado,
faz .Q mefmo do outro; e paílados dias ,

nos ;(}uaes
.

fe vai. puxando o cordão , fe

tira, e Je fubftiwe com ::Jrgolas de ouro,

que acabão de callejar os buracos .

. Tom. III. 00 Se
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Se pelo pezo dos brincos, ou outra

qualquer 'ca�fa 'fè t<lfg'ar o appèn�lice, em

lugar de hum nove buraco. cortaremos as
• . _� _, -

r/

bordas callt?fas da divisão, e as uniremos.

com
.

a coitura fecca , dëixandu na" parte
innis alta hum .pequeno éfpaço por. unir ,

pâifai1d0-fe-l�e hum.cordâo .

.. ,

e

•

. Da imperfuraçáo. do condufto auditivoe.

§-. CLX�Vn.
'.�

" 1

-"
# ,AlgUfi1ãS crial!ç�s,mîfcem com o; 'ffil'lr

{h�ao auditive tapád:GJ: e Ie eûe vitio de

f£dnfolí'ma�ãó 'atãca:::ambofns ouv i-dós � {e­

'gu'èrrdi'ë'ã fUf-liçz ; b ::1 .mudez, Q9"n'Jdrl a

-i\Íl�e'rfûhl��o' depende d-e humatnembrana

'Ûelgadâ:,
.

ë Iituada na entrada dó ouvido ,

he fac]l de conhecer , e de remediar, fa ...

zendo-Ie huma incisão crucial corn apen­
:ta- de . hllfh biftûrî ; e confervando-fe os

á1flgUOS, que refultão , afaílados por meio

i:le' hum cylindre: de panno ,
ou velinha,

untaâos 'em àlgùn1á pOf:J:láda, ou oleo. Po­

l'élu fe a '1nemJ§ÍrJtila 115! groffà , au fiw.rd.a
mui



O',P Ii: R A 'Ji' III lL.I A. '19'{
mui profundarnente , o que fe infere da

mudez, e furdez, e fe confirma exami­

nando-fe o ouvido aos raios do fol, pu­
xando-fe a orelha' para cinía , então he

ruais cl1fliçultClfo remedier-fe 'o mat, pela
-pro�ímidade da membrana do ryrapano ,

-e rarnbern pela poŒbilidade de fe.dffhuir.
Alguns práticos neílas circnmâaûcias. a­

.coníelhão .os cauûices : p00r-�{l1�. e�� meio
!he muito incerto., e arrifcado � pelas in­

flamrnações , que fe Ceguem, as �I.!aes fe
podem communiear aos orgãos internos';
pelo que preferiremos a incis5ó como fica

dito, feita com a ponta de hum bifluri ,

enrolado em huma i:irà de panno até hu ...

fi1l,a < linha �difiantè dit pontá. (a),
f. .,

00 ii .J)a
.

(a)' Eu eflou perfuadido de q.ue "a' deílruíçâo da
membrana "do <;rymcpano cem o caniv�t� l1e menos ar­

!ifçad,a, do gue COIJ1 o àuftico; porque "ainda que fr;
\ ,-

rompa, não Ie perde de rodo o ouvido, como tenho
�uitas vezes obfervado : pelo conrrarlo [ucceder{ ,<?m

. o cauIli�o, o qual, dd1:ruindo a memhrâ6a do _tym­
\:>ano, não pj)'Upa' os orgá'<Js' internoi" 1qlle . fe ligáo
.com .ella,
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-' '-

pa obflruGfã(f _do conduão auditiuo;

§. CEXXVIII.
:.

o conduélo aud-itivo põde achar-fe
obâruido , 1.0 pal' huma conformação vi...

ciofa ; -2.� por tumores chronicos,.. ou ag�
-dos'; 3.Q poeexcrcfcencias ; -'t.�. finalmenfe

�
-

par corpos eftl'a't1hos: e da obflrucção por
-qualquer deitas caufas refulta -maior, o;'
.menor perda d-e ouvido.
,

(:

§._ CLXXIX�
- ;.

Se a �cO,nformaçâo vi ciofa conílíle no

aperto do conducto ofludo , he irremedia­

y-ef; mas fe depende da eípeflura das

.membranas, que o forrão ,. póde alargar­
Je ,

e �ef}11o augmentaT-fe
_

a. percepção
tlos fons ',_ pç)l' meio de huma canula' de

ouro , ou prata ajufrida ao conduéto , em
r. :r" � '.' .,. I t:'

çUJÇ> extremo exrenor ha hUf!1a- concha,
'_ o _ 1 _ t _l _ -'

.puJu!_lÏl�, para aju�t.ft�, maiorcopia .qe_raios
. _ ....

�,

.

[0-



,o 'p E 'R: A:: 'I" G. i' I A. .:293
Ionoros. Algurnu's' vezes' a � continuação
-deíla canula reduz as' paredescdo condu­
ao �. [ua. gro{fura natural , o gUr nós- .ajlJ­
daremos coin ferfngatorios adftr.?n�e·at�s•.

,

.

� f r J,;: '",:1
� .:

Dos tumores, r

�. CLX�Xa_
- r

Os .tumores chronicos=nada differera
dos das outras partes ; e quando [e po­
-dem extirpar corn.as tifoiras , ou canive­

te , he o melhor methodo decura.ço mas

fe a extirpação he irnpraticavcl , por fe
acharem muito' profundos, .fica o recurfo
de fe tocarem com os caufticos, o que
faremos ao través de huma canula, para
dcfenfa das outras partes , c particular­
'mente da' membrana do tympano: Os agu�
dos sao congefióes inflàmmatorias , 'cau­
fidus 'por pancadas, corpos. eílranhos.,
,gol pes de ar: frio, ou outra qualquer ini-

. <tação, [eguinj.-1o-fe dores granùes r febre ;

dores de �<lbêça', e algumas veiZeSf deli­

rios , ou doudice. A gtavidàde defles [ym,-
. \

.t pto-

=-,y··.f'
�

'l"
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'ptcmâsiLpede não fá œ�nemed'ios,:�oaaef,
-como> flQílgci�s. eopicas, por meio de. bi­

€has ,'Ji'Vat'0res" eataplafinas , � feringato�
ri0'&,eM!bHmntes ,:. m e,Sten do-:1eJ.I10 vOlll:vi,J(}
fios molhados neftes rernedios , mas tam­

bem remedias èonïtitueiQfiaes" como' fan­

grias, purgante$-, diJ,uçntes, dieta, opia­
dos, &c. ; e �Je' a iÓffam�ação for á fup­
punaiç.âo "�umpJe,,.,;qbrfl' Q �bfcefo, "corn a

'P,(Olnta dá lanceea � t):u biiluri, {;) mais cede

.que ifor poílivel., 'e.C�raíl: a ukt;_l!a do mo-

æo�o�dinario.) \ ... �ï 'J�':n .... z ; " .., ,

� "
.. ,

• hif;J�Ji.1rï,; � 1 .

.l '"
.

_.... 1

.

: iJ)/l.fr:.-e�çrlfCfftfitJ.J."
\ .

, '
..

!.. �; QLXXX!.
.l !.. t

-

;' � J �' .....

•
, NãQ> [6 �1'!1,:cop[eq��ncja das íuppu­

-raçõcs vern .excrefceucias .ao conducto au­

diúMQ;;;m,as;:.uªfc>cm ta;lli�, do rnefino modo

-qué ma. m�!DbnlJ.1a 'pjtuitaria'., verrugas ,

&Qlypo� )'e,�utras exçr�fc�Dd�'s", as quaes
ie devem .COJlJi&P·' Rsl11 \:emtes com as ti ...

�Qitas_", o.u bjfbp:J1h,� m.cal1dQ-f� afL,rëtZ;�S
com

/
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o 'P E'R Al'L'- Q-:R� rA. -a-er
com u nitrato de prata, 'Ie de1?Qjs:,c-i��t!.r­
zande-fe com à-g�as l�e[e�e�nt,e�. (aJ .I ')

, wh,Jf •• � rJ :::1 eoi

.. PBS .çp!t.flsAAfânpa.r.

§�. CLXXX1I. �I

"', .Os corpos lefrranhas.no conclué1:o ·au,.

di ti vo pudem ir de.fora I, como terra, -pe..

drinhas , ervilhas, feijões, milho, caro­

ços deginjas , de cereijas , mofcas pul..
'gas, &c., QU crearem-fe no mefmo: con..

dudo , cerno.porções de' cera endurecida ,

�l1atel"j,a eípeíla , coalhas de f<rngue ,. &c.

A informação do paciente, OLt.� pefloas ;

'que Iidão com elle , eo )YXal!11€1-,
.

<iue fa­

zemos no ouvido T'Dm i.vifta , l:! ",!lentas �
'baftâo para' nos' fazerem ccnheccr. . a c!'Xif...
receia dos corpos eítrsniios , .� à .Iua, mr�

-tureza. Ós 'C()rpGl�Hillobt��, (.':ofhc;n;:-e:rra, -ce

i�a endurecida, fl�avèriã!tèfpe1fa ,. OU coalhes
de
r .

(a) .Muitõs. prarícos falláo na laqueação defia� ex­

, crefcencías , como a quê fe pra_t1ca nos polypos"dõ m(­
nz : porém à-eX1irp��á� lie ffláis 'rrótripta ,:'níM�fa6l13

.
e4Ûais feg�ral
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dé filÎ1gueJ', tirão-Ie: Corn huma pequena
colhér ;l e -com 'lava"gens por meio de fc"I

ringatorios de agua fria, ou morna , agua
de íabão , Iicores efpirituofos, e mefmo
com cozimentos emollientes , fe ha dores.

Os infectos ,

'

não fendo muito pequenos,
-como pttlgas , .que

'

fe poíla pegar nelles

'Com as pinças , fe exrrahirãõ com eíles

inftrumentos; porém não fe lhes podendo
'Pegar, deitaremos no ouvido faliva , agua,
ou algum oleo, como o de' .arnendoas do,,;,
ces , .deirerebinrhina, azeite, &c. , com

os quae�, morrem ,os -infeRos, e [ahem,
voltando-Ie o ouvido para baixo 1 ou fa­

.zendo-fe-lhe alguns feringatorios, Tam-
•

,bem fe podem tirar com hum pincel de

nos, ou hum bocadinho de eíponja pr�za
na ponta de hum .eítilete. Os corpos du­
ros exigem huma.prompta extracção ,. par­
ricularmeute os que. inchão , como legu­
mes , bocados de pão , &c. O primeiro
inítrumento , que lembra, são as pinças;
e íe citas, ,que devem fer mais delicadas ,

�e q�e a_s ,�rdi��H'!�S t .l?��f� j,egar bern

�.. nos ..
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nos ditos corposç

'

são preferíveis , mas

poucas vezes produzem o fim, que fe de­

feja; e os Cirurgiões teimando ,.,e mefmo

não tendo promptos outros inflrumenros ,

fazem mais mal, do que bem, nâ� fó en­

terrando mais os ditos corpos, mas ma..

goando o ouvido ao ponto �de fer iníup­
portave! qualquer outra diligencia :_ pelo
Gue , bem longe de teimarmos '

com as­

pinças, FIOS ferviremos de huma, ou duas

tentas rombas, e farpadas como as agu..

Ihas de fazer meia, as'ql:Jaes dando-fc-lhes
huma lige,ira cur'vatura na ponta, e met ...

tidas entre o conducto .e o corpo eílranho ,

O exrrahem co� muita facilidade) puxan­
do-fé alguma coufa parfl fóra , e fazen­
do-fé fempre Q. poaro de ;1PQ·io _

no dito
conducto (a) .. �ando as tenras efcapão ,

e não podem tirar o .corpo eihanho, as

Tom. III.' Pp'.
>

è�) Muit�s 'vezes tenho tiradd ervilhas, feij�e",
gráos de milho, caros:os de cereíjas, &c., íem me fer

precifo mais do que huma defl:as tentas; mas, quando
huma náo baíl:il, aproveítâo as duas ûtuadas em pon-i
lq_r:£ppoíl:os.
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.

> t.;.�...�1 �enfiaremos depois de fituadas em hlÚ11 ca-

.\-r-.
"!

'nudinho de prata , 'ou lata, proporcionado.
á groûura das duas tentas , e achatado",
ó qual, correndo-Ie o mais proximo, do,

corpo. eílranho " aperta as. tentas contra

elle ; c então v puxando-fe tudo junto
para féra fe extrahe com muita facilida­

ôe.l Se' os corpos eílranhos for-em de na-

-ture-za'de ..arnollccerern, e incharern, 'co­

mo: são os legumes) que· as crianças ,COll1,

frequencia: l'HeHem nós. ouvidos ,. podem,
engahl:'Irîar-fe com pequenos ganchos a'gu-,
'tros', 'e tirar-fé com, mÛS' facilidade" do.

-que com as tentas. Achando-íe- o ouvido,
mui dorido " inflammado " c� inchado de

·modo',. que fe n50 defcubrão bern os C0r�

'pos eftranÍ10s ,. c 0S pacientes não ceníiri­
tao operação, alguma" teremos recurfo aos;

remedies topicos , e conûitucionaes apon­
tad:os (CLXXX), e " depois de paílada,
i" j�.[arríma�ãõ;:'fë.õta��e�os a extracç_ao-•.
f

"..

�'. ,,]fJa:
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Da otalgiao

§. CLXXXIII.

Dã-fe o nome de otalgia á dor de
oavidos , particularmente á que fe fente

. no conducto auditivo. Efta dor procede
-de muitas caufas , 'como corpos' eílranhos

no conducto auditivo, :inflam.mações não
fó nefte conduéto, mas na orelha externa,
nas cavidades da intèrna-, e nas fauces,
Huxões cararroías ", rheurnaricas ,

efcrofa­

lofas, venereas , &c., �e finalmente con­

.

feofo propagado pelos nervos ; como fe
¥ê nas dores de dentes, prenhez, males
do eftomago, &c..

Para fe curar a otalgia ,. cumpre re­

mover as csufas , como fi,� dito nos §§ ..

antecedentes ; e fendo procedida de flu­

�óes , derivallas côm -pmgantes ;
.

vefíca­

terios na nuca, nas efpadoas ,.-ou atrás das
orelhas , e com fentes nos braços, ou te­
denho na nuca. Havendo alguma di[po�­
ião, ou vi�io confrituçio�.al, fe uíara dos

Pp u . !�_ ..



>

g'Oo M; E D' I Cl' NA"

remedias convenientes , e topicamerrte f''è'
. emprcgaráó os ernollierites ,. anodinos, e:

fedatívos em V.a11or:eS., lavagens, feringa­
torios, rnéch�s rnolhadas , lxc. Se proce­
dh de' infiammação , chagas, polj pes nag;

fauces, Z a\, ou. coufenfo de nervos, he

precifo remedial' eâas: moleâias , fern ().

Gue sao baldados todos os remedies ap"'·
plicados topicamcnte,

Da [urdeza:

-

\

� - . Todas- as. moleûias , de que: renho:>
fliUado nos §§._ antecedentes ,. são -acom.. -

panhadas cornmurnmente de maior , ou

menor gráo de íirrdeza. Se os pacientes.
ouvem menos. r- do que .no eûadosão de

01"- ..

( a) . Alguns tem' pcrrendido defobílruir-, e cUfJ�ã
4ilor de ouvidos , .merterrdb huma renra, , ou fazende

lei"ing\\torios Re�a trompa. cultachiana.: mas nem h�­
!lla, nem outra coufa Ie póde- fazer facilmente " ainda

'com baíianies conhecirnéntos anatornicos , alem dê fêr,
�

. . .

iníupportavel '"'a' intr�dúc!i..áo de- qualqu-er corpo' na.

uCIDpa e.



o -p E R 'À '1" O, R iA. -'3:o,r

'ó"i'gao do 'ouvido, chama-fé efte gi'áo de
furdeza hypocophofis : e fe 'nadà ouvem'..,.

-charrra-fe. cophoíis.: A 'furdeza', 'qüe rvcfa

por caufa defras m,o�é.tHas ,. céde or.(hl'l'�;
riamente aõ curarive della's', affim.�(4:.omo
tambem a que fe fegue á relaxação, � ten­

sao, efpelfu:ra , ou ligeiras inílammaçêes
da membrana do "'tympano, do pedp�,.
que fort'a'as,·ea·¥idades inremasyee as pe'"

-quenas .indifpoûções deo qualquer paete
das que compõe 1 o orgão do ouvido;
-ernpregando-fe r -os : 'remedies, apontados
(t:LXXX)..:. Porém a que vem -ern ÇOI1!"

fequeacia, da . deílruição total da membra­
-na do' tyrnpano, de fuppurações internas,
de carias nos .oílinhos , paralyíia dos muf­

€ulos., que lhes) pertencem � .ou eínipor
nos nervos auditivos ', he' ordinariamente
irrernediavel, Com tudo não devemos.a­
bandonàr o paciente á· Ioa trifle forfe;
'P?rque algumas vezes rera.produzido .boris

effttitos as fangoas topicas , os vefica to­

rios, as injecções adftringentes, 'ou. tpni:­
cas., -as fonres ,: o fedenlio ,. os reæedios

,pro,..-
,

.
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proprios paraqcalquer diípofição , ou vi..

ciocconûirucioual, &c.·, e finalmente a

e1etlriclirmape.. As pefloas , que foffrern ab­

'gcHlut moleília aguda, epilepíia , ou tem

ros (nervos' muito irritaveis por qualquer
outra (indifpofição , .fenrern n� ouvido os

(olisry que .ri outra gente flãQ- percebe , e

fJlJ�âlquer; cflrondo '!he;:feœ .o 'ouvido ao

pontO de-lhes cauíar dares. -de cabeça-, e

outros íyrpptomas , que .. nã0 podem, fup­
!portar� Efta agudeza de ouvido) chama-da

oxyc.cQy�r� rernedea-fe :C0ID. à cura das plo"
l�f\::iasvq\1Ci lherfervem -de cau{à; mas im

quantodura , pódè moderar-fe ,_ encheri­

do-fe. o. ouvido. de. fios molhados em-Ici-� \ l

tè ,: cozunento ernõllienrè , ou oleos , 'e

pondo-Ie os pés do leito íbbre colchûes,
O ouvido póde viciar-fê ainda de muitos

modos, fazendo perceber [ons , que não
exiâem ; como éco

, Iuíurro, zunido, bu:'

Iha-dehiaos, �:)U couras fernelhantes , vi­

cios; a que _ em geral pertence o nome

de paraeuíis , e que fe rernedeão algumas
vezes com emeticos., fangrias geraes, e

s: .__ 10-
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Iocaes ,. veficatori�s , 'derivantes de':erl:i-..

mulos', e de humores, quando ha muita

robuílez, e corn ,os tonicos , havendo de­
bilidade , cerno quina, ferro., banhds
frios, &c�,

.
.

"I' ,�"l W

Da purgação ia ,ouvido. ;; ',h,;;r
e

. ,
r, r

� � � f ') !..t C:,) .,
I

§. CLX�V., .

'-'
�. �J (I.

•

n{'. t r , -", "fl"l "") {J ( f � ,

.. f, J � ... J..r "<I (j ..... -' �

O' pÚS, ou humor fen_;lelhante:_� q,l!1(t
1:Ol1�e dos ouyidrQs' ;. p6.«(te í€ii :07 refulrado
ae hucha .infl..amfnaçã,ó1 fuppnvada:na :Ca!xa ,

'í1a's cellulasdo prtideffo. nHl:Íh;1';dè'p" ourno

tonduélo audi-rivo, ou fó de hum 'eílimu-

10, que promove o fi:ltro.. abundanrë das,

gldndl;lJas üHle c(}riHu,élo�" te:ll1cltáldW pm
fluxões catal;fo[as,: �té.fóful:o,fas:; vehC!rëá's�;
bexigofas &c. " cujas Iluxões' ëfcorião "

ihflainmãü, e deftroem algumas -vezes a,

membrana a�ItY'nipa;_no ',::"è ëâusão, á fur;

deza,' .

'

•. ', i' "J
> .

•
) " .

:1, :..

Ttlmbe�· as parícádas na" cabeça "

.

as,

moleílias agudas" e algumas excreções
fúppri-mîdas " .proaU2í.em �i 'pufga�â.o ,'do§:

·1.: _ QU,..
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ouvidos ,. ás. quaes ?aQ muire Cujeitéls. a�

'crianças,' Muit�8 praticas- tem repug!1lan7
cia. eriufeccarem eftas purgaçiks ,: fuppon­
rlo",as�utti8 á _eoni{i(uisaQ, Je a Iua flJp�.
preísão .muito perigofa. Todavia a C01;Ût
nuação deft" moleftia póde fer feguida da

perda do- ,i}Ï:i,viao: , "de mates·.'graviffimos
da cabeça, e -w�mo. da m,orte, fe fe não

'" r· f £�.,.b \.�. J)
ft

.

atalhão os ieus etteitos : pelo que, de rui-

das �s ,çaJJJª_� ., _é. derivado o QU.qlOr� para
outra .. p-aJ'� pP1" meio. de purgantes, :;c v,ef1_;
catorios.. ,f,£QJ,ltes, fJ� J[edenho�, n�nhur1J.
.p,er�Æ§or I}t<?}r� h;ver! .d�j Je feçqol' .Æ<lUl �!1:;:,
j.t;�ç:.Q_�s �_dfi;ri:pgen.te;s., .to�icas_, e e [p�ri,;"
tllbfa§o),'iy<!por�s, 'ouJu!llig�ç<?es da mef-
111� natureza ; _e jiJi1.aJn�eJ1te� .C.9� m�cha�
molhadas n9,s.Lrel1l�ciiºs, qy,e r, p�recerem
mais conveniences. S� a materia formada'
�as cellulas do 'ph��effo' iliafto�de.o., an;"..

�1\)_ÍJciaq�:zP9!i hurp� !'p0�.P'11fa.9t� _, fei�re,
e mais Iymptomas da fuppuração, ç��{a�
Il. iI1flamm%�� �xter.q�, e .abfceílo por de­

�rás-!d� orelha.., o abriremos_,- e C9�_,o. tre ...

... c ,

'p.ano�pe.l;��radot;;; �!ll goi �as., e �a�egw.s hut:!.!
• I�

� � - ..

bu;-
,�
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buraco no oiro àré chegar ás cellulas , pa­
ra por elle fe remediar com injecções
apropri-adas ao eftrago da caixa, ou tym­
pano, e fe evitarem os damnos , que po­
dem reíultar aos orgâos incluídos na cavi­
dade do craneo.

'

CAPITULO Xt

Do a�eurifma., .
_ 1

, - ,

§. CLXXXVI. (
r

-

<

C Hama-fe a'neurifma' hu� tumor de
. fangue arrenal-, el� .coafequeneia da

dilatação , ou ruptura das tunióas das -ar­

terias , o que o 'faz 'difti-ngdirL ��- verda-
,

deiro , e fallo,
'. �

.

, l

" .... ' t. _ • Io ('.1
Do a1fettr-ifm-q-, v;crJC!lleirp•

.
.

§. CLXXXVII..

o aneuriíma 'Y\�dJdeiro �

he, aquelle ,

em. que o fungue fe contém dentro de

Torn. III. . Qg 'r
'

�. hum '_
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hum faco formado pela dilatação das, tu­

meas da arteria. (a) .

Sinaes,

Conhece-fe 1.0 pele lugar, qu..e fèrá

fempre proximo a alguma arteria � '2." pe­
h indolencia , e eílado natural da pelle ,

.,

que
- '

(a) Pofto .que a maior pa-rte dos AA. , que rem

tratado deíla materia ,. digIto que a arteria Ie dilata "

formando huma caVidade 'oblongfj, redonda, ou hum.

_
1001fo com entrada .Ia.;ga ;, rOQayia 'luantos aneurífrnas,
tenho defeccado fl�dÔs·con'fiB:iáo. em. hum faco maior,
4<lU menor , continuado com a arteria, de que nafcia,
For hum pë{co'Ço.�· \)l} péi muito mais delgado,. do (jue
o tronco, aneria'il-: (do. ql!le ��d.llO:,: que o a neusiím a,

v.,e�p�de;jfo£[�rteiBia, P:\'lr hu,ttt:po!l'to"crl,e· dilataçâo , em

c�n[�quenc.iai �'fra,9u�za .das, :un�as ,. que cédem ao.

impulf-o do Cangue -; e tanto illo- he aílim , qbe nôs.

ebfervamos , q.ue o aneuriíma etetee muito mais parai

aquella parte; em <tue e fangue'" feguindo a rangen­
te , imprime�>l-i'Or' imputeo

<

na' l?arede ':do Caco. Da­

oui vem, que os, Iu-gafes, onde as arrerias Ie curvão , .., .,...,,. ...

como na croíla cla aorta J. -na poplirea , 'dobrada a per­
na, &c., sâo. mais fujeites aos aneurifrnas. verdadeí­

(pS ,. os tiuaes -fe éha��..,tk1líheill 'encyûados , deno­

lllinaç:á(}, efcu,fa�a; 'PDr41l1e �'!pata;vEl, encyfrad!.l: náo'dá;
melhQr" ldéa da. molefiia., _

<c-' - �

"
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Gue o cobre, excepto fendo muito gr.1f1-
de; porque então caufa dores, e a pelle
faz-fé avermelhada, roxa'; ou rlenegrida'�
3'° pela figura\a'cdondá ; 'ou <!il)-Jónga ,�a'

qual perde alguni3s vezes r� fazentló·[d
muito irregular, principalrnenre erefcendo
muito: 4.° peta pulfação , que He o r11àÍoP

caraéleriftico , partiëularmenre fGnel0 igùa'J!
em todos os pontos- do tULTIOr ;J�(') fque( a-'
contece no principio , em quanto os coa­

lhas de- fangue , QU camadas de 'lympha
�oag{;)Ia v€l A�O �-@Égw[sâo rnui:tô 6' fa co :,
e efto�dem "o -irnpulfo do fangue (a):

Qg ii ).0

(a)' Quando a pulfação Ie perde na maior parte,
Jo tumor, por fe �ndure�er, fi,cão m_ais confúfos os

aneuriímas : todavia o progrdTe v"gar�fo'da moleûia-,
a lembrança das caufas , a Iituação , e mais circum-

.

Iiancias apontadas' neUe § .. , e afalra dos finaes .,' e
- " , �

fymprornas dos rumor�s agud?s, e chronicos '- forma-
dos nos lugares , ondé p�fsãó ,as alterias ,t)PiHçi�ula�-1
mente no pefcoço , baílâo para nos fazer diLHnguir"
huns dos outros, ou aa menos obrigar a ter 'as caute­
las preeifas , para não arrifcarrnos. a ,nolTa reputação,
e a vida dos �nfermos, toma�doJ õs ,an.:�rifm�.s4 Eor t
abíceflos chronicos , ou - agudos , c eites por aneurií-

mas, (õmo muitas vezes tem acontecido,
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5.° pela reducção do tumor aeompaohada
algumas vezes de murmurio.,. quando fe

�Ql'11pFime:.; fl.� fiaslmentëpela. facil_ida&e·;.
com que �o(�na .ao [eu, anti'gQlcftado, ce[�
[ando a comprefsãc ,� G manifeílando-Ie o

augmento em" cada.pulfação.. E p0JrG que., .

c:fts;, aneurifma Ie não redutª, t6l19 :,. com

tudo' {t!.l�}gre .[e � œdu;z � I�t;n.l parre, o- que,
n�o':.'a.contece aos tumores d;o�u.tra nature­

za ,. <;OlU9- abfceílos ,..tumores. eacyâados,
efcrofulofo.s, &_c;.;, os ·.q_ua,es além diílo Le

. DQS; �ão a-conhecer; ,P€l.o�s fe};lS fi:l1iY-��).e
fym,ptoJTIa-s partie uLfres�" come ��_f;, psecc-.
di-do a. Íl{£lamm.ação, e füppura.ç·50' f,J:OS,

agudo�" e nos. chronicos 6 a Il"cI1to ;l. "a rilo;,
. .(-

\., . '.

Qili,êl<id�.l' a Tua. marcha ,. e 0 fe.u cilada"
G -' �

,

fende, o maior difrinéhvofr a: fulta de pul-
fação, excepto naqu�lles;. que,. pm' efta-·.
rem muito proximos- ás artérias , parrici-
fâ� "'��(�ã�ftes' è�naes ,�,

a. �u�t-"I,c:onl_ tu-cl'�,
�frl, di�Lr�pça,da .

dos al�.e,hlr�fmas ; porque.
neíles peecebe-fe huma. und ul;ção pulfaa-.
te do centro, pap� todos os pontos da cir....

ç\lmftrenèia;l� e" naquellés pulfa toda à,.J
"'

-

1;'-
-

-

�

�.- .�.,

.' ( • .' < J'

maf
"

..ú�' ... £ ..J HJ.l·.J.:; h
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maífa em' geral, não fe percebendo a pul­
fação , quando Ie compnmem pelos la­

dos. (a)
Cau-

(a) Ao paílo gue o [a co do aneuriíma verdadei­
ro fe dilara ,

não fó fe engrofsáo as Iuas tunicas, mas

vâo-Ie forrando por- camadas de lympha caagulavel,
que fazem menos {enfiv.el a pulfaçâo, Se eílas cama­

das forrão igualmente todo o Caco � Q gue poucas ve­

zes Iuccede , achâ o fangue igual refiítencia ao [eu

impulCo , e o aneuriûna faz' progrelTos lentos: pelo
éonrrario faz progreflos rapidos, quando o faco , .mais
fraco em huns lugares do �qüe' em outros , céde á for­

ça du Cangue , que o eílende ao ponto de O reben",

tar, e [eguir-Ce o aneurifrna íalfo, Neûa dilatação de-
-

.

clólfão-fe dores
, -muda a pelle de côr , fazendo-Ie ede-

marofa , vermelha, Oll denegrida, ulcéra-fe algumas
vezes, ou cahe em gangrena; e enrão o Iaco , ou já
roto ; ou faltando-lhe O apoio da pelle , que Q deixa

romper facilmente, dá Iahída ao [angue, que conclus
bem depréífà a vida do pacíenre , fe o aneurifma náo

eíliver em parre , onde cheguem os Ioccorros cirurgi�
cos. �at1do o face , 'dilatando-fe, encontra algum
oïlo , que lhe refiíle , excita em fi meímo ,

e nas par­
tes vizinhas huma inflammaçâo adhefiva , mediante a

qual fe conferva Q Cangue enfacado , a pezar de Ie ul­

ceril! º diro íaco no logar, que toca o oflo., e até o,

mefmo Q(fQ ao ponte de fe' canar, CO�O obíervamoa
muitas veze��,
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Caufas.

§. CLXXXVIII.

As caufas do aneuri (ina verdadeiro
fe' reduzem a predi Iponenres , e acciden-,
t'les. As prediíponentes são , I.'Û huma de­
bilidade das artérias em geral, por effei­
fo da qual podem haver aneurifinas em

différentes partes do corpo no; mefmo íu­

geito, cuja debilidade ou, hé hum' effeito
, da [ua originaria cenformação , ou de a1"'1

guma moleflia , -que lhe faz perder 0. tom :'

2.0 a nudez ;: ou falta de partes, que fir':"

vão de abrigo, e apoio aos troncos grot..;"
[os , e curvados, como croffa da, aorta , e

poplitee " QS quaes sao entr� todo o f�fte­
ma ârterial os mais fujeiros aos aneurif­
mas.. As accidentaes são tudo o que nóde
enfraquecer as tunicas das arterias em hum
Iugali dererrninadc , rej.a deûruindo-as",
corno ulceração, e feridas Ca), feja enfra-

,que-
'

_________________

.

r

( It.). Não Ie póde du�rjdar quCY_ a._uJcer>ilçá(i). nas·tu;'·

nicas das arrerias , deíhuindo as internas )< ou. as- ex:
.

[
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qiiecendo-ns , como pizaduras , e comprcf­
sões , reja finalmente diílendcndo-as , Q

que faz o [angue retardado por algum es­

forço violento, como tuílir , eípirrar , vo­

mitar, cantar, carregar, ou .levantar far-
/

dos pezados , cahir , andar a cavallo , Ial­
tar, fazer forças par.a parir, obrar, uri­

nar, &c. ; cujas caufas fendo muito tri.,.

viaes , e tendo efle refultado, em poucos
íu-

. te�nas, dá,Iusar ao aneurlfma"; pois que a' experíen­
cia tem molhado, que fe {egueni. muitas vezes eíles

tumores aos �b(cerros , ou fuppuraç:ões proximos ás
àrterias. Igualmente re obfervâo aneuriímas verdadeí-

-

fOS em confequencía de feridas, cujos inílrumenros ,

tomo facas, efpadas , 'lanceras, pontas de oïfos , ou cou­

fas Iemelhanres , offendern pane das tunicas das arterias

contra o que diz Hunter *
, que depois de defcubrir

a carótida de hum cão, e 1evantar camada por cama­

da as tunicas externas, ficou Ió a interna táo tranfpa=
rente, que deixava ver 'o fa'ngue ; -e; abandobando æ

ferida, obïervou , <j,ue dahi a tres Iernanas eíiava uni­

da, fern que a arteria tiveffe diminuido ,'ou augmen­
udo, Home apurou mais eGa obíervaçâo � eícolhendo

a arteria crural de hum cão, e enchendo a ferida �om'

- '* Tranfaé1:ions of-a {oáety j.()r the improvement o-f
Juediça/, aild rhirurgiçaJ Knowledge. Vol. I. pag;_138.,
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fugeitos nos Ievão a crer, que além dellas
he precifo que preceda alguma predifpo­
nente. Eu não fallarei da quantidade;
qualidade, e eípeflura do fangue, que al­

guns accusão como caufas dos aneurifmas ,

as quaes me parecem chirnericas ; porque
nem podem violentar , nem _efrimular as

tunicas das artérias.

Pro-

�ós, para impedir a uniãç. No fim de [eis Iemanas,
em cujo tempo a ferida fe tinha fechado , mor�o O

cão, e injettada a arteria, houve o mefmo refultado,
.

Mas diíio Ió fe conclue, que nas' artérias dos cães fe

não fórmão aneurifmas por .eita cauía; e já mats fe;,
poderá dizer que nas dos homens Iuceede

<

o mefmo ,

porque todos os Cirurgióes praticos tem
_

viito eíles
tumores

.

por caufa de picadas da Ianceta., que (�. tO�
cára as tunicas .externas , como fe prova pelo appare,,;
cimento delles [emanas , e mezes depois da fangria "

. e mefmo porque o Caco conferva a divisão das fibras

das tunicas externas, ao través das quaes fe diitendem
�s -internas , corno eu mefrno tenho obfervado , ao

que alguns praticos chamâo aneuriírna miílo, Ta!D­
bem nâo fei como eílas experiendas confirmáráo a

opinião de Hunter, que, para haver o aneurifma era,
preciío hum eílado morbofo , differenre do que pro­
duzem eílas caufas , como fe taes offenfas não bafta[�

(em para 9 produzir__, alterando a íbuélura âas �rterias!
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Prognçfiico.

§..CLXXXIX.

Os aneurifinas , que fe formão em

partes , onde podem -cbegar os foccorros

,cinlrgicos, tomo extremidades, partes
<exteriores do tronco, e cabeça, são reme­

diaveis pela cornprefsão , "formação, ou

laqueação, concorrendo as forças, e idade
do enfermo; porél!l. os que fe formão na�
cavidades internas, vem -a fer morraes ,

ou em quanto crefcern , Torque impedem
as funções dos orgãos vizinhos , ou re­

bentando Q [J,CO, porque fe perde o fan­

gue' Ca) , tacs são os do coração , da ar-

Tom. IIr. Rr te-

(a) Eûes aneurifmas internos, mo he, os que fe
f6rmáo dentro do peíro , 'e ventre, não fe podem co­

nheceë no l'rincirio "por falta de Iymptomas , que os

caraclerízem , e mefmo .ponque fe confundem os feus

effeitos com muitas -ourras mcleílias ; e Ïó quando fe

chegáo a -tocar com os dedos , ern iazá� do feu gran­
de volume, he que fe conhecem, mas a tempo que
ps mefmos Ioccorros palliarivos p_?uco , ou nada Ihe�
aprovelrâo, Os que-fe fôrmão no peito algumas vezes

-

'*".' - � ....



� .
..... '1\Ri

� 14 . .L. l.Y:J.I E D I C n� A -.

teria aorta, e feus tarnos dentro das cavi­

dades, os da arrèria pulnronar , carotidas ,

íubclavias , axillares no feu principio" ilia-

cas" e'crúrae� á [ahida do 'ventre.
.I

I
I
I
II

�II
II
II

Il
I'J

I

r:,.I-; .

_'j

.. )
.

� exc� •. "'-I

'

..

.l ,A éUrá dos ànéùrifmá's verdadeiros­
ëu hé palhãth"a" dû- radical, A palliativa ,

''1üe fó tem lugar 'naquël1es ,. ern que fe

não pôde fazër .a· comprefsão , ou laqueá..

ção ,.J c'orifille em lhes rètardar os -pf,ogref�
fos ; pcrlongando alliin a vida, L.o corn

fangrias, fé as fOl'çáS ,< e i@ùd€ as adrnit­

litem, Íl1edid'os., e-repetidas fegtln'do Q'
eflado do pulfô: 2.° com dieta

" a quat
(leve confiftir em !Ími poucos. alimentos
.de ;(adl d}g€ft�o" e n�da ierirantes , pa�'a
Tl'ã�) accelerarem o. movimento de -cora-

.ç'5o '; � il fë��ã�:- 5..

o

é(1)m bèbrdir� c�htla�l.
�es', paftÎctlla'rl11ente ácidos veget�es-:

.

��
'. 4-

-" ., ... _- . � .... " --

t'líherfi �(jr-'81tte<:as éófrfllls, 'd�$figtl'rando) c: èaÍ'1anaíà·
tftès' O'œOS.2 -ou o �ftec:nQ�" '

._, " ;,
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�4.
o coni locego" e quietação', affim do

-corpo, corno do eípirito : ,.0 com os clif­

(teres, ou brandos purgantes; 6.0 final­
"mente" com os '.oP iados ,

� fe houverem do­
'res (ia). Todos efles meios tendem a di­
-rninuir a quantidade do fangue, e a acção
das arteria'S ,. o que póde na. verdade re­

etardar os progrefles it10S aneurifinas. To­

picamenre , quando ha tumor feníivel , fe

podem applicat, churnaços molhados em

efpiriro de vinho camphorado fó, ou mif­

-turado com alguma agua fatumina (b), e

,Rr ii hu-

Ca) As bebidas cardíacas devem ominâ-Ie , aflim
corno o 'o.pio, não havendè dores; porque na primeira

·,acyao defies remedios fé ,avivâ confidesavelmente .l1

",movimento do coração , e arterias.

(b) Entre todos os remedïos , que a falta de ce­

�nhe�imentos prati.c9i. abona
<
para a cura. dos aneurif­

mas y corno a neve J é prepa!ações àdllringentes as

(mais foires em pós, em aguas ,. e ém maûas , nenhum
,

(ha, que poffa dar o mais: ligeiro. grão de probabilida­
.dc ; porque todos sâe faJtjye!s �Qs m�n�os �!oj]�s, e

-onde fe nâo póde praticar a coml?refsáo , ou Iaquea­
ção; e náo fé> sâc fallíveis., mas prejudíciaes , ejn ra­

�áp de a1t;crare� a firué'l:ura da pelle ,

.

e panessvizi­
nhàs aoponto de chamarem exconaçôes , ulcera"çó�s;
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huma branda ligadura, que fuItenha os

-appoíiros , e não fortes cornprefsões , co­

·mo aconfelhão alguns; porque deitas fó
reful tão ou excoriar- fe à pelle , e ulcerar­
fe , ou obrigar o aneurifina 'a creícer con­

tra os orgãos, que' o avizinhão, e impe-
-dir-Ihes as ruas Junções, do que Je Iegue
-a .morte ,. particularmente nos formados
rdentro do pei to •

. §� CXCL

A. cura radical confegue-fe' endure­
cendo-fe , diminuindo-fe , QU deítruindo-Ie
ô faca, que fôrma o aneuriûna.. Não he

�m�it� comrnum �n,qure'èef-fe o faca, mas
.

., .... ,

t.algurnas: vezes aconrece : pelo que a pri--
meira indicação, que' devemos encher lo­

go que .apparece hum anenrifrna, he a de

tentarmos endurecello , para cujo fim ern­

pregaremos çonílitucionalmente os meios
-( CXC-), elocalmente huma comprefsãe
fuave , por meio de chumaços molhados

em-

e gangrenas , com as quaes fe deûroe- 'o apoio , que
tem o Iaeo ,

e {� adianta il [ua ruprura,
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em efpirito de.vinho , e. aguas Iaturninas ,

dos qua,es os primeiros devem cubrir todo

o aneurifma, e. os mais- augJJl��nçar €le

modo , que formem huma efpécie de py:­
ramide, fabre a qual, caião, as .voltas de

huma atadura circular moderadamente. a"..

.pertadas. Iíto feito, Iituæ fe a�pnrte .Iiga­

.da hum pouco altá ,
. para-qae p..:corrente

do fangue fe modere na íubida ,. e o re­

!luxo tenha declive ,C a) 'J c9pttnuando,af�
.fim femanas-, e mezes ,: !reIlQ�:aad.o-'e..:>os

L_ J
I I

I .rf"r;,�:' O.,:Nf'I.?' �:�p...:,
,

( It ) Pa'r eíle merhodo não f6 ° faco fe endurece

algumas vezes
_

ao ponto de fe perder inteiramente' a

'::pulfação p,or eftèíto das-camadas "da lympha coagula­
rvel , que 'fè torna vaícular , e ° 'enchem ,Jmas dlminue
.confideravelmenreao paûo , que o impulfo dp [aRgue
,encontra mais re{i.Genç:ia. Àlg�ns praticós_·pertendern
moderar õ ímpulfo do Iangue por meio do iornique­
te , applicado.acirna .do ]ugar do anëuiifmã� mas eu

acho que o torniquete, apertado ao ponte-de: moderar

a corrente do Cangue nas arrerias , deve impedir mui­

tO ° refluxo pelas vêas , e deíte impedimento refulrar

a alteração da Ilruéhrra da parte, que a indifpóe para
outras operaçôes ,

fe forem precifas : á viGa do que
fica claro , que O torniquete ou faz muito damno, cu

.

qe nada Ierve,
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-appofitos
-

de quando érri quando � "e mo­

(I hando-íe cl'uas';' oU. tres.. vezes por dia,
.

'"-à-té fé ·c<:mfeguir' a enduração , ou o eflado
-do aneurlfrna , e da pelle nos obrigar" a

tomar outro partido. 'Se o Iangue contido

"no Iacó fe póde fazer. entrar na arteria,
mediánte'�a 'cirnpréfsão ,- faremos fi rnefma
Qigaduro.; 'fôocom

__
a di}ferença ge, a aper-

_.tah�os. máís', para embaraçar a fahida do

.

.fangue ; e he delle modo que confegui­
(fuos.--ãlgl:lm{fS -vezes dim�n4ir ,: ou quail
desfazer os aneurifinas. <l!:tando porém o

�aneuriffua re1ifi�ra efle rnethodo de 'cura ,

'�p:�rceÍ)do cada vez mais,' iOrÏ1.pepdo-fe ?
.fac.9:'- -ou l!lc�r�ndo-fe. .l,� .;pe.He,c" çumpr�
'abrillo ,'defcûbúr a .arterie , e. fegurqlÍ o

Tangue", antes que a ílruélùra da pártë fe
.altere , eC a èon�itùiçãó 'fe debilite á força

, . _, Ll

.de �ft}wulos, que são infepaça�t�i§ do
,

'augme11t0 dq aueuriûngs, ��p ,
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Da applièação do torniquete. (a)
� §. CXCI1.·

.

Antes ûèi5ullirmo� qo nneurifin a , d-e­
vemos applicar o torniquete para fufpen­
der a corrente do fangue pela arteri-a *

,
.

fefl-,
( a ) A invenção do. torniqüete por' Mord 'no cet..

co de Befançon ern 1674 fOÍ ht1ma ·aã� mais úteis

defcuberras para â' Cirurgia. Por meia d'eflta rtlihijuina
fe' poupâo. rt'rijitas' dores aos enfermas, e os Cirutgiões
tra�aIhão�om·ftlai:s -faétlíclade, e fegl'lranqa., O t0mii­

<juete de! �Io'rei p'Óuto� diffete do q�e'·hojé adcpramos :J>

fegundo Mãill,dõ, na Tua Arte de fangràr:. N:uck, moû

irando a neë�Hraade do·toriiicfuètè n'as. ampotàçôes ,
e

õperaçáo -dó· atréurifma, fèz gr'aviat e-mefnro <le Mo­

Tel, ró corn �. imrerença de Fe' [èrvir- de dou gàfro'­
,'thrnhos 'em pontos oppoílos : "mas e'lla cërrecçâo 0C�

'cupa mats rhiC15, f�'Z a 'mágú'i'na mais 'com'p'licada , è

hada util. ,Vtrêfú'c'ajùmoù..:Íhè
.

a lamina- de papelão,
'l'an que o 'ga�r9chinhn, trabalhando 'fobr�eIla, fi-áá

't:llUfãfTe 'tanras dores; Ledran prbpõ� huma à1mofaclà

para cil'}1� dã art�tilt "ern "l�gar -do fcl1U1na�i-�l'è'èõfi¥.
rnendadi!o por-Lavaug6yom. Monro prefere em Iugat
'do chtrmaço , ou atmofada hum cylindro' de pahnó

� *, Na Nolb·áà §. Xb.VJ.�do'1f6rh. �I.,râefla Qbr�
'Pag. -S-I )' tn9fi�i dÔrtíõ fe .póâ� .fU,p�if lG'fia máqúinao.. -

", -' --



32.0 M'.E,IJ;.I C I N A J
,

íendo nas extremidades fuperiores , junto
á axilla, e nas inferiores , junto á virilha:
o que faremos do modo Icguinte. Poílo

o

enrolado. pello por baixo da Faxa, e cozido a ella,
p'ara náo efcorregar. Porém todas efrils correcçôes sâo
tâo i:nfignificantes, que nada valem. fJetit, refleélindo

que o torniquete de Morei náo confervava hum gráo
de apem;,1 q.4lllqutr que f.aire ,,fern fer {egur<> por h�lm
:ijudan{�, e que havia caíos , em que era _precifo num

aperto perma'nente, inventou hum torniquete compof­
ro de duas laminas de páo curvas , e oblongas: a in-

t • •

terna eíloffada S.oIl! srina, e cubcrta de camurça, para

form<ar,.h,u�a calm51fad<l_ � c.a r�terna furada no ll3e''}
por hum buraco <;om rofca , na qual anda hum para�
fufa � 9t;e a afaGa da de dentro. Huma correa , da lart
gUHI de dous dedos, e .do cor:np�imt�to fuJ!içien�e pa;
ra �q�( .huma 'volta ao

�

redor do Jl1em3r� , JPll,1. h.um�
almofada corrediça , tambem de camurça, Je prènde

.. .l <# ..J

a huma das bordas da lamina externa, e depois de fi-
,

.

tuada, fe Iegura á outra borda por furos, <jue fe a ju(-
tã'O, � ,hu_n� ganchos, fixados tna mefma ,b�rda. Efie

lorl}-Í,Rpetetde retjt tcip, t.\I�:J>en� raiTadp .F.?! diverfas

ç0rJçcçóe�, F.9.f9o, �s �a�d�a� de bronze, ou ferro, a

correa corn fivela, e mon�ada fobre duas polés, p<\.­
ra augmentar o gráo dSt �perto, .e finalmente com .+
mofada , ou fern ella, e efi'l concava, .ou CO!1V�Xª �

para 05 différentes ºfos , a que .� q(ifrin:àa:: mas de
.

',qualquer mo:dQ:,'ltQP!�eja ,.onfiI�!çI_(i),,:;e�ilPp'lif'\do 'ci df
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o membro em Iituação , e ,1€gu_ro pGr aj"�:..
dantes, toma o operador hum chumaço
efpeflo , e o applica fobre a paffagem da

�
arreria , que conhece pelo tattoo Efte chu­

maço he fegurado par huma faxa de pa�";
no dobrado em quatro dobras da largura
de duas a tres pollegadas , e do comprí­
mento precifo par� dar. duas voltas ao re­

dordornembro. Ifto feito," toma huma

liga forte de íeda, ou linha, da largura
,-de huma ·pollegada ; e' dande com ella

àùas volta:s' febre a faxa, ata as ponta,s
€om hum i16· de 'laçada na parte oppofla

·

á- arteria, ou a hum qcarto de-círculo dif-

· �ante della. Entre efta liga (que deve ,�­
car Jarga) e a faxa· metterã hum chuma-

: Tom. III. .: Ss ça,
" .

nada ferye; porque para [ufpender a corr�nte do fan-

gue he melhor o de Mord, por fer mais {imples, é
fazer

-

a eomprefsâo igual; e para comprimir os aneu­

tifmas·, fim para qlile parece mais proprio, por fazee
a cornpreísâo .lb em. dous lugares , faz. multo pezo,
he incommodo, e efc-apa com muita facilidade da par-

· te ., o�de Ie applica, fendo muito melhor a pyramide
40s 'chumaços , e asvolrás de' àtadura, em razão dã

firmeza, que refulra ,
e commodo para O enfermo.
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ço', e febre elle huma laminá de 'pape;
lão, e o garrochinho , ficando tudo. de­

baixo do nó da dita' liga'.: então. fazemiQ
andar de roda Q garrochinhù '.' aperta Q

membro ao. pomo de íuípender a corceoee
90 .Iangue , c o entrega a hum ajudanre
p;ara o fegurar. .

.

s eXClU.:

i' Sufpenfa�, coerente do fangue ,pdo>
torniquete ,. faz o operador coiti hum hif�

iuri hum córte na pelle , e cellular' > qu.e
cobre 0 tumor, ao coæpeiraento do-mem­

b,l"()" da exrènsão de, Oleia poUegada, aci­

ma, e abaixo do mefmo tumor; c fe com

éfrfcórte mO'folllpe O: faco,: o penetrant
coin cl ponta dó rnefmO bifru,ri ',� è a fayor­
.do, dedo indicador efquerdo o abtirá

•. em: '

toda a exreasão.ç. e tirará .os coàlhns , até'
. dèfcubrir' a. rupeura da aheüa ,. limpando;

com flos; ou efpomja tódo o fa'ngue, que,
houver. lfrq, .f�i.to , .e .

extirpado,
.

o faco�,
ou
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OU parte, delle, fe' for precifo , empregará
para comprimir a arteria o meio que 'con�
vier, fegundo O feu calibre. Nas artérias

do, antebraço, perna, .e partes, externas

- dotronco , e cabeça, baíta muitas vezes

a formação (a) : porém ,nas da coxa , �,

braço he preciía a laqueação,
§. CXCIV�

; � A formação faz-Ie , applicando fobre
a ruptura da arteria lias' íeccos " difpoílos
ern camadas eípeffas , e augmeniadas em

largura'de dentro para fóra, formando'
huma pyramide ;. [obre, a bafe da 'CJuaI af­
fenrão alguns chumaças,' e roltas de ata-

.

Ss ii �

.

du-

( a) . � formação �e,� feita comprime 'a arteria
rora contra algllm siTo, O.ll fufpende o fàngue ,. èomo

o:
(

,

, ,! " { • � '" �
•

.

fica dito na Nota ao §. �LVn. do Tomo I. dena
Obra pag�' 52: po't�m eu acho que � form�ção, pof­
to qu'e m'�is fa,cil,; quando' ha apoio , poucas vezes

p,rod�z'o .e·ff�ÚQ .: que fe defeja , éxcepto em ramos
t .

' . ,.

, .

delgados, .e além, díûo he muito mais dolorofa, do que
;; laqüeaçâo, faz. a cura �ais longa, e excita fernpre
máíor., ou mener grio' de inflamma�áo : pelo flue-

c;�hvem �m POU�QS cafes•.

·
'

. ,
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dura, hum pouco apertadas. Feita a for-

mação '; Iitua-fe o, enfermo' na cama, e a­

parte operada (obre hum trnvefleiro , de,
modo que. o reflexo do, [angue tenha dc-,
clive , e .não Ie bolle na cura os primeiros
ulto ,: où dez dias , excepto havendo nava

repetição deIaugue , ou, grand,e .iIlc-ha�ão ,

_ que feja prccifoaílroxar as ligaduras.. Eu

não, fallarei do ·a,garico., da pedra hume ,.

<tio 'virriolo , e: da colophonia, que alguns
pfátiC?bS,áp'plièão:na 'ruptura do: vaío ; por­

<}.iii� , alé:Iíl1·'�o d\im.ulo., fazem .efcaras ,

�6 cahit 'das q:uaes, repete ordinariamente
o Iangue,..

MEDICINA

. !
J • l' §. CXGV ..

, " -

-

. A laqueaçãè � 'que j� no tempo ae'

Paulo-de -Egine �fc fazi-a , pratica-fé def­

eabriudo-fë a- arteria ,

- è- desligandb-a das

p'arte� vizinhas com o.córte do biffuri vol­

�á\ro tem.prG para [óra" a fim de não tuear
s � ��.. �. . ...

í)S [ua.s .runicas., e paflando pOI: baixo deI--

Ia hum .f1:o dobrado , compoflo de guat-ro"

��is� � .�:lÍ mais' linhas �á,maneir.a de firta ,

[��u���d'd; o }e�u .çaV�ré ..

·

Eft,e fio palla-Ie
..

cçm.
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com muita.facilidade , achando-fé 'a arte­

ria desligada (como déve eflar ) para ci:­

OÙ), e para baixo da rtlptura, quatro; .ou

finco linhas, por meio de huma 215'ulha
curva ordinaria, que,' em hlgarí de- paff<l<1t
por baixo da arteria 'com a ponta ';

. paffa'
com o fundo até o meio, e, puxando-fe
o fio da parte oppofra , fe reiira: a _agulha�"
e Ie defenfia. Então cortado p fio no

lugar , onde dobra, dá 90US, des quae�
hum fe: aJ� :;pela p.'!�te. dJe, c.�qla.J-·�.�llf4P�t.1!�
rá, e outro pela de.baixo.c.ambosccom-o
110 . de Giru.rgiâo"f € apertados défftiod'o;'
que' não deixem

"

paff�{ ci f�hgúe ,. o que'
fe ��(��;ce ;.Bela, fab� �e4e{}i9?�qP), ,�trro,-,
:pdq, o �9t:.n_i8:uete:-2 Iftç fe,i�o, enche-fé ,():

vaíio ; de flos 'fecccs , brandamente. a FJpli.:.
cados i ficandous 'pontas dos fios da Ia-

"

�uea'çâo em hutu dos atigul6s ')�lá "ferida ;:
", _;u. _ '? t ZO .1 r;

r
" .J {) �

.

I .u. '"

� por .cHp,ai �chgrDfSos. [u.íhc!o� 1 C;O':ll�aJgu-
Q1as,.voJta.s·d-�,An:adura,. íimplesmente 'J;:Ion�:

,

tentiva , obfervando-fe no-réflo o que' fiCá,'
dito (exe. CXCIV.). (a):

. I: ,:1' "

t
" I'

. -( '.U I op :'- • "''y�} 'ifni') J ..., ,

• '

• I �l' • I' " <2.yan.,. J"".' � _ .. -4 'L �� ,\ ". ,;," � t: _. v" J
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o
o

Qyando a arteria; qu�' Íe ha de ta":
quear, ett�ver mui to Gqn tigua '�i nervos ,

. -'o ,.,' ,( ... ',.-:' .• _
• "._ • ,-,.' ".

como a brachial ao mediano , ou a vêas ,

como a crural, cumpre desligar a art�ri�
où com huma

o

efpatula ,

o

ou com o cabo

de hum efcalpello , para fe não offende­
rem' eflas partcs . de cuja offenía fe po-

deni fegui�, d��nQ�' ocon4deravsi�, aílirn
co-

;. '" ;._

-' ,.' .

lhas;' !paia fe palTarem os .fios por baixo das arrerias i.
porém todas defnece[fari<;ls-, come Ie vê :' e fó quando

o

huma arteria fe achar entre dous oílos , ou Iituada mu�

�rofundamente�,: ufaremos de �um� tenra de chumbo

o ço.m, 'hum' fundo, que leve o fio; porque a podemos
4· _ � »Ó. l '" "..\. - ,"'" .....

fii8Ypèla pam:-()ppofta , e curvar mais, 'ou menos,
• fegun�'o(ço�:vier. ,A iaqÚ'eação he o meio, que tem

merecido mais a cónfianç� dos praticqs o,: e com razão i
porque he ,o mais 'fegulo, e menos dQlorof��. por cu-:

o

jo motivo não fallarei do cauterio , com que 95 anti­

gos e,f;l:ancaváo o fangue, nem dos eícaroticos empre­
gados para ó mefmo fim , meios

" que: I:)ÓS deve­

mos abafiddtÍar, como mais afperos , e pouco (eguros.l
Igualmente defprezaremos o methode- de, Lambert,
ql,1e ,éenfifie t:m c?zec o orificio da arteria , ficando

parte da fua cavidade para a pafTagem 'do fangue;
porq!le he imp9fti�cl confèguir-Cé a uníãó da ruíJtura,
o�;'l�i�a das arrerias

, o

dilatando-fe �Llai e!1l, cada, PQ1.
í��Q' p�tQ.-il1)puU'Q d5l' fan�u�., \"

'
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como- .t"ilm.bém dé n atarem' juntamente
com a arteria. {a) .

, ,J' ,":'
'

. Algumas vezes fica, a pulfação das

artérias imperceptlvel' abaixo (ia ,'laquea­
ção , o membro frio, e C)' feúrirnento mui­

to diminuido , a pezar 'd� fe não terent

offendido os nervos. Tanto-concorre a boa

diftribuição do fangue' <para' a'::pev-fdção
das funções, l\'las iftQ n,ãèY l1'OS, d.�\ië ,affu[�

tar, porque pouce 'il 'pouco r� v,�ô ,:r.eitau,:
rando eílas funç6es; ,\ 'é fi p51rt�', çonrinu­
ando a viver,

.

I1o§,Jeguq lwm ��iro fe­
liz, reflando fó Curar a.chaga do ferimo,
çu oitavo dia por diante como 'huma cha':

ga fiinples, a qual r
·

cahindo 9S fios das
� .;-, j--

,laqueações;, fe, cicatrizá Cl)1 bu�ve tempo,
Porém fe o meh'lbro,refece cada vez mais,
fe a' pulfação fe não reftaura, e o-fenti­
meato fe p,erde de rodo J 9 que' alguma,s

\'e- .

(4) Eíies damnos sâo qu [Ci'ar,d�r-fe o JeflllxQ do.

fangue! fendo as vêas atadas, ou conadas , ou a per­
da de algum fenrimente � e n19li'im"êntp � (eI}QO ó}Jg�m
nervor e aitlPa q,ije a experienoia moth\! ,,.que e.ijœ
9amnOS sáo lemp{)r�rj(1S ; cem tudehe h.UI1\)l imper,!
{ei)io .da opeJ.3sáo. "

j
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vezes tem :ac0ntecido:, as partes morrem

{a), e fó flea o recurfovdas amputações ..

�
.

Do 111040 de operar', felzdo g aneurifin« na po ...

plitea., Ott crural.•

(.i.. .I.,
. �.f' CXCVI.

(
•

•
f·

.

A arteria poplitca he de todas a'S a�..

refias a mais fujeita aos aueurifmas ver­

dadéiros ,. e particularrnente nas 'pefloas ,

que andão muito a 'cavallo , corno bole€�,­
ros, &c., talvez porque .aoirculaçãc mais

apref-
. Ca) Não. he precifo para efle defaíhado fucceílo,

,

. <]ue o Cangué não tenha· outros vaCos , pelos quae's
PQrra 'pairar .abaixo da laqueação.; balk que a ilrilélu­
ra da parte alterada não receba' o influxo do Cangue,

,e dos nervos naquellas proporçôes , a que draya cof­
tumada : e he, por eûe motivo, que nós não devemos
�fpe;ar , para praricarmos a laqueação', 1:]ue o mem­

,brô fe ponha em e£l:ado morbofo, porque então fica

o Iucceflo alguma �ou[a duvidofo, Igualmente nãode­
vemos fazer a operação logo que' apparece o aneurif­

ma, ainda o Mfo, nias fim èmpregarmos a compref­
sâo pOl' algum rempo; porque deûe: modo fe dilarâo

mai� os- (amÓS ';1 que devem,dar pafTagem ao fangue �

e o membro não experimenta depois 'tão grande-falia"

..
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apreffada 'encontra a junta do joelho do":

brada" e os .mufculos .do pé em acção to­

nica " difficulraodo a paifagem -do [angue
nas' nrrerias da perna Ca}. E como temos

,
' Tom. HI. Tt bof." ,

(a) . As anaílomofes dosramós da arteria brachial'
com os da cubital' , e radical, .forâo conhecidas' p[i�
meiro do que as dos da poplírea com os das tibiaes ,

é' peronea ;, por cujo motivo fe tentou primeiro a Ia..

queaçâo da brachial', e com feliz Iucceílo , como ;J,

experiencia [em mofhado. Porém ou por efla razão,
ou porque, eirado o ufo da crural , e poplíœa , fe Ie­

guiirem 'méos effeiros , todos os praticas tern adoptado
á amputação da .coxa , como unico recurío nos caíos
de, aaeuriíma aeima da divisão dá poplltea , a pezar de

fe' faber que Saviard fallou do feliz exito de huma

laqueação praticada na crural, hum pouco abaixo dil

virilha, a qual fora ferida por huma eíiocada. Liílhe­
nio faz menção de huma femelhante operação prati­
cada em Pads. Heiíler em 1741 curou a ruptura da,
crural acima do joelho com formação de fios molha­
dos em efpirito de vinho iec1ificado, e diz que, fe �
formação -nâo baíja , fe pratique Il ligadura na arteria,
Sabatier remede-ou também. pela formação a rupturi'
da crural, em confequencia de huma eflocada, DdTault

,

em' hum aneuriíma da' poplitea defcubrio a arteria

duas pollegad as acima do tumor J e a laqueou. Em

confequencia da laqueação foi o tumor dimini;indo',
e a p_ema definchando até ficar quafi tudo natural.
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baílantês. obfervaçôes de aneuriírnas reme­

diados neíla .arteria , e n�, crural , quando
não cédem á cornprefsão ; fern o �rífr�" re­

eurío da' amputação", não devemos pavar
os

','
.

Fmalrnenre cahio, a -Iaqueação , e a chàga fe cicarrizeu,
Muiro tempo depois. morreó, o enfermo. por acciden ...

tes " queparecêrão nafcer da- perda_ do uío da arteria

laqueada. Ella operação foi praticada em Junho de­

iïS,. João Hunter., períuadido de que as luniéas'das;
artérias Ie achâo doentes acima, e 'abaix.o dó aneurif­

rna, projectou, faz,cf a Iaqueaçâo longe do tumor, e

em Dezembro-de l785 a praticou do modo [eguihte..

A_F'plicado o torniquere ; c £rox@', fez húma irrcisâo.

lengitu�linal na pinte média ,. interna , e anterior da.

eôxa , junto á borda iarerna doc mufculo Iartorio, Et...
ta- incisâo hum pouco .grande foi [egl!ûda de outras,

menenea , que defcubrirâc '3 arteria i è deshgada das:

partes contiguas" pa!Toll' dous fios dobrados, a favor'
de huma 'tenta � os, quaes cortados" deráo quatro liga­
duras J que atou, todas humas abaixo das outras', para,
'2pertar a arteria em huma certa, extensão " remendo.

<Jue o aperto: em, hum pento fo.íTe nocivo. Iíio, feito"

'a junCou as pontas dos fios em', hurn ahguJo da Ferida\,
-e a unio por primeira inrençâo com coíhna Iecca , ,e;

:ligadura. Depeis da opesaçâo aquèeeo, mais a perna,
No fegùndo dia 'tinha.rdiminuido a inchaçâo , e tii�

.mor; -no nono sia'�'até '0 qual tudo foj, bem, hOU.Vé
-huma hemorrhagiã , que [efufpendeo pelo tOrní<J.!lefC''''
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OS .enfermos da poílibrlidade de lhes corn

fervarmos as pernas, contribuindo muito

para, db fortuna não demorarmos a 1a.4

queação pára depois de alterada a Ilruélu-
Tt ii '. ra

arroxado o qual, não reperio {angue, e ficou mode..

radamente apertado, para lhe -reprimír-o impulfo : no

dia quinze' cahírâo algúmas .das ligaduras , e (eis {e�
manas depois daoperação {ahio o enfermo do Hofpi-i .

tal, onde {Ornou a entrar" pafTados dous .mezes., com,

huma nova Iuppuração-no lu,gar da operação" cauíada
pelos fios da.lãqueação, que) tinháo ficado efcondidos �

,

os .quaes íahíndo , derâo lugar á cura ,; que Ie comple­
fou em dous mezes. Home, con due deae faao, que,
o torniquete moderadamente apertado contribue muiro

para a cura dos aneuriímas , diminulndo.,o impuIfo do -

{aogue; mas não fez mais .do que confirrnar o. que a

experienda tinha moílrado a rodos es praticos i e eni

todos os tempos: porém efie aperto fará mais mal do

que bem; porque Ie aprov�ta em hum caro, preju ..
,

dica 'em muitos -" em .razão .de alterar' a- Ilruclura- da

parte ; pelo -embaraço , que faz no refluxo. Hunter

praticou ..fegunda vez eûa- epera ç�e, na qual; em Iu­

gar dós "luítcis fies para 'laquear .

a arreria , ufou de
hum {ó ,

- e curou -a .ferida 'por fegunda intenção, No
dia quatorze cahío a laqueação, e, a, pezar-de appli­
car O' ',to'rnlquete moderadamente apertado " heuverâo

h�morrhagias déíde O dia aezenovè ;'at6 vinte' e [eis,
no qual mcrreo' o .enfermo com deliries , vomkos., l:
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ra. cla perna ;, parque' então ha menos pro..

habilidade de: aproveitar. Mas. fupponha­
. mós que não aproveita, e que as part�s
para 'baixo da lagueação morrem :" 'neûe

, ca-.

Ieluçes, Depois. delle fuccefTo 'pratÎICou o mefmo l"1ro_

feITor mais tæs vezes a 'operação, e rodos os t;es en­

fesmos ficáráo cúrades, A'. imita�o, de Honres tern a

. mefma operaçâo fido praticada por lynn. cem feliz

Iucceflo .. Birch, tentou a. laqueação em hum aneurifmæ

foemade .duas pellegedas abaixo do ligilment.Q de FaL­

[opío , e , como o �umor era mui grande-, a operação
fei· .alguma ceufa diffesente ;_ porq,ue -íe f.ufpendeo· ()

fallgue por meio de huma coæprefsâo- f'i!Ïta íobre a

palTagem- da asrería , junto, ao. ligamen�o , em r-azáC)
.

J -

de IÚO bavee lugar para o rernlquete , e fez. burna. in-
cisão Iernilenar na p�rte [uperior do- tumor, para das

, lagal: a defcubrir-íe a arteria" e laquear-Ie. Porém def�
� te caío' ró eolhemes , que, a pezar de fe tet> I�uead()"

o rrenco pûncipaI , !IIáo morreo a, parte, ql>lc confer-

vou calor aré o dia qlla��,ze " noqua! faleceo, o en..

". ·fernio-, .talvez porque o tumor muito adiantado fazi�
·iriemedia"il:� o efirago. da coxa. , Deltas t e outras mui1
ias obfervaçôes Iemelhantes devemos concluir ,._ 'lue a

përna recebe a [ua nutriçáo<; a pCZial' de fé perder 9'
ufo do tronco prilJaipal". ou feja pelos vaíos capilla«

JC� , corào.qner Def.au'!t,. 6U pelas aJilaftomofes de v��
.

. .

los mais gr-çfTos ,
'.

e
.

q�� fell}p,re- devemcs tenrar;: a la..

queaçâo , {cm l:Jwlir n9. tUll1Qr, f<;ja: qlüll .
{QI a fuua."l -
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_

eafo praticâ-Ie a amputação, que' não £c�
, fendo mais perigora , por que tenha pre-

cedido a laqueação.· ,(,
1

(...

.

§. CXCYIÍ.
Para fe praticar a laqueação , Iirua-fe

o enfermo deitado na cama,; é applicado
o torniquere , de .prevenção , [em íe aper.,
tar, faz o opera-dor huma ,préga'Aranfv,er­
fal na pelle fobre a arteria, ,dr'ba'ftant.e
diqancia .do :�llm'olj,� oü ruptura, fe�ao na;

CÎ'urat,;e reis dedos.acima �oj0élhri,.£è�
do- na-poplirea ., '.que vein a fer acima' d�
paflagern da crural-, ao-través -da 'cabeça
maior -do triceps. l'qmad� a. préga ; que
o operador 'fegl!lra tde... hurn.. ltdo , .e hum

ajudante: docutro, '3' corta cum hum, hif...

turn-junto: á margem .interna �clà'�f.artp�io ,

refulrando ; qum.JgolpéJfde)l'.:d�ua'S_, aztres

, r "'\'
'j 1 �fi (i.f) .; PI .;... 2"'0' ,poI-:,�

"

,

. )

çáQ, e eJlad,o, çf9 am'llr�C�!b com !3tWÍ; �ue'p'_Hru.
aura da ,peffl� não efieja m'lüq alterada, pO,rque fe
\. '\. _. !J F �. � ,.." �., ,I

pôde p�llpar huma, perna ao enfermo. A operaç:.�o he
muitó fimp1esl, pbíicõ"'d()l'órof�, e'a cúra�bh:vé-, a!é�
âc -fe não feguiremi'peraãS"dc' fangúe ;' quci·clebiliteni
fi t'Onftiruiçáo.
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pollegadas. Com efte golpeÎ fe .defcobre

a-aponevrofe, qu�, cobre os-mufculos ..

, '",.

qual o operador deve cortar "na mefma

dirccção , mas ern mener extensão ; e buf-:
cando a arteriapelo tact0 (a' irá desligan­
no das parres vizinhas, até poder)aírar'
pbr>:bhix.o delja humsfio bern, forte a favot;

6;e)clruma tentflooe"",ohun'lbo'i CQm,� .qual a .

hl'q'ù�a';�e a:peïta�,-..;atë: parar ''1 polfação no

tamôr.Alfto, feh_o' ",fiwa"�às:,pó{há'S do £là
,

-no angúl�� infério'r th! ferida , è 'a une .pon .'

pri.ÏheiJla H.nten'ça6téQIDo:coftura· fecea., e lis

gadura './ {eguindolnt)lrefro�'0jq�l'er£:ca' di:'"

. ro: :fAlguns"':pu1icos pàfs:ãb"p:(;)r baixo. ,da:
arteria hum.f1o",i:-d:€. pr..evetfçãbt·;�\pãra1aiJa� ,

, c' cl
• • c

.

'Î
.

q�lear�m æ-g.ún a rvezo, .œ�èpelte J,aggue�;
l)Of''ém, eu aehorquei as 4€niOrrha,gi�S ,répèlii
tem, porque �a' arreria Je-deftroe', .0°910 're .....

deixa rver pelo tmuito <CEdo que (è:i'hdm a's

la�'u�a óes _� �rt0.al__�(o he _£!���f� )�­
quealla r ct'ÕJ.:.no¥-o -mais-« acima � " ou- mals

abaixo, feguddq ,O' lugar, donde corre o

fung'ue. Se'_9 tû'mor �fe.'v�1�4)1,IiRll.Qg.9; có�
t� t --' £d .... J t fL � vO O,;U t. lo .... jf 1...,. .Litt.

mQ,)l$.�nt'1-.c� QJ�y�i�t da�.!: :vez�s ,.? o 'enJe�-
'.' ';.' ,�':'nlO o.



/

O ,.," ....

_p 'iE ��:A,:T,.O.:R'I A. �j5'
mo re reílabelcce em 'poucô ternpô ; po­
rém fe o Caco fe vem

-

a ulcerar. ,. cum pry
dilatallc , tirar. �s .coalhos de Cangue , e

'" .

curar a ulcera do níodo' ordinario. Poflo

que o fanguc não embarace ena cura do
faco aberto; 'com tudo algumas vezes ha

hernorrhagias pelo refluxo, que-obrigão a

deícubrir o- tronco pela' ;ptltte de'baixo -do
\ .

tumor ,- para fe laquear ,
- Cem o. que corre

muito perigo a vida do enfermo.

§. C�CVIII.
'0 aueurifirra falfo , chamado também

efpurio , confiíle em hum tumor maior-,
(lu menor formado pelo £1tÍgue diffundido

.

nas partes vizinhas de huma arteria rota,

que o deixa f�hlr.
�. �,. r

§. CXCIX.·

Qyando ofangue fe infiltra pela eel..

Iular , refultando hum tumor irregular ,
� , r J t...

.

• �..
� .. �� t.. .oil!

fhal:rHl�fe' ánel!t"ifpl<:bfl.,i..tfufo ; porém ..aj�lÍ\!
,

.' fil.,. -

! tan-,
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tando-Ie O fangue em huma fó' cavidade
. (a) , chama-fe circumfcripto,

§.' CC.

t

(

_

As caufas do aneuriíina falfo são as

rnefmas do verdadeiro ,( CLXXXVIII },:
levados' 'ao ·ponto. de deflruirern todas as

tunicas das arrerias; e o que fe obferva
mais comrnurnrnente ,:he refulrar o aneu­

rifina falfo r.
° da ruptura do Caco do ver­

'<ladeiro, por effeito da ulceração, ou dif­
tensão depois d' algum esforço violento:

.

2.° da deílruição das artérias pela-materia
dos abfceffos , e chagas, ou pela gangre­
na: 3'° finalmente dás puncluras," ou pi­
zaduras das. arrerias, reja por 'corpos mo­

vidos de' fóra, como lancetas, facas, ef...,

pa- �

(a) 'Se o fangue fe náo diffunde pela cellular�'
logo que a arteria fe rompe , ou porque tenha l'ivre
fahida pela rupturada pelle , ou porque fe tenha ern­

pregado' a formação, ajunta-Ie em huma cavidade for­

mada na mefma cellular, que, forrada pela lympha,
coagulavel , fórma huma efpecie de faco , ou cyflo ,

Înui' femëlhanté aa do aneurifma- verdadeirc, com a

qual fe pôde confundir algumas vezes. '
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padas ," pãos ,

' pedras, -êcc. ,'o reja por iaC­
cas, ou pontas dos offos, quando elles Je

fradurão, .

'

__
.

. \' � _)
.I. Ao

§. qCI. J: I ,) I

�ando as artérias Ce r:omRem
-

por

qualquer deftas caufas ,
e Pl pelle tarnbem

rota deixa fahir 'Û Iangue, _fegue-fe p.um.
hernorrhagia , q\:1e., a �er" d� J'jlCo.s, aos

quaes chegão os Ioccorros cirurgicos, �è
remedes como flea dito TOlI!. I. §. XLVI,
e feg� Porém. fe a pelle . .f<; �oHfctrya i�t�á­
aa , oa as fuas feridas fe.. un���" feg�.e-fe
alguma .das efpecies do �neurifma falfo ,

<lue ficão ditasj' CXCIX) ..

§. CCII.
O aneurifma falfo conhece-fé fácil-

mente, quan-do tem precedido o verda:
.

deiro ; parque fe fegue hum tumor irre­

.gular , ddigual, com pulíação , ou rem

.

ella , pelle denegrida ; .corno nas .pî zadu­

ras, dores grandes, e alguma fluél.:uação.
Igualmente fe conhece bem o que fe fe­

gue á offenfa das 'arrerias , por ter prece­

d,ido algumá Aas caufas acima ditas, co-

Tam. III.
.

V v: I '
mo
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lun ë'sfbr�ó violènro , 'piílã'dutas, ferldas ;
fraaL:lfàs';; ã·of{lceiüs.; .�&.€). ",; 'é 'ap'J.Janecd o'

tumor i.rregular, qu ci.11�uŒlfcrjpr'Q n'à lÚr-.
gar da-s arterias ,' acõtnpanhado de dores,
pu1faç'â.á mé�" úÚ1'malot ';. &c. Porém 01

que mais tHlHngHé. e:fb� ·áneurifina ,. he a.

-ifiûTl za , èJ'�ha:d� pitlfaçao-, que fe fe­

gûem âkVpafIi&'," que [è� a:pp lie a '" é· apertá,
(;)� t0mique�líe ;â�hn:a du t'llm·cH',. meio 'pelo; _�
qual coon-hJe-duos tarnbern na fa-ngria dé:

'b.f.à'Ço fé fi· 'ártèriiÍ f6ra p:icad,a ; porque·
1l�-g'l!Ú _. 'àS veZes" é<i.lrrë '0. '[angue QJ\ vê,a tao.

{(;;tl�,t1irierit'é',_ lê (-l:� liL.UTha 'câr 'tão ëfcarla-.

ta ,_ que fe eql!l�;;eâ coni o, qLI€ corre das.

artérias. E fe a -pezar Hefta expcriencia ,

. iê�ll� atg�má :�(tvidà la reif;pê�tó. do -i.aJo fc-,
�l\iHb �. fap,piJc'a.fé'fl'ió:s 'MmbetIl: o ,tOlmiquete.'

,

-:lba��o -da 'picada; porque ,: fendo na arte­
fria , '�on·tibú:a. o fluxo, de-mefmo medo ; e­

�fè'fldb 'na 'v�á ;,"'tbîalmb'lte fe fu.[peÍld�: (Cl);
"

._

'; Ouan-
-....:

-

- �
._-

_� (a.): Cbmpre. norat-fe J, qU,e eítas experiencias J das.

:t.�aes 8cpénde a repuração do fangrador , e ,a decisâo,
-.,,) ."j I cs :

:,1..;.. Ii. '-- 'r -

fei pl)
'IO que convem razer 'ão enrermo ,_ rerao en-as lora,

dp,S; dcírnaíos ; q}le' c, {ufio produz. algumas vezes •.
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•.

§. CClU'J
" \

...-, f. .:�
,

l' , ,J

�' ; 1

Quando. o ail�uri[m�' .£a.lfo:.( [llloc€da
ern ,yafos integlOs. fi onde não ch�gãó os

foccorros cirurgicos, rnorreni oseafermos �
-t; :.ás vezes em brèvès inflantes " 'fegundo
o calibre dos me [mOs,. vafos : 'p0rém (<<mao
nas artéri as -das, exhemidacl.es;. panes .ex,;

reriores ao tronco , � cabeça , podem l'e�

mediar .. Je pela' cornprefsão , formação, ou

laqueação. ',1. '. .', z.: : ru '

�
, A . cornprefsão 'C exel }:, reiri. ;1 ugaJli,

rodas-as vezés, que fe":eni.onfra i ou fe

�Dde fazer algltl'l\ll 3;poio;, e;Qe¥,etentar...f�
"r:.Q quando {_() fangue íahe A>û<tnn:és.'da :Cil:
ptura do vafo, e da pelle , cdl11lo .nÍli famo!

g.ria; QU ferida -Cel11dh;ante -( a') :' z:'/Guan-
. '�Vr ii ,

cl,€>
(CI) A compreísâo, efO ta�sp�fos ch�ga -algpll}as

vezes ás paredes do 'canal , 'p��a 'fç unrr�m ei;tre fi,
cu ,com as 'parte�' -�izinhas , �nãd "{erido' precif� pal(ae
â ol_ltrOS meles pilla, ïe :t�nfe..guIr'a èUfa�:' ma� quando
ijl:o náo fu,"ceda, fempèe fe :tira a vq_nt;!1gel!l .da d<:;-

I ,

mora des outros meíos , demora mpitQ uril ; PQr,qu�"

t��ada á ;p,aiTagem d� (an,gue 'É�lo. tro�c� p;i'!.cip��,
váô�[e alárganâo os cotIã�1aè5 /b't( c1píllãrcs '; pll'râ
fupprí'rem a fua falta.
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do fe. póde fazer entrar 0. fangue ml arte­

ria, como íuccede algt(ma's vezes no aneu­

rifm'a.:).úhcúrl1Ü:rtpto·: '3;0 finalrríenre quan­
do (,'è"',pôde... 'i'"€waçúa;x� Q íangue 'por huma

pequena, incisão. .

\" '

. . A tOl�mação' CCXCIV) tem lugar,
1.0 quando. tl -oífenfa deftroe a pelle j e

earnes'em: tantà .extensão ,. que eflas par­
tes fe não .podem chegar humas �s outras;
c Iazer-Ie a comprefsão : 1.0 quando nó

-sneurifma diífufo o fangue infiltrado. fé

OO,gr péde- fa'�.é"r entrar na' arteria , ou fe

achar coalhado -no circurnfcrspto ; 3',0,.. fi�

nalmente quando. a comprefsãe não. in�1
pede' o peogeeffo do tumor " ou fe fa2i

mui dolorofæ
.'

r, )

.

, .

-r . "Ao laqùe�çâo':f( CXCV ) � tem Iugat
.

em todos os Çi1fos::; _

em' que [Jel'p a �m-
.

prefsão, nem a formação aproveitão , oU'"
.para" inèJ�o{ �F�tJ: ,

. todas, as
J vezes,. que

a .comp.r,€fs��Ln.ãQ d·imi.n,ue .iO sneurifina ;

l'orque' e�ã d'le '0 'mai'S' fegin-o ; e fuave

ftpeio ,'qtié ai Cirurgia "pôde er�pregar pa­

:ia�:l'eên'edíai.� etl:â' lÍlOi��í�: .<Ne'��l' �a,fra 'de '

"... � .. ,;d ..

�.l_ o"...
...

u'.)�.,; .. ::>. ().� 4<.,
.

• h., �.1 . apeu",
..
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sneurifmas não ha faco; e por tanto, lo­

go que fe cortão os tegumento§, appare ...

ce o fangue liquido, ou coalhado, que

limpo deixa ver.a arteria, a qual, desli-
_

gada das partes contigúas , fe laquea qua­
tro, ou finco linhas acima', e abaixo da

ruptura Ca). A arteria brachial' he cuber­
ta na flexura pela aponevrofe do.biceps;
e por tanto, quando fe Iaquea efta arte­

Tia, cumpre cortar a dita aponevrofe de
cima para baixo , _e de fóra para dentro,
para fe pouparem as' fuas fibras, e ig,ual­
mente cumpre ,-desligar-fe do nervo me­

diano, para. maior perfeição da .operação,
- ), Se o ·aneurifma falfo for huma con­

Iequeccia do verdadeiro, obfervaremos
na operação o mefmo , que fi�a 'dito a

refpeito delle ultimo.

�.1 I : p()

. ( a ) A laqueaçâo abaixo dl ruptura he tâo preci­
fa �omC; acima, ainda nas' arterias do ame-braço �
pêrna ; e pê; porque fern efta prevençâo ha frequen­
tese hemorrhagias , tfeg�idas de damnas confideraveis ,

çomo a experienda moílra t�dos os dias.
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Do aneurifma varicofo.

§. CCIV.

Charria-fe aneurifma varicofo a dila­

tà�ãô das vêas , por effeito do fangu€ ar­

terial , que pafla para dentro delias. t:

§. CCV.
, I j. f

Efte aneurifma he huma confequen­
cia da fangria ,. quando a lanceta, depois
dianaveífar a vêa , vai feri r todas as; .tu ...

nicas da arteria , que lhe fica por baixo:
mas nem fern pre que Iefere -a arteria def­

te modov; îe feguè o aneurifma varicofo;
porque o fangLle, fahindo da arteria, fe
diffunde pela cellular-, e forma -o alJeur.if�
ma fallo. Pelo gue o dito aneurifina vari­

cofb exige, além da picada defte modo,
a 'união ·elas;'l'Ia·r·gens -da feride -da -arteria

as da' ferida da ��a , .? s= fuccede -e?u:.
ça� vezes, e [6 quando ,por effeiro .de)J�-

• • c.-F. ... �

ma ccmpreísão .1£.em feita f� unem a�.�dj._""
" tas»
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tas feridas , mediante a inflammação ad­
heíiva. (a)

§. CCVL·

Nada he tão faci! de conhecer corno

�fte aneurifma ; 1.° p0r'eJute as vêas incha­

das em certa diflancia da picada tem

FuITaçao mais, ou-menos fenfivel : 2.° por­

que carregando-fe com a ponta do. dedo

fóbrê a picada, ao ponte de fe impedir
a paffagem do. f,aqgue , céïla a pulfaçã�
.das: vêas., e. a fua il'1Gnação fe de.fvan�ec.e·
'iméil�a!m'Cntè: �'.:� p0'rque r()1! tando-fe a.

'p'aíf�gem do f�·ngue,. tornão as vêas a en­

'cher-fe com hum movimento tremulo , .

e
..l '. J

,fe:Rç�.,fe hum certo.:'r.a�gi·d.9::a.q impulfo d�
-eada IpuUa.ção �. 4.° ..finalmente 'p0,rqu.e @.

doente fehte grà'nde p.e-zo, -e ffraqb1'e'za ne,

. braço enfermo. \. b J

C a) l"E1te aneurifma h'e'táo raio, que1fó Q renho;
"v·ifio eduas ·vezes <ndb ·Ca.pilar: �hum cm ngina mu­

lher', que aimla 'hoje vive ;, e euno ne. Padre ·Joás.l
Eaptilb de Araujo,

� '(-h) O:Doutór Hunter foj·, "IuálHe eu }'le[o fa.,;

"I!!er, � iprimeiro ; 'qu'Ci! (deferevee -efæ- an�tuif!ma, co­

mo fe vê, no Tom. II. Of Mediçal obftryations ,-.and:
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§: CCVII.

A cura
-

dena eípecie de aneurifma
reduz-fé a' huma: moderada comprefsão ,

,para lhe impedir o augmento, o qual he
tão lento , que os enfermos vivernrnuiros

annos, fó com o incommodo da fraqueza,
e

inquiries , pago �90, e o defcreveo de ral modo, que
nada mais Ce póde deCejar. Pofia que a inchação 'das

vèas [e dl�nde commummente a pouca- diíiancia da

picada jcom tudo oem hum dos que eu lenho obfer­

vado, eítendia-íe até ás vêas dos dedos, e até á axil­

la , e com o andar do tempo rebentarão algumas vêas ,

o que obrigou a praticar-fe a laqueação, e depois a

amputação , por caufa da gangrena ; que Iobreveío ;

'mas ambas as operações fem feuao, talvez pela gran­
de alteração da !trut1ura da parte, e idade avançada
do paciente: pelo que não podemos dizer, como diz,
Bell , que a laqueação pOhlcas vezes, ou jámais fera

precifa; porque, praticada a tempo, livra os enfermos

da fraqueza, e- pezo do braço, dlim com;-tamb;-m
dos perigos, que podem refulrar para o futuro, prin­
cipalrnente fendo huma �per;1çáo mui {imples, e na­

da perigofa , como me lem moítrado a experiencia
.dè vinte e dous caros, em que a tenho 'praticado,I ' <,

��m ficatIesâo IlOS b�açoi, ou p.erigar a vida dos pa-
cientes,
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e pezo do braço: todavia não podem Ja- •

.zer ufo delle fern grande prejuizo ; e por.

t�llt0 he, hum braço aleijado, cuja aleijão,
íeremove com a laqueação, e além" diûo .

atalhão-íe as confequencias " 'que apontei
na, Nota ao §. QCVI, as quaes põem em

rifco as vidas dos pacientes, ou ao me­

nos a confervação dos braços : pelo que,
fé' ô aneunfna varicofo fe coníerva eílã­

cionario , cumpre continuer a cura pallia-
, ' .Ós ( J ,.

tiva , jftQ he., _ emp�eg:lr a.comprefsão 11l0�

deradá ; mas [e- fe augmenta, .ou Ó .enfer­
mo não quer viver aleijado, praticaremos
a laqueação -,

a qual ridte cafo pôde' com­

prehender rambern a vêa '[em o mener

inconvenieute,
t e- , , I,

"
I, ) .'"

§. CCVIII.
"

Alguns práticos fazem menção de

huma efpeeie de .ancurifma
,

a que cha­

mão mifto, ifto he " que depende da di­

latação' das tunicas internas ao través da

.Tom.III. Xx ru-

J
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• ruptura das externas , e'[pecie totàlrne"t�

chirnérica ;, 'pm qU\,;; ,. ��n q\..l.allW Q [:mg.lJ.e_.:
fe contém. eCll hum fª,co " 1"1� Q aneuni frn�

. verdadeiro ; feja , ou não o di to fuco for-.

mado pur todas " ou part<:;: das membra-,
aas �: e P.Of tanto a fU9 oura deve fer di.!"..

�igida f�gul1do� Q, que fkã diro, no .aneu-,

rifma verdadeiro. ta}

c � 2- Nada he tá0 indifferente para o CirurgiãO',
. p,rático. ,. como náo Ie- deci&r Ie é;{la eJpecie de aneù­

II'J(ma. póàe , f>q não exiilir.. As.ofife(vay08s de Hun-.

ter ,. ç floine , cercando. as. tunicas: externas das arte,·

�ilS_ dos cães., fern f�_f¢guir,etlt 2ne.uri[mí\s ,. fl.arecçnt
£�p"v�( " qq_e: as. d.i�fls tuniças meio-certadas não �á�
eaufa -detE. mole(tíã'.: CQm. tudo as.analogias merecera,
pouca fé ;:"particularment� Cabendo nós, <jue muitas.

f,angrias do braço tem fido. fcguid<l5- de aneurifmas,
verdadeiros, cujos. facas moílravâo- a ruptura das tu;O-:

nicas externas s,.,e a. ç,ilataçáo das inremas ao través da,
dita rwptU,ra, como eu. meírno renhc.obfervado,

� 1+'1. 1;10 T. O M. O Ill.
, If'

IN'-.
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Das �nteûaa contidas nefte .ter�ei�'()· 'To�o.

D.A brnncbotomiar > .. .. • 'Pago l·
Da é[quinè1Zcia.

.

- _... - �'9'<

D-n, teJqail1erIcia be1zigna. __
-

-,- 9·
Da -CU1'tl. - - - - - .. - i?..
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